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ESTADOS U.NlDOS DO .BR.ASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl I/ 
. SEÇÃO U -

tAS O XVI- :su 114 CAPITAL FEUEitAL Q:JI>ITA·FllHU. 3 DE .\GOSTO DE 1961 

\ . 
]J.a_._ ~~s~fi~ ~o_njun{~_ ela 3.• sessão l~gistaH~a. ~rdi~ária doi 4.:1- legi:>latura. 

Em 3 de Agôsto de }961 . --==- -..., -_ :·_=-..=:::::;: ~ - • 

As 21 horas e 30 minuto!'! -- ~----·- ----
ORDEM DO DIA, 

veto presidencial (totan ao Projeto de Lei (n.0 2.508, ,de 1960. na c,\­
_,arà é n.l:J 55; ãe 1961, no Séõ.ããol-qUe-n'SReiüi'ã e'Sta6llídaêle no Fen·.ço atlm 
anllífát- aOSsaFgêíitõS -úaS-FôfÇãs Armadas, da Poltcia. Mlllfar e do COf'po 
llie Bomoeiros do antígo Distrito Fedenil e dá outras proVIdências, tendo Rtr 
}at.ório, sob n.tJ ls~ de 1961, na Comissão Mista. 

ORDEJ\!._)JQJ)IA, 
~r~to .. P!:eside~cial_ ~a~~i~lL_aQ__~eto ~I:e!_(p.0 244, de 1959, na Cà­

~nara e o -} 96, de _1~6.Q.,_ l1C!, s~n~do) que~tera. a redação do arr. 22 do De­
creto lei n_'l 483, de 8-6-1938 lCód!go Bnu.üleiro do Ar>. tendo R~latório. sob 
11.0 17. de 1961l da. Comissào 1\fista. 

ORIENTAÇ.l\0 PARA A VOTAÇAO 

Cédu:a número Dispositivo a t:ue se refer1 

1 Alínea a do art. lP; 
2 Pnrâ:;rato Unico d.J art. 1!'; 
3 Parte veLada do ~ 2.0 do J.ft. 1.0 ; 

4 Art. 9.0
• ~I --1 

Sessões cOnj_l}~_t•.t~. _c_~~':o<~~~-~:!_S -~~!a~<U~recia_ç_~Ç) ~e w;JQs ..PresldendaitJ 

Dia 8-8-:~~~_!, __ às __ ~t_3U: 

- vetj Rres: ~encFt: tparwll) ao Proieto de Lei nQ 386. de 195:• na 
C:'\mara~ slf.:Ge-i9~f riu -O~mtd_o. que reórgamza o 1\linlSLenu aa:, tte-. 
]ações fxvenóres r oá ,outr!')..:) prov~ctenc1as. 

Dia 22.: 
~-

-veto pt'es::tenciaL tP.._arciah _ag -~;:_~ie_!_o_~___1fl (n° __ ;t6.Q_l.~.- _ _E:e. 19_j{, ne. 
Câmara e nY 130, Oe 19_5s:-no :;:en.úfoJ que mstiUllo "D-Ia do TraJ ... hJ.• 
dOrriãS- .Mfí-las -de Carvão"; · · 

U~~~~~~~éJ~2~7Ç~F~;::?:;If de Lei <n'?o t.st9. de' teüo, n1. ca. .. nn Semnr-o~- qut?"·ereva· a cortn-
-de 20· ae 1e~emt'l!'O de 195'', RS 

aéreo que explorem lmtlas dentro do Pais, :Jara 
tnate;ial de v.õo. ..... 

S(·nado Federal, :n de iulho de 1961. 
Auno :\10URA .A.NDRAOE 

Vice-Pres:dente, no exercicio da Presidência 
o 

------~----------------------------------------------------------~--, 
MESA ., 

Presidente: Juà.G üOUJ&rt 
PnMHJP.r.u- da R""PUiJUciJ~ . 

fVtCe·) 

Moura 'r 

' Cunha 

· itce- t1-es1aente; t)t>naaor 
Anaraae 

1~ ~:Secretl\rto: Sena~or 

Mf'IIO' .. 
4" secretário. senador UUberto Ma· 

rtnno · 
J"' :;;ecretâ.rto: Senaaor- ArgeOllrl 

Ftgue1reao. · 
4" S~-retâlio: sena.dul Novaes Fllhl 
1' SUiente: Sena-dor Mathl~ 

Olv'llplo 
1"' Suplente: S~Di!odOr Ouldo A-!OD· 

dim, 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Ma10na 

Uder: FUlnlic MUU81. 
Vll'f' t,\cprPS: Ltma letxetra o No­

gue.:.ra da Gama. 

' Oa Mmoria 
Lt~~r~ .....••••••• , , ••..•••••••••• 
Vtce-Llderea; •••••• •••••• ••• ••••• • 

SENAQrO~ f,J::;Qsf3.~~ 
Dos Partidos DO e.vn·wo sunM(,.;. 

00 PAR'l'UJC SUVIAL 1
• PROORESSl~iA 

DII!."OCRA 1100 

Lh lf: B~'>-n• .. 'ilto V'1'111!'loiare!. 

Vtce-LJderea: Oaspar ve.~o 

Vl('•urmc Fretre. 

00 ~AR.'l'UJO rR.ABALHl$l.A 
BRASILEIRO 

Ul'iM"" Barr'* de :Rrvalho. 
V:re .. Llneres: Nelson Mal"'olan 

Fa'J.'~'>t. ('siJraJ e ~rtlndc Rodrl~uea. 

DA UNtA O OFMOCRA 'f1C4 
NAClONAL 

Lldl'!r: João VtlHI•~bóru~ 

t 

V 1 ce~lJderes: Rui PaJmPfra - Da­
niel KriPger - HertbaJdo VIeira.; 

DO PARTIDO l.Ill"RTADOR 
f.Jf'~r · Mem de ~A 
1/'rf'~t-.fder: AJot.<~lc dt Carvalho. 

Llder: Jorge Ma.vnard. 

Comissões Permanentes 
_9om1ssão O~retora 

Mcure Andra.ae - Pre.:uaente. 
OUnna MP-IJO, 
011 ~rlc Marinho. 
A!'IZ"I'J'Ilrc.. to'ioroetre<!o. 
Novaf" . .- F21ho. 
a!athul:- Olvmoto. 
a~,l~c Mond)m 
S~cJrt.Ar1o· B:vandrr Mendes 

~~r~t. ·l ... oeral i-1Jt>St.ltuto. 
VlaJ•a 

Comissão de Constituilão 
e Just1ca 
TlTUI.ARW~ 

DameJ K r 1 e g e r, Vtce-Presueme 
• c l .J.'II)-

ven;. ~elo (gre1as 'lffiN). 
Mlíton Oamoos tUDNI. 
Ht:nb.tUOC Vlelra tUUN)~ 
Sllve.:nre 1-'PriCJes PtiUl. 
R.!l\- Carneiro ~ t'HUI 
Lounva'; t''rmte.o:: •P 113) 
No~ue1ra áa Gama 1P"l'B). 
Barros carvaJno r PTHI 

. a~oys1o de carvatho tPW. 

SUPLE:NTES 

1. Ru~ Palmeira tUL ·n. 
2 to'reltas cavatcantl (("!JN') 
3 João Arruda r UUNl 
4. Joao Villasooa.s 1 UlJN). 
1. Arv VIanna rt'SUI 
OI. Ben~nc vauaaare.s fPSZn.-
3. FranclSCO GaUottJ tPdU) • /"' 
l. L.Hna l'tiV~Jrll tP'l "3). 
2. VJvaJa. l.lmR tPTT'' 
·i M BmeJ Couto tP'I13) • 
J Mem de ,- • 

SecretArio: Jose Soares de o:rvelra. 
Filho, Oficial Legislativo. t 

00 PARTIDO Rfr.PI TRLlCA.NO 

LJd~J': Mendooça Ciarll. 
Jefferson 

lP.SD)!. 
á> Pred.~en: Reunwe.s: Quana.s~!euu -~ lO ~ 

\ :·aa • 

.J 



• I 

• 

1492 Quinta-feira 3 

' Comissão de Economia 
Tri'OLARES • 

Gast"a.r '/e~ o, t-'re.:.oa'ente •PSDl 
to'll•l.stc CaOra.l. VlCe~Pre~:o!OeLte 

"(?'I~' 

.fo'Prnande! Iévore 'Ul>NI.: 
sPt$0(' '\llti.ttnnl -ou:~~,,_. 
De! r.a.rç tUUN1. 
Joac .l\rrm1fl IUUN•. 
A.J(', Gmmarse~- ; PBDl. 
L,nn~tr 1e ~11v,.ltA f~f"ll r. 

-Noquelrs ele ~arrie · P I 11), ' 

r :l~Pl..f!.'N l~ 
t. MourAc VtelrA llJU,\Jl. 
j J-1110 ,Jffi !-'!Ut'Dtf •ULJN) 
;t. t.rtneu I:Snrnhau:-el'l •UuNJ,. 

'4.. Clv1rltt r-etxP.Jra tUI>N1. · 
1. g,;een11 ~arrof 1 P~t" 
':d f<'r~nC"J:«r.t· GaJ.ottJ fPRD\ .-
1 , Sf'..,R~t:1Ro \.rr.hel tp-SUJ, I' 

1 • ·lmfl l'f>l'l~•rf! q::rt 'H. 

' 
DIA RIO DO C.ONCRESSO N~IONAr. I Sei io 11 )' 

,. 
E X P EID I E N T E 

IOEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAi: . / 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CMI.I". otl. a•çJ.O D. llteOA1:a0 

MAURO MONTI!.IRO 

t:>IARtO DO CC)NGRESSO N'AC)ONAI. 

lu.pveno nas ollclnat do Deoartamento de lmpr•nu ~aclonlll 

---~--------~--~--------~ ' 
!. SeuJc ~am-15 t~'I'B•. . \ , 

~ecret.àrio: Jos~ "''""' de Oliveira I' ii.E?AII11ÇOES 8 PA~TICULARES I fUI\CIO!URIOS 

488lliA~DaAs 

f. :ho -. UftclaJ Legl~latJ\'o, Capital e 1Dt.eu·1or Capít.a.l 1 lutertOr 
R.to11n1õe-s: ·Q·ur.:talt lelrl:U:o àS 15 $I Jemes1J'o ••••••• ••••• Cr$ 50.00 f:emef;.tre ••••••••••••• Cr8 89.0C 

76,06 l1·)lM. '-"o ··•••••••···· .•••• Cr$ _...96,UO Ano ·••••~•··••••••••• Cri -
Comiss5o de Educação 

e éultura 
TITULARE~ 

. E:z:tertor .Exteriot . 
I-'"' • 
I .DO .................... Cl1 'l36.00 ;&no ···:·············· Cri l08.()1) 

- E:s.c-etoadaa BJ para o exterior. que· ,"erão sempre· anuais, a1 
ll&8til81t.Of81i poder-ae-io t.cmar, em qualquer éJ,IOCL ,POJ' 18ÍI JD8S81 
ou um ano. 

Men~z~s P\mentel ?res.\dent~ tPSDl J - .11 Um de po1.1sibilltar a remessa de valorea acompanhados de~ 
P~~r_e ~atazans. Vtce· t"tt:.slu~uLe - esc1art!ciwentos quanto à sua aplicação. solioít.amoa d.êero preferênCia 

1 U 1• - , a remessa por meio de cheque ou velo postaL emitidos a favor cio 
Regtna.Ido Fernandes ruorn. I 'l'esoureiro do Departamento de· Imprensa Naoional. . . 
Jarna.~ Maranha• tPSU» • _ -·o. s ~uplementos às ed. içõea dos órgãos 'oiir.tail eerio lorneotd.ol 
Santo &amos • PTB • i Arlindo ttuangues tP'!"'q). · aoa aasmantes sOmente med1ante BC'liCltaÇlo, 
Mem de ~ª-á t?LJ -· O\custo do 11-bmero atrasado seTá acres~tdo de Cr$ ·o.to a. fa 

SUPl...:&"iiTES n:erctcto deoorrldo. cohrar-stt ... lo mais C!'$ 0,50. 

1. Coimbra n .. ·.,o cuu:n. 
~- Ltnc ae Mattos cUUN). 
1. Looac oa cluveJra 1PHUl. 
~. PauJo (l•ernanae~ 1 PtiU.J. 
1 PaUlc Fenoet . ~k"'l'l::il. 
~. Llma lP.lxeJJa ~ 
1. AJolS10 de carvalho (pt,.. 

Hecret.arta: Mllrta d.e J..,uJrOes 
n. "E!. H.Oilrtgues. 

H.euruões; Quartas feiras, ~s· 16 , ... 
Comissão de 'Finanças 

TITULARI<S 

OU· 

DO· 

FreJtas CavaJcanÚ - Presidente 
Ul-'N. 

Arv VIanna - Vlce·Presldente 
PSU. 

1:-tneu BornhauSen - UON. 
IJanlel IS.rle!lel - UUN. 
l'eruande! U.vorn - ODN. 
DtJ:·Butt Rosado - 0U1'4. 
l..OPe$ dB Costa - U U~ • 

·casnat VeJose - PSD. 
~ORuetra c1a .Gama - ,..,., B. 
Lobh d.a SH't'e\ra - PSU. 
Barros carvatho - Pns. 
:t'tctortnc · Fi'etre - PSU. 
l'.:Uil~.D1c Barros - PSU. 
Mem d• Sê - PL. 

l. Vlvatdc LtmA - PTB. 
&. Artmac · H.udngueF - PTB. 
i Pau~c F·entler - J;J"n~. 
\ L1m:· ren.e'irs - E''l'B. 
l. Alot!;1o de CH.rVaJho - PLo 

Secreta.r1o: Renato de Almefd11 
'Jhermonr - Otlctal uegt:-Ha •1vo 

Reuntões; Qutnt.as-teiras as l6 DO· 
r as. 

Comi11são de Le(llslação Social 
.TlTULARI!is 

Lima fehelra PTel'ltdentE' 'P'TBl. 
auY up.inel:o, Vtce~Pr"es).(lt=tu.e 

11•Sü•. . 
venanc1c fllretaP runrn. 
Mt•urac Vletre UUNI o 

1..o1m cte Matos •VUN). 
Ment~z.es ~1ment.e1 1 P~ll). 
!\lig•Jel Cout< tP'I'Bl 
Fr-anCis~ O!lllotu PSO). 
Paulo P'endE>r IJ7 l""Bt. 

SUPLENTES 

1. Dlx-Hult Ross.dc 1001'>U oo: 

1. Paare Calazanf •UUN,. 
a. HerlbaJdc Vtetra 1UUNJ. ' . 
1. c-•!lulo fl'e~nandes tP80). 
3. t..OOA.r da SUV~lrB IPSlJI,• 
8. S·eow;Uàc AretteJ • PSO) .. 
"\. Ba.rrm Carvalho IP'I"gJ. 
1 UOW'IV&l fi'onT.~~ fPl'S) o 

SUPLl!..'N'I"ES 

L Padr~ ca,a1.ans (Ul>Nl .. 
:a. DameJ EÇ,neg:er tUONt. 
1. M.ene7:e:- 1-'tmentel · Pl::iD) • 
2 Ru.~· carnf>Jn • t'Sl>J . · 
l PauJC' to·ender tP'fB). 
Sf:cretãriB vera df' AJvarenea 

~':'e - OftClfl. L.toelSJ&Uvo. 
o..teunlõeo: leJcas-telras. ~ 18 

. ... 
Comissão de Relações 

ExteriOres 
l'l'l111~ARES 

Ma 

DO 

ViVatac I..J:na. t;JrP .. :uaenr.e (P'I"lH. 
H.UI t-'alme-1ra.. Vtce-Pres,oent.e 

Ot>N•. 
uamet Kne~er - IUDN 1. 
Penb~au V1e1ra - HIUNJ. 
ueneaJcto \/auaaares""'-- 1P:SO). 
t-•auJo to·ernur){1e~ - tPSDJ. 
t.ounvaJ f"ontes - tk"U:SI. 
AJOtsic cte oarvalnf" - tPL). 
uaspaz veJJoso - tPSUJ • 

~U!'LEN"l"ES 
L MiJtoo Cttmpo~ - nJllNl. · 

· 6. \lena.nmc lgreia.o:; - tUUN\. 
3. f'rena.s UavaJcantl - tUUNJ. 

. l. Menezes PtmenteJ - tPI=iUJ. 
l. Mem d.e Sã - tPLJ. 
2. ·Jetterson ae Aguiar - tPSD> • 
3. lUy V\anna - ll'tiDl • 

'Agôsto de 1961 

1. DlxHUit ·Rolado fUDN) • 
a. LOOe• da t.uta IUD!'IJ • J 
1. Eugênio Barroa (FSDI • ' 

--lilo Jarbas Maranhlo fPSD)'•\ 
1. Mliruel Couto iPTBJ • ., 
SecretArte: Marta de LUrdes OU• 

veira Rod.rtgues Of.tc1al Lemtattvoo : 
R.eun!õea: Qulnta-!etro., 64 16 bOo 

'114 I . 

I Comissão de Segurança 
Na01ona1 · 

TITULAIU!:S 
1 zachartas de Assumpçii.O. PresldeD•, 
~ ..e ltJlJNJ. . 

I- Jarbas Maranhão. Vice-Presidente 
I- ·PSD) o • • • • 

• St>.J glc MBrtnbo fUDN). 
1

1 

Je11erson d. e Airutll tPSD)~, 
!'TMC!Sc< Oauottl <PSDJ • 1 

, MJC?ll~>' Couto tPT8). . 
. Arlindo R.odrt~es tPTB) • 

SUPLENTES 

1. Femandé'.s ré.vora lUDN'f,.' 
2. Dtx-Hu1t tl.oRS.dC (U0Nl., 
1. Silvesf.rt PArtcJe! tPSD), 
3. Ruy Came~ro tPSllJ • , 

ra.s. 
3. 
L 
3. 

i 
Jor!Ze Mavnarc! fPSP) • · 
Sautc Rarnor fPTB'. 
NelSon Maculan tP'I'B) • 

Secretarta: \1ar1a de Lourdes OU• 
, ve1ra RodrigUes." , 

I l!.eun!Oes:_ Quintas-feitas 'b 1li -
raa. · 

! 

Com,.issão de Serviço rúouco 
Civil · 

TITULARES· 

Daniel Kr'eger - rorestdente CUDN) 
Jaroas Ma.ranllào - Vtce-l:'IW• 

dente - PSD. · 

Joaqulln Parente ít.TDNl • 
Seoasttào '\rcher IPSUJ •. 
Paulo Fenoer tP'fH, .• 
Mlg:Ue) Couto tP'fl:H c 

AJ~sto de CarvaJ.ho CPL) • 

SUPLENTES 

1. Coimbra Hueno tUUN) •. 
3 Pa.àfe Camzatl8 IUUN)-: 
L Ruy Oa.rcelro tPSDI • · 
2. t:seneattu Vatad.areS tPSD)', 

- 1. llletsun ~acUJan t.P'l'l::U. 
2.- F!lUSto Cabral - 4.PTB1 ~ 
t. Mem de ,'='é. ·<PLJ • 

Set·retárta: lta.Hna· Cruz Alves, Ofl• 
eta.t t.eg1s1a t1vo.. .. 

Reuruóes: · Sexta.s-tetras, .6.& 16 bo­
ras. 

' 
Comrssão d1l Trarisportés 

' Comunicações e Obras Pública~ 
Titulare~: . '{ 

Jorge Maynard - Presidente fPSPt 
LiDo de Matos - Vtce Pr~to.ente 

\UDNl • 
Cotmbra Bueno fUDN). · 
Vttortnc Fretre cPSD) 
Fausto Cabra! tPl'B). 

Jo·auste: Cabral - ?T.B. 
l-tltntc Muner - PSU. 
SaUlo Ramos - P'l'ü. 

SUPLENTES 

s l\!'11ndc Rod.rtp:ues. 't:>'J'I:U • 
~f'<'.retarto: Jost\ Soares d.t Ollvein 

!õ"''"'" .:·ticlaJ Le!!t!l.latrvo 
R~utllões: Qumtas-tetra.s. às UI 

tlora.s. 

l. Faust.o Uaoral - t~'l'Bl. 
~. Barros carvalho - tPTBl o 

Secretàrto: JOSé Soar& .de OUvetp 
rfl. Fihlo, OfJCtai Legislativo. 

Suplentes_; ~ 

ODN 
1 :::.. Sérgio Marinho.. 
2. - João Arrutla. 

1. Muton Campos - UDN. 
:A • .Joaautm Parente - uuN, 
3 RuY paliDet.ra - ODN . 
4.

1 
Ootmbra auencr - uuN; 

&. Joflo tuTuOa - UUN •. 
S. Del caro - UON. 
1. S11Ve5tre Pértcles - PSD. 
3. RuJ Carnetro - PSD. 
3. Jai-bas Maranhâo - pSO. 
t Mene'Zes P\ment~ - -psn. 
1!1. Pedro Ludovtco - PSD. •. . .................................. . 

r 

Comissão de Redação 
TITIJl.ARES 

...... 

Francisco OallotU. Presidente 
PSJ.i'l 
SérR'lo Mário. Vice-Presidente 

OUN"'I. 
Ven:\netc l~e1a.o: fUUNl, 
A.rl' Vianna -<POl>•. r 
Lom vCii Fo~ WfB) ... 

ReuruQes~ terças-teuas, ~ 16 no· 
ras. · 

Comissão de Saúde "úb!ica 
D"IULARES 

Reg:tns.ldo Fernandes. Presldent.e 
fUDN). " 

AJO Quim 1rftes. Vice- Presidente 
"PSDl. I 

Fec·nandes l'évora 1UDN) •. 
?P.rtro Ludrvtcc 1PRUI. 
SauJc Ramos t.P'l'B'. 

PSD 

I -
2 -

PTB 

Jefferson Aguiar· 
Eogeruo Ba.rr<Y 

1 - Ne15on M.acUiau 

Secretã.rto: Julleta Rlbelro dos SDP­
tos. Oficuu Legtslatlvo. 

Reuruôes: Quartas~telras. lU 16 no­
ras. 

' 

.• 
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~t:!Jota-feira 3 · 
== 

Comissão ·do AnriCIJI!ura Pe· ro - mereceu encomiõstica. referên·j o território .espirítos.santense ln• 
· "" Y · • cia da represe11t~ta de !\!mas G~- co~porado a Mu?-as Gera.is, no cu~-

cuã.rla florestas Caça e rais neste p9.SSO: - pnment~ _tro,:rzqutlo do Laudo, porq,le 
' ' 

1 
• • a 'beneficiava;· é de cerca de 1. 800 Pesca ''A carta consLltuci0:1.al · o_u_tor- quilômetros quadracos e a reivindica~ 

' gada em 1937, com as facilld!J .. cão total do Estado de Minas é de 
~ntuJares: des que a natureza dn docu~~n:o Í0.132 quilômetros_ quadrados! 

' p ld t PTI3 oferecia, deu um pa<>so ad1an .e _ 
NeJ.Son Mact:,an - :-es ên .e r f no ?n:::z.m\nharo~,>nto 0os timit ~s O auto de damarca-;_ac_> de 1.8CO, 
E:'Jgeruo Banv::; - 1/l.:tl-.t're::.h.<~:..u. d p 1 atta regta de 4 dt \PtiJ) jnterestsrimtis. Mandem oue ns aprova o e !.t 

1
C · . , . 

E~t9.dos ficessern nll oosse dos te·- dezembro de 18_6, ilxou. 

Agôoto de 1031 1!,<;!3 
-- e- ='"----'=""-=-=- ~-~ 

I 
des do .litoral espiritossn:J.tense, or. ~ 
ninguém consegue Vê-la: 

Ovldlo Te1X21rll IVlJN) 
Muurao Vtelra tU UN 1 

ritórioS em O'Ie ent<'"o t>xerciam a 
sua ;!lri;;:oii<;ãn: vedada.<: entç.e ~= 'S 
nualsquer refvindica~ões terrif_,,_ 

riais. Em conse1uência. decl.ar:'u 
extintas, ainda oue DPndentes rle 
sentenca no Supremo Tribun tl 
Federal, as questões de' Iimít 'S 
dos f.',c;fados. e incumbiu o Se·­
>-"ico GM~trMico rin Exc'rcito i!a 
desc:elcfla·· clo.s !imites P re:soecJ~­
vas rtemarcações rart. 184 e se·1s 
~~)." (V,to do Ser.ador Milton 
Campos; fls. 2, in fine). 

""pela. serra do Souza ou Aimcr 
com a d'.!e-;(ãO norte-s~. in:-l'.l\ 
do a Pe(ira do Panquinha, a ( 
choeíra do Laia, a ?erlra do F·1. 
taleza, o Alto do C:~dro, o 1\:c1 ) 
do Oratório e te ·núlando 
:Barra do pa1mita1, oom o prN ... 
chimento das soluçues de con 
llllidade por LnhJ.s retas". <Lin l 

•• ... e qu~ pela parte ncrte de. ciivisória preten{iàa por llinm · 
Rio Dc::e, servisse de- demarca-AlO l.h.Hma1 aes '.PblJJ 

Paulo f<'ernandes 1-'".:,l)l. 
.Noguetra oa Gama 1..f'".l B) 

suplentes: 

UUN 
1 - L..opes aa oosta 

2 - .Joaqu1m parente 
PSD _. 

1 Pedro Ludovtco , 
:.! - Lou-ao da tillVelra 
;j - .ltrancu;cu Uailvtu. 

PTB 
1 - SaUlo Ramos 
2 - Lima l enu!uz-• 
Secretana: Juueta Ribeiro 

tos, ot1c1w Leg1s1at1vo.\ 

Atas das ComLsilÕ~s-___ ,_·:, __ ,_- . 

Comissão de_ CQJJslitu~o 

E a fls. 5 do f'eU voto. crmcluia o 
Hu<>tre representante de Minas C J-
rais: · 

"Qnando. portanto s~ ontm-~ )U 

ção a·serra do so:ma. que tem a Mr:.s os pe;.-itos afirmam e procl:·­
sua testa elevada defronte dêste mam iteratiYamente, com probiC~ e 
~uartel e P#ôrto do som~a.. e dêle e cc.npetência t.écnic,<s indiscutíve: , 
vai acompanhando 0 Rio Doce sobretudo com seriedt..de, que num ' 
até confrontar com o espigão aci~ houv~ serra no local pretendido pc._­
ma referido ou serreta ql.le sepa .. )Minas, pelo menos nos últimós ses~en­
ra as vertente;; dos dors rios Ma-· ta mUhõe.s <CO.OOO.OC{l> ·de anos! Mas 
nhuaçu e Guandu'". )Laudo, fls. o au:o de demarcação é de LOOO, u 
6). laudo arbitral é de lJH e o Laur" o 

do SMviço Geográfico do Exé~ito t~ 
de 1B41 ... Ata de deliberação dcs repre.sen~ 

tantes dos. Jois E-stã.ctos. de 2:7 de f e-· 
vereiro de 1905, faz- referência. ao rio 
Mucuri como divisa interestadual: 

4•Tr_mbéni para que fi1ue evi­
tada qualquer questão futura de 
limite~ ao norte do Rio DOce, re­
solvem, em virtude da cláusula 
primeira, propor c:ue nessa zona 
seja a linha divisória a Eerra dos 
Aimorés, a tê o rio Mucuri". (Lau­
do fls. 32). 

Parece·nos q.ue a questão é serodl:: 
e a teima é anódina, po'rque MUla:; 
aceitou e cumpriu o art. 184 da Conf- ' 
tltuição Federal de 1937, cuja indi.S'­
cutivel utilidade ainda se louva no 
voto divergente, pôsto "pro douo 
sua", acoLhendo entusH sticamente o 
arc,.uivamei:to da ação rescisória do 
Esta.do do Espírito Sa:tto e a in cor· 
pora.ç~o ao fieU território de parte das 
terras capixabas que lhe foram atri­
buídas pelo principio da. juri.sdiçáo. 

e JUStiC~ o Lr:.udo Arbit:al, de ao de novem~ 
O ETO DE RESOLUÇAO N. 5 59 Tr·~:sc·.J~ivelment.e, a nalavra. do r d . 914 r ar· n· . 

a. cart':\. constituetonal de 1\"!37,. a 
situarão t0rnon-se clara: estavc.m 
verlrr.da::~ a~ reiTJin::lit"f!ciie.'l terrifo­
ri,.;'l e p'T'thrta.~ ,., nuestão rle li­
mites. vela cassação da instân :ia 
ahP-rt'1.. n.trnvês da rP-~r:fsória, roe~ 
mnfe o Su1'lrem·o Trilmnal Fe­
d~ral: p r:ada P.stQdn exerceria a 
possp. .<:enUni'o sua .;,!risdição 
atual." (0 gJ::Ho é nos.~o), '~" Nem se propôs aÇão contra o Laudo 

do Serviço Geográfico do Exército, 
com a restituição d(} território i,lcor~ 
potado a Minas Gerais, pelo pr::,cl­
pió jurisdicional, ncs têrmc-s da Ct..lS­
tituição de. 1937, art. 1&4. 

PR J .1. - i.lustre re,r.esentante mineira rra- I P 0 e .I. ' e Ir .o-u. 
Pronunciamento do Senador con- firmou o direit.o incontestavel do !~s-

tra o voto ao bena.uvr. lV.lllton Cam~ ~qdo do Ji:snírito S:1nto. sufrfma.do de- "Ao norte do Rio Doce, pela 
pos. , finit.iva ~ irn"CO:'ivelmente oelo Lau- linha tle cunua.das da Serra do 

u eminente .Senador Milton Cam- do do Servicn Geoe-ráfir.o do Exél-r:i- Souza ou dos Aimores, preenchi-
pos diverge do Il\l.stre Relator .<l.o to, elaborado nor 4'die-nnf' nficiais na- da.s, por linhas retas, .as soluções Debate-se aqui - e é o que visa 1, 

l'rujeto de Resoluçao, sena.uor .silves- ra. P.SSl'l tarP.fa''- com nrohirlafle e- com- ae continuidade". projeto - questão relacionada con~ 
tre Pel'icles, suscitando questões que uett>ncia técnica, que náo se contes- preceitos constitucJonais, que vigoram 
se não afirm.am com a questão em tam... Portanto, ao Serviço Geográfico do erga omnes, na tran.sitoriedaãe ou na 
exame, porque ultrapassadas ou im- 0 . 9 7 Exército foi atribuid~ a missão - perenidade das suas vinculaçfJes C~'Dl 

ra, se a Constitmc~o rle 1 ~- ve- privativa, dejinitwa e irrecornvel - a realidade nacicnal. pe!"tinente.s, data vêma, -trm 11>; reilrinrlica..,fies tPrrit.oriais rle-
• 1 . . t -" -- de estabelecer ONDE se enc-ontra a 1 . . _ r..· 

o Laudo do serviço Geogrâfico e ermmou o fl.romvamPn o n<'~<:: açoes Serra dos~ Aimorés ou da Souza, no ! O art. -84 dR: Co~s!Jtmçao d~ 19.-! 
Histórico do Exército foi ex:arado em rP1ativss às rnest.ões ,e limite-s ai::t~ terreno, e de md.icar os terntórics e ? Ato d~s, pisposu;oes Coti.stltuc1t. 
15 de setembro de 1941. ria ou e pPndentes de SP.Yltença no submetidos à junsdiçâo atual, dos ~- naiS 'IransJtona~,. art. 6, outorga~u .a·.' 

Dos trabalhos da Comissão do Ser- sunremo. Trlbunal Federal, oreconi-· Estado d{} E<:pirto Santo o dl..fe·tv ""OU se desse a .cada Estaio 0 exer- tados do Espirito Santo e de MUlas . ·-= 0 ' . •., 
viço · Geográfico do Exército pMti- ci,..io da P""se ."e.•undo ,.,

0 
;u,...;s,71._ Gerais em H~ de nove.mbrQ de lS-3'i pretendrdo no . roJe.to de Resoluçr o 

eipou o eminente senador Milton '~ , " ~ ,. "" ' · n9 5, de 19-5.9c. Não se pede mais ql e 
Campos, representando o Govêrpo de "firo fltUfll e ~triblliu ao ~PrvlÇo Geo- A missão foi fácil e diligentemente o deferido soberanamente, com ind:í-
Minas Gerais, na m1.:-sâo de seu pa- ""r:Hlco do Exforcito a d"'~~rir.<~o -i')s cumprida pzlos "dignos oilciais de- cut1ve1 irrfversibilidade e inquestic­
trono devidamente constituído ~laudo 'imites e ao:: resnectivas df'tn'ilt~Rções, signados para easa r:areJ.a ', com pro- nável pere:udade, e segundo a €} .... 

arbitral fls. 2), '"~lle. l'l..rgumrnto r.spE>Cioso nrJdPrá ln- bidade e competência técmca., que nao pressão fulgurante de Vieira: 
A Coml·o·a·o de Engenhet'rno do Ser- firmar nu rpoelfr o Q1le cnn.<;~Hul Sl'l- nt t .. r ., ' 

c.< ~ he"RJ"Ia d"'~l.,~o ,a Nacfio ,am favnr rll) se co es am , como con essa o 1 us re 
viço Geográfico e o Histórico do Fst.ado pe'"'nenino, que se P~""etende representante de Mi.J?.as Gerais. 
:Exército foi constituída. por determi- ~smac;ar nela oreoot.Sncia, nPla f<\,.~ 
nação do Presidente GetúHc Vargas, ra P pe!o poder politico mal utili~ 
por intermédio do Ministro Eurico Zf!~O? 

A serra do Souza ou dcs Aimorés é 
acidente geogré..fico portentoso e con­
tinuo, merecendo, por l.sso, a segum­
te referêllcia dos Oficiais do serViço 
Geográfico do EXército: 

Gaspar Dutra. que, pela ~nota nú 4 o art. 184 dR ConstitUlr:no foi lou­
mero 494, de lB de setembro de 194Q, vado vnill'lter~.lmente "para a con .. 
deu cumprimento ao preceituado no mlista de dirPitos contra o Est.l:ldO do 
a.rt. 184 da Constituição Federal de R<>nirito Ranto: o a,.nuivamento ~u.. "'A essa cadeia de montanhas 
1937 · ' má r! o e irreversive1 da arão fe.s-ci::;ó... que representa o princJpal ramo 

"Não hey de ped:r pedindo 
Senão protestando e argumc a .. 

tando _ 
que esta he a !icen~a e a Iibc .. 

dade que tem 
quem não ped.e favor, .senlo 

justiça", 

, (Sermõ-es, voi. UI, pág. 472). 

A desi"TT.<:trão da Comissão de t1·~s · t R b áf. d ·· b · r1::t oropos .a por uy Rn M"l na:a orogr 1co a reg1ao em se aJUS- O ·Laudo do Servi", O Geo:rrifico e 
ofiria 1 ~ f'l1'!enhei"ns foi c11mprida oe!o ht 1 o 0 1 d h't 1 " · A. -n Pt: :t ann fl""n o 1111 n 'H 1 n ••e ta o nome ne Imores, consagra- HisW:ico dó Exército, de 15 de S€-Fsh•.do Maior do ExérCito, recaitH\o 1914 A ·..:1· 1 • d · d t d - á ~ .. aue tlec•,m n aue.~; ff() P ltmi~ o pela ra içao geogr fica e car- tembro de 1!141, é d.ecisáo urecorr1·ve. 
fi. escolha nn5 i>.n.,.Pnl":eiros E!"eógraf:JS -f '"0 "'/T 0 RIO DOn - j 
M - P'l ,.. _ •H. • n ·~E. qunnr~o OJráfica do pais, para a grande perene e, por '·so, '""uscept1·v·l ,. , a.ior L\ncoln Carvalho Caldas, Ma- M' · t ·t' 1 .LQ .......... '"' •· Inas mcorporou a.o seu err1 nr o ser. ta. que sempre se pre.ssup:J.s lii reexr.me ou de alterao' o. n 1·s.sera-.-· jnr "Reníl'lmin Arr•mr"'rde AlhuaPProue ·- 1 t · b ~- .,.."' ... ,.. · r(>~JflO '>Pcu ~rmen e camxll a - ;:)>~o ex1shr. ,no juristas do porte de Pontes de ~li·· 
'-~~JI'I1ran+i. P. Capitão José Fort~s M:;morl rla Mutum P. Aim(lrPs fl\llarr- d •v 
Castelo Branco chal HermFs), lltiliz~ndo-sê de tm- Na realidade, constitui ela a lr~n a, C~rvnlho Santos. _Carlos ~8·· 

A respeito clÕ L?udo Arbitral ela·~ nas militat'P..S, oue ocunaram 0 '>F.!H única linha de cris~as que, com .. v1er, Jose ~uarte, Le·n ca;n~l .. ú, 
borado peJo Ex:ercitn merecem re."- f:er.ítóiio, no esmagamento de todos pletada pela Serra do Souza, es- Eduardo . &spm.ola, Carlos MaximlL:l.-
salta.das e:;tas exnre..'l.<:Ões ~onsigna.rtBs o~ brios viris e de tôdas as ~ensi~l- tabelece 1ambém a únlca ligaçãO no e Attilio Vlva.qua. 
:no voto õivergente rlo ilu<>tre .Senador l!dades humanas; e para. incoroo"R.r alta e cvntínua do Rio Doce ao Na invocação das Iições de Por:. es 
Miltol""J Caronas. oue acomnanhon os ao seu território (af o Launo Arbi- Mucuri" . (Fls. 453 do.s t<Taball:los de Miranda e Jc.sé Duarte errou _ 
trab~lh~A da Comissão do ServJço t J d s f G ár· d ~. · da o ' • ) .r~ o erv ço eogr 1co o ·~.h~r- omiSsao • nwn equívoco justificável pela íntt 11 .. 
Geográfico: ~ito é valldo ... ) a porcáo de. tPr- . ção lou á el d d r d ··• 1 
~ ", .. constituiu uma comissa-" dn ras capixaba~ que, segunrlo o crit.ér!o Põst? .. afl!m~ e rea.!irme que ~ u.. v v e e en er os ''"!<.er s-
-=· dignos oficiais para. essa ~~~e'fa.·;. de .lurisdlcl'in rlo preceito con.~tit.n- n~a d.i"nsóna e ~la Serra. Uo.s Am~o- ses do Estado que representa ,._ o 

- ll(:t..l cional ficaria na posse, do Estado res ou Souza, Minas pretende desviar ilustre prolator do voto divergente, eis 
>nontanhês: a s~rra. exisr.ente para ·chápadões e que, ao revés do argumentado, s1o 11No laudo que ela.boraram, com 

probidade e competência técni­
ca. que não .se ronte~t~m .. ," 
(pag. 7 do voto do Senador Mil-
ton Campos). -

.. . ~ _ lplaniCes imensas no território in.con .. êles favoráveis à pretensão lidima e 
Conforme essas conclusoes. . s_ao testado do Estado do Espírito santo, inCOIU·Purcavelmente procedente do 

nertencentes ~o ~ta.d.o do Espu;to onde se encontram rios cauda.Iosos ·e Estado do Espirito Santo: 
Santo os terntórws slt.uados !l le::;~e morros distanciados de 40 a 60 qtú- ""A. Justiça - tn casu, o Supr 2 .. 
rlflS Serras do Souza. f> tios Aimorés lô etr ~ - ..,...,1 Mas S. Exa. nrocura informar· os abrangendo as baclas dos rios Mu- m c:., sem _expressao orogr~ ca mo Tribunal Federal nenhm,la 

~feitos do Laudo. sob a (antasiosa turn, Pancas, são José, Sito Mat.eus (Pedra. do Panqumha., Ped_ra da For- competência tem para a discuss~o 
N.eg?ção de que os Oficiais do Exér-. e rtaunas, res~alvando aquêles qr1e taleza e Morro do Ora.tórlO). . e decisão em açã-o condenató1-ia 
rito 4'não compreenderam a nature- foram reconhecidos como de iurisdi- Proclamando que o Laudo Arbitral do que constitua direito de algu-
7:1& do encargo" e "lhes faltou o ~ão de Minas Gerais a. que (tçwrão de 1914 é indiscutível e deve ser obser- ma entidade a 18 de setembro de 
exRto conceito dP. 1urfsdlcão". se-7' r1f!flnitimt 111ente lncnrnorados". vado, altera-se -a sua redaJ;ão e des.. l94c6, se con.sta do Laudo d-o Ser-
, O nreceito rfa Crmstit.uição Federa]: (Laudo Arbltral do Servi~o Georrrâ- loca~se a Serra dcs Aimorés, em es- viço Geográfico do EX-ército, pro-
de 1937 - elaborada por um minei- feio .e Histórico do Exército, _pag. 49). tranha levitação, para as proximida.. ferido a.n~- ·~-d~is ~e 18. dx.._ 
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' .a.etemt.Jro 19·~6. Ou hoúve o aéôr; j 
' \lior · cu houve a at:i:;uição am1-

g~;,.v'et ao Servi~o . Gec~ráfico. P,o 
:[;.«'!r-cito; ou o Ecna:J,o dce1:de. 

! (?entes- de iVliranda, Ccm~ntã..r.cs 
l à. constituição de lS~S. vol. IV, 
!pá~;. 2\3$1. 

!'/ - No que tan[:e acs limites 
· f!nr. e os Estados do Espírito San­
to t! Minas Gerais importa con- · 
sidr ;ar um aspecto jw·ldicamente 

'reinante, que sei' á, de certo, in­
voc::do a_ seu tempo - sibi suo· 
tem,"Jore - a fim de que não vin­
gu-e·n as veget~ç9es _do sofisma: 

E que,- na v1genma da conSt1-
tu~rão de 19>37, em cumpnmento 
co - ~ 2Q, do arL 11M: procetiera o 
Ser·,..iço Geográfico t.O Exército às 
d,itgen-cias de recmillectmento e 
de:_ cPição da.quêles limites _sujei­
tos· a dúvidas, fazendo a r!.-~ssá-
ria é}emarca.ção. · 

C r a, a Constitui{áO <fe: • 1937 
ob.:i:g·a va ergcl lmini.s, era lei e, 

·EJ:él.'cito. o qU:e· constitui para \pend~ra na solwão - teJ~erafou ~o· Federal 
nús a se·;urança de que será bem j :C ire ·ar da Imprensa, que lhe res- prejuízo 
i€JJ01Vida, com bOa justiça. e bo& ?Qlld~u: (_ r~ic.:~~;. 

deliberará a 're~peito, [)em 
cta competência. e~tabelec1da. 

101, 1_19 I, letra e.. d.a consu- . 
técnica"·, <do dL""Curso do Dr. 4'Inter.ventor Jcm.es Neves 
Bürlteiro de castro. saudando o O art. 6g do Ato das Disposicõe3 
J:lÍ:·a.jGr Lincoln -de Csrvalho Cal- Yit-ó:-ia - NRO 11t 293, de 10~9~õ Constitucicnãis Transitórias tem a. 
(~as, o ~Caoitào Benjamin Arco- -- Acusando· recebimento telegra-. stw. histórla, que aqui mbece iciem-
·rerde· ele Âlbuªuerque Cavalcanti t '~: comlun:c~_ptez;_c:o anu;o não br: da_ aos que JÇláo pesqms~m a ela-
f"' - Cap1t- 0 Jo...<:é l<'ortes castelo l ou• e a.teraçao a .. -">~ to, no que 1 bo a-:ao legJ~la~lva. . . 
i·:r-gnêo), ~ . :~e 1e~2re publlcr-çao decrf'to. j I;Ja._ const!tumte,. Atílio Vivacqua 
,, ~ ide · en"errados os traba- Cds .sa~. Alberto c,e Bnto ~e1e1.-, ap __ cesentara a Emençia n- 3.684, subf.-
1~0~ -~0 i.s...~-o Mista de Limi.. !a - Diretor Impr?nsa Nac:.onal 'I Cl'ha por HlO l~.Presentantes_. A 

~'Js a ~m . . . - I . emenda do representante cap1xà<;a 
te ~mas Get'a!S-:&s,pfnto sanlo, Ufs alguern vela~a lla sombra._ As foi. considerada prejudfcada. poraue 
drsae_ ~ m-omento_ e_m que fi<:cu fôr.'2S ocultf~:s '"c~mtim~rvam __ a agu .e !1 a Comissão Ccnstituciona·J aprovou· à 
c;:.nstumda a. comLS~~o Qo Serv:ço o dzereto-lel nao_ f01. pu.bnca..1o, eis em~nda Milton Campos. atual texin 
~·2o.gráfieo e B.istó~tCt? do EXer• lq~ a 2'!} de _outubro llf 1945 .. Po-ucos t do art. 69, ora impugnado ·no voto 
Cl:.o, composta de têcmcos e com- .dms de_poi.S ao fato, na vitoriow o! clivergente. No pl-enário foi reoue­
pe.tric~o.s em cuja competên.c!_a e mo;imento mili"Uir de 29- de out"Jbro J rld!J destaque para a Emenda flú .. 
;:;er-enidade o Est-ad-o de Mmas de 1S"4:fi. Informam que certo "·homem j muo _3..R64. Melo_ .Viana, represen- _ 
Ger.ll..c; confia tranqüilamente e iiust:-e '. vlsitara a, lrr prensa ·e. dali i t-ante de Minas Geràis. no e:xercicia 
c1,.1ja. .ação- _<t!=dE_iva_ nos traba:hos desa')ar~ceu con:t o ~t.ginal do ne .. l ~a- Pre~,id~~c~~ da Ass:~bléia C0r_1.s~ 
d{~marcatónos fmst.s a .seu. cyrgo jCret,.-lei 7 .S·l<l. Impedmdo a sua pu .. ! t.tllinte le,_,t:,.,ou o de ... ~acme. pedtdo 
terá _gra~a repe!"cru::são e canse- iblicr-ção. Por i~so m:esuo, ti-a Co!e<,~âo l por_ 1{}~ repr,esentantes, do Espí~Jto 
qüênc:a. de alto alcance adll11· 1 r~-e Leis do Brasil, de H'-15, vol. 5 (fn-. J Santo c dou •. rc~ Estados. Po.::;terwr~ 

. nistra1~vo." . . jdice..a pág. XVI_, não <~lSill_ a errien~ i t~ente ... ,. atep~e?do .ao _apêlo de um 
(c!o dlScurso do Dr. Bened1to ta do dccreto·lel, mas. tao SOJ.-:leme-a. dus SJ.,na~anos, _reconsiderou ~ d~­
QJ.int~no dos ~antas,_ reprê.E~ntan .. !inCtcação do número 7 .. a·4!L.. ' /, ~ac~o. de m_defenmento· _e_ autl?nzou a 
te do. Estado de Minas -Gerais I O Presidente Get,úro Va.t"G.S ma.. tot .• ça~ ,P:a en:et;da Atllio VIvac_q-;~a. 
· · t • c · - d s · G 'f' t . d t " .d 1 Ma:-; nao persistiU no seu propositn _ :n:~:?"" QIUI.s,s~o o o:: erv1ço eo- m<.!S ou. _em uas o~ ~ op~:tu~! a-, "lib~ral e cor.ci.liador, pois qu,e pt'o­
g~-~~IC_D do Exércit-o, ... audando "?5 d~,- a.._ sua CD_!_lÇordan~la ex;: ... :ze .. s.a e~ feriU 0 terceiro de.s:pach-o. e. d~sta. 
~::1~m:s_ que.,~ compl.Ulbam, m ao~o~n ... a com oL_audo do Serv~ço Gec-1 vez, dcfint~ivc.merite. negnndo 0 d'es· 
J\llm~s · Gera.!s • de 3 de O'Jembro ,graf:c-o do ~erctto: al qunnao apra. tr.que·· (in Jo.sê Duarte ob. cit., pá-

· cc no tal, gerando e_ extingUindo 
oõ 1 .regu.ando dírei~oo e obriga­
çê ~s. Ela estabelectu no c~o o 
qt' e poderiam os chamar tun~ pro­
v·• preconstituida, -para os pos­
tE.:iores aju.stes, vi~to eo.."UO Gé­
t~_rminou, com fit:ri e.sJ?eClfiOO, ~ 

·se: v.~.ço técnico, geOi es.te~. que foi 
ou deverá ter sid~ executado. 
Lqo, os trabalhos dêilse Serviço 
efoecianza.d.o só pc.dem ser tm­
p· ;;nados de acôrdo com as regras 
cc ii·um-:;. q:lte, nos processos da 
a ·ão rinum regundarum, penni­
tcn as restrições aos laudos, aos. 
g \Í~eo..-:;, às operaç-õt!s de can:tpo; 
e .c. F.}ra d~e a:,pecto .sera Q 

lr uda. do· Bervl~o Geozráfico do 
E ~~úocrto um inst.ru nent-o id:lneo, 
uina prova técnka, u·ill meio es­
r.abeJeC1dO e_:;;peeifil ament€ pe.~a 
ccnstitmção e, corro tal, de in-

di! 19-Wl. · _ ;vbu~ ~- dtv!.são-'t.err~tori~l d9 .. Estado ·do I gln:t 4.53_ do 39. _vol.J ,- Houve prot8s· 
o Laudo dó" Servico Geo~ráfico· e Fsp.~::ro Santo, CUJ~ l~tles se ba_s~a~ tos. r~cla:naç5es ·e. impugnae..ões, cç!TI· 

Históri"o do EXército- que dirimlu de- va~ n_o __ laudo do_ ~esv~ço GeografJco reP::!rcussao em Wda , a A~::je.!nbleut 
finitiw·ffiente ques·ã-o de limites en .. do J.~rc1~0 'Decreto-lei- U9 15 177, de 1 constituinte, que esta":::· disJ_:ro.sta. ;:t-

tran.s~1-edive1. valia.. ' . _ 
E bnto mais sigriEcadó juridi­

c i lhe devemos ·em·:li·estai·, quan· 
tt1 con~ideram<lS qt e, ainda,- pOl' 
fvr~.a da Constituic! o de 19S'i: . a. l 
forsm extintas. ahda que pen· 
dent-es de' seritença, t,ôdas a> ques· 
tões de li.m.it-es; b) o.s Estados atê 
~então, e desde·. aq1.éle ·ri1omento, 
ma-ntinham a pos.se do atual t.et'­

_rJtórlo; C) n~o ihf3 .c~bepa. _di­
rf:to · a plertear reiVmdlcaçoes. 
Lt"!O, o meio defiridor, declara­
tó 1o, -po-r cx:::eléncia, da slr.uação 
~u Tit-o1·!al entre os riois Estados 
n encionadcs é, pois. o laudo do 
-s ·rviço Geozráfic{) do Exerc•ito". 

1 :osé Duarte, in Cc-nst. Bras., 
'-v. L -3, págs. 4A3{} c .4J1J. 

Q nt, 1:84 da Carta de 193i diri: 
nüu t:efinitivamente a questão, cop .. 

· sider:. ndo extintas 'as rei1·ind:caçôes. 
tet-rii>riais entré. os Estr-~dti.s da Fe­
Jerar tO e atribuindg·.ao $~ n·!ç.o Geo ... 
gráfii o do Éxêrcito é .demr reação ter ... 
:t.torJ'\1, t~o caso dos limite.s entre 
['s.pír to Santo e Mina5 Ger:üs a co~ 
r.1Lssi:} pôs têrOJ.o a qualquer parla?-:?a 
f'·u t.':rno da questão, com· apôio no 
1 ~xto ·constitucional. Mlnas sufragou 
: ~- arlicação ·do t.ext.o ..ct_mEtitucio.nal, 
z- )ffie :ndo representantes e louvan® 
aquel• s que integravam à Cumfssão 
incun Olda de dirimir a velha que.s. 
tã-J lindelra. No voto diverger.te deu­

-~e reaJce à proibida de e comp;!tência 
dei -té.cnico.s que compunhsm por de­
'te:-min a cão do Presidente G-:!tlilio 
V r rgas, ·cumprida pelo rv,Hnistro Eu-

~ rico Gã.spar Dutra e pelo r..stado 
Maior- tlo EXércitO. O Diretório Re­

. gional r:e Geo~rafia de Minas Gerais 
pro;novru sessão especial para a re­
.cel){'ãD dos Oficiais do Se.rviço G~Q­
grá.1ico do E!xército, qu-e foram sau­
dados pelos Drs. _Edu&.rdo · Schmidt 
Monteiro de Castro e Bene_dito Quin .. 

.'tino. dos Santos; , 

"Estamos, porém, tranqUilos, 
pcrque a questão· foi entregue ao 
eerv:,.;... GeQ2'râfico e Histórico do "' '~ ~ ·-- . '. . - . 

• a , . t . 31 (!e d~embro de 19-!3); l:H ao .re- t aprovar a emenda Atlllo VlVacqua, 
tre 1 1\>~.~~as e Flll~O .~ant·O, f~/\~ i cus~.r o modu.p 'iJivendf e!a'o-ora-do pelo 1] ponio têrmo ao litígio Espírito Sa-nto­
me ogf 0 

1 ~O esl _en i u 10 :Min..stro Carlos Luz e mLRHl t$ecre~ Mi!:!~s Oerai~. Ílós têrmos do Laudi.l_ 
Varg::.s pe .. o Decn !o-let n 7 .8-!0, de tat ia da 'Presi.dêriciá . da Remlblica 'do Serviço GeográfiCo do EXército. 
8 de agosto de 194-o. s-ob' no 18 2111 o C!l f d G · 'I · · 

Re~llmente, com a Exposição de . C: _ d. • • -e ~ _ Q .,.over- , Esta a histótia, mas passemos ao·. 
Mo"h:·os n9 216 de :ro de outubro de n_o nao esp_ac_hou ~ J? po.:nça~ de Mo- • texto. , , 
k" .. • ' twrs do Mm1stro aa. Justiça ··nem! 

VIro Geog:raf1co do ·Exercito, sendo a w~tado d-o Eo::.-.!r'to ,;::r·nt ·os Estados mtoeressados e •. nao oeor-

1941, o Mimstro da Guerra,. Gene:-al PeJ :nitm .que fôsse núr:cetado 0~ assi.: Determina_ o ~ 2_9 ~-o ~rt. 6~ que, 
Euri-co Gaspar putra, enca_m1nhou ao nae:o 0 d-ecreto-lei, qu.~ visa ... -a 0 e.:>- t!~ascorridos os ~es an_os _Pm que o 
C,tefe do ~t?vert.o. o ~a~ao do Ser· bu::10 d(}.S direitos in ·onte.stáveis do~ llttrlO se re~oJvena por acor~o- entre. 

MeUSUiJem tJIOtoccla.da na SecretanR """-'"" · ... ~.! .... ~. 0- rendo a composição t~minãt1va dG 
da P;:es.:d~nL'ia d~\. R.epúhli?a rob·-o l .~ Pre.!üdente, J.uscei:no Kubitsch~k ple.'_to, "_o s.enado de!ibera a respcflo", .,. 
n9,_31.482 .. O Pr::.s;-d~nte Getúlio Var- se~npre se_ -~~cl~rou fal"Oté.v:l aos d~~ -E iio. ~ 1o ~onsagra 0 ,Serviço Geo-. ~ ..... 
ga, exarou o se=-umte. d_rs-pa-rho. _na re1.os esprlltos.s~.ntensEs e ~o permt- ·grã:fico· do Exército como órgão• pri­
Mcmage~J q-ce o Sr. ~-:flm:::tro ~lr!Cil 

1
. Uc no~ seu Governo, t.m. ~.:!mas e na vaHvamente corhpetente, D.a Fe-. 

!Jr.sp<ll' Dutra lhe enVlal_'a: . PN.sid.enc:a . d.~ I3-ep1 bh.ca,_ quaiq~et· d:er::tção, para os seryiço~ demarcató-
, "!\J r ,a do Ao- M'nlo::tro da ato QU€ _pre;udtcasse o d1re1to tnalle- no..; dos. extremos lmdeiros dos.· Es-

Jmii)a0' pal:a prov-id;nci~r. · Há ·e! do. F.stado do &pírtto Santo, tact1~- numa·reíteração do que pre-
• ~ 7 ,, l)l'f1C.amando·se semp1 e patrono dos contzara o art. 184 da Carta de 1937, 
(;r· \ argas- (Ur.::itos capixabas e- afirmando que 1á observada e cumprido· na .:iisnuta. 

ne:metida a Mensa""-em, ao Sr. M1- "ll.r'illas não tem reivindi"cacões terri- ter;·itoriâl entTe ·Minas e Espírito 
n~tr::.· da. Justira. enl 6 de- novembro tOJ:ais coutra o Espir.to sâ.nto'', 'in- Sa~t!to. 
de 1!:·-t; • .dali ge.:apareceu --: _ i?Clusive 1 ;tu,:~ v~ ,_':la ca!npa-nha presidencial, . no Não hâ dúvida ~que 0 preceito- .se 
o. ~a~do do .:-eJvlço. Geogta~;co ~o ~er.rtoLo ca[mrnba. apl~cará sempre, com o::. seguintes 
li.X2r•~11.o - C! mide~lO.'.iamei?te .. razao , Fmém, a questão se eterniza' e ·a pressupostos:. a1 d'ccurso de três f3) 
I=Or _ que o ... r. ~tnlfltro ria. Guerra so: ,ção ãimejada não .se confio-ura I ann, a partir da- data da promulg-!l-
en_vi~l'l ~ova cópta do _La,tdo àquele PÕ!.~o pretendida Por todos! .. , o ' ção da _9onstituição; b\ não ter ocor-
i'.lmHtéJJO, quando, enlao, rea"Jare-c-eu - r'ido acordo entre os Esta<los. -
o oripna! que tól'a desviado subrep- L·aí a última tentativa, c;,ue se con- A constituição Federal foi prorimt-
ticia::-.lé:t·üe. - sub rtanciou no projeLO de. Re.soluç5.o gada em 18 de setembro de 1946: Até 

So em 31 de julho de 19-iG foi ela- n9 5-59, de minha autoira, com o- be- esta data não houve acôrdo. porque 
".Jo:·ada a Mensagem do Ministro ~da ner'1ácito- de 43 outros . Senhores se.. ef!i tmpossivel acordar a respeito· de 
,Just:..ta ao Chef~ do Govêrno. suhroe- na(ores, que assinaram o projeto e a,!':~unto já encerra_dc:> com, o. Lnu1o 
t-endo a Sua Ex~ o Presiden_te Getúlio ter firmaram o seu propósito de .so- do servu;o Geograhco do Exéreito, 
Var~'as o projeto de decreto-lei, apro:.. lu~ ·:o atravas do- laudo ~do sen:içD com _os 'percalço~ Já expostos. 
\·antlo a .linha divi.sórla entre c Esta- Gográfico do Exércit01 como solucio-~ Então. num silogismo perfeito, con-
des de Espírito santo e Minas Gerais, nar!o e.'itá,. em requerimento de ur- cluir-se-à.. _ 
de a c ':rdci com o laudo do Serviço 1 gê:•çia .em meu poder ~48 Senhores · · · " . 
Georr:";fíro do. Exército. JSe; aCores). _ ... . .J , -:. _ ,? Sen::tdo delibera a res-

, · , peho ... 
o Projeto dP decreto-lei tomou o;· ca.1c~do. no art. 6Q O.n Ato 'das DJ~-: · 

nQ ? . 8·1:ú, de 8 de agôsto _de Hlc15, foi 1 po _1ções Constituciona .s TransitóriaS i QuP· é deliberar na língua . por~k-
assinado pelo Chefe cto·Gov-!rno e r€- ; e t Uldamemado no art. 134, <ia Carta; gU~Fa'! . . 
íe:-endado pelo Minbtro d1 Justi<'a de 1937. o projeto tem -legitima e t . _ • 
recEbendo a respecth.·a cépia a Se~ l?u }!ltica procedência jm·í~ico-cons-{ , Respohdem os lextcos~ · 
g:umte anotaçã-o: - . • dt tclonal. . 1 ''Resolver cu decidir mediante di~-

.. · - 1- · -. - 0·. 1·..,.; 1" u art. i)<;> aludido dil;nõ-e: mss3.o e exarô.e: o Govêrno deliberou 
c?tua, au e 1ca ..-, _or..1 ,.na .-- · · 1 H dissoluçáo da Câmara. neltb~ra-

fm, 1:eg-1.<:~rad e estf <>at,q,mvado na .(' .\rL -t:l'' _Os EstadoS;· deverá[. o nol u:_o~ registrar a reforma:. ,deliberar 
se .. r~tana a Pres.d-nc-.a da Re- prr ~o de tr~s anos, a eJntar da pro-. sobr~ um as.suntc~ O Jufl est:l a. 
púb~l~a.,,~ En1 ·a-8~1945. - O. ml!'gnção dêste at!?, }iromovel': por ll.ellt~rar; determinar-:.e, resoh;er_ con-
Morelra • • aco:-do, a demarcaçao ue sua:. ;:..nllas. mderadamer.te". - · · 

. . , . d de fronteira podendo, '~a.-a L:::o fa.-, . . _ . · 
_ ::etornando a~ Mtmsteno _a Jus- zer -alte1 açÕe.s e comPensaçõe;; de "Çaldas Aulete. D1c1nnano Çontem-

tlça, o derrew_--~I- foi autent:cado e I are::-,s, que atendam aos ac!dentes n::.- jJG-r-an:_o da Li~g,la Pmtugu:=sa,. VG­
anctado _na DtVI;ado. do InteriOr! erttlturn!~ do terreno às -cou.,~niêncms ad-Í lume J., pag. 64~1., • 
1
1
9d de àagoisto de _.g -~ c;ontul d-o, _rerrfe-, mm strat1vn~ e à comotadade das po-J "Resolver.~ con1 tn ecedência de dis· 
1 o. mprensa 1. ac 0!la ' nao 01 pul~ções fronte1nças. - t'U:;são on exame Decidir. V .1 Re­

pubucado, porque_ o origmaJ fm~ stir- I § 19 t3e o soliCitarem os E::.tados; flet1r, ponderar constgo pr~':nrio ou 
rupu~d?, pô.s.to_ feita a compostcao h .. interessados, o Govêrno dt! Un1ãü de-1 JUntam~nte com outrem" <Càn~tdo 
po;~ra.flr.a, ~u~a. matnz o Esp_!.nto ~v~rá encarregar d'?5 trabalhos _derwtr· f de Figueiredo,- Novo Dicionário d~ 
Santo llOSSut, . cat01 ios o Ser\'IÇO Geogre.f1co do i Lingua Portuguê.sa, 4u. edição, voL I, 

JDKtrn.nhando a demora na publica- Exfrc1to. , pág _ 500>, 
çP:o, o rm.erventor Federal_ Jones San- ~ 29 Se não cumprirem tais Esta- J Nada mais claro e insohsmável que 
to.s Neves - oue ta.nto esfôrço diS- dos o ch~'1nsw neste artigo, o 3eli.lldo: a utribuição conferida ~o Senndo-

/~ 
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Qainta-feira 3 DIÁRIO DO CONGRESSO N.~CIONI\l I Seção 11 ) 

}lata decidh: a questi:--.o, soberana-i divisôria, e item.tivamente confe~sada.t:=:ouzã: segue pe:o Clivisor das âguas\lhe !'princípio da ju.r~sd:~ãc. deve 
:r.1tmte. da Serra do.s AlmNPs ou Souza. (\'. en~ f' os rios Mutum. P.1ncas, Novo.! respe!tar.~ acatar e CUn)prlr o Lauda 

Mas o voto díver.:;ente entende que auto de de:narcacão dP 1.800; ata C::- São José e C;·:caré ou Braço Sul do' do S€-r'\';~::~ Geográfico do !'xército .. · 
ti- disposição é anodma e inócua, por- deliberações de 1911: Sentença Arbi~ rio' 8ão Mr>teus por um lado e o rio\ po:quc se beneficiou e se loc·1pletou.1 

que mte-s:nt o Ato das. Dippos~ções iral de t.rH4: e Ls11do d.J serviço oeo-. Do~e. por out;ro iado, até encontrar I (>'U rr-75:') dêle r> ro~ ca·•"a r?ê!e. com 
ConstittlCionais Transitól'las e JUlga gráfico dQ> EXército - cópias ane- a ser-ra que divide às águas dos brn- ext~n::a ~rea territ-o1·ial C'l EstMo dO 
Jlâo poder o Senado assumir função xas). ,.. ços tnl e norte do rio São Matheus: Es l(rito Santo. 
judicante. f: o pai queb rt~pudia 0 ResultB daí 0 choQue e a contradi-i acompanh'l esta ültirha serra até o M.~s tr.mborilar dos doi~ hd)S, sem. 
filho; não lhe permite. 0 a 15!11°; ou eão clarooros!l. do "'>Oto ti:vergente. na ponto vnde n.asre o ca::1tra-for1 e que 1 op~ E o, a~unrdando o drwrso d() tenl~1 o afronta com um nome feto. que I I carrelSara por tôda a vida, sem 0 luta intima de um homem de b'ô'm, <rcom!)anha a m.ar~em esquE'rda do P:J ;;am conqn:stu.r no··cs t"rritórtos. 
~,uxílio de Cirenen, ou lhe ocas1ona como é o prolat:Jr ·do ~vot.e divergente, río PeiY.ce Branco; SP.g•te por t'>ste con- r":~ ,..me!!or E.::;tado da F.,.n..,r1~!l.o, ~~ qu~ 
anemia min:l.s e mortal:- depois ue o da consciénC'ia jtddica com os com~ t··cfnrte at" '1 braco Nn'"fe do rio São j . .ttht.?S e sant.os s{io p'lrlC'm justtfícart 
ter criado csryontâneamente... promissos U.r.ra.n~es.(l".s •fnsuperáV.':'is, ell\la!.hc;ls; <\trnvessa est~ rio e segue/ e- a _!\g.ção nli.o pode 'tc>Jera .. , sob pena. 

No ato há ::egras não só de dir('ito naturalmentf' escr.av.isprl"';-;:.s do homem ·pE"!o con':ra"'orte CJU:>· acnmpanh.a a de d<:!ffnhar-se pela COV'"!rd a dcs setw: 
jntertemporal como também- de. di- à sua reall&tde geo-física. Por isso n1argpm dirc~t~ do Santa Cruz a~é en-1 hom.,ns públicos e pelo r.:cmvdismo,l 
.reito substancial. A inclusão do ar- o sub-consc'~!lh• de S. Exa. rh.ma ,.~..,f-:r!' o d:v:-ar à"s {!~112S en,:re os fruc:.o O".l Plhnado. d<><:. S"'a'> autori­
tigo 6'? no atn se justifica, porque .se- pJr .1u;,tir;a r:trfavm ... -dó'Espfrito San- rla<>~ Mu~ud, por. u:n lado, e ttaúna~~ ê.adrJ. obsequisas ·peran""e o gra"lde a· 
xel!tclona com o triênio e regula ma- to, ne2tE' grifo oltissona:nte de qllem e Sa'J !\.lathe·ls. por outro 11do: segue m"''""1n'"'"'·<;; õ: fro':'"lta ''fl '"'~""'CnO, ) 
téria que perecerá com a solução de- parece ct:vernir doe; direitos capixabas por ~sse dí''isor aM santa Clar·a, à ArPJ.i b1-terel a úJtiJT'l te'da - a; 
ferida ao Se !'lado, que a cumprirá I na defesa C•s int.erêsses de ~'~"inas 'm;ngr:n d:teita do rh MllCJJff, nr.s di.- n ·Q''""r:."ão vislumbrada no vJto cliver-1 
S(~beranamentt•, eis _que. na Federa'(ã~, quando declrr9 m~e a.og Oficia'~ da· ;,·i~"s. :-c::;n o Es!.ado da Baia:" [ g~t1te-.' ·1 
nele a rcpres •nt.açao c dos Est,wJos Coml~são do S'f>rvic'o GeográfiC"l d:> '\. l:r·so dos mestrP.~ repele e ful~ A.cha o ilustre ren:-e•~ntr'n~e df' Mf..., 
enquanto a Cámartl .representa 0 Fxêrclto "lhf': faltou o exato çm.cetto m nn a. pretensão adotl'lda no vot') di~ nrs GHais que, proposta :1f'!~o perante 
Povo. Decorr eles os tres anos a qm'-j àe 1urisdição··. Ylr'2'entr, C'lmo se passa ll indltJr: o S:.l;rer'1o Tribunal FeàerP1, dois 
~~ reJ?Ort~ o Clp7tt ~o a~t., 6P, a q.1es- Ora. norqn~ "o exato éonr<>ltJ de ··o domfnio Qú"! ai se indicn e o ar'l<> ~·"T'o•"s de pror"' 1 ''q..,..l-. ... cc·1sti .. 
t~o hndeira .~·e .extm~m~a:. a). ac~a- j 11risdi,...ã"'' 8 ~ é ·~r('ndida DPln opo-ldominío da. jurisjü-áo. o domínio d3 bürfo e. pois, antes d, trihio qÜe a 
ves do s,;rylço Goo::náflc? ~o .E-.?.er- sitor ilnstre ''ll"'linh<~ d<> rnmi:id::-~ da ~ .... 1:H'rr.,nia. a ~aber o dmnín.:o eminente r<~··+<~ T"'"6vl~. •'s+~ rrevent"l. a cor.lpe­
cslto dt§ ,1, 

2
·o· IJ) 0P~Ia dtelllx:;aç~od rld~ $<>rra dQS Ai'""l.Ot""s m1 Ro,1za"? t\f €::;- à'l P~aão. Domi:n!o eM'11"'"1te n? 1 n11-tênf"'ja do Jud~ciário. i 

cna o :; . ; . ai a. ransuone o.''" • • · · • f d 1 · d 
do preceito. pela extinção de cans:=r t~ pa!navel f' con\11dent'9:n~nt~ clara ~=~~o :,~1 a nt~ rrcair~ a paln.vrn, Nfo me parece que ê$te ar!!U01ento 
e j)[';!'eci.mentu por sua anlicayáo, {'0\1\ toda a traV'1> conorl't 0" dtrPltf'~ · d·" ~ 0 5 se do persistente, atuaL r"'s:';a ·Jrrvalecrr ante o t!'xto cJaru 
a soluc~10 das auestõcs de limites. r': FHado do F'·nfrttn ~~nto. ooro1tc ~. • ·- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • d0 r~rceito constitucional, p 3ttta. 
limitatÚt no t}~po pela condição de ci!'•narcacão d1. linha de cnmiáf.a~ rle- "B{~l-~e vê, Port~nto, Ql!e .a,9 f~~ lrt·ri,..· 
decisã? da caum 9Ue o criou ~a J\s~ um~ _serra uo exat.o conceito ~e .iu- ~rmo;;, .. a. em d<'m ~lo ~ j'lnsdtcafl, Ja . Com t!fe:to, dis õe o art. 6 11' do Ato 
:;embleia Con"'ritumte - os dtf:sfd.ms riRdlNW" não f'nt-rfl,. F! Quando P !n- . ., d_.mint'J e. sr-~e!anf: ~o•.!l em so .. 1 c·1 .. '"'n"rido 0 ~rühio ~n1 0 a"'ôrd 
atinentes às lhhas divisórias entre >Js voc~dll - o roti::-f"l~o C~ e 'urisdirfr•l -jl)qa_ma. ternt,ona1, a'r :m domínio C~.:;· p,· ... d"'s 0 Scnad,., d~Fh,·-a a"'"' re 0 
Estados. Encuanto n~iQ houver a é porque, se rbandono•J- 'Oor cont·ãr;o t~·-::to-::1:11. g do:min:o arudl1o não po .. pç;+o ·-·~m '·· . ,~ d<> ..,, " ~­
decisão das d spl'ias territorin.is en- e 9frortosam "':ntfo n~gnti\'a, a lo:ali- l dn _s~r senso oo,re,e ou e. 1~0 com--nso 1 PSta11", ~~~ida .P~eJ~·to 1Q1 n c ... ;ri-r~C14t tre os EstadC'.;, a norma tem 't:on- saGão da ser··a. ·cuhs cunt::.idas Inar-l de m1z~s es"c.ranhos A ontrws, se t~m J d C- t"t 1 _o · •• · • c r 1 

teúdo, o mece·ta tem vitnlidflde .i'.lri- c?m e: divisa Pntre as dofs g$f .... d,s.j comn p!"edics.do .iurídicn da sobernnfa 1 a 'TI." 1 u çao. 
dicá, o princípio t.ell! teor ele sobe- conf0rme foi. fl'l'lh!.riQ J1""1!) Umdo dO' ou )'Orlsà!r.~o. ~xercicla '1~>1o F$tado sô- ~ ~ê" h;fl dUvida que o s-rn~o .Jamais 
l'B;nia e a sua ··,pltcaçao tem por f'tn-~SE'rvfc'o Geo'!r.;fir~ dn Fiército. '\bri" o tPrntono '' rF•1v B~Hbfls~. O.f'c-p-:a oiJstado de delibera .. a re~neltó 
dnmento dete~·min.J.ção consti.tucü ["1- F.T>tão o C'l .,-:eita dt> 'iurisd.ictfr,. 80 . Djrelt:> do ArilazGnas n.o Acre, vol. 1. 1 P1rau". ao revêH disto, o 'H"r""it-1) nun~ 
- e:rr..a. amOT"s . . se_m impedunenJos.

1

.sabor contr:hiJ. teOJ. nor alvo· }1'- ir i-: ~m:~: 295 e' 297). · 1 r.-.. v: ~rnria, n'l dev"nd-:n··ia cn que 
cond.co~s ?U.r~strtçoes_. . . m1..r· a oosse 11o·•te'rri"'",ó1•!o can1r~bn.l 8"a. crmcordáncia abso:uta dP n·te a!f'~ar:'l ::Ia vontade ·rtf' nlll d"s inte ... 

A. Constituir? o .B;as1lexra. segum~ ~ nto SIÍ na !":'l""t~ n11e 0 L<~udo dl) Se-:-~ i;l"lsd:r~o ~~na d9 ol·ganb;.::~cão_ po: 1 r· "sa d,.. '· . que im:pecl:rla 0 ··rnc;ona.• 
~rfJl da Cons It~tça~ Austnacn, s .. ~ vico r'irograf·,...., rto Pxr>rcito atri'JlJ!•; l ,.....,..,.,_,.oL:.stJtnC'wn~1 e S"U conCPJ~o e tr.3' rnqtJtucional, pnp"nd'l ~"áo ju ... 

D .endo. geerto
0
s m~c1 eJl_os !J.O TAto .rt~s a Minfls (R"""'"h!'<"~rl::t•Jwnte 1 81'Vll corrPr.te, notõrmmPnte conhecido CJn''T<>t·"'o pelo. e"ga.-çam"l'1~'l ·h '1.0r• 

lSposiCo s o~sti .ucwnais rnnsl.74J- .1• ..1 -..1 • (f?ul'in~t Cz.c::e Lnw v"ll 7 .. 1'10 rr ' 1 ct" • rias rm sepal'"do Mas nem uor j- 0 cnllnmf'"Tos ,na·~rn-<'1S. a LestC" flq . ... ' • pag ~ ; _P!"l.') Tl""ma e urna das Casas do 
m.m'wcará qu; são transitóriâs. it;;_ Rena dos A.in:J_ .... g (llJ. ·S.Ctnza, vale di-~ 0;!1;.~ctes + B. _eiges,. voJ. ?1, pag, 59: dlcir1 co!Jt:·a 0 outro. 
plicáveis anodinos ou inóCU'lS por- l!:f'r r o te.,.ntr"l'l C"'~'1lX""'19' rom() ou- D '. o I_.ahano. vol. li', pao;. 769: N: o ...... ""'de ndm'tz·· 9 ··c 

' · ,' ' ' . t 1 · · ( d z .... t-11'"1 R'lhSta VC1 1 pa.,. n~. -roo:o .. w ,........ 1 ' 0''.:! :'\ p.: a• 
que- se vmg:'r a tese- as ine~:e- rn<; ~te .no~ ... . m_ ser r')namsa_<s .. , ~~;~·i ·' : ,· •· ~.' ·• eãJ d::.. norm3 viesse de.,~n'lPr C!t3l­
hilidades mie. e·:istem mais 1art. ll· Fnt•o Jllrt<:'1'"ao _n~rn o ~mmr>:""~ 1 "' ('~· --l ~;:~o. m Dm!l;to. _vai. 8· rag. SiHl!T'f"1te do consenso das artes~ ... 
Dt:"m se conf!~··rmia a. mudançl> da ren"e.!'"'nhmtf' ,Jf' -~vrm;r.c: Gera1s é Ylr- · ,;,.A '·~~a.no .. de G 'Stn:>D, Proc ~so 

1 

teroc~r.~a"!. P 
Capital para o Planalto Central, com tua'!.; p0de S.."r n<~~«)VP} de int<>rpr~-">t&- í" · 11 '=' c..o,ne~cial. vo1. 1, pag, 1?6; . ., 
n instituh,:ão r"') EstP.do da Guan 1- cõPs ou P1a<;t· r;0-;, 0!1<; lustlfic!:''"!?.'TD ~:-r.-alho __ Santor., Cod . ..Eroc. {'iv .. ~~nt p:lde haver preve\'""'.1..0 entre o 
ilara (art. 4g , para exemr1Iific·tr. C'l~t~lque,.· ronf!·•tc:h violenta d~ te7:"i· Tnt,,. yo!. 2. pag. ?Ie': .'\Jberto dosl· Sf'~l~dJ f't>deral e o SU::J_re:n.o Tribunal 
(ld a7Murdum. A verdade f> que os t...""1n entre 0<' Es~adDs ou entre- a.s R.f!.. p.~es.'i'o Ordinérlo, pag, 159: FPd ral, .co:ocados em cn·c• !oo:. concên­
pre;.:.eitos ali l:.cluid')s contém ur.1.-:1 Nr"ões. L;~g·~.no, Ju.risd1eiQ'1. y com'Jetêrcia, trif'0; :Ie atribuições diversas - um. 
det.:<:minação, ,· só se exaure o sún Se não cf' irli""se. C"mn coPC"' ,., P"rt. 19: Pasini, in EuciclopetHa 01U· po!ftiro. emin.c~ntemente .S'Jbe;ano, e 
r:ont~údrJ. qunn,·o; cu.nprido inte~nl- hfringe 0 cnn"eit.o nor-znal de 'tu:-!.:;- ri_di~l- rtane.na, Vrl1. _7. pa~. 990:· se:;- ot:·.ro ,i'ldlr-an1e .e simn1~~ Tl."Ute 're,s .. 
mente. id_ est,, quando cessn. a ~aU<:;L. dirão. a dr>fr;>~a. contid'l. no· vo""o· di- m. 1:1 Nuovo J?!gesto rtnliano vol. 6, tr. to as prova-9, à 1~~i'>P.rtlii'rcià--e & 
CJ_ue. os ge~ou. 1?1 casu - a que&tao de v~>rl!€'nte ~"Ofr~>nf~J·ia 0 ·~n·t_ 1s4·· da pag. 3.38~ Fnzier-Hermann: R,epertoJ- l~>1 com :Pcursos reVISlOnist~s em prol 
l~m1tes. Ora .. €' o próprio voto_ di\(Pf- cons~ituição F('{]eral de m 37. em ane reo Gen!'r.al -õu Droit Frant"ois., vol. 12, dos Vf'P,Cldos. 
f.!~nt:~-qu~ afirna a. mannt~n~ao ~:·s nrocunt. s~ arr'mar (,.!1ilatPralrile·1te, na:r 58;?: Fraga., Procet:so Ci-vil, voL A pre~·.:mcão <:Ó se ope~a PT>""re .fui .. 
d~v;.l:genc .as a J·e.~petto da lmha ~IVI- nfP"OUe só f'Ont""ll o E.::;nht'l Ranto *'-'m 11· "O l<:!' · 386) · ?e.<: C'" m a mesin.::J. coJTlu ·,•Anr;'l. (CÓd 
i~~~ e~tn~•r.B.tr·ín~?. Sant~.j Mm-:~ valia o prece1tl')· l"Óno:;tih!~ional ·P o A de-fini~~o de- Jo§o Monteiro !>~- prr.c r-iv. arte;. 1:~3. IIJ-{' tr"i. ll oÜ 
plf'nÚI~dept ~~;~~:~"v se e neJ~ e~v:· .. i~u s,~oj t ;:pl-do dn Rer.vif'"l G"'n.<7rfi.f!co do. F..x ·r- !'"'"~ ""erfJ~~ :.: r':>' .. ..., .. ~ r~c'1tnPn. ~. ~,.,.,i seg:un.d,· a licão de Batis-•:- Mart-ins; 

Pl t ··d d .-.·. · _ ,...ltl")). n"J'n"lent" po:.tá rw trvto rv_J ro_ma.na a "'•l·f' o .JllrJ<,.a f' PJ·Pvlna o~ , 
s 1. rodnd(' 1 ' l.<if'mlPlador d:t ~oluç il' m'í''-'So'do ~rt 1~1 ·t!;t c~rta de 19::1 7. 1 lf'"'11 ~ - ''omnia defin~titio peric11lo- "'Quando dois ou mais jufze.<> fo.J 
prf'ten 1 a no proJri.<J. . ' · ' ·1 sa rst'': · rem l~malmente comp~t--ntes para. 

Mas. p~:c:semos a considerrr n pnrt." "Os r.->5t~>do.<; C0'1hm.mrão tla i'O'"<:I?' à m?.sma causa, fic"lr:.' nrevcnta. 
io voto divrr~·ente em que se avfJ~ ctos terril:órfn.<:: r:11 aue atualmpnte "'.'urh-dictio ·no s'='nti::lo nmpfo .. c'í 'o a ;u~fsdicão. do Qll'ô' dJ!a conhcce1.• 
1um:1 a cont•·adic'io. na lóg'lca que sr · "''<n"Cf''ll 1uri"'il'.-..;;" •'"rl'ld-"s P., ... .,.., l''"s po.d ~r do r·mher.er do~ n~·óc!os pú1lli· em nrimeiro lugar". 
l'e<.tJ·Jngr ao sor1·é>111 .,1, dafa ve-

1
a ouri.'3qner rein• .. ;rlif'a"Ões tenitorhli.c:" co.c: r"'s')!Vf>-!o~: no fPStrlto. é o pn1er r 

" - da" ,,,to·1·d"de 1 d' 1~ · · - rcomentérios ao Códi9" .. 0 r.o PrO• "Jôsto f":;oo~ado pnr lhlsti c c.Jle!.'a, que ~ " ' ., ~ . H rc rJ"S. no ex':'r-
'tanto e.-;tm.c:. e 1 1 L• A norma cons1itucional é explicita.- ~ r!;·lo d"Js rP'mectiva-;;. funi'Õ!"S'', .. (in ce-:c;o Civi!, \'DL I.t .pág. 1:3!H. 

ac.m ro. ... 'll?nte clara: , 'P'r"Ce.<"~o Civil é Comercial vai 1 I t i 

]Es,·t:í na ti"·e da inrisctfção, como é I "'Os Esta fios C'Jntimla,.-"'o >tn-P--o:.,.,...' p:n, !5-H. . , . . ~ . -· . ' <ca~~~~~; S;.n~o;,lçã~ó~'>Utl;; JCmestrc'rS~. 
7 s a pelo Ta do oposto · .._ · · · ·... ' ' "· .~.- 1 

. , .• · !l0s terrüor1o:;_ F!rn. nne ... Att~.~lmente 1 ou como assinal!lrfA Ruy, co.m a, Int .. t'Ol 11, pftg. 233: Pimrwa Bue-
... ~om e!~Jto, h:.nmarmente há d~'- Exercem 1\ Sua J~lrlsdlçao .•. · , ~11~ Sfl'llpre eficiente e domin~dora Ji .. no. ·oir-.

4

Proc .. h.~ 32; Ramniho. Pràc 
.e. enfàtwamente npontad? q_ue M!~ Posse ntual conconifta ·te f rtsclir'Pn' cão - a exer_cíci.o da jurisdição de xe, 63: Joâo Monteiro, ob. cit . § 4.4.) •1 

~~~s;~~~~~ Q~;~r~do e~i~;Í~~~~n~ ;;~~ "n: 10 de no\E'mb~? de n 1937~ !}m~n1~ ~ ~~i~ig:di~Lrdse Esm~ndife:;tb.a peladmúl~i!l1la1 O Código .do Processo Civil não se 
orle tôda a recziifo contestada na in'~~ fo1 out~rgada.a.Cartn da époan. f ., ,'

0
: _o .a o. _us~an o-se ~ ap;Lca ao senado Fede~·al. n"'m oRe.: 

~.·ação e na de-fesa do vinc'· .. v.. !:e rao fôl'?t 0 pr:nc:pi.o de jurh•i<- m,.n.f._!'i.nçao quando rt~spoe sôbre fo- gimentQ.~OSE'nadoseaplicará aosJuf .. 
õir;nnnl _nry rie'llindf' ria' ma1fF.1~a~ur~-.- ~fio Jns?rita .nQ -art ... 18.-1. MJrirt.s. i·-:...,:~~ e J~a;"":_ça, sôbre reg-rstro . d_e t:r .. as. ZP$ . Legzbu.s ·habemus. A Cor . .stituição 

Sem duv1àn. <:e a li.nh:l divi~<'da f 'nt.f'Rnna no .<:f'11 tP!'ritório os/ 1 ~(Y.l, ~br~ mdlJStrlas, sôbre quahflcaçoeo:;_ e assegura: ' 
~implesmente pela linha de cu·m·,;da"' nnilõmetros :a•uHlr:'rlos . defflrhlof:. .p~Jo' t.fiJ:oe·:;. ~ôbre atos e fatos adm.ims- MA cada uma das Câma :-as com ... · 
da Serra dos Aimorés ou s a "!Laudo do ~crvif•o fTP{)"'táflco do Fx'·~- 1: trat.iVO<;._ sôbre plebiscitos (Llmitfs en- pete dispôr, em regimento interno. 
pdncípi_? da jmisd~ção não p~d'; ·,.i~~clto. e os Umit:o:; dó.~dôis."Est~àoR "e-!~~ re~.r~R!o Grande do Norte, ca- :;6bre sua orgfanização, poHcJa.,. 
á colnc~o. porque aí se confessa e se ~Jam. OT;ltro.~ .... c;z:ncle.<;.mente pe1a rn~::~~ p. u cs e XI~)· cri~çáo e provilllento de cargQs'" •. 
pro~Jama que êles 'Se encontram em ~a cummda da Serra _dos .A,im,_.o.,rr.s 011 ~ o princípio de jurisdição é contra .o SP:nado julr.:a:o Presidente da Re ... ; 
tet_:Ias _alheias, tanto que precisanr do 1.,ouza. na fOJ'Tfl_ .prev1_st.n. no ,aHto ile1 :\.f mas .. :porqu_e bnporta em reçonhecer pública, 05 Ministros de Estado. 

05 
1\it . ." 

p:·mcfpw para 1P'?'it1mar a posse vio- \ HWO, no çonvemo. de 1911 ~ n~ Scn- J ql!e o território é do Espfrito Santo, nistro." do Supremo Tribunal F~deral 
!C!lta ou clandf'.o;tina. .. I tr.-nca. Arbitra1 . a~·. J9H: .. ·. ' ! D(>]OS documentos históricos pelos e o Procurador Geral da Rept1blica· 

, "ao Nr:ll'te do Rto roce. }>ela liflhn rr·p·ênios. nelo Jqufo e pela s~ntenca ( < 
Todavia, .<l lór;fca. d:uzZ . a da ... a<b I de cumfttda.o; da serra do S:Juza. ou ('o? •/arbitral, "inas deve,·• entregar todo Constituição, art. 62; Regimento In~. 

lponta a ptetens o mt na 1 t""" .-. " terno. art. 38S). No que concerne à.!sl , . 1.f. d a c · . 1 egr Iu1a Aimorés qu€' se d!>.senvolve -da. manel"n o t.etrifô:rio sem a inter;rn.ção de"'e- 1 l! d · t .nJus 1 1r~ .. a: Ucs 9ue inves~em só-.' "'"'~"l!inte: !Mrf~ rf't '!?-~!a ·e~'-'··t:~:::. c~ ;:=;. p::Ic Úud~ de I~A~l (S G E) ... se ques ões n eiras, com. pete à Co~:i 
~,:'~" o ~e.~rLn!·.o t:"!J!Xab',l tt:l'JS'JI1Bf''lÍ,...,,sma ::-rrra. i1 T"~"lrf!.:>m f'SCt"''ri!a r".,~,:r .. toJ'nro ao debate com' "P"',o n.os' a'ct- são de Constituição e Justü;a opl.n~r, 
' ban>ella r.at''r' J p a d t n u.. .SÕbrP R mafériS. (Regimento, art .. 89. 

l ~ ..:. , rocl ma atpen e. H.ín l"lílca_ P..m frente ao Pcr.to c!o: dentes geográ!!cos rilmente. se a cº= n,9 26~ 0 Q~_l_ 1~, ;;:,~ã;o emr 

, .... 
" 



~ 1496-Q~ntá:feirn 3_. _ \," (;iAPIO DO CONGRESSO "NACIONAL ( Secão 11 l Agôsto de 1961 
~ o -. .-::.== - ..... ~ .,,, •• ,'--=-~-=-==-~-

s~~ ao ar~. 6.~ do Ato question'ado), na) pe'.a linha mai~ eurta e mais natural dro,_ que bem informa do-esfõrço dos ilustres n1agistrados na apreciarão da 
cc 1!ormrdade do proJeto .de l'esoluc'lo, que Jicrue os pontos de culminâncias" 1\ ma,eria que J.hes á submet1·cta.· ' 
a1 -~entado, pm· se tratar de mati1·ia o · • 
p· ~ati.va do senado (Reg., art. 2(}7, Conv~nio de ta da do1zembro de 1911 \ 1960 · 
le .a C)' F:lcam sujeilos a decisão arbitfal: ---:------,-~----;------:------,----- r 

-\nte tão ofu.scaiite realidade não a) • ·: ••• ; b) os limi.tes ao norte do 
c· ·io que o Senado se furte ao cuinprl- r:'J Doce ümcaz'!ente nos ?ugr:res on- \ Js.neiro a dezembro · n 'D~? !fe um d.ever, QU'J é mais do que de-houver soluçao de cont.mttt~ade 11:a, 
p, tnottco. ]>Orque é sag raclo, inquestlo- st::rra do Souza ou d JS Atmore~, pms I 

r·nt v~ 1m ente fundado Dü mais puro <1os <~r e, onde esta .serra ft\r contínua_:. pela 
sent·.mentos- o amor 1. terr9 e à PR- h:tha de suas cumea·la.o: conerao os 
··ria, na inQ.bsolubilidade da União Na-~ lilnites até o rio Mucnri". : ses .... ões 

~ 1}onal. _ . ·_ · J Sentença arbifrr:l de 19-14 ! 
l 

., ... ,._ .. ~_ ...... 1 

Jul;amentos .• 1 _ ••••••• _ •• _\ 

Primeira 

'!"Urina 

30 

.1.272 

P 
. I 

recessos estudados -L-<~<" .. ~ ~ 

Segunda Tribunal 

Turma Pl_eno 

35 82 

1.681 2.699 
.. Quer a Ju.-t1~a ~mper~ o. Po~er; que 1 l'Assim, em vista ll'> ('Xposto e aten- j 
• V e da de antQt.nle ? _.,oftsma, que a\ dfndo ao malr- que lunsta das Memó- · 

. 1_ ·~ _suplante a <amb\çao; que a_ con- rh·.s e docum~·ntos, ,\ Ttib-unal Arbi- ~ 
c.' dta se n•st.~~ele~a entre os dms E3- trnl re.::àlve e decide que os limites -en-1 

- t:. tm: sob a e,.,tde do pronunciament-o I tr::: os Estado!'l de 'Mi.t \S Gerais e do · 
,.s~·~'=I~no do Senado Federal, nos têr· :&o:irito Santo correm: ~o norte do rio 
,;,::U: s o Laudo de 1941 e em conform .. t .. J- Dõce pela linha de cut:~eodas da se.r­

_d- ie com o proJeto de Resolucão nu· ra do Sousa on do.) Aimorés. preenchi­
rr~ ~ro 5-59. sao os votos que :rormuro, 1 \ir:s por linho., retas as soluções de 

Em pa\!ta ........... __ .. ,_._·1,_ __ 2_03-~~ ___ 1_5_1_._ __ 

I 

103 

-:--· 
19tH 

- eL ... regando a _sorte do meu pequeno ccnlinuidade: ao sul do Rio Dôce...-pelo 

·PHL1\1EIRA TURMA 

sessões 
I 
I Agravos 1 

Rec •. 

Totl!l 

141 

i 5.652 
I 
I 6. 8()2 
t 
I 561 
j 

F tado nas maos dos meus llustl'es e divisor de águas entre os rios aua.ndu 
c~ roo .. C~le ~as e, ~~sen?i~lm~~ltr. à. e ;_v.[anhuaçu, passando n linha pelo 

~c, ,n.sClencm dos mms hd1mos repre· pc-nto mais elr-vado no esp~gão que se 
. sb1tantes d:t FederaçAo. J nc:1a entre os mesmos rios na sua en-~ 

1 
. ~ . t r:~d~ no rio Ii:'ôce. até o ponto corres- --,-.--

1 Extr •. 

- ~~-~---·~~-------
Sr. a das ComlSS?es. P.m · 27 de JUlho 

1 

pondt ntes ao das últimas vertentes dn 
,óe hjll. - Jetfersf>!l de Agutar. Gnm&'l. dai -r-e'e paralelo ao rio .Tosé Janeiro: 

..-1 A'Jto de demarcacRo de limites en- . Pedro t. em seguida por êste até as suas ! 
_tre a Capitania ne Minas Gerais e ai na5Gentt.s". I 
~ova províl!cia do E~pirito Santo: I 

:_·;,NC'dia Srle outtibrode1800 no ALrt. DA 114~ SI=S$f0' DA ~ ... l .t\Dril: 
_qt'>rt.>l do Põrto do sr,uza. por baixo <'E!>SÃO l EG!SLAT·VA ·I) A 4a I 
da fo~ do no Gtmndu, que entra no ~i) ~g- ~= , · ·i~~ I 
R',, I>õce. também uor baixo. cto ült!- LEG1Sl!' URA. ·t:lu 2 O~ 

·mn degrau da cachoeira das Escadl· LG_,_T[ pE rnn.. lvlato: 
nha. sendo prPsente!;, por parte do - ( 

l l I l 
...... f ~: m\ o6\ 

l I 1 I 

. t I I \ 
, ..... 1 ~ 1· 9G 115 I 

1 I I 

/ I ·• I 

5, 12: 19 e 21i 

6, 13, 20 e 27 

. ' 

-E_~';?C. e nr:'o. Sr. G{?~ernador e Ca· .P..:1l:ai.DtNcrA nos SRS MOUBA I 

_PLa(l_ Gene1al da Camtania de Minas A'l'~DR.ADE E GILBERTO MARINHO 
4, 8, 18, 25 e 29 

r 
5 

I I .... , I 65 188 11 
_Ç.;era·s, Bernardo Jos{> de Lonna, o -- :r ... -·.:..( 

I ; 

I ....... "I l 
I 
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SEGUNDA TURMA 

'l"'ene'ü.e-Crrt"onP-1 do '3}:J R€.2;\mento -de Al~ 14. hora<;; e 3 minut.-:-s acharn~se 
·ci.va>tria ~P MilíciM d~1- Comarea d~ pr<):::enfes os S'"s. Senactorrs: - Vivnl· 
·vila Rica, .Tnão Batista do..c; Snnt.os e do Li'ma- Poulo Fender - Zacharias. 
~Afauio. e Pela narte da capltanift no- d1~ .Assu-mpção - Victorinn Frein~ -­
Va dt· E~ntrltn Santo o governador de- S:~bastião Arc.'1.er - Men..1.onçn Clark 
la Artôniõ Pirf>.c: da Silva Ponte1, que ~ -Mathia.(/ O'ymvio - Joaoui-m Pa· 
veio na r eXPI"'UI"':ln à rea.l abertura. da rrnfe - Faus !o Cabral - Fernandes 

-nave~ ação d0 Rio Dôce. ~endo iQ.'tlR1- Tivora - Menezes Pimentel - Sér- J ' 
men" ~ presPntP!': o~ nficiats e pE:SSoas g;o Marinho - Reginaldn Fernandes il I Rec, ! abai· o assim~ das, foi a.<;sentaõ.o por - .Dix-Huit Rosado - Argemiro. de ;M.ese.!j· · 1 "sessões Agravos 
-todo"" Que. 11 bPm do real servi~o do Figueiredo - João Arrut'lrt - Salvfa-· I ·~' j 
Príndpe Real No.sso Renhor. e.cumurl- no Leite - Noval:!s Filho - Jarbas ~--------~-
men1 0_ de sua~ auozustas orde_ns e arre- JYaranhão- l'larrOs Carvulho- Atra- ; 
c'ada -ão doe: direitos--re{l-iS: havendo-se nio Lapes - Ruy Palmeira ~ Silves-

1 
....... - · I -~ I 1

1 t Pé l L 
. 

1 
F t J Janeiro: ;c_,,-._,,---r ' 1 j. · 

de àcma.rcar o~ limites d,u duas c«Pita.. r e tic es ~ ourwa on e~ - or- -.. 
'rias confinonfPs fós.~~;P-m éstes 1JI'lO es- go Maynard - Herfbalào Vieira - a; 1 17 • l l 
t·:gãfl·oue c0rre do N. ao S. entre os Ovídio Teixeira - Lima Teirr:eim- ' Ol ~ 2~ --····1 4· I 111 lB ) 
ii.-1s 'Gttand1,! e Mainaç1.1., e não vela Tlel Caro "":"-Jefferson dtJ Af!ulat - Abril: 1 i 1. 
Co/'TI~nte do rio. pnr ser e~tã- de sua na- Caüulo de .castro - Gilberto J1íarin1Io . \ .l t' r· ' I 
ture· 7. torf1IMrt e incômoda para a boa -Benedito Valadares- Nogueira da ' U 1 . ã A C'a?na M•"•ton Cam~o, Moura 7. 111 18 e 25 .!' ..... ,·. 4 I 51 I 9' I 
cmar ra. que do dito er.ptg o rwas -,- - · , '"' · - '2 

Vert ·ntP.f!; 'nflra n Guandu. seja Distrito Andrade- L•no de Matlns - Padte M . j: 1 J J 

Ex.tr._ l 

243 

?.G5 

253' 

101 . 

... otal 

22ã 

145 

d'l -Crrpifnnin ou Nova Províncil%- do Calazttfts - l'edro LudmJfco - .João aio:. . .f I - 1! 
E"""'f? :to santo. E oue 'lela parte do N. Villasbôas- Loves da Co~ta --Saulo 2 5 n 1 1: L '" ' I B ·z· c 1 ,. D • l • ' "• 6, 23 e 3G ••l· 6 I 149 I 136 I • 
do R;o nõce. servisse de dema1·cacélo 'amos - f('SI 10 I! es .1.~!() - llnte } r 7 
a Selra do Souza qu~ tem a sua tes- dJ<~rieg(4e6r)- Mem de Sá- Guido 1\Ion· ~~-------;.-----' ___ :...------'---

21!5 

ta e'evado defronte tfl'!te ·quartel. E ~n • a .••••• • •• ·l- - ·11; 311 I 
Vôrt" do Srw"n. e dél~ va! acmnpa~ ~ot~ ~ - _ 
nhàrr'lo o· rin nnce aM rontrontar com (;I SR. PRESIDENTE: 
o es<~igáo nrima referido ou serreta A n t d · ---.,,---,------~----:_!._ _____ ~!....-----'--~ 

. "''e .<P.,nora "' 11erfP.ntes dos dois rios 5 a. e presença. acusa O r.om-ra.recimento de 415 Srs. Sena-dores. 'l'RIBUNAL PLENO 

3H 65á 

Mai1'acu D Guandu~·. F.avendo núnwro legal, íieclarado abex~ 
t-..1.. a sessão. -

Ateu: lln.~ deliberacõcs lavrada em Belo 
, Ho··izonte. em :15 de aezembm" de 

! ··191 L. cláusula 1.'-·: 

Ve.! ser lida " ata. · Meses '· ~SessÕes ~H. Cõrp) M. 
· I I· 

Seg-./ Diversos[ Total 

,, 
• ... ' 10<; llmites ao norte do rio Dôce 
~orrendo pela linha. de fastígio ou de 
~~ulmlnãncia df! serra do Souza ou dos 
ii\hnc--rés ~:~.t~ n -rin Mucuri, e, onde f..sse 
;:~oldEnte orográfico se interromper, 

c~ Sr~ 2.o Secretário '!)roced&- i\ lei~ 
tur1t da 'ata da sessão anterior, que. 
rost.a. . em discussát>, é sem debate 
>proVada. 

O Sr. 1." Secret:bdo. lt1 o seguinte 
EXPEDIEN'I'F' 

Parecer n~ 42~. · ', 
Da Comissão de ConsUlulcão e J-ustica· sõõre o Pro1eto de tei 

'(lO Senado n<' 39. de 1960; que' divide o Supremo !"'ribunal Federal 
em t'rês Turmas Julgadoras e dá outras providén!Jias. 

Relator: Senador Jefferson de Aguia"',. 
. Apresentado pelo e~i~ente S-ena~ffi.ton Campos, o projeto no 3g~61), 
't~retrnde a modificação de textos concernentes aos recursos submetidos ao 

· .. ulgrnnento do Supremo Tribunal F· ederar. estabelece nov~ normas para 
., orocf's~flmento ·dos recursos ·e· Hxn. a. divisão. do excelso pretório em tur­
lSJ.as de três MinistrOS,- Sob a Presidência do Vlce~Presidente do Tribunal. 
i NR Hmin!l:r do, e._·tudo- da. "J)rO"pos\~~o. "J)toeure\ 'Vtrt!icu a &tuâc;!o atual 
~s julgamentos no _SUPromo Tribunal F.!=deral, Oria:nize.ndo o s-eli(uir.te 'qu.a-

@essões. O_r_ãinárias;, 

Janeiro, ~~ 11,. 1~ e- ~5 ... . 

' Abril, S. 12, 19 e 26 .... .. 

Maio, 3, lo, 17~ :ú e 31 •• J 

&~ 1 #:6 r 
-') mj 
ô I 90 \ 

I I 
Sessões.. Extraordinárias~ I I 

Janeiro, 6, 9, 13, 16, 20, 23, I .-/) 
21eôo ............. 81 19' 

1
Abri(Ío, 14, 17, 24 e 2a. ·I 5 \ · 1 

.1 I 

't
. I =# 

116 

28 I 
35 ), 

2 

60 

l 
175 

88 

143 

192 

143 

125 

" ' 
196 

1<8 

HS Maio, 18, 15, 19, ~2 e ;l6 •• 
1 

5 •.. t l 
---·-------------+----~---~~--~-~----
,.~. Total ••• :~ •• :~· ••••• , - '· 300 :M! 400 . i. 
~------------2-----~--~ I 

, 

"" 
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PRY:rJI.EIRA Tt.JRMA 

Mês de J;mho Sessões 
i I 
1 Rec. Extr. I 
I I 

'[olal 

I I 
I I 

! 
161 I 

I 
134 .t.:m 8, 15, 22 :6 e 29 • • •• 5 293 

EEGUNDA TURMA ~ 

I I 
1 Rec. Extr. 1 

I I 
I 171 I I 

Total 

I 
Mês de J .mho f Sessões 

-----"'-<~i __ 
Agravos 

Em fi, 13, 20: 21 e JO .... , ']33 304 

TRlHUNAL P,LENO 

Mês de Junho li Sessões 1~- Corp. i M. seg. ! Diversos 11 Emb, I Total 

I I I l i· I· 
Sessãc,; Oràz- ~---. ~~---;--'---I(:!-. --;-~)--.. ~;.--

nanas 1 ' \ Í I 
Em 7, 14, 21. e "a! 88 106 I I . 194 

S'ssões Extra- ~~ \ 

1

1

l1 

ordinárias ( 

-- :En- 2 5, 9, 12, 16/ 

• 23 ....... ,.

1 
, I 47 ( _ _:__\~_:_! 

Total ..... L I 88 153 l 18 ! 1 70 j 
f 

'lOTAL GERAL 

Meses 

Janeiro •• ••• o ••• o ••••• 

Abril ••• o •••••••••••••••• 

243 ··I 
I 

205 I 
<Maio 253 I • •·., ..... • .... \ I 

2\l Turma 

225 

145 

285 

Junho , ........ __ • _ .. _. -"~·',--'9_5_,1 ___ 3_0_4-;-

Total ........... ~ 996 l '950 

T. Pleno 

388 

291 

268 

329 l 
1.276 1 

135 

329 

'j 

Total 

856 

641 

806 

928 

3.231 

O conteudo do t]roleto E!Xige exame · stvamentç <vêr sistema. da. revista e 
1YIPtlcnlo~o. em entendimento corn o do.~ embargos). 
:EP'ret!io Suprem() Tribunal Federal, Recorde-se que à decisão por de;~ 
poroue. a. rigor, nele se insere tna- na«ho do Relator· (emenda ao Re;i­
tJ.rla. atinente à. lei orocessual (agra.. menta do Ministro Mário GuimZ1.-
vr.o::. recul'sos ordinário e extraordi .. rães) lo.zo caiu em desuso. , 
nári'o, embargos e revistas), reflete- Lembraria. ainda as restrições q·te 

! t se fazem. com de..~aprovaçiio, a. re~-
t~CJP. Pn, precpftos r·onstihlciona s é an;. netto da divisão do Supremo Trib 1 .. 

?fi'M"'o:t 1'11'\ttrHI.~ f'l:merJt'icas do Regt- nal em Turmas. razão por que llo."i 
lDf'lnt.o Jntemo da Côrte Suprema Estados Unidos jamais se admitiu a 
(.úocf. Proc. Clv., Livro VIr, Título ~olncão alvitrada no proleto e aro­
i.l ~ Con~titnicão Federal. art. 101: lhida, em parte, na. realidade bra,sl­
J!~"""ill"'""nto Tntemo. art...; 1°. § 29 fDe- letra.. 
.., ... "'t0-1"'t n~ 8, dt> 16-11-'1.937'1. art. 59• o nrojeto erra 1ima oportunidade e 

! l!af'~m215,:17dlfv"I·s·al~·5eem19Tu4 arm2"G:,· num aventa urna exigência. de soluÇões 
·• "' u ac compatíveis com a realidade naciona.l, 

1 T'~'ibunJ'!l com onze Ministros, Cada em prol da .majestade do 'Egrér·!"o 
:'Uma. delas terra. apenas três Minis- St1prm1.o Tribunal Federal e em f a .. 
i Jf.ro.~ e o Tri-bunal decidi tia. pelo vo.. vor dos tnter~sses da-queles {Jue suo­
to de dofs Minist:ros. Ressalte-se que, metem seus letfgios ao , sobP.ta:J.o 

, i>eJn voto de dois .Tnf?:es, poderia o pronunciamento da suprema. côrte. 
T!itl~ decidir definitiva. e conclu- Porém, a matéria requer .estudo n:e. 

: tlculoso e debate pl'olong-a.do. com a Tr:nta·'~ desmembrado ·do de " , 1· 
I prévia. a.udiênda t~os 8xmcs. Srs. M;- Ueil'ü". 
ntstros, a fllll de permitir :lo Senar.o Esta Com:ssão op:nou p:;lo ct .. n 
a aprovação de projeto compatiV<!l vam2uto do ~-.:pe.:tJeJlce u.o .bu,1 e u 
com a reaL eXH';ên~Jft dos serviços d.o Tri:>unal Federal, c )lU 1ue:;;açãc; : 
Tribuna! intere;:;s.tdo. que pe.o Pro_ieto de l{f':,Ol!!çau r 

Assim, solicito prellminarmente: mero 56-60 fõ:·a ateudid:.t a llsJ.P:-1 1 
l\'J Prorrogação do prazo reg-ímen- d9- e!<ecTJ.~ão àa le1 ;.;ataJtN'm;e.. 1. 

ta~ ~ara. o p_ronu· :::ia.me_?to ... desta Co- 1 tê•mOs da. decJsão delmil,,va do f "l• 

ll1lSS<.tO (Re!nment ;, art. 1.:0), por .60 

1 

p1 e.mo Tnbunal Fecl·~ra.l e en1 1.:. .., 
dias; · to:·midade com o art. 64 da Co:-.~ ... 

2~! audiência c J E'rrégio Su'prcmo tUi"âO Federo.l, . 
Tnbuna1 Federal, do sr. Procm·ador· • . _ ... 
Oerai. à a :Reuúblic~L e do St. Minls- 1ras o prt1Jeto de ~esu\uçao nur.1f > 

õ. J t·- . 56-60 teve sua re,laçao : etlflcadc r ... 
tr~'?) a divt:ã~ça. desta. Comissão em !·a cín_gír.-se,. l~estt_it.vame!l!(', aos <;r .. 
Turma Especial para. apreciação da mos üa dectsau jUdtctal, que .:)e .!-

, · · · a , f. d d _ pOJ.:tava apenas ao Mumctp.o de "· 1 ... 
m~tena, hmmarn .nte a tm e, _e ·e Bcnt aux" CO'lstitq d'l (''1 lll?'5 a: as 
pms elo seu es: tdo e apresentaÇ.lo ) s .e . • ' . . 
d<> . 'flbstitutivo "' fôr 0 caso cerml-( d_ esmembudas do Mumctpto de J 1-
..,.. .li - ' •· • · • -.-ama, 
tlr a solucao f _l~~l.'"" que ?s denBl:! Conseqüentemente, procede o p :i .. 
membros da Co tl:)suo po.-:;~_am a~o , do de reexamf; formtvado e ap.nh lo 
tar. segundo as, ·~~~rmas ree-1menta_ts: pelo PleDario, razão l}or que esta ç:. 

SaJa das Com1 .,oes f'ill 21 de JU nissâo opina pela aprovação. 
lho de 1961. - ·VDguezra da Gama, 1 . 
Presidente - Je. ,'erson de\ Aguiar, PROJETO DE RE.30LUÇAO 
Relator - Mizt01' Campcs. f..tma Tei­
xeira, AZOusio t ~~ Carvalho, Ben•~­
dicto --Valladares.r- Brasílio Celestino. 

Parecer n( 4?8.dle, }9§.1 
Da Comiss o de ConstUu~eho e 

Justica sôbrt o Ofi-cw de 11-1-6,t 
do Sr. Pre deiite do Sunrr-rr"· 
Tribunal FE erat, encaminllcn.d,, 
cópia autent :ada da Repreh'"ntn 
ção niJ 402, de Santa Catfl.rtrm 
julgada a 1 ·-8~1959 (zncon~t•:t1, 
cionalidadf' ' ·t LeJ n<? '380-1958 ~. 
cnação do 1.{unlcipto de .. JC>s · 
Boiteux). O/ cio nç 30 P (e). 

Relator: - ~-:~-?--dor Jefferson de! 
Aguiar. 

O Supremo 'T "ibunai Federal jul­
gou inconstitucic 1al a Le1 n9 31"10 d,• 
19 de dezembrr de 1958, do E -::ad 
de Santa CatariJ a, na parte em qu. 
criou o Municír·o de José B01teu~, 
com área desme1 tbrada do Mun:círit, 
de Ibirama . 

Procede o ped· lo de ree:.came tot~ 
mulado·e aprova o pelo Plenãr,o. 

&.<;ta Comissão adotou reda~ão que: 
não atende a re ~rição que o julgado 
tornou expressa. 

Assim, a Com ;são de Constituiçã:. 
e Justiça aprova o seguinte: 

PROJETO f E RESOLpÇAO 
Art. !9· ...:_ E' suspensa a execuçãv 

da Lei nll' 380; d1· 19 de dezembro ~e 
1958, do Estado de santa caral·ina, 
na parte em qu • criou o Muny'.it~JO 
de "José Boiteu :", com áreas des­
membradas do r Lunicpio de Ibtram t 
(art. 19, inciso ll, por inconstitucio~ 
nalidade, nos té ·mos de dec>são de·· 
finitiva proreridi- pelo Supr-emo Tri­
bunal Federal, ''11 14 de agôsto d· 
1959, na rep:-e.sP.r taC'ão nQ 402. 

Art. 29 R.evog: m-se as dit;po.,içõt · 
em con trá tio. 

Sala das comi sõcs, em 21 de ju 
lho de 19G1, - Nogueira da Gam(,, 
Presidente. - Jefferson de Agt~>ar. 
Relator. - Milto.~ Campos, LtJna ·.r el­
xeira, Aloysio d•~ CarrrtthO, BeneditJ 
Valladares~ Bras, ;o Celestino, 

Parecer nç 429. de J 9.91 
Da Comiss:Jo de ConstztuJ-:;do e 

Justiça, sôb13 o Ofício n!> ''O~:J 
(d), de 14 à! janeiro de 1960 tiiJ 
sr. Preside1 te do Supremo Tl i­
bunal Federtl, encaminhanà• có­
pia autentic' da da Represen:aeri.:J 
-n,Q 329, de santa Catarina, {ttl­
gada a 17 c,·3 julho de 1959 Cin­
constttucionG !iddde da Lei nu11te"o 
380-1958 - criação do Mumcípw 
"Arroio Tri1 ta"). 

Relator; - r:enador Je!!erson ___!!,e 
~:· 

Al't. 19 It su.spánsa a execuçào ' :\ 
Lei n9 330, dP u) tte de.~etnbr& e 
1953, do Est-ado de tlanta Cata·t t, 
na pllnP. em flUe c.-.ou o .\1urtid~ o 
de "Arroio rr.nta . lif>..;membraro .o 
~/íUU•Clpio de "V1dt1ra · w.rt. 19, . t-. 
cim IIlJ, por mcons!it:JC.onat.:l de, 
nos térmos da .d.eC:l .f10 ct~t.nitiva ~o 
Supremo (l'ribunaJ Fettctal, em 17 'e 
.iulho d.P. 1959, na representação r 1 ... 
mero 399. 

Art. 29 Revogam·se as dispoD~· ~s 
em contrãno. 

Sala das Co:nissões, 21 de ju· O 
de 1961. - Nogueua ull u-ama, t"':'f' 
dente. - 'Jelfetson ae Agu1ar. l{e ... 
tor. - Milton camvos, Lzrna 1 f- · 
xe.ra, Hc .. rcdzclo Valladwes, AiOt io; 
de Carvalho e Bt"asílio Celestino 

Parecer r:9 430, de 1961 
Sôbre. eJnendas oferecidas t) 

Pro1eto de r...e1 da Càmara n9 ; ., 
de 1900 (ntt. Ctitnara n" 2.222, 1 -:; 

1954> que fixa a.~ Diletrizes e J.: ....... 
ses da Educa.çào Nacwnal. 

Relatvr · Sr. Daniel l{ricqe-, ·- . - -.~ -- .. 
Por haver recebido emendas, nn 

númem de ctuzento.:, e LrinLa e o .o, 
re~or·na a esta Comissâo o Projeto de 
lei da Càmara que, -complewemand . a 
Cons~.i ~uiçao Federal fixa as Diret i­
ze.'.i e Bases do Educação. Nacional 

Para melhor disc:plina~ào de n s .. 
so trabalho, examinaremos c: ja 
emenda de per si. inclusive a de uí.­
meru 238, mbstitutiva do projet~. 

co:neçal'emos pelas en.1endas de -:o ... ' 
mis.sôes, exclufda.s as dti.Is pnmei as, 
apre$entâdas por e.su Com.1ssão, 

Emenda nQ 3-CEC · 

substitui, no item "C'' do artigr 1' 
que cogita !los fms da educação, a x .. 
pressão - " 11 fona!ecimento dá L ti .. 
dade nacional e da sdlidaríedade .a ... 
ternacional'' por "a unrdade nauo .. 
nat e a solidariedade Internacional 

Parecer jat:orávcl, quanto à const 
tucionalidade e juridlcldade. 

Emenda '11.9 4-CEC I 

Acrescenta mals uma letra ao a :t:. 
go 19, incluindo, entre as finalid~. de.o:; 
da educação, "O amor à harmonia "30 .. 
cial e à pa2, e, ainda, o combate a. 
tõda discrim~naçã'o de caráter radaf, 
politica ou religiosa'. 

Sob ponte.J de. vist.a constitucional ~ 
jurídico, pela aprovaçdo. 

Entenda 5-CEC 

Suprime, no artigo 21', ,..~rág ·afo 
único, por ump. _qne.st:'io de estt · ica, 
as palavras ''com prlotidade". l 

Nada a <mor, do ponto de vista. 
constitucional e ju[ídlco. 

Emenda 6~CEC O Supremo Tribunal Federal ju1-
gou lncon~W.Luelonal a Lei no;. 380, üe Altera a. redàçà.Q do a-rtigo 39 sem' 
19 "1.1.e dezembr~ de 1958,. do E->tado lhe alterar a sub.stã.ncia-: ' - · j · 
de Santa Catanna, na parte em qur Parecer· jcworàrel. rt'""l tJ.~~,.,t!~ fi 
se . 1·e:ere ao Mun)cipio de "ArrOi<(l nstitU:clol:ü\lld~~-!~~~~~ b' 
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f ;,ne::da 'i-Clfr:;_ . ·, ... - .;1-,:ND:-;9~E~ -. I - EMENllA 30-CEC EM&'!DA 29-CEC ~'"":' 1 ~ 
Supr.rr:e. no arhgo 4Q, llW- dr.snr . ..'s~. tó. n~wa reda~ão ao parág:aEO '1q 1 Dá neva l'edação ao parágrafo úni.- A emenda substitui a expressão 

~';:·~· a.:> P::"'vras - "llJ.C pvuf'!lLJ o do a.'t.E;u 16, at_.atLancto-o me.uur ao ·co d·'J artigo ·ao, que proibe o exercí- 1'0' Diretor da escola deverá ser cdu• 
~~~a() la\3,~cer o mo •. opJho tto_,m~ s1stena do, p.o~~co. · leio de função .Pública oa emprêgo- cador qualificado''- por- "O Dl .. 
uz.:.c .. ~ .. t <-tt··' ~ __ Na_,.la a OP'_)l, soa o.s e.~pectcs r•1IT;>-\én -:..ociedade dt:" economia mista ·ou retor da EScola deve sel' cultural-e 
~ic.._,~~ O;,·~~c:.')ec .. g~a c~~ .. 1 UCi\Jt1 .. l e ,u- tn.ucL.mal e Jltl'Itiico. I emp!;}!':a concessjonârta de servtço r.1ornpnente '.idôneo". 

' ' p .... av, . ç • ·- p~bli{!() ao pai de famUia ou respon· O diretor d eescola, conquanto 
t -Eme._o._r,. ;;-t:EC ' EMENDA _0-CF.C ! :,8.\'el Dor criança em idade escolar, n10n>J e culturalmente idôneo, pode 
. .rt<;:·e.~:-e:J.~a,•ao artigo 4'?.· um pt~râ- co.~-J.o-e a rP.dnção ôo pt{.,..;; "'::t"" "' sE:n tãzer prata de mãtrícula d.esta.lnão ser um educador. Além do 1.na.1s. 
traio," 'J.S..',z~urando _o prmc1p10 c.a r.- do 21 ;~i~o 15 :v denter:.lente ·r:.:..~~a ;:, 1• P?:-h aprovaçâo. ·.sob os aspectos um diretor de escola_ sen: ldone}da.áe 
oerd2! e C:e catenra. Pe.~a "'apro~açtu. · l crnsutuc10nal e )urldtco. moral c;m cu~tu_ral e colSa. praticB:-
. A literdaâe de cátedra Já est.i :;a-, __ . \ ~ • . . j n~en~e madmt~I_vel e faze~ t:.tl ~xl-
raütich.>, pt.o srt.igQ 4<; do"-pt'o}ett, Quej EME!;DA 2!-C.E':: .. EMENDA 3.i-CEC lgencut numn. r:e1 d:_ Diretnzes e Ba: 
asser,tnrr"a ,todo.:>, na. forma da lei, ~a! ·. . _, - .. ·.... I Sub.stitut, no ·artigo. :u, parág:raf~ ~es _d"a. ~~ucaçao é QUase. reconhecer 
dirf'lto de tra.n.smrtir seus cor.ll. çc).inen-.-~ D?. nova re(·<~.Çao. ao a.ti,.q. JB, 1-e .! palavra "opei"árlo:>'-' pOt' ··t.r.·a- ~·a pc.,sl'!Jt.hdade de um dJ.retor M!'ilnl 
tos.,. _ ·. · I p~mtn~Jdú a. ~~t.ncu_!a. ~l')s est~o ~.e- j br!.lhadores''. - desquahfi~S:d<_?. . ... 

J. 

A .•• .• nenda é. assim. redundante. . cim~n.os oflcla-I.;, de B:lunJS qu.:;_ ;~ 
1 

Peia aprovação, . "'- Pela reJeiçao d_a El~enda., 
Fela. rejel(:á-o. · ! ~otiV•l relevante, devidamente JU.j•,l-! ~ · ---

, . ftcach . faltarem ao exam~-. , · · _\ EMENDA 40-CEO. 
r Emenda_ 9-CF..C I Nu c a a opõr, do pohW dê Vl-O!.o'!. ' EMENDA 3?-CEO Suprime, no parágrafo l\l. do. ai-ti· 
·Sub-~titui, nas. let.~as ua•• e _"'b~' ·<!a comtLucional c juridlco. . !' ·Suprime, no parágrafo 1'? .do arti- go 44, que_ estabelece a duracãó üoS 

a.n1g1, g?, a expressao - "rteCJdE.·. so- _--- ;:to 31- as palavras •·contribuições em ci_clos gisinasm1 e colegial, ai.· pala~ 
bre·• - pc~- ."autorizar'•. 1 EMEt•DA· 22~CEC d.inhe;ro ou•: -- · vras finais _ ••no :mintmo".. '"~ 
. Pa~·_€ce1~ pzvoratJel, ~~h os nspectos -MO(ific~ a redaçã:J do artigo l!l, · Q:_urtigo- ~que pertence.·? pará- .--ne.àcõrdo com a·emend~\.. que é 
·.::ons.,tuc.o:ral e jurfd1co, , I pr_o(;U ·anao torná-la mais pr~ci<--a. 1 g:ra.fo ~~termma,q~e as empresas lfl• co~sti~ucional e jurj':lic:~. .. ~ ·· · 

I Eme-ri.da 1()--;.CEC. . sob o aspec.to r-onstftuciotml e j'l- -d~rstri.l_ls, comerc1a~s e agnc~1as, em / 
. . . " - ",, !Ídieo

1 
Hada a opôr. ~qce tJabalhem ma1s de cem_pesso3:s. .EMENDA~N.\) 41-CEO' 

Subs,t.Itui, no,, :;trtigo ~·- le~.ra d , __ <} j I 5,: 0 onngadas a manter ensmo '(lrl· - · · ~ ' ·~r · ·· 
. verb, o resolv~r por~ .. OJ.mar _·. .. . t • EMENDA 23-CEG m:i.rw _gratmto para os se.us serVIdo.. f?ubstitul, no .. art-., .49, a e~pt:ess-tD 
;. N_a,1a a opor~ q~anto ,à con::.ttt....cm7 \ . . Ire::. e 05 filhos dêstes, enquanto .o - "os cur,!i:os induStrial, agrícoia·· e 
~~~lld~?_de e juridiCldade. SLlp._nne palavras no _nrtlgo- 20-, sob citado pàrágtafo " estabelece que, comercial" por "os cu~·sos .industria:_g. 
! Em~nda 11'-CEC ale~,aç·w de oue os rnetodos de en- I quando os operarias não residirem agrícolas e comercíai3~'. - . ·. 
. . . .. . - . smo não varuun rm v funçâ(, das ·pe- ntl: proximidade do local do traba... A emehda é da ·redação. 
_.Alter~ .~ alínea. _~a·: ~o artigo 09, 

1 
cu~a~idades d<~ ~egtão _e dos grupos ) 1110, t.'Ü obrtgRçâo poderá ser sul."is.. Pàr~cer favorável. 

para eteno- de atrtbun: .as con~ega- socliMsl · t tltuida por cõntribuição· em dinheno --:----
çóes de professôres· dO? estabelecml-el?-· Pen~.am!?3 de maneira diferente: • Ou institUiçãó de bõlsas._ · _ , - ~ENDA N.Q .. 42PCEC 
tos .de ens~no. supenor competênma gTupos . .sociais de menüto.s anorma1s A emenda constitucional e jurf... · .... -
pa.ra or~amznrem os curricuJos d~ não ·podem ser instruídos com Q mes- dü:a, _xnerece' awot;ação, 'N9 art. 45, Slib.stitlli a· expres:.;üo -~--

.cursos, ficanÇ-o.'aOVCPE a competência mo ·método aplicado aos_ normais; · · /- "deveni. ser~:..... por- ••padúão-scr".-
<!~ estabelecer· a apr?vação. _e a dum.- crianças do_ sertão nB.o~.Podem !!stai EMENDA 33-CEd ."- A 'alteração justifica-se; pois trata-se 
çao dos mesmos. " . sujeitos ao ·mesmo método de apren., - de uma faculdade. · · · . _· 
~Par~cer favorável~ qnarito à consti- dizado anotado para as dos .-grantles -substitui- no_ artlgó 3'2, as pala-..:-ras ~ ~arec~r tavord'f'el. ~':lnnto ·à COI\sti·· 

tucmnal.Idâ.de e juridlctdade 

1

. centros.. . . "os prop'rietá.tics rurais" pe:_las -se .... uCionahdade.;-e JUl'i~ctÇActc. ..;, 
. · - - -Assim pela rejeição-· da em-enda~ gU.intes - .. "Os proprietários de em-~ 

_ .: i E~endt] 12-CE~- . . . por fugiÍ' ao sist.ema -do ptoj~tq. -prêsas rurais en\ q~? trabalhem .. ~e- ··ÉMENDA N.Q 4-s-CEC 
, Alterá a·redâção da l€'tra "i't do a.r--1 - ~ ' · nos de_ cem pest'oas... .. . , . ~ . . . , 
tigv ~li', rP.~tivo à~ ati'ibuições do can·l · ..... EMENDA 24-CEC · . · A; _alteraçãC? adapta _men:or ~--d~~- _ N_o· ~rt .. 51, onde esta -"em :coope .. 

. selho F~eral de .Edncs.ção , c• . -. . . _ ;pos1ttvo ao s1sterna do proJeto e ev1-.. raçao' - manda ·escrever - •·em 

1.

-Pela at:rovação, do pontÔ de. vista ''.~,ubshtm, no art.I,~o. 20._u:as. pal~vra~ ta f.iq·u. e.êle· .•.m co~tr.~dição. COf!l o· co.oper.ação en.tre si.e·.com. -o.Podet Pú-. ~ (·.ronstituc!onal c. jurídico.: '• - ~~J encorajamento, por· ao estirou~ 1 preceituado pelo. at:ttg~ :31. .r . ... blico':.. . · .... . . ~ 
. , · · 11o . ~rata-se de s 1mples .emenda dt; J ·,A emenda, constituc10nal e JUr1ctr- A alteração propost::t· enquadra me-

. ~1 · Em;~nda 13-CEC . _ . - rec~aç~c~.· 'l. • · · .ca, merece aprovaç,áo, . lho.r o dispositivo no sistema do pfo .. 
1 :Altera a redação da alínea "r" do ·:E arecer f~vmâvel. . · -.--. jeto. ' . 

! nrtig•> gQ,. mandand?. ~!'_r. publlci~ade EMEND 2s-CEÓ· _ - 1
1 

_ -.-. EMENDK· 34_cEO · .. -Pel~ aprovação!. do_ ponto de vista~ 
ao exame das eJ,tatísticas--de en~mo. A , · · .- - · . . .- . _ 1constnuc10na1 e JUridi~o · · 

l
. !to tocante à ._constitueJ"onalidr-tde c _ :Oá nova rednção ·ao artigo '2·!; qu-e~· Acrescentn "Unl !trtígo ao ·T1t.u1o V, I' · · --.- -
Jl!Mdici~ad·e., pela aprot:açao. tratt~ .da Jl'gan1zação e competkn:.;.J. \fa?ultpndo. ao cons.· 0lh? .Esta. d. ua_l d. e . EMENDA !{ 9 44_cr·'.O 

E rmda- '-CEC das escolas public<ls autônomas. . ~nucac;_~ tornar _moveis os. penortçs j_ _ ·- -~ _ · 
: -m... 1.4 No toca!lte o. co..'lstituaior-a-U-de1e e nas fen~s escolares nos cursos. ae 1· A emenda, substituindo, no· art. 53, 
· Acrescenta .mais um. item· ao arti- juridicidt;.de, pela aprõvaçê.o. - gn.1.1 mé.~o. e .Pr_inlário.· · : 1 relativo· à -formação de -docentes pura., 
gõ· 99, atribuindo ao CFE a tarefa de . __ _ · . Parecer. tavoravel, no tocaptc_ aos o ensino primâl"io, as expressões --: . 
"estudar a composição dos custos do - · ,--aspectc-.s ..constitucional e.jutiü.ico. . '\ginásios normais'' ·e 11coh~gios_ nor ... _-
.eiltino público e 'propor ~ínedida.s ade- EMENDA 26-CEG t·. · mais'' - por "escola nonnal'' t-em 
quaá.llS para -coi'rigir · sewf defeitos e Suprimt., no artigo 22, a- ·expr-e.s- I EM~ A- 35-CEC ~~?- _procedêD:c~a. e é constitucional: e · 
pã.ra. _assegurar ao (ensino maior efi-· sa'n _ "ate· a 1·•acte de lB-•qos·,",· •om . t 1 · )UndiCa . - .· _ ... -. · ên "" "' --... ... substi u , no _artigo. 3_6. as ~xpre:~- _ ct cia. . . . isto obrigando também os alunos. .de Sões :- "educação priinàrifl." e "edu-r· Pela apt:ovação. 
,. "Parecer tav.wável~ soh o/ponto de maior idade à prAtica da· educação· cando~! - por 'respectivamente --:-I EMENDA N;"' 4S-CEC 
vista eonsti~ucionÍl.t_ e juridico. física. . "instrução· pripl.(~ria" e "'e_xamtnan-~· . . 

Peln aproy-.a.ção quanto _aos~.aspec- do" · - · ~ - · · -
Emciida- 15-C~C • tos con~tiliuciona1 e juridico. .fiâtB.-Se de simplês · ein~nda .-de .. · . Modific~- a "r~dãÇtta: • dq;>lt .. -5.t a 
ModificP, a "redação do artigo JO.·rê- -redaçãb~' ·_ ~"' · ~ ·: \flm: de aJustá:lo à-.JlJ.t~_.;~;~çao propusta 

Je.tivo àS :?..tribuiçõe.s dos Conselhos Es- EMENDi\ 27.cEC. -Nada a opôr. Q1-Je.nt0· .à· constitucto~ pela emenda a~ter;t>r. -
ta.duais. . · . · na-lidade e juridi~idade. . I P~r~cer favor.avel.~ ~ . -
.. _VPela aprovação, qu::mto 'à cónstitu- -{10- artigo -25, substitl,llndo a ex':" ~ -- . ' . 

'clónalidade ·e· jurid).cidade, ptessão "integração no. Per "adap- ~ ~- ~ENÍJÁ .:35.:C:EC t· EMENDA-;r.;Q. 4S~ÓEC 
t1~ção, ao". A emenda emPre-ga. pa- . _v. . . _ " j . Modifica 0 art. 55, comple.tandn & 

'Emenda 16-CEC . lavras~COI!l mf!ior proprfetla.ic.. SUb.stllUt, no-. art1go 33, _·a -expres- 1emenda n;9 44. , -. · · _ . 
··A · ' • · f . U 0 Pela apr:ovaçâo.~ . ,-t são -~ -.·"ob~Yava.da.s -"'·!13- s~ullltes.l =parecer ~ta-coTãtJel . - · '"'-

c-rescenta um paragra () ao· ~r· g normar.-t•~· pai · ..:.... ".satisfeitos' os se ... I " · ~ 
10,_ dandp aos Consefllos Estaduais a. EMENDA 2õ-CEC gw·ntea requ-lsitos'• ..._ . - . ' ___. 
incumbência de fixar as normas para.. . , -· . ~ .. ~ - . ,. EMENDA N.9 47-CEO 
apilicação da lei. - v Modifica a· redd .. ão --do artigo 2~. a , A emenda é de simples redaç-ão.~ - . ~- . ~ -'"- •. .:. . . ~ ,.... · ....,. • ~reccr javorável · - · Su;pr.lme · o· tlrt. 5'1, .no qual se. esta.; 

Nada tt opór~ do ângulõ·cons~.-l~ucm-l·f!m_ dç a~egu~a.r.·.a. ~oop.~aç~~f 'da -~~- .- · - · -· ,:. ·,-:-"''- -
na1 e juridico. · · untao aos Mun1etplos; na. tarera.·. de -· -.:..· tui ·que a. formacão · de - prof.e:.sôreS, 
. !l.' EM.END..A ·_:37,-CEO ofienta~ores ~e Super .. VisoreS. -.para . .às 

' ~mendà 17~CEC levantamento da populaç.ãll\- eJ:c.ol3-r. · · ' - · escolas Prim. árias poderá ser feita em .. 
'"" Nada a opõr.- quanto· à. con.st!tu.;io.. I!tcilll; f\t} -!rui o da formação nior?l e_sta.ebel~eJmentos que lhes preSenem ~ 
Dá nova. "redaçã-o· no artigo 1"5'; .sem· ·nalidade e juridicida-de, ~ -e 'Civica, ·a educação física. â.os alunos:, a -integrtteão no meto. . 

lhe alterar a subStância. objeto do "ftem tn do artigo 38, ao ·A d · · 
EMENDA ""-CE-". mesm- te-p~ q" e!· ·na d · fe- emen a cqnsidéra desnecessário o: 

. ·!Parece-r favorável, quanto à: consti- .:w "" • ,; _ 0 - J.11 u .... e tmi . ? - re · substitu~ivo, . que; além. rl:e a-dotàr' a, 
:tucionalida.do e juri.diciàade.' r~do-- item palavras desnecessarlas ·, .• forma ... de mera faculdãde, encerra, 

Alt.era o artigo 30, a.crescentaúao. a lMret:BT ,favorável, do po:hto de v s t 
E"'•"'"~" lB·CEC - . f · t 1.1 · 1 - -·- pr ecei o· de ··orientaç-ão ·a. ser seo-uida; "''"''""" .,.-- palavra federal", depots ·de. " unç.ao .a cons 1 ·llClOlla e _jurídico. · 1 · d · t a · ~ 

- ;Aérescentn. aO artigo íB. i l"l'r, que ·pública, e ""Uniã-o", -depois de servt- ----- .... - -". pe as a_~nistraçõeS' es a U::tts. I 
. nh , ço pu·buc·o", <ob· a.: al•ga·ça"o •e· pa- " . ~o. ponto'- de víSt..'\ coilstit-q~ional _A. 

tl•ata das condições para o reco e... - ~" ..,.. EME~A 38 Cl!. ~ JU!ldtco nada a o•n• ""' 
clmento dos estabelecimentos de en.. recer mais indicado que a. lei federai :;.; .i'\i.u - v · - ·~ · '..l-"ur, • ..... - .. -~ 
t:.'ino, mais uma letra,. exig~do, conio fL"{e condições_ 'ou exigênciaS apênas _SubstitUi- no ,;~tig~ 4o, letra nb", . · 
uma da.<1,uela.S coridições, "garantia de para. o exercíci-o de funÇÕes públicas ~~a palavras ~ "duas disciplinas EMENDA N." 4-8-GEO 
..remuneração condigna aos professo- federais e em socíed~des dependeu- optativas" -por ..,;.,;. "três disciplinas .Dá ·-riova reaaç..'i:o ao . art. 58; quà 
res"'' · te.s da União. : . - · - - -_ optativas•'. ··~- - assegura--.-ãos que_ se Wa<!Uai·eni nos' 

Peia aprovaçõo,--dõ ponto çle vtsts. .Pnrooo:~ f'a.voráve1,·tío ponto·d~~YiZ- Nada. a opõr,{'{luant·a ã COUaititucio .. cursos r~eridas nos· arts. ·sJ·e fi& • 
• ~Qnstit'llCional e jurídi_ca. ta ~onstltl!&ciona.l e jurldico_,._ ruillda.de O jtü·iqtcl':lade. - iguais dú"eitos. a ingresSo no matZlsté.;-J 

' 
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rio primá1·io, exigindo concurso 
os mesmos. 

SOb os asPectos Constitucional 
ridico, pela aprovar do. 

para I Eil1EJDA 58-CEC I EMENDA 65-CEC 1 Eli~DA 76 - CEo 
Dá nova reaaçáo ao paráo-rafo !!"' Suprime, no artigo 75. item IV, a Snb<stitui, no artigo B9 "P:Jor T> '.l'· 

e Ju- ~ artigo 73 relativo ao afa~tamen-· palavra ·fmul "cGmparat:lo". ti" d~ r::.o:tado" - por -"do.::. DrJ ·es 
to temporáriO do profe_ ssor que ,J·~i-1 A palavra ê, J_ealmente, rumo -s.e, púbh<:cS'' e - "_atravts de , ;10r 

EMENDA N.' 49-CEC 

lnclui ao final do art. 59 as" pala­
vras ~ "e a õe profeSSôl·es de educa~ 
çd.o física. nas escolas corresponden-
tes·•. · 

Trata-se de corr':~ir uma muissão. 
Parecer javoráv"'l. 

EMENDA N 9 50-CEC 

Substitui, no art. 59. parágrafo ún1 ... 
co, as palavras - ''dentro das -nos .. 
mas', por - "dentro dos requisito-s e 
exigências". _ 

Preferimos a redação cta· projeto, 
a palavra "norma~~, parece-nos mais 
ad?ouada. na espêcte. 

Pela rejeição. 

Muda, no Titulo VIII, a Iet!:enda 
''Da orientação educativa e i:ia impe ... 
ção'' por "Da orientação educacional 
e da inspe~ão". 

A emenda. é de redação, apenas. 
Parecer favorável, 

EMENDA N.9 52-CEC 

Substitui, no a~'t. 62, a 'V'pressão 
- "condições telntiva.s ao grau e ao 
tipo de ensino" .,..--- por - ·•condi<:-õcs 
do grau, do tipo de ensino e do melo 
.social a que se df'stlnam". 

Trata-se de sin!ples emenda de re-
dàcão. -

Nada a opl}r, 

EMENDA N.9 53-CEC 

l\:fodifici a redação do art. 63, que 
trata da criação, nas Faculdades de 
Filosofia, para a formação de orien­
tadores, de curso especial a. que terão 
acesso os liceilcindos em pedagogia, 
filosofia, psicologia ou ciências sociai.s, 
incluindo, entre êstes, os diplomados 
em Educação Fis:ca. 

Parece1· tavoré•vel. no tocante tt 
eonstitucionalidade e juridicidade. 

EMENDA N.' 54-CEC 

Substitui, no r..rt. · 64, as palavras 
- "colégios normais"· - por "escolas 
normais de grau colegial" .. 

A emenda decorre de outras apre­
sentadas a artig;o-:_; anteriores. 

Parecer Javorát:'!l, 

EMENDA N.9· 55-CEC 

Altera a re<'{açã~J da alinea b. do ar­
tigo 69, suprimindo palavras redun­
dantes. 

Parecer tavorárel, 

EMENDA N.9 56-CEC 

Dá redaeã.o .mais p_rectsa à aUnea c, 
do art. 69, relativo ao ... ensino de cur­
.sos de esp-eciallzt.ção, .aperfei('oamen­
to e extensão abertos ao público 

b'ada a opôr. 

EMENDA 51-GEC 

xar d~ comparecer sem. justificaçav, diz na emenda, ue~nece.:;s<:.na· e ,.-m-~··m~d:ante". _ 
-a 25-% das aulas e' exercícios ou aâ.l I feia o texto". . S~~ple.s ~m~~da de red.açs.o. 
1ninisttar pelo menos 3,'4 do progra- Parecer favoray~l. Nada a opo1. 
Ína da respectiva cadeira. --- r 

Pela aprovação, do po:1to de vista EMEND.'\ 66-CEC EMENDA 7.7 - C!;C 
constítuc10nal e jurídico. •substitui, no artigo i5, ite-.n v, a..' Substitui, no arti6o 9l, ,ai.:OJ.vts t'e"•, 

palavra - •·comJ:.reendenao". ( po:· "'med!a:1t.e''. _ 
EMENDA 59-CEG I pala-vra _ "comp: eendendo". po~· -~ Em2-:1:..a de redaç.-:;.o. 

Suprime o parágrafo 31? do art_i:n "qu~ compreenden!". _ Nuda a opôr. 
73 , que estabeJece que a relnclden.~ Simple::; emen.:.ta de reda;;ao. I EMENDA 

78 
_ CEO 

cia... do professor na falta p!·ev-Is~l Parecer favorável. 
na alínea anterior o não comparece:-, .. Su::rin1e, no pa:-Agrafo 19 do a,r. w. 
.sem justificação, a 2"5% das âulas e EMEND t 68-CEC s2, as pala'lras "em p~1rceJa.s •·:f!HV ,"• 
o não ministrar pelo menos 314 du Dá nova redaçi.o ao parágrafo 49, a fim de pe-rm:tir q,ue o ConsP!ho e-
programa - importa em abanJono do artigo 75, que dispõe sobre a tn"t· ~ deral e as a·J~oridades e ?5 PodE es 
do cargo, neira de compot : s congregaçoes que 11 CcJ_, pe~entP-s po.s..~arn n_10d.f.lcar a r s-

A emenda, como· se diz em SU'l. não disponham c:~ professóres ~P"e· trlbnJra'"'· dos ..:-_ecursos pe1os yt'Un-.os 
justifica'<âO, fere, realmente, embo a. dt•áticos em núm~ro suflclellt-e p.tra: de _En.s no de rc:õ~·do con, a.~ cucu ls­
de modo indireto, o princípio da Vl· praticar 05 atos 1 egimentais tetat. vos 1 tr!Clas _e a.o; ner. ·~st1ades do ensino "!n\ 
taHCiedade estatutdo pela constitw.~ aos concursos . ~~ se'1s d1ve:-.so~ gr ws. 
ção, relativamente aos -professórrs A emenda,· const.i-t.ucion,al e .llrl- Parece: f~t:o,ável, _do_ pn-nto de rfs ... 
catedráticos, Além disso, o assumo dica, resolve melhor a suuação ,Jre- ta constltucJonPI e JUrlàico. 
já é regulado, de iuodo s:ttísfatúr:o vista no ·projeto. 
e para todos ós servidol'e.s, no a:·- b 1 

t . 1 <· So os aspectos constitucr_:.ma e 
tigo 207 do Esta uto dos Func1o 1h- jm;ídico. pela ar:ovação. 
rios Públicos Ctvis da União. ·' Diversos. 

Parecer .. .favoráveL I 
EMENDA 60-CEC EMENDA €9-CEC 

. _ :\fodifica a . re1açáo d oartigo 78. 
Acrescenta, ao !1nal do a_rti_go_ ,4, I suprimindo 0 d.reito de represe!JCa­

que_ tr~~l_l do ensmo das d1sct?ll~:S ção do corpo {~lScente, com dir ::.':o 
ubngatóllS.S dos_ c~n;?s de gradilaç.~~ a voto, junto as congregações rtas 
a_ seguinte oraçao. peste caso, ffiw Faculdades sup:!rtores e unive:si­
dtante concurso de titulas. na forma. dades 
prt!.scrita ~elo -~.arágrafo 39, inc.so No ·que ~nge à con'itituclona! da-
VIl, do artigo 7;, • . . . de e .iuridicid,tde da emenda. nada 

&uh os &.spectcs constituciOnatl e a opór 
jurfdiro, pela aprovaçlio. · 

EMENDA 61-0:C 

Su'-,.Utui; no artigo 74, p.1r~h'tc 
2,t;~, a .. expressão - "fi~ará sempre a 
cargo•· - pm· "poderá flcar a cr,r­
go". 

Trata--se de •possibilit~r. em re1a­
ção ~o ensmo das disciplinat:> f:lcul­
tativas e das- dos cur~:~llf de pós-gt a­
duação e outros, soluções que a p:·â­
tica e as autoridades competentes 
aconselhem. 

Quanto à constitucionalidade e Jll~ 
rldicidade, pela aprovg.ção. 

EMENDA 62-CEC 

Suprfme, no parágrafo 29 do artigo 
74, a parte final, a partir das ~H!a­
vras - "Excetuam-se desta norma". 

A entenda, constitucional e J..tl!­
diea, ·procede, pois a parte final do 
parágrafo referido é · ambigua e náo 
tem nenhuma relação com o sistema 
do projeto. Parecer -ravorâvel, do 
ponto de vista constitucional e ju­
rídico'" -

E::O.IENDA 63-CEC, 

Acrescenta, no artigo 74, pnra.gca­
fo 5(1, após as palavras - "assP-ru~ 
rar ao docente livre'', ·a .seguinte ex~ 
pressão: "ressalvados os diieitos ào 
catedrático e de acôrdo com- o vo-
lume da matricula". · 

A emenda visa. a tlar atenção ao 
volume da matricula, para os efertos 
do artigo, a fim de evitar-abusos. 

EMENDA 70 - CEÇ 

Onde se diz, no artigo 81, - "decre­
to do Govêrn(; F-ede;al e .Estadu Il · 
- a emenda me nda dizer - "d-ecnto 
do Govêmo FeC:: ~ral ou Estadual''. 

Trata-se de orrigir êrro evide.r .. te. 
Pela aprovação. 

EMENLA 71 - dEC 

· O artigo 82, prescrevendo norn- 3S 
de execução orç<>mentária para o.": 1-'s­
tado.s e Mu=-.ici)ios, é incons~ltuc.r­
ual. 

A e:n ·nda· co ·tige &se viciv. 
Pela .apr.ovaçãu. 

EMENDA 72 - CEC 

~-'\Crescenta, no artigo 83. a paJ 4vra 
- "federais'' - depois de "e.stabele­
cimentos isola-dt s". 

A le~ federal aão pod;e impõr grn­
tuidade de ensi~;o nos estabeleci~1'n­
tos estaduais ot: municipais, pelo q:.~e 
Q emenda. se ju·,tifica. 

Parecer tat•ordJel, sob os aspectos 
constitucionais c jur,fdico. 

EMEND.\ 73 - CEC 

Altera a redaç:~o do artigo 84, acres­
centando-lhe três parágrafos, d:ta­
Jhando a mt-.neira como pode a con~ 
-selho Federal de Educacão suspende: 
a .autonomia de qualqu-er universida­
de, Oficial· ou particular, em deter­
minadas circuns ~-âncias. 

ElfBNI A 79 .,- CEC 

Substihi. no .utigo 92, parág-rafc 3°, 
a oracã.o final - •·não pc)derão f. •li­
cJtar auxilio da União p~rn êsse t .m, 
res:.;alvf'.das as J-!n(lte'ie.1i d·~ fôrça n•at-
0- ou cal!'lrn:iade públ·ca. a ju~z< do 
Co'"lS"'lho FPder:d de Educação". 

A emenda, sê bre sre constituci' nal 
e jurídtra, a doi 1 forma mais cor eta. 
do que a c0n.:;t 1.nte do projeto. p.ra 
regular o sssun_to previsto no p; rã­
grafo emendado. · 

Sob o asPecto constitucional e jurf .... _ 
dic:>, pela oprotttção. 

-'-
ID!E!-/r' A 80 C'J:C 

Suhstitui, no 1rtigo 93, a e"'i:"r"~~: 1 
"d·! sort Que" - por - "de mo. l 
qu ~~·. 

Simulrs eM<:-nda de reda~i!o. 
1.· a da a op6;. 

E)!ENI::A 81·-· CEC 

Substitui, no parágrafo 111 ~ !etn 
"c" do ar'Jgo fJ3, a expressão - '' ') 
reuniao de co!l""res.sos no lmbit.o c'~ 
ensino" - por "e 'realização de cc l 
gres.sos e oonfe; ênc:as,.. 

E' m;;r<Jmente de re:W.ção. 
Parec:er javor(wel. 

EME!-!CA 12 - CEC 
Suprime. no artigo 93, p;1rá1rnfo P 

- letra •·d·:, a~ oalavras finais'' • ~ 
de finalidade tricativa irrte-d.iata''. 

A supressão C:as palavras re.!'eríd 3 
poderia ens~jar despesas eom atlviú ... 
des extra e:;~'1lar.es de finalidad-e o "' 
tra que n"i, -eiucativa. 

A em:nàa fére o sistema do proj 
to. 

Pela rejeição. 

mi!ENDÀ 33 ·- CEC 
Mod:fica a. redarão do artiç;o M q--e 

tnta de· ryonce:ssiJ d-e recursos a e..,. 
ti.; 1antes -necr<;sik do.s, 

Nada' a opôr. 

&."\fENDA 84 - CF.O 

Alt.era a redação do parágrafo 19 f'o 
ar•.igo D4, relatlvo à maneim de co: .. -
ceJer bôlsas de estudos. 

).fodifica a rejacão do artigo 70, 
que trata da estrutUra dos currículos 

\ dos cursos que habilitem à obtenção 
,r- de diploma capaz de assegurar pri­

vilégio para o exercicto da profissão 
liberal· ou admissão a cargos púbH~ 
cos. 

Nada a opõr, qaunto à cOnstitucio­
na1idade e juridicidade. 

EMENDA 6{-CEC 

Do ângulo da constituclon.alidade e 
juridicidade, pela aprovação. 

EMENDA 7~ - CEC 

Dá nova redação ao s.rtlgo 37 que 
trata da competência, er... grâu de re­
curso, -dos Conselhos Universitários e 
Ff>deral de Educação. 

Preferimos a redação do projeto, :pe .. 
la qual se estabelece melhor conexão 
com as demais letras e os parâ6l'af1.3 
do artigo 

Pela rejeição. 

' 
EMENDA 85 - CEC 

A emenda decorre da que foi apre­
sentada à letra 11-e". do artigo 9~. 

Sob o aspecto constitucional e ju­
rídico. pela aprovação. 

Diversos. · 

!:MENDA 57-A~CEC .1 

Substitui no artigo 75, item I, as 
palavras - "ou por publ1cação ou 
realização de obra co meia relacio­
nada que demonstre" - por - "ou 
por· pub1icação, obras e .trabalhos 
com ela relacionados que demons­
trem" 

Substitui por - ''~mprimento" A e~enda, de redação, torna mais 

do artigo '73. dor. • 
a palavra - "'execução'•, constante! e>.:plfclt9 o pen!l'runento ® leglsla-

Simples emenda de redação. Pela aprovaçao, do ângulo da cons-
Farecer favorável. ~ ~~~l!.Cl_Q_nt!llda.de e juridictdade. 

• 

Pela aprovação, do ponto de· •rista. 
constitucional e jurldico. 

EMENrA 75 - CEO 
Suprimo, l)o artigo 88,/ a expressão 

-. "tmbore especis.liz:;da.H. _,.. 
Trata-se de eliminar palavras des­

necessárias. 
·Parecer favorável • 

Modifica, para melhor a redação do 
artigo 95, letra b, que nogita da co-cpe-.. 
ração financeira. da união aQ ensino. 

Parecer fla;orável. , 

EMENDA 85-A- CEC 

Acrescenta a() artigo 95 um parã-­
gTafo determinando que não SeTá co-n .. 
oedida .subvenção nem financiamenta 
ao estabelecfinento de ensino que, so~ 
!aloo ]lr<text<>,_ recu.sar matrlcul!l e. 

• 

1 
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:Jnno:;, por mot1r·o. de raça, côr ou! d\zagem'' por "os cursos de• aprendi· 
J-I: :"!l'. à o social I z:~ge1n''. 

' emenda p:·E >t L',)Õ_e '" eXiet.éncia de Simples emenda de redat;áo. 
~ ·oel-~c~mr~nws d.! en:qnos capazes · Pare(~er favorável. 
t :eeusú matnculo .a ttiunos }:lOr mo-

. t ct·~ raça, cór ou conct~cão social. ID.·IENDA 93 - CEO 
t :a, um estaiJeieumemc. que assim ~· . 

r 'E:ies.se. eswria infrJ;lgL1dr as leis . Subs~Itill, no parágrafo un.cc do ar· 
::> ;als, mc·usive ~"- com·dtuição, e rne~ t' 50 1C6, as palavras - "pelo ensmo" 

:·~~ !i:J,,nfio,dei:x~u.9-e ~tce~r auxdio~~--· por- pelos c~trsos de". 
.r nceiros da Umao, r, sml,. ser fe- Emenda de re_d,tçào. 

,. p; ·:10. I Pareecr favoravel. 
.. emf'nfla- é. a.o:sim, redundante. 1 

i-:eJa. 1-e.ieiçãc. 

1
. EMENDA .94 - CEC 

/ Subt,titui, no art. 107, as palavras 
ENTENDA 85-B _: CEC - "sem finalidades lucrat•vas" por 

'Oá .novJ e mCrnor l"c::'.açâo ~hY § 3.9 "rue não tenham finalidades lucra-
. · · ti~as" · -~J artigo 94. re!atrro :\ compc.,enCia , ·rral·a-se de emend" de redaça·o. 

ks conseJhos Estaduais ct'e Educação. · "'" 
Pareoer tavorãvf!l: Pa«~cer favorável. 

EMENDA 85·0 - C5C 

Su' . .stitui, no § 35', do .'lrtigo 94, 
~-tl a, "a" "c" as pah\\'ras "fixação'', 
1
:>1 :uniz;w't.o" e "est.ab::-JeceTão'' por 

'f' ,ar". •·organizar·• e · esta'·elec·cr". 
~ emenda decorre da anterior. De 

sl 1p1es redação, 

EMENDA 95 -, CEC 

cenciados eni faeul~ des de filosofia 
oficiais indicadas pefQ conselho Fe­
cterat de Educação''. 

Do ·ponto de vista constitucional e 
jurdico, pela aprov~ão. 

1' SUBMENDA A EME!TDA 1 • CCJ 

Dâ nova redação ao § 19 do ... 
A Submenda. visa a. estender às Uni­

versidades particulares o direito de 
·serem seus Reitores, membros natos 
do C.F.E. 

DD ponto de vista eor.st!tucto!l0.1 t 
Jurid:co. pela aprovação. 

~· -SUBMENDA A EMENDA 1 - CCJ 

Acre.sce'nta um parágrafo a() art.i­
gCl . . . . • dando direito às .~·1Ciaç?es 
de pais de famillas, de âmo.to naclO· 
nal e reconhecidas de tJt.Gldade púlJll­
ca, de terem. rep~·e.;ent·ant;~s perante o 
con.o;t;,lho. ...... . 

Pei1. aprovação do â."lgu1o da consti· 
tucionalidade e ~uridicidade. '"• 

passemos, agora, às Emendas de l 
Plenário. 

E~IJENDA NQ 104 
rarcce_r favorável. 

Redlge assim o começo do' art. 110, 
qu.:! trata do prazo para os estabele­
ciHentos de ensino fazerem opção 
entre os ~ístemas de ensino fede~l e 
es' a dual, para efeito d.e fiscalização 
e reccuhecimento: "até três anos após 
a data da vigência desta ·lei". 

nedm:iu-se, portanto, o "razo refe- EsLt emenda, que s;;bst:tul o Tlt_,J· 

Àgôsto de 1961 
l 

" de autorizar o funcionamento do.s eg .. ' 
tabelecimentos isolados de ensino su• 
perior, federais e. particulares. 

Pela rejeição, por estar mais bem 
regulado pela Emenda ni? 113. 

EMENDA N9 113 r 
' 

Repete, completalldo, o dispoSto na. 
Emenda ni? l12. 

Pela aprovação, do ponto de vista. 
constitucional e jurídito . 

A emenda visa a acabar com os fi .. 
nanciamentos às escolas particulares, 
as quais seriain beneficiadas apenas 
com bôlsa de estudos. 

Sob o ponto de vista conStituci-onal 
e Jurídico, pela aprov~çãô. 

Substitui a palavl'a "Mlnistéri.o,. 
peb palavra "Ministro''. 
'I:rata~se d ec'Oxr.Igir um lapso ev.i• 

dente do projeto. 
?ela aproyaçáo. 

l,<toiifica melllorando, a rcdr.ção do 
; 4.0 _ d~ artigo 94, sóbre concessão 
·le bO~sas a alunos de cc.tso :lrl'Ínário. 

rko, que, no projeto, é de cínco anos. I lo- I do projet.o, relativo ao ConceJ.ta­
Sob o .aspecto '~nstituctonal e juri· l e, Fir~3 da Educação Nacional, nada 

dicu nada a opór. I - , · contfm. do ponto de vista consti+.ucio~ 
' -- nal c jurídico, que a prejudique. Manda. suprimir palavras do artigo 

.ID1El'iDA !IG _ CEC P,_eia aprovação. ' .. ,..,....,,... 10, I'elatlva.s à constituição dos con.se .. 
. ; U1os ~taduais, de Educação. 

El\ .. ENDA86" _ CEC :=:uprime o !lrtipo 11, que determin-a EMENUA No 105 QuMto à constitucionalidade, e ju ... 
Pal ~·cer Javorável. 

' ' ~ ::>eJa cc-nced.da bol.sa .... de estudo de va~ A 1,!menda substitui os itens 1 e TI ndiCid.ade, pel" aprovação. 
• sur 1m e 0 arttgo 96. ng qual ae ., ... ~ JOI conespond.ente ao custo efetivo do at tigo "3o, por quah·o lt~ns e três -

~Jl.ta t a publicação, pe!· s C')nselhos do e 1Sino. a cada estudante, nas es~ li d ) 
~ed •ral e Estaduais de Educação, de ;.olas pública..t; gratuita de gra.u méh alfl:~eas, . ,cte_s~nvolvendo r:/" e~ cat~ ~ EMÊN!OA N9 117 -.... 
,,te 1·5t1·cas de ensmo 1 ara efeitn de I dic ou s·tpenor ~ maiS mmuc10:'amen!·e a.... no~ ~ e , - ", • , ti~ · I' te terentes ao d1re!1.o .a edll.~açao. Adita parágrafo ao artigo 13, det&• ~ 
nrt> \1orar a produtlVIdac v do ensmo. O ar <:i 0 1103 parece, e e.. lVam~;n ' Pel1 constitucionalidade e juridici· minando que a. União poderá reoo--

1,0 ponto de vista c1 nstltuc10nal e l -.ebuloso~ Corno con_ceder bolsa.de es- dwd {~ · nheoer e ;.,.,., .... ecionar. est"abele<:lme.ntos 
~u !di·_.o, nada a opór. I tudo a aluno matnculado em escol~ e. ~ 

\ grP tuíta? _ . . • __ .,.,.....,...~. . partícuiare.:J de en.síno médio, Que 

(
., Pela aprovaçãn ~a emen~a._ <'l:o pont0 "E;MENDA N9 1tW preferirem o regime de curso.s do sis .. 

EMENDA 87 - _9EC -'!e VlS' ta c~""t.1·,11c.wnal e JUndlCO. · .. tema federal de ensino. 
_ I.A. ....... .., Dáa;llova redação ao arti.go tv, Que Em da of d · t ado.t.a .. 

'". surrime, no artigo ~'7, a expressão · ... -- d~spõr. sôbre liberdade de cã.tt:drarsem d A eJ en J ~,... en e 0 518 ema 
c.:egai ou responsável". EMENDA 97- CEC 1he alterar a substância. 0 P1 ° P!~ ~uv. Tai::; palnvras são, no i 'lSO, rec.tnente Sob o ponto de vist.a c·:ms!.!tucioiial ~e a re1etça.o. ~-:-J 
r.•dut:dantes, pois o re~:.rc.;;:.r.ra.r.te do Altera a redação do artigo 11'3, CJllf e juridlco, nada a t>ptJr. _ • ---: 
atuniJ; pai ou tutor, e o s~.:u re~pon· ~·PEUla a tra~sferên;:üii de instituto ~e - EMEN1DA w 11& 
sV.vel. '~:ru.ino supenor de um para. outro 

........._ Peh aprovação. mrnt.enedor. Atribui à União, além da,.,.faculda .. 
de de reconhecer e inspeciOnar os e.s­
taoelecimentos particulares de ensino 
superior, também· a de orientá.·loa. 

----" Justifica-se· a emen:.Ia, pois corrige 
EMENDA S!l - CEC owi~:sfio ·do projê!.O, precendo a. hipó· 

"rainbém incide sõbte o me.»nJ.o ~nti. 

D:\ nova e melhor rcd'1ção à. vr,. ~.e 
rtm I do artigo 100. que t· at.a da rr-an~­
·rerf tlcia de alunos de um estabeteCI-:­
m' 1to para outro. 

1·arecér ·tavorãvel. 

EMENDA 89 - CEC 
·Suprime a parte fina! dó a.rtigo Hl~ 

-- "enquanto não ff-"" r;:gulad::t em lei 
llfópria a disposição do artigo 5.9, item 
·_;..v. letra "P''. da const; tuiç.ào''. 

1\ão vemos por que hzer a sup;·es~ 
-;§p.,.- 0 QUe Se dispóé ll') aT1 1.gO é 9l~€, 
·ü1· que se regule em f2f a dísp').o;JÇ"RO 

io arf. 55'. item XV. letra '1.P'' ~a 
e :tstit!J.içào - 9ue c~- compe•~n:-:·~S. 
~ 'Jni:lo para legl;;T9.r ~óbl'(' contüro .. s 

·rt , capaGidade para o exPrcicio d~s 
t • 1l1~~&es técnicá - r:ent:ífica~ e h~ 
'i:· ais, os diplomas de curso supe.rtor 
3' do previamente rr,•i::t.rrdos em 
ó ··ão..c: do Ministér1~ d:t Educaç~o. 

2e1a rejeiçSo. 

EMENDA !lll - CEC 
-Altera, melhoTando, a ... Pdação do 

a··t, 104, que permit~, e,~ determinadas 
Cc·~dh:ões .. a orgamzaç-w doe _escolas 
p:-imã rias ou ... médias, 12m c•1n·H~u1os e 
m_é: r)dos próprios. incl:nndo, n~ per~ 
mí~sã1l, também os cursos. 

Fob o aspecto com.tltucional e jUrl­
di~G. pela. aprovação. 

_ EMENDA 91 - CEC 
·Mo,Jifica, sem lhe alterar 9 snbs. 

.._ti' nela a redação do a.rt. 105, Q.Ue 
"ú·sa 'sôbre o àmpa1"1) à.:; entidades 

\c 1e mantenham e3C''J1r s nas zcnas 
'r'rfti!'>. · · 

Par -.;cer -f;~v.orá vel. 

EMENDA 92 - CEC 
LSubstitul, no art. lW, a expressão 

-: •9.::., s1St~mP..s_ de Cl}.Jino de a:Pr~!!-

te.se dos ests.be!ecimn.tos cons~tt.uid~s 
r,orn iuxílios e,.:.::Iusi:rament.e est.~.dna.is. 

Pc~recl'T javoriwel, quanto à constitu­
clclalidade e juridicidade. 

' EMENDA ~3 - CEC 

S~1príme o artigo 114, que a~ribui à 
e::;co!a o devPr de estimular a forf\la­
cão de associaç_õe.s de pais e profe~sõ· 
res, 

se a finn U.dade última dS' I'!Scola. f>: 
-.d: 1,~ar: n·fi..o apenas o aluno, mas até, 
através do aluno. seus nats (o que 
c.Cc-rre relu,_tívament€ às cias.>'.!S p.:>bre,'{ 
r"as fat•r>1a..s. nos grand~;>s Cf'nt!'rt.). ni1·.1 
ve1.nos r.::~r que suprinür·se o artioso, de 
inf'<~~ver alcance sociaL · 

Pela refeicfin da emenda, ·_.~ue se 
choca cem o sistema do projeto. 

:EMENDA 99 - CEC 

Qupritne, no artigo 115, a expieSsüo 
wpT!.'t.iC,llar ou". 

F'roced9 a emenda, pois a .atrib•liçáo 
nrf'vistQ.. no a:o:-tigo só deve ser exer­
cW>~. por estabrlecimentos. oficiais. 

Pr.-r('cer ffworável. no tocante à cOtl.c,~ 
Litúcionaildade e jnridicidade. . , 

gG 49. _ 
No tocante à constitur.Lmaltd.ade e 

jUridicidade~ pela apro:rcvâo. 

EMENDA N' Hll. 

Exclui dÓ artigo 49 n.s ~Xpressoes: 
"não podendo o Estado favorecer o 

monripólio do ensino". 
A emenda. visa tão somente a. evitnr 

4u~ conste do ·projeto uma redundi\:lw 
ela, urna vez que,. a Const.ituição jâ 
proflle o monopólio do e:r:.sino. 

Idªntica à de n9 '7 - CEC 
Pela rejelçOo •. ---E"lfENDA N' 109 

A. emenda tem por ~objef.iv;J fazeh" 
rf!sp~itar os sistemas de ensine E.">~a-­
ritmis. 

Pela constitucionalidade ·e juriã:;~i­
dade. 

Diz "'"'reSpeito à çompo:;içãc ao Con· 
,sflhb Federal-de- tr.ducoção, a fim dt> 
que nêle só P" ;~ .\!11 set rep"~"esentados 
o~ Estados ~ue te..útaln Un17~-:.sld.e~ 
ãe..r;;. 

como se vê, a Emenó.a fe-re {) si.ste· 
m~ do projeto: no que tamJe a. uma 
tepresentru;:ão efetivamente l~U'liltá~ 

EMENDA 100 - CEC - ria dos ~-taa1dO.=i ~nse.lllu. Fed:ra~. 
. No a.·rtigo 115, sóbr.e aproveitamento. ~ 

nwdiante exame de suficiência, de pro· EMENDA ti(' 111 
fe.<.sôres -primários, etn NJráter pr·w> ' · 
sório. substitui a palavra ttcredmcia~ Acrescenta novas atl-ibuiçõ-::3 s.-o 
do'' por "indicado". Cnnselho Federal de ~uração 

Rimn1e.:; e-mend!.!- de _redação. Nada a opôr, quanto à eonst,!t:.tcio-

Perecer favorável, do· ponto de 'lis·­
ta constitucional e jur!dico. 

. EMENDA N9 119 

Acrescenta um parãgrafo ao artigo 
H, permitindo a :Lns.peção federal nos 
e.sta.belecimentos párticulares de en•. 
$ino médio que a desejarem: substi;;,; 
tui a redação do artigo 16, que ws .. 
põe sôbre a competência dos Estados 
e do Distrito Federal para autorizar ' 
() funcionamento. dOs estabelecimentos 
de ensino médio não pertencentes à 
União ou por ela não· inspe<üonados; 
e altera a redação do artigo 111, dan­
do aos e.stabelecimento.s particulares 
de ensino médio o düeito de optar en­
tre as sistemas· àe ensino federal e 
estadual. pa.ra fins de reconhecimen­
to tiscailZ_?.ÇâO. 

Pela aPt:OVaçâo, quanto à constitu .. 
cionalidade e jul'idicidade. · 

E1liENT:>A NO 120 

Ao ar figo 16. Repete, 
tandls, o que determina 
!17. 

Pela rejeição. 

mutatis mu­
a Emenda n9 

Modifica, igualmente, o artigo lô . 
Pelos mesmõs motivos alegados quan ... 
do examinamos as emendas nkmeros 
117 e 1.2.0. opinamos por st<.a rejetç_ão."; 

EMENDA . N' 122 
pc.tr~cer favorável neJidade e juridicidade. 

' ' · __ ·._ AcresclllÍta uni item ao § 19 do ar-
ID1:ENDA 101 - CEC EMENDA .N?~112 tig:o -16; dando g\rantia de remune-

Redi'!e assim a parte UÕ.al do n...--ti- Modifica_s t:edação da~all.np...a_~tr do ração .c~~di1"na _aos profe.SSÔl'CS e de 
o-c 11( Que tfata da h~bili+.a,:ál) de art1go 9°, dando ao Conselho FedP.ral estalnhd .e. . . . 
P!ofessõres ao exe;rcí .. no do magistério, de :Educação a faculda1e, nã.õ d>! Ce- . Pela cpnstlluc_w}laltdade. e • juridt-. 
. quar..do hc-nver !::-.-:Ja. de· Dl'Of~sôr~ li.!' eldtrJ CMO e..stá ~o.pr.oj~to;.-_maa sim.cià'aae. 

• 

" 
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EMENDA N' 123 

Modifica a red"'iã<> do i :?' do ar­
tigo 16, e&tendendo á. in.s.peçãp dos e.$­
ta.be1ec1mento.s particulares à.s s_.Uvi• 
dades .;de orientação pedagógica. 

Pela aprovação, do ponto de vist-3 
constitucional e jurídico. 

EMENDA N9 124 
Altera a redação do artigo 

lhe ferir a substância. 
Pela constitucionalidade e 

IC!acle. 

17, sem 

juridici .. 

,Acrescenta, no artigo 18, depois da 
expressão "aluno reprDVado", o advér­
biO "inju.st.lllcadamente'', 

EMENDA N• 136 
Idêntica à de n9 135. 
Pela rejeiçd<J. · · 

EMENDA NO 1~7 j 
EMENDA NO 149 

Conige omissão no artigo 41, que, 
trata da transferência de aluno· do 
curso médio d-e um estabelecimento 
para outro dos alunos provenientes de 

Determina que as emprêsas que te .. ; colégiOs estrangeiros. 
nham a seu serviço mais de, no mi- Do ponto de vista c_onstitucional e 
nimo. vinte menores de sete anos, se- ·jurídico. pela aprovaçao, 
rão obriga-das a manter, gratuitamen­
te, para êStes, instituições de eà.uca­
ção pré-primária. 

Pera aprov~ção, do ângulo da. cons­
titucion8.1idade c juridicidade. 

EMP:NDA N' 138 

EMENDA N" !50 

suprime o artigo 4.2, .que 
o Diretor de escola seja 
qualificado. 

exig-e que 
educador 

O d.lsposltlvQ que se pr.etende · suprJ-
m1r parece-nos morali·zador e está 

Dispõe sôbre os Lns do ensino pri-

1 

condizente com o espírlto da propo-
mé.no. . .sição. 

Do ponto <'fe \'ista con:;titu:.:iona.l e Pela rejeir.ão dFl emenda, que coli-
jul'Íaico nada, a opàr de com o sistema do projeto. Pela rejeição da emt!nda, cujo obje- \ . ' . • 

tivo é mais bem atingido com a Emen- ' E..\tE...'l'"D/\ N~ 139 
da n9 126. J · • · 

--- Ao artigo 27. Acre.>cenia, depois das 
EMENDA N'J 151 

Altera a redação do artigo 43, de­
t.ermlnand.o que os estabelec.mento-!: 
de ensino médio deverão submeter 
seu,s regimentos ou eswlt,ut'J.s à apro­
vação do Conselho E'.stadual ou fe­
deral de Educaçlo a que estejam :su-

E:\,i,&\i'rr:>A N9 126 1 expressões "cla.s.ses especiais'', .o se-
A eme~da,Proibindo que nos es- .~umte - ''~u ~ur.Sc.t.: :mple_Wvos'',. 

t.abelectm.entos oficiais, 0 aluno, pül' , Pel~. aprova(.'f!O_~. ~ua.nto a- comu,tu­
ter sido reprovaqo, não possa· perma- c ... onaada.Q.e e Juddlddade. 
aecer maJs de dois anos na mesma 
~érie, suavisa o artigo 18, que é por 
tlemais rigoroso ao estabelecer á ex­
clusão do aluno, quando reprovado 
tlua.s vêzes, mesmo em séries diferen­
tes. 

El1ENDA ~I? 140 bordinados. 
. 1 Melhor disciplinando a mat-iria a 

Ao. artigo 30. Est~belece P~r;as para ' emenda. cons-titucional e j~rídi'ca, 
o pa1 q~e. rendo _filho em 1o:1<te es- merece plena. apror:áçdo. 
colar, nao o matncular em escola ou 
náo lhe proplctar mstrução adequada. 

Pela constitucionalidade e 
cidade. 

juridi-~ Como está redigida, a. menàa nào E~lENDA N9 152 

· se justifica. - Dá nova redação ao § 1'"' do arti-zo 
46, incluinoo. ao Htdo do Português, ---;­

EMENDA·NO 
!dêntJca à anteriQI"." 
Pela. rejeição, 
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Pela rejeição, pois é idêntica a an­

Pela rejeição. 

l
a. G~o~rafia e a História Pátria, como 

EMENDA N~ J4l ~ disclplmas que devam mer~cer esp•?-

s . 1 . ,, , d . .. 3.. . cial atenção. · 
uprune a etla a O &I vlgo _,.., Parecer favorável do ponto de .iS· 

~ Paiecer contrano,_ peJas UJ~swas ra- ia. Constitucional t. juridico v 
zoe.s por que reJeltamD.:3 a em(inda • 
1~. EMENDA N~ 153 

___ EMENDA N9 142 Acrescenta um pa!·ágrafo ao artigo 
EMEND No 12 J · -49, espec1ficu.ndq o ::!scõpo da práti:a 

te~·ior. 

• • A . 9 Modifica a redaçao do artigo 33. am- Q.a Educação F'isica nos cursos indus~ 
Suprime o artigo 9°, que trata da pilando as tm:uwades da educaçao de t.rial, agrícola e comercial. 

iguauzaçao de d.1re1w,s em.l·e a<UWJI::i grau medw e dando a e~ta u.n .sen- Pela const:tuezonalldaae e juridicz-
tormados por estabeiecimentos parti- tld.o de mtegral!dade. . dade. 
Culares e oficiais, para todos 05 efei- Pela aprovaçao, no tocante a "o.n.s-, 
tos. ~itucionalidade e .ju:Idicldade. , 

A emenda fere o princfpio da igual~ 
dade de todos perante a Jei, E:li~DA N~ 143 

Pela iu,constiluciOnf!iidade, Eleva, de HW pata. 210 dw.s, o tem"" 
po de tra.oat!lo ~.s.coiar eteuvo. exlgl­

EMENDA N' 13() 
O.o como norma na oq·aniz;aç:io do 
ensmo medi o 1 artigo 38 · - I, 1' a" J. 

Altera a redação do artig·a 22, ·es .. 1 Parecer tacoiavet. s-ob· os a.3pectos 
teudendo a prática da educação f.isz- consULucwml.i ~ JUridlco. 
ca, embora em caráter facultativo, 
t&mbém nos cursos superiores. 

Nada obsta a aprovação da emen· 
da, sob o ponto de vista cons~~tuclo­ Há outra redação ao inciso VI, tam­

oém do artigo iUl, com o objetzvo de 

Idêntica à anterior; 
Peta, re;eição, 

EMENDA N9 
lõem. 
Pela rejeição 

EX!ENDA No 
ldem. 
FelQ. rejeição. 
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EMENDA N9 157 
nal e jur!ctico. 

obrigar os alu.nt.ÀS a comparecerem, Faz adições às altneas "a" e "b'' 
1.guaiment.e, a 15% ua.s au!as de edu- do artwo •3 exz d ; E:V!END.~ N• 131 cação fis1ca. 50b pena de não pderem _, n g'n o a ptât,ca de 

Educaçao Física e a Pedagogia da 
prestar exame ern plllllelra rp 1ca Educ·açã.o PL.~ica nos estab 1~· " 

gatória nos curso.s de formação de 
profes.sôres. 

Parecer favorável,. no tocante à cons• .. 
L1tucionalida.de e juridicidade, 

:EnlJ!l..,.DA NO 163 

Cog!wt da formação de professOres· 
pttra ministrar nos estabelecimentos 
de ensino médico, a prátlca de edu­
cação fisica. p assunto est-á. resolvido 
pela Emenda 162. 

Pela rejeiçao. 

EMENDA K9 1€i, 
· Idênt:ca à 1€3. 

Pela rej~içJio. · 

Idem. 
Pela rejeiçtlo. 

EME:oi"DA N9 l€3 
IGem. 
Pela rejeíção. 

EMEND.A N9 1u7 

Dá nova reda::;lio ao artigo 6(1, eXI• 
.smõo que o prov1mento efetivo em 
cargo de professor, também nos esta .. 
oelec.mento.s particulares de ensino 
reconhecido, seja feito mediante con­
curso de títulos e provas. 

Sõbre ser constitJ,t{'ional e jurfdlca., 
a emenda t: altamente moralizadora. 

Pela aprovação. 
'-r 

EMENDA_ t:f9 168 

DJ nova redação a::J artigo 63, no 
senLJC.o de incluir os J!cenciados em 
fi:ducaçâ-o H'iSICa e ~ inspetores fe­
aera1s de ensino ~tltl"e em que pos­
~am Lei acesso ao curso espectaJ de 
ronnação de orzentadore.s do ensino 
.nédio. 

A emenda foge ao Si§tema do pr()oo 
Jero, Ademais, há itu;.petores de en­
sino que nem tormado~ são e que te­
nam oportunidade de pa~at· a orien­
tadores de. ensmo. o que fe1·e os p.m .. 
..:tpios peda..{Õ{.!:icos. .-' 

Pe;a rejeição. 

E.MEN DA NQ 1C9 
IC:êntJca à Emenda 168, 
.P~ta r~jetçt.o. 

EM E.."l\f.C\-\ NY l7U 
Idem. 
Peta rejeição 

Id2m. 
EMENDA 171.-

Pe1a rejeicão. 

Id-em. 
EME;NDA 172 

Pela 1·eje!cáo. 

·EMENDA 173 

r 

. Exclui da obrigação da educação fí· 
szca. os portadores de ctefeno.s ns;cos 
ou doenças que os imposslbilitrm de 
tal prátlca. 

Parecer contrârio, por motiyos 
óbvios. 

Quanto à .::on..~tnncwnalldade e ;u.- de formação- de doPente e tmentc'"" 
ridH:Lda.de, nada a opór. I S(_)b o pomo de vtsta ~onst1t~c10nal Substitui. s~m vantagem, a redaç:ão 

"t:>:"~"EN·D.' N' 1 ,5 e Jmtdtco. pela anr01acão. do at"t, ti6 Este, como esta rea1g1do, 
.o;:..~v" • :1. '1 j · \ con!Rm woo que se pretende na 

EYIENUA N9 132 

Repete, com outras palavras o dis­
post-o no artigo anterior. 

Pela re1eu;ào. 

ll:1U:NDA 'i;o !33 

Determina a obriga.t..oriedade dfl as­
sistência rn?dica a educa~;ão f1sica 

Oo_ ponto àe vista con.stltucion:;j,; e 
juridlco pela aprovqção. · 

E:\iEN"lJA N9 134 

Torna obrigatório o ensino de rn.;;. 
trução Moral e Cívica nos ~ursos pn­
mário e médio e a, pràt.lca de 'educa­
~ão fisics até 18 anos. 

ldêntJc,a a t>menda da CEC 
Pela reíeiç~Q. 

EME..."'{,DA .N9 135 

Prejudicada vela de n'l !33. 
Pela . rejeição. 

Acrescenta um 1terp ao !trtlg-o 33. E:\.1ENDA N? 158 en~enaa · 
JhC1UllldO, nas norr.1a<> a 5erem obser- or questão de tér-mca lt>zisla.tn•a, 
vada.s na oJ·ganizado de ensino me.,. Idê:ltica à anterior. pela l'eJCiçâo ad Emenda, 
dlO, a apruvaçflo dú !ltuno eill Educa- Pela r&Jetçao. 
~·ão F'isica, para prumoc;.ão à série 
Imfdiata ou .::onfWls8o de curso. 

EMENDA 174 

Do âng-ulJJ dt! çon;:>titucJOna idade. J Idem. 
E:l1ZNDA N9 159 . Cot•rige defe1t.os de redl'l"!io do pa ... .!..• 

ragrato umco do art. 6a. que t-rata 
ou j!.t"Iejicjd;lde, a emenda 1.le1ec:e 
~p;ovcçâo. 

Rf'rete a Emen·ja amerlot. 
Pela rejelçao. 

EMEND.A, N9 147 

Repete E:nH'nda.':· anrenD!"es. 
Pela rejezção, 

.El\1ElVJA N9 148 

Pela rejeü;ao, 

>::.V.ENDA NO :60 
r a em 
Pela rejeição. 

do re~JSt-ro de d101omas expectJ.dos por· 
.:>sno!a~ ~uperwres. 

Quumo á con»rltUciDl'll'tli'"'ade e ju. 
:·1d1crdade, pela llprovacão •. 

EMENDA 175 

,.o\cresc·:>ntr1 palavras. a aur~.,· ,.(', d() 
:~rt. 69, a fim d~ pe"rmtir que nos 

:Modifica o anl;-o 58, relMlvo ao ,'!"a!JeH!"Ciment.os 9e. '1'100 SlltJtJIOr. 
maqi5tRno pnmário. de modo a re.s- <uém dos cursos ob~' ·acónt...~ p()~ . .;,a 1n 

( ~alvar o que, a re:;.pe;to do ~i;; tema <>er ffiint.;,tc·ac1os Qu::nsquer nutras. a 

Bó re.w!Jctiva,5 Constitwçftes ~ sino. ! de en.smo 110..~ E.sraáos d1.5pusetan1 jujro dos respf'Ctivos m.,r.rt·n.c.3 de en-

Quanto à Cun<:'Jt·'I~"'J0na!idade e> ju- Do ponto d4> vi:::ta "fl'lst'tllcionaJ e 
A ~menda, que a ir era o i 2º do ar- 1 rldJ.cidade, pela ap10t·nç(lo. )uridrco, p-e;a aprova(·ão. 

t.ig.o 3. 9. \'i.sa a·m.y·a.lfza~ão dos e .. -:-ame/i I - ' 
nas esco!as particulares EMENPA N9 lü~ EME:ND ·\ 178 

Pela (l.provaçáo, p::~i.s é con5t.Üucio- Modittca o artigo 5:1. Incluindo a. , Altera .p pará1ra!n umco do art 70. 
nal e juridica.. educaç:lo física como dl.bciplina ubr~ .. E.n sub.sto:.ncia, estA c~- ~ na j,!;.~:cn-. 

• 
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rh anterio!". Assim, r.;ta~c'.o p!'ejudi-, a. qu~ órgão caberia a representação 
L:ati...,, újJLnamru por sua reJP•ÇÃ.o. estt.:dantu. 
· -- · I Melhor, assim, deixar o assunto 

EMENDA 171 afeto. aos estatutos das Faculda.::l~s. 
substitui, no an. 70, a pa.lavt"a "pri. · co::uo está no projeto. 

I'L::..;.o p~.-~· ··c;:.;.:o.J.çJc;;". 1 Peta re;etçtio. 
.... altua~S.o tem toC:o o ca!ll!nen~o. \ 

p:.::. 'ét p;ua•.ra pr1vilég.~:r'e ~Nl.dequ.vJa. . EM~N.úA 187 _, 
Pe~a. aprovaçao~ qu2.n~o "- CPiJ.S~lLu.~ I Inclui no proJeto um artigo iOVO: 

('iOZlaúdade e JUfldledacte. . que tt;mana o numero 79, passando · ! o atua1 '19 ':1 constttmr o artigo ao· 
E).IJ:ENDA'l7H I o novo artJgo procnra concet·.uar o 

·Substitui, no art. 70, â palavra "fi- , que seJa~ umver.;ndactes e enwnera­
:-~a,.:;.:; · pe.a pa1avra "apt·uvadcs' -, 1lhes o..~. tms. . . . 
n:.c:...i.ü'tca:,:c...o n.:t·~~s2.r.a, pms se o con-1 . Do. ponto de vtstB constttucronal e 
::-:etho caoe aprovar as mo~111cações e·l JUriOico, pela <!provaçao. . . 
r.;.uraçOes dos cunlcuws, ex-\.1· do pa- 1 · -·- 1'.":-:.• • 
l"àg:-afo Un:co do mes:no arug0 , a e1e.\ EMENDA lB\l · 
n:~? ctn,e cabet a ~ix.a~ào rins mr.:-;Ul,?~· Ao a.rtlgo au. ~· 2.•. aJmea "h" Li-
e.s.~.m. a_e~s estabele~lffi·~ntos que poct ... m m'~a tam1Jém a três anos com dl-
mo'ht'ca-J.os. I ·~ ' . ' .. · • ; 

Pela aprovação, do 'Jante de vis~a rett;o à recont.1uçao, o n. naatl d? 
~n.:;;tituc.-.;nai e juridl~O. I .tW~to~~encta Rjl,l.Sta o prDjeto a.o es-

EMENDA. 179 I plr1to ·,lU e pre.'i'Iàiu à !or:uação de 
. · em:=:!nctru; antenorrs .. 

J.llclui, entre os imeressa::los que Parecet Ja11oravel. rp1an1,o à cons-
pos~-.am requerer o afastamento tem- titUClonalldacte e 1Uridictdade. 
p.Jràrio do pro1esso: tanoso às enLI- . .. -. 
dad~s de classe. estudantis. ~E:M:ENDA 189 

Parecer favorável, no que to~a à 
COIL%itucwnalidaç!e e juridicidau~. 

EMENDA 180 

Dá noVa rectaÇáo ao art. 74. ·m­
clumdo a palavra "congene• e· dcpots 
de estabelecimento. A alteração náo 
pruceàe. pms e claro 'lUe niio se po~ 
d~ria transferir um professor de I.•'a­
cuidade cte MediCina para tecionilt Di­
reito Civil numa Faculdade de Dlreli..O. 

nela rejeição. 

Cnll"l<'a. no artig..-, lH entr~ as pa:­
lavtas "Govi:~rno ·Federal'' e "Esta-~ 
dual" a disjuntiva ''ou··. ·em lugar de 
"e". Cvm isto. se t<Jrna malS clara a 
rectacãu dü artlgu. 

Parec·~r 1at,orlzve1 do ponto de vtst!l 
constltumo:J.al e .iurlmco. 

1~fENDA H?O 
Substitui. no artigo 84, as expres­

SÕ""....S - "pc>Ciera. su~pericter" - por 
"poaere propor a suspf'OSáo nor 

EMENDA 181 tempo" determmado. da autonomh 
Substitui, no fim do g J.Q do ar- llml!:.ando ruiS~m. os Podêres ao Con­

tigo 74, a exprt!SSâo - "tempo wmt-~selhn Federa! de Educação. 
tado · - por - "tempo nunca supe- . Quant{) à cnn::,titncionalidade e ju-
l'lOt a· três (3) anm". - nd·ictdacte, pela tmrovaçáo, 

A emenda, oponuna, visa· a evitar. ---
a parpetuidade dos prov1mentos provl-
sórios das cAtectras. ' EMENDA 191 

f~~DA 209 
/ 

) Corrige evidente. Impropriedade dO Idêntica à a.nter1or. 
Fela aprovaçao. ; artigo 106, substituindo a expressáo 

---' EMENDA 1!!o 

Prejudicada Pela de D9 I%, 
Pela reje:çag. 

. - "os sitemas de ensino de apren• 
dizagem •• - por "os cursos de apren• , 
dizagem". · 

Parecer favorável. 

EMENDA 19i 
Ide'll, 
Peta rejeiçao. 

' 

Altera o artigo 110, excetuailcto '00 
estabelecimentos. do ensino normal 
ue atreito de optar entre os Sistema• 

EM:ENDA 20-tJ. de ensino federal e estadual, para 
~ efeito de reconhecimento e fiscaliza-

Altera os p~rá~rafos 1." e z.o do ar .. ,ção e não limitanl:io em cinco anos 
tlgo 92. re1at1vos aos· recursos para. a to prazo para fa.zer-se a opc;iio . 
cução ?o plano re{erent~ à educaçao 1 A emenda atenta contra o sistema 
educat,.-ao, dando priondade à exe-

1
•do projet.o. • · 

prlmttrla.. . Pela rejeição. 
Malgrado o ménto da emendll, a I ---

matéria ·esti regulada de m=meira El\,llENDA 211 
mais completa pela EmeDCID 9.0.1 

Pela re1etcaci. Redu~. de cfnco para três anos, ct 
· prazo flxado no artigo 110 para os e3 .. 
EMENDA 20). tabelec!mentos de ensino primário fa .. 

zerem opção entre os sistemas de en .. 
slno que desejem adotar. Modirlca o artigo 92, aj•Jstanr:lo me­

lhor ó projeto à realida((e Co>J!:itltu­
c1onal orasiletra. 

PP.!a aprovaçao. 
Pela aprovação. ~ 

EMENDA 202 

Quanto aos aspecto~ constitucional 
e jurídico. nada a op6r_. . .

4 
· 

EMENDA 212 

Altera o arti~o 115, zelando melhor 
pelo ensino primário. 

Pela aprovação do nonto de vista 
constitucional e jurídico. 

Suprt'.lH'. no ar ~tgo 93, o àdvérl:'lir -
"Preferencialmente''. sob a. aiegaçQ.o 
de que os recursos a que se~ rpft're a 
Gonstítuição p1ederal, em· seu art.~.g~ EMENDÁ 213 
169. dev~m ser a,pHc~dos obrtgattm~- Substitui a expressão no AtHgo 115. 
men(e na...,manmen<;~o e desenvotv.- Prl'-ludtcada pela· Emenda 2_!!!. 
mento 1o .. ast:ema publ_tco de ens1~0 Pela rejeiçdo. · 

Pela aprot·ação, sob o ponto qe v:.sta 1 _ 
constitucional e .1uridico. - ~ . EMENDA :n:.-t 

EMENDA 203 

Intercala, no artigo 95, · entre ns 
palavras "ensino'' e ."sob", a expres­
são: "oficia\ ou ~rticular reconhe­
cido, rrue nii.o vise lucros". 

Corrige tmoropriedade 
contida no artlt::w 116. 

Pela aprovacão. 

EMElNpA 215 

Contudo. a Em-enda estâ p!·ejudtcaaa 
111rpela seguinte, a que damnfl ·•refefén­

Cla. por nos parecer mais completa. 

Lembra-se, na ememla, <JUe, em aue 
pese estar .subentenA!dn oue a co-

Intercala nr artigo 84, entre· as operação financrira da TTnião ao I'>U­
paüwra~ "F,~deraJ. e de t:!:dtwacão'' as sino não pode ser feita dP:.<;ordpnada-

1 
palavras "ou E!Star!ual'' e substituir a· mente. e slm medinnt.e ri ... ryrnsn crL 
palavra - "nomean'lo" - JO!' "e tério é de bom alvitre ficarem AS 
propondo âÕ" EX~utivo a nomeaç!io colsa."s bem claras na leL 

Inclui artigo no prolet~. tnmandtJ 
obrigatório o ensino de Instruções 
Moral e Cfvica.. • 

Pela· reteicóo. por ser idêntica. a 
emenda anterior. 

• 
Pela reJetça.o. 

EMENDA 182 

Torna mals expl\cito o disposto •no 
§ l.Y do art. 74; relatiVO ao provi­
mento de vagas de protessóres caw­
drátlcos, ou de novas cadeira.s, ado­
tando, ao mesmo tempo, a norma mo-

de" Parecer favorável. dn óonto de vista 
A Emenda a1u__<:.ta m~!hor o pro.!P-- constituciorp.l e 1urfdico~ 

to às eXi~êDI:!!fLt do·ar.tigO 71 da Oons"' 
tlt.uu~âf"' Federal. EMENDA 204 

Pela aprovação. 
Prejudicada pela. emenda ~ntprlfll'. 

·ralizactora da emenda ant-erior. EMENDA 192 Pela rejeição. c 

Pela constltuctonalldade e 1urldic1--- SubsUtut, no artigo 86. as exPr('g. 
dade. · sões: ''Que ultrapassem os fimites df' 

EMENDA 205 

Prejudicada pela emenda 20 
_Pela rejeição. ID[ENDA 183 

simples gestão" _ por - "nã.o pre. 
vistas no Hegmamento . do Esta.bele-
ci.meut<"" · 

A tlterã.çt\o torna o dispositivo mais 
claro. 

EMENDA 206 .Procura tomar mais preciso o ats­
po~to no art. 75, sôbre normr e. ser 
obedecida nos recursos para candl- Po.recer tm,orttvel, qu::~.nto à. eons· 

e juridicl- Utucion!l-lidade e juridicidade, i·:'"· 
dato a professor. • 

Pela constitucionalidade 
d!:tcte. 

Acrescent-.1 trma. aUneA. an Brt.n!O ;=j5, 
dete1111inanclo QUe a União suolemen­
te o salário do!'l professôreR f'tp ensino 
primário, .E' df'i outras providências. 

EMENDA 185 

Determina qUe os Diretor~s ae e~ta­
beleclmentos federais de· ensino su­
perior serão nomeados por 'lm perlocto 
de três anos, respeitado o direito à 

•. recondução. 
-. A emenda condiz com princípios jà 
"'estabelecidos em outras emendas, dan­
do, assim, coerência ao projeto. Além 
disso. evita que o artif;!;o se torne con­
traditório, pois só pode. haver recon­
ducão quando há término de Mandato. 

Sob o ponto de vista cor.sti.tuctonal 
e jurictico., pela a.provaç9.o. · 

I ' 

EMENDA 186 
. Atrttmt aos grêmios ou dtretórtos 

acadêmicos o' direito de representar 
o corpo discente das escolas supe­
riores nos conselhos untversitârios; nas 
confregações e nos consF'hn~ departa­
mentais das universidades e escolas 
IUperiores. 

Não nos parece boa a. emenda pois 
em quase tõdas as êscolas há dirf:'­
tórios acadêmicos e grêmi('ls, e, lfss1m, 
loeo se criaria um impasse p:1.ra saber 

• 

EMENDA 19~ 

'Exclui n<) artigo 89 tnftiaA. as ex· 
pressões -· "empréstimos e· subven­
ções". 

Sob c: pc.nto de vlsta constttuclonaJ 
e .1urtdtco e emenda merece a.colhida 

Asstm. pela aprovaçt'!o. 

EMENDA 194 

Altera o arttio 90. o assunto està 
melhor regulado na Emenda 196. 

Pela rejE.tçllo. 

EMENDA 195 
Iaem. 
Peta rejet9r10. 

EMENDA 196 

A emenda atenta ·contra o si:.te­
ma do projPto e fm!e às norma !'i cnns­
tituclonafs" aue informam o ca.nítulo· 
referente à educad~o P cultnra. 

Por inconstttucional e iniuridica, 
pela rejeição da emenda. 

EMENDA .!'f' 20 

Determina que a. cooperação dia 
União· com os Estados e Mnnidpios. 
em matéria; de ensino, seja feita me .. 
diante convênio. 

Nada a op6r, quanto à constitucio· 
nalidade e .Juridicidade. 

EMENDA 208 

Acrescenta. um parágrafo ao a.t·ti­
go 95, especificando que a snbven .. 
ção, quarldo concedida a estabeleci .. 
mento particlular de ensino será da-

Dá · nOV!L. redaçfiO aos artigOS PO e da em forma de bolsa de estudo cor-
91,-conceuuandc melhor o que seJam respondente ao curso de ensino. de 
serviços de assistência social, os :tUa1S acôrdo com a .estimativa orçamentá-
incl.dl.r~o. também, nos eam~os da. ria.. do estabelecimento, distribulda 
medicina, enfermagem, odontolop;ta, por estudantes desprovidos de re-, 
T'to<:icologia !':ervi~o social e nutrição. curso . 
Do ângulo da~ constftuctonaUdariog. e · Pela aprovação.· do ponto de vJsta 
juridicida<te peJa avrovacao. constitucional e Jurfdlco. 

' ' 
EMENDA 216 

Acrescenta um artiiw ào ' t»'OJeto, 
obrigando· ao ensino de economia dQ­
méstlca e artes aplicadas, exclusiva .. 
me?te para o sexo feminino. nas duas 
àlt1mas sé ries do curso primário. 

Parecer favorável. no que tamre a.os 
aspectos const itucional e juridteo. -

EMENDA_)!17~ 

-Dispõe. sôbre o provimento êfetfvo 
em car~o· de médico de Educação Ff .. 
s1ca nos estabelecimentos de ensino 
of1c!als e particulares. 

Nada a op6r. Quanto à,... constitucio­
nalldade e juridicidade. 

EMENDA 218 
Idêntica à ~terlor. 
Pela rejeição. 

EMENDA Z19 

Admite que valhrurt. ·para qualquer 
estabelecimento de ensino superior, 
os concursos para 1 catedrático ou 11-
vre docente, prestados em um dêles 
obedecidas determinadas condicões. • 

Parecer tovordvel no tooAnte ao 
Mpecto constltuc!onal e jurldlco, 

EMENDA 2•D 

Torna obrigatório, no segÚndn 'ciclo 
do ensino médio, o estudo da Consti­
tuição Federal.· 

Pela -~provação. 

EMENDA 22', 
Idêntica à Emenda 211. 
Parecer contrãrio. 

EMENDA 222 
Idem. 
Pela reJe!cl!.g. 



• 

Quinta-feira 3 DIAKIU DO CONGflC:SSO NACIONAL ( Seção 11 ) P.gôsto de 1:161 
~~~~~==========================~~~======== 

1503 

EMENDA 223 

Garante ao docente livre, que o seja 
por pl'estação de concurso de titulos 
e provas e que tenha regido cadeua 
por mais de cinco anos letivos . s~­
guidos. o seu provimento na cáteara.. 

A emenda é flagrantemente incon.s­
.,ztJtuciona1, poi.s o concurso para a 
docência livre é urn e para a cátedra 
efetiva é outro, e esta só pode ser 
provida mediante concurso. 

Pela reje1çâo, por inconstitucional. 

EMENDA 224 

Inclui artigo ao projeto, tornando 
expresso que o ensino é a todos mi" 
n1strado, em escolas públicas e reco­
nhecidas, sem preconceitos de raça, 
de classe, de religião ou de ideologia, 

A emenda condiz com os princípios 
da constituição que orientam a 'educa­
ção nacional, 

Pela aproVação, do ponto de~ vista 
constitucional e juriãico, 

EMENDA 225 

A Emenda, que tratá da liberdade 
de ensino, contém providências já, 
adota.das por outras emendas ou no 
próprio projeto, parecendo-nos, por­
tanto, redundante. 

Feia rejeição. 

EMENDA 226 

Acrescenta artigo ao projeto, as~ 
segurando a liberdade de cátedra . .A 
Emenda. figura-se-nos desnecessárias, 
pois o projeto no art. 4.9, jâ garante 
D que se pretende. 

Pela rejeição. 

EMENDA 227 

Su'!.>mete à aprovação do sanado a 
escolha dos membros do Conselho Fe­
deral de Educação. 

Pela aprovasão, do :;onto de vista 
constitucional e jurid!co. 

I!:MENDA 228 

Acrescenta, Ílo Título V - Dos Sis~ 
temas de Ensino - artiU: estabele­
cendo que o Conselho Federal de Edu· 
cação pode pro!por ao MiniStro da 
l!:ducação a recusa ou anulação do 
registro de reconhecimento concedido 
pelo Estado ou Distrito Federal, por 
inobservância de preceitoS" legais, 

Do ponto de vista constitucional e 
Jurídico, pela aprovação. · 

. EMENDA 229 
Acrescenta artigo ao capftulo r, do 

'l'ltulo VI, definindo os f~ns da edu­
cação primâria. 

Conquanto a redação do texto da 
emenda s-e nos afigure TJreciosa e, 
mesmo, um tanto pedantesca, do ponto 
<te vista constitucional e .1Uridico nada 
há que opôr à sua aprovação, 

EMENDA 23J 

Adita um artigo no Capítulo ti, do 
'I'1tulo VI.- dispondo sôbre alfabetiza· 
çã.a de adulto. . 

Conquanto de redação melo confusa, 
a emenda, no tpcante à ccnstitucio­
naJldade e juridicidade, merece apro­
ve.ç~o. 

EMENDA 231 

Acrescenta artigo, no capitulo re­
ferente ao Ensino Primário, tornando 
ob:r!ga tório, nas duas últtmas séries 
dos cursos primários, o ensino de 
a.rtes industriais e agrtcola.s . 

Parecer favorável, do ponto de vista 
constitucional e juridico, 

EMENDA 232 

derão as horas normais de ensino nos 
penadas de fél'ias g-e.nus e nos dias 
::ll de abril, 1 de ma10, A.;sunção do 
Senhor, Corpus Clll'iStl, S·zte de Se­
tembro e QUinze de Novembro, 

O eminente autor da emenàa esque­
ceu os dias de carnaval, a sexta-feira 
da Paixão, o falecimento elos grand·.=s 
vultos nacmnais. 

AchamoS que a susDensf:.o de aulas 
deveria ficar a critério àos conselhos 
de Educaçao, mas 1sso é mérito e ca.be 
\á Comissão competente apreciar o 
assunto, 

Sob os aspectos constitucional e Ju-
ridlC01 nada a opõr. · 

EMENDA 234 

Dispõe sõbre a reparação de classes, 
nos escaoelecimentos freqü~ntauos p:1r 
alunos de ambos os sexos. 

Pa.recer favorâvel, quanto à consti­
tuc:.onalidaue e juridiciüade. 

EMENDA 235 

Acrescenta artigo dlspondo sôbre 
enswo, nas escolas de ensino medw, 
cte noções Sàore o sistema cvnstl~~u­
cioLa.l bras11e1ro e prinCipias 1de01óp 
gtcos aa nemocracia. 

A emend.a está prejudicada pela de 
número 220, que instltui, em cará~~r 
obngatóno, o estudo d,a Cml.~tHnH,'àO 

I-'ederal, no segundo Ciclo de enJl.nti 
médio. 

Pela rejeição. 

EMENDA 2313 

Inch11 na. denommaçào genaica de 
En.slno Normal a denoiil~naçao t:..J...e­
cífica - Énsino Normal Rural 

Do ponto ae vist.a con.stitucl-lnal e 
juridico, pe-la aprovação. 

EMENDA 237 

A emenda. é contraditória, V·Jis nNa 
se UlZ 4.Ul ('não se ap;.h.:am ~•Qs con 
cursos com inscrições já, enccn2-das e 
ao provimento e exercício das re-spec~ 
Uvas cãt-edras", ''as exigênci<~.s, proi­

_bições ou quaisquer outras aw~uções 
da legislação até agora vlgen;;e ::,ôbre 
conr:!ursos, provtmento e exerCicio de 
cMeJ.ras· . 

A justificação mesma da emenda 
demor~M.ra o equivoco do .;eu 1lu:.:,tre 
Au+.or. ao redigi-la 

Pela retetção. 

EMENDA 238 

Substituttva ao Projeto 

3) estabelece ma i o r ecpilibrio 
entre a Ilexii:lllidade àGS curncu~o, t 
a unidade estruturai na jistribuiçao 
das disciplma$ pela.:s sérles de niveJ 
mediO; 

4) torna obriga tório o ensmo a.~· 
Instrução Moral e C1v1ca; 

5) maJor aesenvolvmiento do ensl­
no elementar; 

6) maior amplitUde da gratuldar.te 
escolar~ 

7) obrigatoriedade, no ensm1 ae 
rJvcl medw, ern t.uaos os ra.Jl10S, de 
seis disclplinas obrigatórias e comuns; 

8) maior articulação entre o ensino 
primário e o de nível lllCdio; 

9) novo critério pa:a avaliaçà.o do 
aproveitamento do aluno; 

10) favorecimento dvs CU!'.SOs pro­
ti.sstonais; 

lP maior atenção ao curso norm·• 
busCando estimular a formação de 
proressora.s pumanas; 

12) nova estruturação das Univer­
sldNies, perm1tinOO uma. tonna optt.­
tiva de sua organ.izaçáo, para in.:lu·: 
são das !o'aculdades de Filosofia ou 
de um corpo de Institutos sasz·~9.lt 
esta última forma visando a atender 
de rnodo especial. o Projeto em tra~ 
mltação na Câmara dos Deputactos 
de criaç~o da Universidade ele Bra­
sllla; 

13) modiffcação de estrutura r' 
regime Univers1tano, admitindo que 
as dis~ipüna.s bâsiCas nos domiluoa 
da Fik~SU!ía, das Ciências. das L!! .. 
tras e da Pedagogia, presentem~nr.e 
integradas nos cursos de form:1ção 
profissional, sejam incorporadas às 
F'acuJdactes de Filosofia, Ciênci':J..S ·e 
Letras~ 

14) estabelecimento, por Jel eJpe­
c1al, de rorma, modo, condt:;óe-s e lr:· 
qulsUos a serem observados na apli­
cação dos recursos de-stinados ao c!e­
senvolvimento do ensino no o :J.ls; 

15) dá matar relevo ao pro:J!r·m' c' 
·bõlsa de estudos, das suh~,.,n~ne-~ t 
do financiamento às e_scolas parti­
cwares; . e, pnalmente, 

16> institui o Piano Nacional Of 
Ectucaçao, destinado a nonear a 

~~]Ser n9 4UPode_l9_51 
Da Comissão de Educaçf!.O c Cul~ 

tura sôbre emendas ojeí ec.d"ts ao 
Proje~.o de Lei-- da Câmara 1:u ,13, 
de 195:J oza Cdmara n? 2.:1l2~ de 
1954) que fixa as Diretrizes e ba­
ses do Educação Nacional. 

Relator: Senador Mem de Sá. 
Volto êste projeto à CO!UJ~sáo de 

Educatão e cultura para se nt.lnltu:­
tar sõbre as emendas a êle apresenta ... 
das pela dOuta Comissão de Fina...:Lças 
(n.s. 102 e 11)3) e ern plenário.lns. 1(}4 
a 23B). 

EMENDA N' 102-CF ·. j 
Propõe o douta Comissão de Finan .. 

ças nova red.1ção ao a1·t. 82. SCJUDdo 
a qual os recursos orçamentári03 que 
a União destinar às Unlversidades te .. 
râo a forma de ·dotações globaJ..S e se­
rão entregues de uma só vez. Ac,~itan­
do, em principio, a disposicão intro­
duzida, que visa a assegurar tranqüi­
lidade à administr.ação das Universi­
dades, pensamos que a ent-rega dos 
recursos, de uma só ve-z.. dificilmente 
poderia ser a:.endida pelo Tesouro No­
c.ional, tal o vulto a que êles atlllg::m. 
~ de considerar, aJnda, que as Uni­
versidades precisam dispor de nume­
rário abundante desde o mês de ianei­
ro, o que forçaria o EráriO a dar cum­
primento ao dispositivo logo no prt .. 
meiro mês do ano. Por estas conside ... 
racões, damos parecer favorã vel à 
emenda. nos têrmos da. seguinte sub-
emenda: · 

SUBElMENDA A EMENDA 10]-CF 

Dê-se a sguinte redação ao art. 82: 
Art. 82. Os recursos orçamentários 

que a. União destinar à manu~encão 
da.s Universidades terão a forma de 
dotações globais e lhes serão entre­
gues em três quotas iguais. nos rneses 
de janeiro, maio e setembro. · 

Parágrafo único. No orçamento das 
Universida-des far-se~á a deVIàa espe­
cificaçãa. das despesas. 

Obs, - com a aprovação dMta emen­
da fica prejudicada a de nç 71-CE. 

E'\fENDA N9 103-CF 

Esta emenda da douta comissão de 
o Substitutivo, em nosso entender. F'.nan:;:ll:> se refere ao § 19 do art. 92 

sob 0 aspecto constitucional e 111rhii- (e não do art. 93, como consta dO 
co, está em condições ·ue ser ac·J~hián avulso). orando guarida à sugestào da 

emenda nl? 78-CE, que determina a 
Pela Aprovaçã~. supressão, no texto do projeto, da.! 

difusão do ensino no Bra.sil. 

n. Em conclu.sa"'o somos p"ela. reJ'eL palavras "em partes iguais", acrescen­
ta ao dispositivo qu ea cons'-itutção 

A emencta, que modifica substan- çt1o das .:mendas 8-CEC - 23-CEC dos Fundos d<::> ensino primário, mé-
ctaunente O proJeto, proc~ra. conden- · - 39~CEO - 50-CEC - 82-CEc - dia e superior, será feita "sem ore­
.sar mun só texto sugestões partidas 84-CEC - 85-A-CEC - 89-f"EC - 98" · juízo das instituições federais exis­
cte diferentes correntes de opini~o. QEC - 108 - 110 - 112 - 117 - 120 tentes". o parecer é favorável. En .. 

Inicialmente, a Emenda substitui a - 121 - 125 - 127 - 128 - 129 - tendemos. p'lrem, que deve ser suprl­
denomtnação da nova lei - ''Dt!'etn- 131 - 132 - 134 - 135 - 13ú - 140 mida a parte final da emenda que 
zes e Bases da Educação Nacional' - 141 - 146 - 147 - 150 - 154 - constitui motêria do § 29 do mesmo 
sob a alegação de que "Diretrízf's e 155 - 156 - 158 - 159 - 160 - 163 a-rtüm com redação mais adeq!lada. 
Bases são expressões que a CQn~ti~ - 164 - 165 - 166 - 168 - 169 - Assim, oferecemos a. seguinte suoe­
tuiçá.o Federal empregou para stgni- 170 - 171 - 172 - 173 - 176 - 180 menda: 
rlcar linhas e principias -da eliuc&- - 186 - 194 - 195 - 197 - 198 -
ção nacional, ctevendo, as.si.rn, êSSI=! 199 _ 204 _ 2Q5 - 106 - 210 - 213 SUBEMENDA A EMENDA Nço 1&3-CF 
conjunto de preceitos, constitlur ~ - 218 - 221 - 222 - 2~3 - 225 -- Suprimam-se da emerida nY 103-CF 
motivação da lei, mas não o seu tf ... 226 - 235 - 237 e pela aprov~ão as palavras finais: "cabendo ao Min1s­
tu!o. o que se elabora., diz o AutO'" das demats, com a seguinte Subemell- tério da Educação etc.". 
da Emenda, a a lei, o código ou o a.a à Emenda Substituuvs.: 
estatuto da educação nacional, QU(! Obs. - A aprovação ela subemenda A. 
vtsa a estabelecer a:s '-regras, as 3.' Subemcnda - CCJ emenda 2úl - que deve ter prere" 
norma.s, os principias de qt!e o legis~ Redlla-se assim o art. 4.o: rência pa.ra votação - prejudica a 
Iador vai servir-se :;nra regular e "Art. 4."· _ 

0 
conselllo Nàcionai emenda n9 163 e respectiva ,';ub• 

dar orfentaçã~ ao siGtema educacio" emenda. 
nal uo pats. de Educação será cons)fi.tuido por 

A!órll esta, roram as seguintes, f.m vinte e um membros, nomeados pelo 
slntese, as alterações princip-ais !e- Presidente da República, por sets 

anos, sob aprovação do Senado Ft-
va.das a eretto pe!o Eubstitutlv-o: cteral,' dentre pessoas de notável sabe:-

1) exclu1 dos fins da educaç!l.u e experiência, em matéria -de edu-
aqueles que são, antes, conseqUênc:a cação". 

EMENDA N' 104 

dela e outras que, de cará.ter poUti-
Cohsidera como função públ!ca o co, são mais d·a alçada do govêr·no e Sala das Comissões, em 6 de julhJ 

. desempenho dos que mai1tém estabe- dos partidos, colho o "da sollda:rlf'- de 19tH. - Jefferson d,'! Aguiar, ?re-

Dá nOva redação ao art. 'I"' que ae .. 
fine -a;;; finalidades da educação. No 
texto do projeto, são sintetizados êstes 
obJetivos em seis iten.s que o emenda. 
4-CE eleva para sete. A eme..."lda do' 
eminente senador Jarbas Maranh,.ô 
os aumenta para 16. Nã.o bá o qu-e ot~J 
jetar aos postulados que o autor ~:.J 
pecíffir.a, exceçâ.o f-eita do da letra ~ 
do n9 I - ''starantir a livre a.tividad 
daiS fnstltufções do ensino" _. que nA 
se noo a-figura constituir um dos fi~. 
da. educação, mas antas um melo pal"d:1 
que, de fonna geral. se podem c~ 
to aos df!mais, todos s§.o ace1tâve 
por acertados. P_!!..$_e·nos, ~~ 

lecimento d-e ensino de gn~u médio. dade intercontinental'', fixado no ar- sldente. - Daniel Krieger, Relato':'. 
Trata-se de re~a _jã. constante da tigo 1,0 do projeto; _ Lima ·Teixeira. - Ary Vianna. -

Lei Orgânica. do ~nstno Secundário. 1 2) restabel-ece a denominação de Nogueira da aama. - Aloysio de 
Parecer favorável, quanto à consti·j "Conselho .Nacional de Educa cão.. carvalho Filho, venddo quanto à pat·~ 

tucionalldade e juridici<iade, em vez de "Federal''• a reduz d·e sd te da 3.1!- Subemenda relativa à apro-
1,:1 _ 1 

;.,.._ I para 21 o número d.e .seus membrvs, vação do Sendd-o Federal 1as no-
~L • EllviENDA 233 a. serem escolhidos entre peo;;s:w.c; de meações do membro do Conselho ·f IncJuJ, nas bisposlcões Tra.nsitór!a.s, 1 notável saber; mel!-1ante aprov_aça.o Nacional d.e Educação. - HeribalOO 

. "-~tlso determinando que s_ó se~~.u:pen-~~ Se~~~J~, ·.--~tetra._ 
'. 

., ... 



1504 Quinta-f~ird 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACimML ( SeÇão 11 .) A:;õsto de 19ó1 
-. -·----=~.,-~-"'-=~~~-~---~=~=""~==';,=,..,.~=====-----~-=---=-=='· 

\ tertvel ficar CQJ11 a .. forma mais ccmc1- ~11~NDA IF. lo.! - ~ J Enu::.da n.Q 9-CE o Ccnselho '"at!tori-~ • EMENDA N~9- 117 · · 
t& t: ore\'~ u~ proJeto (Iue fie Jlfint-a 1:1. rt ·emen•al.:.a'' tanto o funcionan.1e-nto dos esta- _ _._ · _ ·. 
lenuiJCHu a.s finalidaú~ prim'.lC:a:is oa Pteju H·ada. em face· da · ..... i.iJ.~tecimentüs Uiolados, como 0 reco~ .Por esta e1nenda, _pet<?It~~se que-a 
1 ednc!>cão L){>Stat decorrem as dcmal~ 0" -l-\..,1:., llo nl.:!Smo teor. nbecimento das Un've:sidades, rrtas; Untao reccntu::ç~ e fLscahze os estat.e ... _ 
; C?tic, cte forma geroJ.,-_ se pt:C!errf com;i- EMENDA N9 109 - por fôrça do ~ 1:ç do mef';mo artig-o,jle_cílllentos pa.rbcultu·es de ensm? mê· 
; cterar lrilPHclta~ -naquelas ou, em m~- esta autorlzação depende da homclo. ·-~I o Qlle -preferll'e~l o reg1Ult!, d?s. cm-
'lho:e~ t€tipns, a falta de. menÇ~o ex- Parecr.r contré.!'iO. se fôr- 5uprimido, gaçf!Q do Ministro da Educação. . sos -~o s._sten1.a fetie~al. de(ensmo. A 
'. pref:sa- a diversos ob,etivo~ const~na- \ tt·110 _preter:,!l.-e a emen<la, ·•o reconne- parecer contrário. ]tt:";hhc_açao de ~e-~ Ilustre. :autor é 

do.s na emenda de forma a~gumH tm- c:nú~nto. ·nara todos CJS fin~. dos estu- nenven1ente:· a\em d-e as;,egm·ar uma. 
'"pede que a edtlcação Uácicnal cs cu-~ dos'' -rcafiwd~ nos estabelerlmem~ EMENDA N.9 114 :iberdad€ de opçãO' aoS estRbeteciinen-
lltrrie. 1!: de afirm-ai:-~ quE' cert-<~n.Jern,;e l':t~:t:<~'Ji.fir~f dn ensino Jegal.rrlente au 4 :os. pemute•exonerar os Estados das· 
f 0'$ hà de Perseguir e alcançar Ser;a t.fJr'ÍZ9.dc.<; - como reza o artigo, obje· A primeira .. partt:! da emPnoa vtÊa. \lUltosas ~despesas de inspeção~ é fis- · 

_ ~ lJO."-SlV~l, se se quis~";<;-e am{l.a mats por~ I to da f'nH·úda,· prâticamente ~~e supri .. a su_primlr da -competência do Canse- calizat;r.-c: o QUe ~ relevante patã â 
'~.Bnonzat _e espec. lf.IC'ar as finP.li_~~Vff'::: 

1

m_e. o er.l::cino particule:_.r ... N.âo mais ha- lho a atnbuicão de fixar os qus.ntita .. pt_!~i~oria C.êles. ~assoôerbaàos e com d~~ 
tia t'"ducaçao. ~a~esc~n1~r -no-vo~ 1te?S v-w·.a quem d?~:e~e tfT·:que-ntar e-stabe.. tlvos _dos nnancíam~n~os· pft;a os ül-Jf!r'llencta ~e recur~nG. Pasec_e~ f_avora .. 
ao U:xto. e.e':_andc-os a 20 ou .mms. 1-ecimentol; CH.los estudos não são l'ê• vursr:s g:-aus· de ensino, colno .está 

1

: v e!. Entendê .. porem. , a (]{lmJssao- qne 
1-'or t3.1; rames; Julgamos orçterlve1 l!onh~cldns. ern11ora êles e.."-tejsm le· consi?,nada na letra fl do art. 9.9. o para.~rafo proposto peln emenda. 
n.antcr ·a redaçao do 'projeto. g~lmem.e auto-rizada~ a funcionar, Ora, pela sistemâtiêà do Projeto. é de-\-·~ ser ao art. 14 do projeto e não · ·j Nem Os mnts ferrenhos adversáriOs a Cch~e!ho 0 órgão e~pectfl{:o para. ·I ~o art. 13, coirw c~nsi.a do av'ulso. 

. E2,{E:N"0A- N: IC5. dlda. Pela hu:tificaçfi.o da €menda dcs l'ecurs.os federais "destinados à . EMENDA N5' llB 
lta escola parLtcUlar edvog-~111 tal m~- elaborar o plãno· anual de aplltação j ---. . · 

"A emenda desdobra• em quatJ·o o par<ce que ·se~ ilustre autor nãÓ edlw.ção não sendo razoável, portan- . . ,r; 
ltt:hl ~ oo art. 3"'oad·otat1ào un'la e~-1 atem:cu p-ara o alcat~ce que· e\a te~ to, tirar-lhe. a. compe~ência no que se.! C_o?s('a!J.te ~st~ e!llen?a.-ao_ ~~-t. !4,. 

.,._·-.- t?ecif~caçào 'QUf agrava o cteíelto em tia pôis se f1xou aiJenas num caso refere ao." qnanti~ativos a ser::m apli- id?,-Pto.teto, d~ve <?omp~hr -~ tJnlt~o n~~ 
,., qUe o projeto muita:; vê:?-e~ 1ncide, d~ isola<:io ·e particu!e,r, o do In.'.iUtuto C!: dos no hnanciamento a q11e. se refe .. :so .r-econheçet e. mspeCIOtHH -o~ _e:;tab,.­

se niio limitar a enunciados gerais, da Fduca•:-ao d·1 .K~tado d~ Gu::Jn-e.ba.._ re 0 art~ 95 P3.-recer contrãiio .a ;H·CI~entos p_arttcut_ares ~e ·~n.smo su .. 
CG010 convem a Uma i'êl r.e -dir-etrizes ra. Vej-a'":::?, ninda, a r~pr1 to as ra- e.sta parte da emenda. · I penar, como t-ambem otl~nta-los. Err-
e bases. 0.., diversos -di~posttivos 1a :zõ'es atiuzlda~ contra a Emenda :n. 161. A segunda parte da lnf'sma emenda ~t.::.nclemos que a ouentacao dos esta-
em~né.a. l:!Stão ihtplfcito.s ou eXp1icito:sl --- lm>~.nda suplir a letra 0 ; do -{!! t, '9.9 ihel':_Clm<.>nto.s de ~nsmo cab-e a~s seu& 
em outr% artígos do projeto ou de EME:N'DA w 110 , consoante 0 qual au m'ésmo Conselho •órgaos de _dlreçao, congregaçoes e 
outrr.t: lels. b , f , , dl ::. - jr:onselhos ~cn:eos, dentro, natural-

:z_S."im, o ortmeiro, estahele~rtdo o !)ptprmtna oue no art go- se- "'.1::res-!C~ e .lXEtr :lf Q(ll coes paJB a cances- mente dos preceitos .le!!~H.s, das nor. 
:prin<:lpio de que os pais ou ,·espõnsá- cente ou~; 'flcr-! áss .. g_urada- a reoresen~ jseo de fmanclamPnto e qualquer es- \mas r I t d d t 
V-e'\,_ H·m a c-t-..r_i~<a~ão üe Drwotcmnar t-a(:t.ó, no- conf:-elh'O Federal d~ Edu~ tabele-cmlent.o -de ensmo AflgUta-se... . _eg_u amen ar~s e. ema~s e ~r4 

ct · à i cação. dpg' 8stacfos aue rnantenhRm j nos -p->-ocedente a erner1da. pOis .. tats ~~macoe:,. emana. as -oas;: aurorlda es 
:otNii~:de. ~sl~-ar;1~8uà~~ ~~ r:e~~j OniversH.1.a-del'\ Ora, o !! i\' do me'-'n1o C'ondtcf'es, pe!a sua tmpQrtàn~Ia, de-~~upeno_res do ;ns.tm. no 1 Pats ~ nos 
do _proleto: artiao, g!u·an1P1 a todf>c: os ·10_:31adm: A vem .sPr e~tabe!ecjdas em 1e1. tal como Estad?.:.· Dent 0 , destas Lm1tacoes, a 

O segu •. do repete, com .011tra.' pala- fEl_p;.'e~Pllt;tcão. no con~elho. to.-mP"II"\"1 prefr't'?VE' a lf"tra .a) do art. 95, de- ?'verf':ldade>s .. d~. onentação R-tende ao 
\"l''l:r...:. -D C!'u-e est-á cons•gnado no L-~m 1 desmces~aua esta e.menda, n:mtra pende dl' re~u~amentqção l~gal a sub- 1 deal de fl~,.,b1.:dade ~ue .Q_.f'nsJ!lo re~ 
do !lrt 39 e em ·outros dL<;.posÜivo:o do. parte. se aprovada a sul:)eml"nda à ll€i1"Í4{' ao ensmo. • ~~-~~m~ -e ati8't?fU18 _a dtvcr~IfJCnçs.o e -Q 
prnJeo, ~m~nda nq 227-. es.to. tico. prejudicada. Parecer favorável, porta~to. -à se- 1e_xne-nmetlacao. ta. o fecunda.:o; .e C\ese-

,C te:ceiro e :o cmartc teproduzem, Por isto par-ecer contrário. «unda parte" da Etúenda. n . .;. 114. ' ladas, -~~a on~nte..çao '-~f\~form~ ~ 
ero e.-..::euclR, o·prec·eito do !tem n ão ' - /"' "Padromzaoa sena mconven1ente, .por 
art. 1)8_ da Constituiçã-o. A" co'lce.ssão ErvTENDA N9 til · ---- . Cf'ntrâria f.,que-Jee-- Objetivo;:: univen:;aJ ... 
de bô1sas ·de estudOs está prevista, em Propõe aditar ·ao art go se!s atrl~ EMENDA N.~ 115 mente aconselhados. PareCer contrá4 
tê.i-•th-s amp!-cs, na- letra o• do § 19 do buiGÕes ao Cor.selho Federal dé Edu- do. 
e.rt t3. A a.ssist€ncia médico-ooonto~ caÇão DE~tas, algumas 1á nc:mram ex- ~ Parecer favoràvel. E' ev-idente que, 
lóp·lca ~O.P.Btitui ob.1eto de emendas nre.ssam~hte no oro.ieto Asslm: uemi.- a competência para homologar os: ElVIENDA N.9 119 
com par-ecei· favorável ao capitulo re- Ur parecer sôbre as consultas Que o~ atos do Cons"elho Federal de Educação I !1 a· ·- t- r t • t 1, _. 
1erenre à assistência soo-lal escolar. o j.Jodere-.s m1bllcos lhe endere-carem. por ~f\he ao Ministro da· EduCação. e não 1p. -~1 I?~r ~· re.e~-en -e· ao_ .e r' ' ";t 

fornecimento de merenda e.scolar e de intermédio do Minist.ro rla EducRd\o" ao Ministério, coino se lê no tP.xto do f d 2 e.r ldlcada P:~1.8 aprova c ao da Emen--
material. lU"i.\tuito ou- a nreco redu- r.onstitui maté-ria da- letra _-1>) do ar;tl- projeto. ' a n.

9 
117, de lgúal teor. 

- zido já se acha consagrado em leis e go 9~; elaborar sen regimento fp.terno. ~ .F.MeN-bA .N _ç 119 -regu.Hnnentos, não sendo neeessátic esU. constg11nd1 na letra n. A .. que 
m1F n lei de diretri:zs e base~ entre atribui ao Conselho o encorio dB opl- _E~!ENDA N:

9 
llt?-

~rr, t.FJis ourmenore.s.· Somns, a:ssim, de nar sôbr1~ a concessão dP.. euxfUos e.o~ Iq:anda esta ·emenda suPrimir e. 
parecr contrário à emenda. · estabelec.!mentns de em=ino tlão dP.ve parte final do ar..t. 10, por considera-

EMENDA N' 106 

ser acofhída. 'J'al é o vulto do encat .. lti incon::.t.itucional e inconveniente. 
go. oue ab5Grvpi\" a ntivtdade d/} Con· Quanto a irlcoilstitucionali.dade, fnge 
uelho, em detrimento di'- S:ttas runçoes ~ _competência desta cómissão mani-
ma\s -alt<as O art. 95 di.s-oõe ouf' ~ . 

2.1)- parte. 'refere11te ao art. lo -
Pre.ludi~rla pela api'ovação da Emen.­
da· n,\' 120, que, com o mesmo obieti~ 
vo, ofúece tedação mais . ~orppletà: 

EMENDA N.• ll9 
3.1;1. p'arte, referente. ao- ârt. ~110 e 

não ~11. corno consta do avul.!iO. Pre .. 
judicada pela Emenda n.9 95-CE. 

EMENI)A N ·' 120 

P<an•rer contrário. o objetivo prin.. auxHios e suhve.ncões serão nre~tadcs festa r-se. mas o ,_Qrgâo - ~specifico; a 
elpal cHt eméhda é a supreúao, no de acOrdo com as tele:: eso~eiats em dou

1
t.a ' Ccmissã<;t 

1
de Con1~~ituição ·e 

te~xto do art. 49, da frase: ·•clio oo- vigor. A ~tns. pois, ·cabe disciollnar Jus Iça. não a J~ gou in nng_ent~ da 
deridL o Estadô favorP.cer _o monopó- o as.·mnto A Jre:islacitó atualmente em Carta Magha. Aliás, .e. Emenda num_e~ 
110~ do ·ensino'', l!:ste ob.iettvõ jà está.. vigor atribui tal comnetêncta o uma ro 1_5 .. CE d~u ao artigo em exame re­
atili.!rido "pel.:. emenda n9 '1~CE, Que· wmis~i'iO··e~OP(';!al exclu!=ivamente para. daçao mediante a QUal d.esaprece o 
rn1md:1 'eliminar aquelas eXpre&"iões. A!' êSt-e rim tn~tlhliõa A.sshn. somoo t1~ te!!-l.o:r do nohre Sena(lor Heribaldoo Esta ~menda é conse"qüente à d:e 
ei[_enda" estâ, e.sshn, pre,iudicada. A 0utnlão c1ue a emenda .s-eia aceita no~ Vteua. Tanto. esta Emenda n.9 15, n.9 117. Dá ao -art. 16 a redação con .. 
expre~sao proposta na emenda: "'ca· têrmos ·dn. seguinte subemcnda em orno Q art. 10, decorrem da ne-ces- veníente, ent· decorrênc-ia da aprova­
bé"l\do ao Estado zelar pe!o nf,.el do! Que 1=;e c0nsuostflnclnm e.s d11as niwr-ts s~dade de harmonizar a constituição ção daquela. Parecer favor~vei;. com 
ensmo' - parecer·desnecessârio, além a.tribui-cões ·c~onferidas ao ~one::PJho àos órgãos estaduais de educação- com· a segumte subemenda ad1bva: 

_d':_ser imon.•c1~:::t. o Pr{lpl.'i oai'tigo as .. ainda nüo constantes _do art: 9Q. ·o que o .piojeto prescreveu para o/ .' --- · 
sef:utn o <ltr~tt_.o da traru:rni~fát•:-rie co.. Conselho Federal e, portanto, não SUBEMENDA A EJ\.IENDA N.9 1'20 
~hf'c_hnento. •·na formã da tei' c _aue f:UBEMZNDA A EMENDA N.9 -111 dev€ ter acolhid_a a. argiHcfio de \n-~. Dê- .,. . t - ·0 
lf!l_:>IH·a a atuação do- Estado na- ma· AciesCe-nlen:t·se ao art. 9_9 05 se- conveniente !ev~ntada' pelo ilustre .t·~- u ... :e- 1

3 , se'"' um e rcd_açao ~o.§ 2.-
tena. presentant-e "'serginano. · _ • 0 a.,· 6: _ . 

g:uintes iJ~ens: "·Acontece: porPfh . . que 8 ·sabeme-nds § 2. _ ~ mspeçao dos estabeleCirnen~ 
) Assistir ao Jl.,tinistro da ..Educação aurepentnda À. binenda n·9 221, propõe tos ll~rtt~utares. incu!n?e .a-S?egurB:r o 

EMEI\TDA NQ lOi no estudo dos assuntos relacionados fHOVa fonú;:~ de -compt·siC'ãO para o cumpum~nto p.as ~XtgetlCla..o; l~als e 
Parecer contrário. Em' P7rte_, _ a com aS leis tederais do enr;ino e com Con~ii>lho Fe-d~.ral rle Ednci{.·ão. Sf-ndo ~~~normas emamu:ute:: -<:Ül!l autortd~d;s 

t!f•en-da é reduh~ante poi~ l\. art. .:o~"';r. educa~·ão em geral----bent cqll}o no ela. n-ceita, cumpre alterar· o art. to a t: __ lp~tentes Q~m como zelar pela·eh-
Ja est2bé-Jece QUe o d1:e1to_a educarao rlos mei~s Qt~e ru;seguerertt a sua per- fim.de-cuneiliã-lo·com o critér)o ado~ ,-ci""nCHt do ensmo. . . . 
é a.sseguradc nelf! obnqacoes do oocter feita aplicr~cão: tado, As.<;im, sendo. rl:'jPit~da a SUb·\. Com esta subemenrla. f1ca Plejud!-

~-:: pú..blico. · · df' m!_nistrar o ~n&tno em -) baixai instruções sôbre a exe- emenda n.9· 227, rejeitada deve 3E:! ca~a .3 Cf!1enda n,Q 19·CE. - " 
todos os ~us. E os demats diSl?Ç>~l· ·d.H:;ãQ ·da.!õ matérias 12 normaS de sua e-;ta FmPnda · n.9 116. Cl'l"lO, pÕtiim.l - . . , ---. ~ ' 
ti vos e ~aoJtulos do proletp !'~0 f a- conlpeténcia,-o __. aceita aquela, impõe-se oferecer a -EMENDA N ·· 121 
zetn senao confirmar o pril1CJP10. De t l outra nnrte, a e.m-enda de~;neo;sàila- es -a a seguinte subemenda: Prejudicada ·pela aprovação da 
m~nte ouer- e-stabelecer 51m1et1vo, ·a. EMENDÁ N.9 112 ' Emenda n.9 120. Quanto à competên-
inicia t.iva particular em mat;érta de c;,a, na emenda atribuída aos Estados 
ensino 0 art. ~\' assep-ura a libenladP Esh\ }:rejudicada pela emenda nú- .,UBEMENDA A EMENDA N 0 llG ]e Distrito Fedt!râl, .para ·orientar as 
da· tmci~ti\•a particular para tl).1nls- ntel"o 9-C:'t!:, ·cte )guai teor. ._, ~ . . ·· !escolas primárias' e niédias, a.c; razões 
trar o f'.:nsh1o em todo!= 'C\!; gr-t\11s. sem / --- Dê-se a: s-eguin . .te redação.·ao 'art: 10: irtvoeadas _para a· rejekfio da Emenda 
restrirf-'€8. apenas extl!tndo oue ela ~r E.MENDA N.9 113 A t 10 0 ._ ro · lh E t d .• d n.l:? 11s·t~m pleua ~alitlad~. 
e"-erra na forma -'d•a lei. rf'Orotinz!ndo. . . . . _ r · · ... v<?nse _ 05 5 .a u::u~ e j · -+--
ll~R$. 0 01;""Ceito do art 167 da constJ... A pnrn~na pat te da ~enãa, refe::-- Ed\tca.<:ão, c:n:gamzadó~' ~el~ lelS es... EMENDA N P i 23 _ 
tuldio F-ederal, _ · ·unte a~ 1ten1 .a) ~~ art. 9.9 confllta tnduats, que 8é c.onstltUire(n . com l · . - _ .. · G • 

, Po-r QU-e estipular au,. t-ert\,..ca_t-át~ com_ a· Em~nda n.-. 1.12, do mesmo .membros no.m_eado~ pela_ autondade Preludlc~da .p~la Emenda tl.- 18-Cf: 
eupleti•ro?·Parece oue per~!ste a preo..f_autor,_ o_ emmeht~ Senador Jarbas comp.etent-e, mclumdo r~prese!ltantes A r~fe~nc1a, feita na emenda, -à ga.­
eupa("no de estfl.bÜecer confronto ou\ Maranhao. A segunda parte, r~feren .. dos diversos _graus. de ensmo e_ de ma- rantla _ de ~~tabil!dade (l\oo ·profess04 

.contia.!"te entre 0 enstno oficial -e 0 t~ ao .item_ b) _do mesmo artw;o, _da,glstérto oficlal.e particular, de n•:tório Ires) enquan~-o _bem servire__:n'', pn.re­
~~art1c1.,hr. 0 {t\le -se no.o; afi<!11ra ~e to--mesma fo_;:ma. .dtscrepa do pensament-o saber _e -expenéncfa.s em maté-ria de ce desnecessó.ria, p-ois qu~ a establli­
C!o tnc'}nvenlE>nte e contn'irlo .Q reau .. (do au.tor, eApyeSso na Emenda n5' 112. ~ducai'ão, exercer.,&.o u atrlbuicões que da.de dm; professôres é regulada- pela 
.C:a.de ·nacional. ~gundo l\ !otma proposta pela esta lei les co:tit-.lgna... . legislação própria~ 
~- ~ ...... / . . .. . ·--. , ~ /. . 

• 

r 
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Quinta-feira 3• 

EME?<OA ~ .'< 1.'23 •-

Prejudicada pe!a subernfnd.~ 
sentada à E..-nenda n.ç 12C. 

E1iiENDA N/J :~4 

sprc-

/ 

iJIARlO 00 CONGRfSSO NACIONAl ( Seção 11 )' 

r ... a-o.s que os do~ e.ç:t::f::.l"ri:n2:n:t -.~ Ctf!~ 
c:.:n~. O nobre autJr da emeiJ'i:l, tflJ 
eomc a respeito 'de sua emenda no 109. 
~o art. 59, julga que o objet.ivo rs:c!u..: 
sivo do texto é prejudicar as pro! e .. so­
tas diplomadas pelo Instituto de Edu~ 
cação e Esc.)!;'.s Normais oricjais do 
Estado da Gu.mf.bara. esquecend·"J qne, 
a(l contrário, éle e anr9~0 e t€m P-m 
vista todos os ~--~-tabeieciment· ·s de 
ensino, de todos os graus e típo'i. ' SE' 
vingasse a emend8 praticamenil:' r.ei­
xaria de existir ensi.no privado no D:·a­
sil. 

Parecer contrãôo. 

&fEND~'\ N9 136 

I~ntica à emenda 135, pelos 111~:-;­
mos mo:.ivos, ten1.. parecer eont:-lirio-. 

EMENDA N' 137 

Esta emenad ao art. 2-l r..· ê~e apre­
sentada as seguintes modifica-ções: 

a l toma o-brigatória a criaçã-o e ma­
nur.enção de inst!tuições de educação 
pré~pr!mária a todas as emprêsas que 
tenham a seu serviço mães de meno­
;e.": de 7 anfs; 

b) deixa c1ara a gratuidade de ta!.s 
;n.~ ~it11 :~ões; 

C) fixa em 20, no mínimo, o ~1úm.:­
w de menores que tornará obrigato­
rill a exigência. Julgamos úteis as al­
t,na~ões constAnte& das letra b e c. 
Quanto à da letra a, entendemos qm.:• 

Agôsto de 1961 1~05 ~ 
du cargo ou· fWlçã.o pUblica federal" 
ou de emprêgo em autarquia. ou so­
ciedade de econ-omia mista ou emel' 
p1·ésa concessionária de serviço ptiblf• 
co da Un1ão, o servidor, pai de fa ... 
milia, que deixar de anuttlmente 
apresentar onde trabalha prova de 
:J.Ue seus filh05 em it::·ade esco~ar es­
tão matricutatl.os e freqümtando cur• 
so primário ou que já o tenham con .. 
cluído, salvo casos de i.Srnçâ.::l' esta...' 
belecidos nas leis do ensino ou, na. 
falta desta, em normas do con;:;elh() 
Federal de Educa.ção. .. 

Observardo 

A aprova~ão desta subemenr.a 
judica as emendas ns. 2fi-CE e 
30-CE, 

prC4i 
••• ,.J 

Parecer favorãV{'I, pol::s a !ffiat!5.{) 
,d:id:.t n.o art. 17 é mais completa. 
'Crainos, porem. ser desnecessária o 
registro, no M.E.C., nas e-szolas. de 
grau prlmário. Tuào aconselha a ::im­
plificar e facilitar a ad.'llinistração do 
-ensino dêste grau, liberta.ndo~o ao 
máximo da burocracia. Elas são mi­
)hares e devem multiplicar-se. O Ser­
viço de Estatistica do M.E.C. as re~ 
glstra, pa-ra os fi!ls que lhe Sâ.O pró­
prios. Doutra parte, cumpJ'e rf:'ssaltar 
que para o ingresso no. curso ginasial, 
:não se faz preciso apresentar certifi­
cado do en.slno primário. As esco~es. 
via de regra. não o fo-rnei:e:n. Te~ 
:memos, pois, que a inclusão das esco­
las de grau primãrio~ neste artigo. ou 
se tornará letra morta, ou não te-ra 
utilidade, só sen•indo pa:ra ag-rava!' a 
burocracia. Dai apresentarmos a se­
guinte subemenda: 

Tem a emenda por objetiYo n ·cJa­
nn "facultativa'· a pratica da e:1'.lcn~ 
çâo f'sica nos cursos superiores Pa­
rece desnecessária, po:S que a lehlS.la­
::ão atual não a impede e também por~ 
que, dentro da realidade brasi1~ira e 
do regime vigorante nos cursos ::.t•.pe~ 
riores. esta facnldade não é 'lelll tem 
p-obabilidade de ser exerc~da.. 

p.ode ter ere:tos contraproducentes. . IDIENDA N9 114 
Para fugir ao nôvo on us,. as em:>.~ esa.s , 
0 evitariam dispensando do .se:rv1ço o Prejudicada pela emenda c sube• 
número de O"'}(>rárias, coro fiihos me~ menô:a 'anterior. 
nores de 7 anos. que fôsse n~.cessZ 
par9. ficarem aquem daqu'!·? rr.ínímo EMENDA N9 142 
de 20 menorPS. Propomos, p-w· ;:;to, a P~Opõe o Senador Jari;Jas !viaril.• Parecer contrário. 
ttguinte subernenda: nhão, nesta emenda. ou era 1 edação 

SUBEMENDA A Eli!ENDA 

Sllprimàm·.se da. emenda 
vras "primário e·• 

EMENDA_ N9 131 
N.ç 12-! PreJudicada 
a.s paln.· 1 emenda n9 134. 

pela subemenda 

\ 

--- , 0 ao art. 33, na qual espectf1 ~a. três n .... 
-sUBBMENDA A EME.:.:ruA !'.- 137 )nalidades à educação de grau rnêdio, 

à .4o art. 24: Dê se a~seguinte reda~ Mais uma vez, tePetlmos que nada 
çãc: . , - ot]etamos ao ménto da proposiçl'to, 

Art. 2-1. As empresas que t>Cn!"l'lm a n<>m à sua forma, precisa e clara. 
.s.eu serviço mães de, no mínirno, vinte As mesmas razões aduzidas para a 
menores de s~te anos, serão c~;;i1aula- reieic;ão das emendas 104 a 13J, tént 

~. à.as a oraanimr e manter, g<~>ln"ita- aqui aplicação. Os objetivos eonsig-

E:Yi~'"DA N'\1 13:;:. 

P1;e,iudicada pela su~em!'1Jt:a.­
Po.r estn. emenda- se- pretmde f8tl- emenda n° 134. 

pular que a recusa à. matricala gra-
;nente para é'stes, por inich'"ítV~ prór n::dos estão implicitos no p:ojeto_. 
.-fia ou em cr)()peração com oo st jtün~ cuja forma concisa preferimos; · 
'trs poderes n'.]bUcos, institwçjes de tUita nos estabel-ecim ::nt.os oficiais .só 

deve alcançar- ao aluno · reprovado, EME:<IH N' 133 

"injustificadamente''. Parece desne~ Tem a emenda por fim exigir qu{. 
cessál'ia. pois que no ca.so de rep::-ova- a educação física seja dada com a as­
ção por êrro ou injustiça., Já t-:tisre -o :slStência do médicq.f dCt estabelecimc-L­
:reméàio legai do· ped::d() de revisão de to. Tal exigência imporia a todo.~ 0."' 
provas. De resto, para veríficar se a estabelecimentos de ensino primárlo c 
:reprovação foi injusta, como t-em em médio manter l1_1é.dico _ per:nanenta­
Yista a emenda, a medida teria de ser, mente, com l~01·anos deLeruunadru, o 
precisamente, a da revisf~o das provas YJl.e se tornar1a demasiado onet')~·J_ 
com os recursos já vigorantes. o texto !"ao se nega a vantagem da me[\itla 
do artiç;o de forma. al~uma impedel or,o.!X!Sta.• a ser alr_ancada · quando~ v 
que 0 aluno que se suponha prejudi~l PS&agJO ,de deser.volvlmf:nto e- exp:tns~J 
~ado use d'lS v~ cursos ps:ra. in-validar O(J e.ns~n~, \)t'~ r:1)m'"!, a. aOm.1d..ó\:c ~"~ 
a reprovação. E a redaç"'o prooostal ~os !~cursos fmancei~os a ,torn•ue:.n 
nela Emenda n 9 ? 1.c'"" a;.,ê:a. :n·:>Bi.ot- Pxeomvel. PC! .e!":~umto. por~m, e-h -:e 
~"~ • .. 1!.: ... • mostra de d1f~clhma execu1f'-1..V e de>&-
tt1ende ao caso.. via"ia recurso<; esc.as~os de> atertdirtl "•-

Parecer centraria. to de n"ecess'dn..-1.,_ rrn'J.is l)''emen~e ?t rii­
fusão e qualidade do ensino Fm i:lu~ 
mero.<: mvnil"'ítJio-: do interior b,.!>~.iA·. 

E.s~a. emenda yfsa a alte:ra:r a -rrda~ 1 ro, aliâ.s, é de- fi firmar '1Ue P~a n~o te­
cão do a•·t. 18, substi:uindo a rxpres- na ~nma ser cumpnda., por H.Jta de 
são: "em qualr.uer sE-rie ou conjunt.o mPct\cos. 
de disciplinas'' _ pela exp::-cssác: "na Parecer cont"ário. 
mesma série". · 

ElVfF.NDA NIJ 134 

educação pré-primária. 

EMENDA N' 138 

Como em r~Iação aos demais artl.­
oos q_ue ctefin.?m finalidades, o nobre 
Senalior Jarbas Maranhão, coerente­
mente, propõe nesta emenda nov~t re~ 
dação ao art. 25 em relação ao l!nsi .. 
1 primãrio. Desdobra em nove Itens 
os objetivos dêste ensino. Nada há. 
por certo, a cbjetar quanto ao mér!­
to dos diversos itens, senão que, de 
forma implfcita ou explícita, as fi~ 
n:tlidades indicadas se encontram oo., 
cm·po do projeto. A Comissão, pa~a 
ser' também C'lerente, ot- deve t ce:~ 
t.ar tôdas as emendas do "ilustre se­
nador pernambucano, dêste sentido, 
ou manter a forma consignada no 
p;n_leto. Esta, por ser concisa _e sa­
tisfatória, merPce nossa prcferencu •. 
Por isto, r:1arecer contrário. 

Quer a emenda que, além de ~ as­
S2S. especiajs, previ.stas no art. :n. 
p:11·a as crianças com mais 5e sete 
anos, s~ possam para elas c:13r cur­
sos supletivos. Parecer tavoràvel. 

V,1E)I0A N' 140 

Seu ilustl'e ntüor. o n:K>re C:nad._.r 
Víllasboas, coru.jdera necessária a a~­
teração para evitar interpretação, ::.e­
gundo a qual ü a.luno reprovad(}""'""nu­
Jlh'L série, dent-ro do t.e~d,o do pro'eL::o, 
flcaria impo.ssitilltado df:' re-tornar no 
c.~tabelecimento E-m Jualquer · n.-utre-. 
Não vemos inconvenie'Jte na areit~ção 
d&. pro;.:osta. C )mo. en;-rt>tanto, eJ.;~st.e 
.outra emenda ao mesmo ~-u~~ m"' .. 
21-CE.l que não deve 5"e.r preJ..;Nl.::':l.dn 
por e.sta, su~er:mos a SE>~ulnte sube· 
menda que a tende à sugestão do _eH\i~ 
;aente Senador João y;EMboa.s. 

De>termina r:>t.a emenda a. obri'!a­
toriedade do -tnsino da instrnctlo -1'o~ 
ra1 e cfvica .. Parecer favorável. da'la 
a relevância. rla matPda. P"f'fer·~nns. 
oorêm, a forma drl::ia ao disryo<;!t;i·IC 
no substitutivo do eminente 8en..1ànr 
Nog>ueira da G'J.ma, oelo que '<J.p:e;;€n­
tamos a se~ulnte subentenda que (l_ Vlsa a emend3. dar n.ova reda::-ã? 
consubstancia.- '"'cre.o:cP,~~>nd'J. ~ ,.1 na- ao art. 30 que, realmente, é passível 
rágrafo. a. obrigatoriedade da. educa- de críticas pau>, ctev1do a dit1culda 
~ãc física, de da maténa, cai no risco de tor~ 

n.?:- sem aplicaçao o objetivo que tr!m 
SUBEMEl-.'TIA A EMENDA N\' 134 em mira. Além disto. em sua for:n:;, 

' Dt'\·se a serrulnte redacão ao art. ?2: atnal, o disposi~ivo impõe aós c~a­
SP"BE:\fEN"DA A EME~"'DA !\9 12ii - 'Art. 22. Nos ~ur~os piimán.N- e 1~:'- Oãos mais humildes, antes de o ·e­
(BEM COMO P. EME~A 21-CEI: dios será obrig:t..tória a lnsk'lyà--:'; mo- r2m um emprêf,J público, a sati::Sa~ 

Ao flrt. lS: Onde se d!z: _ "P.m ra1 r cívic:,a. mini_cc+rada em re~i:r.eo r'('- ção de onerosas e morosns :form'lll· 
qnalq"er .sérJe 011 conJunto dr d~"C.)lv coopera.~;.o J20r todos os :lW~ess:>u.'::: dades b'.lrocráticas. Fica~se m2smC' 
;nas'' _ éiJga-se "na mesma. sene'" I com utthza~ao con~tante e ttden'1'1n3 em dú:vída se n1o seria mais conv,. 

_· __ • óos elementos e fatos oue ~e cont<-- niente simplesrnt>nte suprimir o dJ.:>· 
~~END!\. No ~?'"": nham nos programas das dJS~!Ph~'ls positivo. A redação · pro~ost~ ~:a 

E:\fENDA N' 143 

O art. 38,· Inciso I, letra a fi::a elb. 
180 dias de ttabalho escalar e!etivet; 
o pe<"lodo escolar do ensino médio, 
não incluíáo o tempo reservado a pro .. 
vas e exames. Estas provas e exa.­
mes, como se sabe~ ocorrem d1.as vê"• 
zes por ano e reclam-a, eu cada se­
me.stre. pelo menos 15 dias. Assim, a 
emenda em-verdaÇl.~. mantl'-m. com 
outra redação, a.- mesma f':üg,ênc:a do 
projeto. Parecer contrãr!o, · 

( 
E.:vlENDA }19 144 

Pafecel" favorável, po1· s2r a red'!-­
çã.o sugerida mais completa que a do 
t~rojeto, nos tê·rmos da Se"tuintc su­
'J"'!Tlf'nda que pretende ainaa ll.Primo .. 
rá-la. · -'" 

Slí'"BE:\!ENDA A EMENDA ~o;~ 144 
Dê-se a seg::1inte redação ao lnc! ... 

so vr do art. 38: 
VI - fref<üéncía obrigatória, s(, P<1• 

dendo prestar exame final em prí­
meira. época o aluno- que houve com .. 
u·:Hniào a, tyolo menos. 75% da to­
talidn..de das a Ilas, e."'{e!í'ício."i de ed•l .. 
"a.cã'l fí.<::lca, trabalh:J.s Pl'Ã.ticos, co­
m.f'mD~ac;ôe.s civicas e d~mais ato.:; es• i 

: co!a.rcs. 

EMENDA ~" 143 

Visa a emt'n da ao· mfsmo 
th Pmenda 144. Está, pois, 
cad'l· 

ob}-etívG' 
prejl.ldi·, 

I ENIE'":-l'DA N9 145 

Prejudicada, pois é ir!tnt±ca 
Eme.."'lda 145. 

E.'1E'lDA N9 147 

làe:n. E' ldéntica à-S de ns. tLD e 
146. 

"'"'"' - • J~• I sirvam de motivac?o r> vi,.~,~ e se \-·111- emcnc'!a afigura•se mais feliz, unpó!1-
P::tre:-rr contrário pe!a.s ra7ões :tciU7!- r>JJl~>m à realidade nacinnal. do que os interessados apt·esentt'tll E~JE:-:D.~ N9 143 

das parJ. r~jefção da. emenda .n.:- :?.5 I P_aráf!_rf!/O úm~o: .Será ignal.-ne~:e p_rova de .qu
1
e sens filhPS meno-res ":- Qnel' e,sta emenda que, nos esta•)e'~ 

I ohn_:rator1a a pra~:c~ da-educaç:ío .1 tao matncu.ado~ Pm curso d~ en?.- I'·'Cfn'"'n+cs part'"!úl'·es à ,. . 
RV!E:"'tDA No 128 l slcfl. nos mesmos ctr:-sos. ex:cetuarlos '.'- oo primiri:o, ".s..aivo caso ~(' lSt.mç~·•). 1 tÚC: ·~ • eXrli~ll"S.~s~Úm Pe" "~1 ~d10 uw-

noturnos. sendo d<":a dlmen'>a(~Os C'" estabelecido na lei de ensmct'', Ot~-, .. L!'r """'~' ~ • ~ ·,f'""- 3 05 pe-· 
Plejt:dicada pela. emenda nc 2:.~CE. alunos portadores de d"feit.o~ t:s!ros ()'1 rect>:-nos. porém. à emenda a sr?"lli:l- ~~.r:,·: ~~-·'"a,?. 1r:-e;;ra?a; 

1 
'P_Jr Pf01e<>­

doencas que os Impossibilitem de r .. 1"!\ te s.ubem~nda. _qu~ cull'.a àe melhorar · n." mr>•~, ....... p.oporr.0 .. }' ... s a d~'.N',nH'P 0 , e,· 
E)AE!\DA Nq 1'1.9 .r.tt . · . t' ... •• ·' ''" pr :> • ..,r~o, !? P"(' eos:so!t.,!i 

p·a .ca. _ · o texto, s.m.J.. ·'.1 -"""''~1"'1""imentos of•~'ni.:: !\ lib .. 
Esta Pm:nf.a ;ül~~ia a snp:re>ssEo do Observacao - Com ':\. \l~ro-;:J>;~" c''"": lfld ct. · · ~· • • ~- · - ·-

n"t "9 consoa..Tlte o q·4':1.l com J. nlr)~ ta subrmemh flca p::--t'ju·''.lk:::.da ~ SUB"''ENDA A E:'.1ENDA !\Ç> ·Eo '(_ 'e :' e!l.'>ma .mportq. E'-'"'1 canfe:lr 
·~· 1 , tlr · " ~ "$ e""""I"S ,...., .. J"'Ul"'r"' . 1 -. difir.n.ção a éle pr-oposta pela. ente-nda emenda n1?_~26~CE. ' .. , 0'.~.,:1 '" ,_..~,) ~ .... '.~. ~quJ_pn·ar·a. 

;oQ 22-CE, o.s cst-:lãoo e, t->On.Seq'úent,;-) ·-- D~-5e a seg-uir~::;. redação ao aru~ 1 ~;J:a_,,.,oJ.ca, c~.~ .;s .~fl-l~Js:. ,ne_ .(lu~ 
·me...""lte os atestados e diplomas ro:ir.Jt-j o .... :5 . go ~.o: ' 0 1 '"·. ·. ·'·· . a ti\ o í· J. d~-:·mnade 
'trat.i~· e c~nfe-ridos pelos. est:Sbelecl-l E:\.!ENDA ~· J,j \ Art. 3_0 -. Se1~:'i.. afa_stado, .sem d; · 1 <i,~ excrc:~!o ·:.c 11?-a~dstério. que os~ 
ment.-os part:ctll:tr.e.') recon.hecldo.s: sf::>) Parecer contrár;o pe'~ r ~z5i>.~ ~d-.,:.zi-- · ;<!i to. ~ .. mdenJ?aG:_~? c 1p~:-p;aente d.:> ., :~;n;s :~~:n., .e:.:.arr:madi1S n:_'ru p:é-l 

.'t:-q:uiphr:ldc.s e go.sam d~: .rne.smt~ f'll~ da.s para a. e:11end:t no 1j3. c ... :~Quér.~o ou ont.~s cx1genc.as le;;-R:f:, 'P: .. :.O'"' p.o~e~suJes. A rqgulaJIClrtde do 
\ 

•• 
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;~rocessamen~o dos exames realizados ral e moralmente idôneo''. A emtnda ramente'' - parece inadequado a uma provim e~ to efeUvo dos cargo.s de pro­
. 'ém iÍlstitutções particulares está as~ do Senador Jal'bas Maranhão advoga lei de dhetri.4es e bases, pois e mate- ressor Qo ensino médlo seja felt.c> por 
~segurada pela .. observância qas se· n. :upre.::sáo de> dispo~itivo consideran- rit.. estrit3.mente regularmentar, além meto dt?' concursos de titulas e pro~ 
[gWntes· exigências co~agra~as pelo do que foge ao âmbito de uma lei de de disr en~ável por s·e tratar do orien- vas. A realização de coneur.:.os e. s:~m 
[Jjrojeto: a) prova da 1donerdade do bases. Co1.1o afirmamos no parecer ao tação .:tU e o prolessof deí'e imprimir às dúvida, a forma. indicada para a .:;e­
estabelecimento; b) títulos de habi- projeto, em verdadt êste peca pelo eX- práticas. dmtro das possibilidRdes e leçáo de professôres dos estabelecl-

!Iitação profissional dos p~of~ssôres: cesso de normas, muitas das quais eonvmiênc~as de sua taref'a. Parecer n.entos ohçitus, uma vez que, além a.e 
C) inspeçâ'O do Poder Pubhco; dl mais próprias çle lei:; tspeciais Ou de contrârio. · se tratar d-e cargos públicos, o Estado. 
:físcalizacão dos exames pelo inspetor s:mp!e.s regulamento.<:. Sem discrern:·, pr 1 láico e n~utro. não pode discriminar 
'de .. ensiná. A providência-t--x,atia, dO·l- portanto, do nobre autor da emenda. E:MFN"bA 154, 155 e 1E5 entre as diversas·orientação'filosóficas 

J
r.tra parte. dificuldaô.l.es certamente ~~rece-noF, contUdo, que o preceito P . . , . - d .,. em religiosa~ dos grupos socials. r-.:o 
gr~wes. As épocas e períodos de eX[!..,. de artigo 42 não /a',)resenta nenhum _ t'~l,uL:hcsdas pel~ :e]eu.;no" a _:m~n- caso, porêm. de estabelec:mentos :par• 

lmes são as mesmas, quer para os es~ inconv~-níente e, á o cont:-ário, pvde se~·' aa l ... :5, po.s que IdentJcas <:t e.,;:u. uculare.s, êsse proC~.':o ~t! s-ele;.~v .:c-
tabelecimtrrít-os ofíciaís, q_ uer para os &!.lutar. Pare(:er contrário. llde 1:om os C n·eHos essenc':ais mercH-

" EMENDA 15.7 r· " lib d ' d · · . 

I
].Jarticulares. :í!:Stes, porem, ~ara or- "' es a. er a e o ens1no que msp1ram 
ganizarem as bancas exammadoras EMENDA 151 'l!anc'a esta emenda que nos gin:í- e definem a organi:z.J.ção das institl~:-
teriam de r.guardar que os protessô- Uma d0.s princip<.is características .sios seju obrigatória a prática da edu- ções docentes dJ. iniciativa particlihr. 

l
l'.es do ensino oficial termina~em suas do prOJ'cl.o em exame. corre.su. nod-endo ca-ç:to fisíca. O art:go 22. porém, já Nesta., a .sel_eção dos professõres há. 

b · • alas a que se• em e t- b te 1 b · t · d"de da pr·a· de fazer-se cor outros critérios,. cOln c ngacoes nas esc • v · a m1a elos !nai·s sentidas necessidades 5 .: E- cet a 0 nga one .._._ ~ -• .... - d i t p t trbando a • tiC d d • f·. · nos cursos a salvaguarda da orientação filosófi-atrasan 0 , por s o, e er t _ do \ .stema v:gorante no Brasil, con- a a e wnçao lSlCa -
realizacão de seus exames. Em gran- slste em libert.ar 0 emino do exces;;o primâri~ e mf>dio: O a!'tigo 52, ao q•:1al ca ou religio.-;(l própria de cada unta. 

!de ntuÍlero de municipios do interior de cçl~tnoliza~·f e uni"'ormidade 8 que se~ p~opoe a e~enda em exa_me: diZ delas. que constitui sua razão de ser 
~. ·(brasileiro, on~e não existem est~ 1Je- está Sljeito, Sem dP.scambar nos ex-,r~""~ello at>. enstno normal que cons- e que de'-f'rmina a sua escôlha pelos 

.,-~ ~eoimentos oficiais ~e ens_ino .medw, ctssos opostos, 0 tE>xto· procmn um.:I t1tln_ o Ca;ut~Ju ,IV do Tit~lo VII, se!!~ pai~ de família. A!ém destas i·a7ões, 

los ginásios e colégJos •. nao mmenr.c soluça· o. de equt.lt'brio .. No artie:o .. ., do ~ste ded1cao 0 a;o ens .. no de- grau a riplícação do preceito stría enexc-
d t · - d ~ " méd A m •d t•nto desnR quível, por dificuldades prã.t~cr.:~s de teriam de aguar ar a ernunaçao os dii.-.::e a.:,<: E>.•·tabe]t>clmf>ntcs de ensino ..• 10,: ',-. eu a e. por.'' · · ~~~ ! exames nos institutos oficiais m·üs m!>d,·o o direito de prover sóbre su,s. ._p~9.na po.que. :ectundant'e. A com.l:- tõda órdem dentro 'de r-;::o.lidàcte bra-

' · d · d " 1 ne d v r se '" repe .<~íieira. por isto, parecer contrário. ·pcqvimos. comp am a ~romover a organiza(_ fio, regime administrativo .. e. a- a cessaria, ~ e- - .. -
viagem ·e e.stada dos exammadores etc disc;'pll'n.·,· .. .... d:'da· ti co, bent como a/ t!-la em. tt?dos os c_ ap1tulo

0
s 1ct,.~,. 1.Tltulo EMENL'AS NS. l€8. 169, 170, 171 .e l7:l 

· · · ' " VIl p '" c c n a 0 O a:·t:go 63 do pro,Ho prevê a cria-
fora. Havefla demoras, onus. e, pos~ :on,<;titui,?l.o de·seiL<;_curs,os .. TUdo isto, r· . 

01 =·.<-, pa!e er . t;io rle um CUI'SO e::;p~cial para a tor-
siv'elmente. dü:sabores e atrito~. Ha. ·.''''.'~· .,ol•ret<1do e-t". ult:ma tco_n-_- E",.-:-•NDAS mac'" d r· t d d ctu ac· decênio~ que o. sistema vigenté no '''''cJcao "o.·, CU!'&"" I~ d,cr>nt•.·a das l;m;- _,n·.~.~·;. • NS. 158, 159 e 1€0 ··"-' e o ten a ores e e c ,ao . b 1 - _~. ..... - • do ensino mêdio. na.': Fe.r.uldad·::os de. 
:Eraail permite aos esta e ecmiettvs tv;õ€s irnoastas pela lei a resp'eito. e.· Prl"iudicRdas Por serem idênticas a Filosofia. estabelrcendo que a ·éJe te-
~articulúes de ensino realizarem~ u:s ainà.'l. pelas norma.s cuja cornuetên- de .1~' 157 rã o a~esso os lícmcíadoo em pedago-
exames com seus Qtóprios profes.sil~ c~a ela :ürib.ü aos Cons1'1ho.-= de Edu- g~a. filosofia ou psicolog-ia. Pela emén-
:res, sempre sob ''a fiscalização ~la cacRo. Afigm a-.<>e. pois. inconveaien- E:\1:ENDA N9 161 I d~:t, n<? 53-CE o acesso a tais cursos !o1 
A'.l."..oridade "c: )etente" · lt de rep 1 ~ te. a emenda 151 que exi~e a aprova- ' · <-t ndid r · d lê · 
sai que tais estabelecimentos depen- 1•,ão. p·.·lc-s (',on. selhns. dos re!r. imentos O a~·t!go 58 -eüabelece qne . te!ão e:.~ . 0 aos 

1 ~ncta os em ~ nc,(ls 
· f' 1 <• i<?,nal direíto a ingresso no magtster•o scz .aLo;;. f! aos dlplomados em Educa-

de rode .re::onheclmento o
1

1cía , apos ou estatutos dr cada estabelecimento. p-rimá!·io. oficial 
011 

JXll'ticnlar. os Ql.le çao F1s1ca. As emendas em exame. 
satisfeitaS as ex~iências egais e ~e-· Ela f2re e preJudica o e.spfrito e ~e g!'Rrl_1wre n nos cursos previstos pe~ p~sWs em confronto com aquela. pro ... 
gulamentares, ·e Permanecém su,ie1tos un dos obtetiVos cardiais do prole- poem ermls<=à de c m s 

b · • · d lo pro.'teto. sc'a es ... estabelecime-nto..c; · a .> _ ,, •· o . a ess_o aos .• -
à fi~caliz.acãO. Tam em na o e e es- to. Não e· d"', esq'uecer que os esta h-e- =--' mcs cut so- ao.s rnspetot f det ats · of:chlis. sejr Nn partiruHrres - "ca~ . .. , ~s -e 
queczr que cêrca de 75% do ensino lecimtmto.s viverão sob fL<:('9llzar·ão e bpndc RO~ Estado..c; e af' -Distrito FP.- de ensrno . Somos favorave1;;,. pe~.an~ 
médio, no Btasil, são ministrados por a e.~te cabe enunciar e coibir abusos. cleal re~uld.mentar 0 disposto nê.ste do que se trat.a apenas de perm1trr o 
estabelecimentos par:iculares, o .que/ fazendo cumprir a le: e as normas e artigo''",· A P.menda do nobre ~?n~dl'lr lngres._<;~ a um curso especral. Tod~s 
evidencia a dificuldade, _senão a in::- decjsô·es de~ órgãos sup"riores da. ed'J- V .... -=boas. suh.stitu! e~;tfl exnr~si'i.:J fi- os con.e~plado~ pelas f'mendas _ -sao 
xeqüibilidflde. de ser cumprida a exl- cação Parecer contrário. nal nr!r~ ~v'!uir.te: "ressalvando 0 aue por~ado!"BS de diplomas de cursos su-
gênc!a ·introduzida pela emenda. S~ · a l"f'<:'J"'Hn rií<:r'useram as Con~tifulçÕPs peno-r. ~Se a al.gu.ns faltarem. ~m sua 
os· estabelecimento& dependem de rr, EME?-JDA 152 e lP\ de cada Estado", A f·IT"",.,ra nO? formar,ao P:OflS.Smnal, conheCJment-os 
conhecimento e ficam .'iUJ'eHos à fis- fundamental para o CU"so de or1en O parBr:rafo 1<? do artigo 4C estahe- 4~-r:F. r'lPst.>l Comissão. mantf>m a ~- . , · . -calizaçiio oficial, como se -J·ustifica ::t -- · ct· , ... tfldores terac de a:dqunf-los a flm ri .. 

!ec~ ·QUP o estudo elo oortn~nê;.;. os es- e('II1ÍnarR''á0 dn~ título.<= e n1 "n·HlS ue , ' · .... 
nova restncão que importa em ver- tud~s ria história e da geog:mfia p<l;- tc,'j'ns 0~ p::;tabple-cimentc,.. oficias ou podere~ acnmp::nh:lr ~ v~ncer o cnr* 
dadeira di!!linuicão e. despre.sth!:t.J d , so A f1m d-e nao pte]ud car a men-tria. Compreende-3? e_. louva-se o \n- ref'"n:b<>r.'dos. estohelf'C'f'~ ú, uo-rem da S'=' · · ... 
destas escola<:? Em verdade, há en- tll',to do-"'"'·'' i .. ustre flUtot. E' de notaY. 01 f' 0 in"'r"s<::o no ma"'í"t1:;,.:1; f:u~f:f'~l'i. ;:-,CF f' a bem de ne1:-Jllt1r qu; .o 
sino· defh~Jpnte ou rnáu, no Brasll, . 1 

• ... ~ - -- 1 ~ plenarw tenh.'l como o-ptar e decrda· 
quer em estabeleCimentos particu!a- porém. QUe o !:roJeto, dentro de S1la rrtP1Hlllte ns !)rovas de se.l'~'a~, prPs- r.ronomos transfol'mar emenda 11.:\ 

· onentação df' •flSS"O'llt'fit nvuor hber- t ,..,a..,-= r>"1 "~<= \<>O'i<::{P. -õP-= pst~ "llFll<= p.,_ "e~uinte · subem~nda. a 
res, quer c .. n públicos. O aperfelçaa.~ dnde e flE<xibilidafle no ensmo. e por rE>C~ .str es-tn a fórrn11lq m~1~ Bf'!>f.hld::t. o , • 

menta, tão desejado quão necessário, ·s·er de «dirE>tri7.e-= e b~se-s". q11 is fue:h 1nc-tfl e •mo•·.<;fí..,<~ól"ra. A<= nrovr~~ ri-':' 
deverá ser Rlcançado com o desenvoi·· a pRrticuhrid::~de:: .A:;:sim 0 artigo 4n ~~!r-r-':=if>. o-= ~nc11 r<:os n1;bNr-o.<=, .<:i'io o 
Virilento ~conôr •• ico e cultural do pa;s se limita a estimllar que nB~ du"s m!'.i<:: :::<>"'nrn m&tQrlrJ. nor enCltlflntn t' 
e, desde Jogo, ;nediante a salut.?,t primeir~.-= sPries elo cklo r.oleQ:lal se~ pn+..!' nAo:. nnra annrar )S r.flncfld?to_<= 

StrBFMEXDA A E:\'IEKDA 1 €3 

(Bem como a de nq 5~-CE) 

emulação que se precisa intensificar. rão ef1~inada, oitn di.<=('inlinfls, das ·n~'-= ::tpfn<:: f'iõln~..,e~. 0-:; n;nlr.mn~ r"n-
por tôda parte, multiplicando a.s es- qv<~.is nmrt ou du:1s optativas. 'r>"ir'll""< nor ;.~tllhf>l""~~mp..,h;õ; nfif'''>i.<= 

Ao artigo 63: 

col-a8, p'ibJicas e privadas, pe!mWn~ A refPrêncirr exnrt'."~ 3 30 . e.<o.tudo ~o, 011 rPconhecJd~s. t>x·~tPnH'l" no na.~<> f' A0res~e:!te-se, antes d8s expressões 
do, assi:n. vanedade e diversiàade pa. nortu<tl.lês, t>m S'2ll-= n~uPctos lrnguf.<:ti- flp'1Pm ~f'r r,celfo~ Pm 011 rt,fillf>r nAt'f' ma1E: todo.s ·com e·~tágio mínimo ae 
ra-qut: à:> familias desfrutem de maio!' ccs, históricos e ]iter~rio:::. reul'esent::~ do trrritórin· :'l!<f'ion~\. ~'OnfPri.r.rlro a três anos de mr:~gistério" __:_ a S"E'!l.U'n­
opção p.1ra o ensino de seus fíihos. Ul!la excess:e.o QUe Sf' in.stifica pel~ '1!'~ ;::NlS nn•·t!<c'lr·l"f':<:. flir"ito dt;> :;e ln-=r~PVt;>- ~ ('}(pre.~sâo: "e os inspetores federais 
A emenda, puém, não' resolve o pro~ ,- ~sside.de de não con.<:entir _ como rp. rm crn1~".U:rsos ct~ prnv~.<::. O. d1"',"~ 1 e ensino''· 
blema- fundamental. mas apenas difi~ se f3z comum no ciclo colpgial. qne rnn C'1nfPrf' UMa nrf'~<:;nncno de saber 
culta a vi c!~ dos e~tahf'leciment .. ,s 0 artt?:o consldera _ aue 0 ensino dP ~ ~e.. c1.nar.idade, mas a prova. df' <Je- ·, EMENDA N9 173 
particul~res, desprestigfa-os, em de· outras matérias de maior interêsse 1ec?.o P. n11f' :nmra rmals (}c:; t1t.ulnres A en:endn dâ nova l'edação ao arti ... 
tl'imento dos alunos que, na maiot'lR irrediato para às alunC's (Ob.ieto de m:1\~ ~on•rP,lÜen1\s ao P:Xt>rf'f,.;r cl~ m~- g0 66 que fixa oo objetiVO."i do ensin:J 
1dos cases, no Brasil, só têm a se·J provas 011 exnmes vest:bulares .nas e.s- o:l.<'tf'n'' T1~ll l'"L como n. de r1lrP+:'- superior A reda<;:~o de pro,iew e ma1s 
alcance o e:>tabe!ecimento particular· celas superiores> preiudique o estudo 7P~ f'· ha~p<:. r1PVf> 11f'f'e."~~:- 1 ~...,.,vtp rJ1s:- ccnci.sa; a da emenàn disa1mlnr~ em 
E'. ainda. de pop.derar que. com a do portu~w~·s. o P:!::t11dc da hktõrln. :-oor "''l!' 'f'"• fn:ml'l. Cf''Yl"q""":'..,~n l'l ~rês item, aquelr~:; fir: ·iidt;~des. Ambas 
difusão das Faculdades de Filosoftll, e da geoi;rafia é relto, sobrPtndo, no f,...nalr'~i1p àP vnlifl.•HJP r1C'.<= rl ..... ..,';·"'> as forma.~ .süo f\ce:táveis. ma~ prefe­
dentro de ~P1ucos anos, todOs os pro- cl.clo ginasial er por isto. não foi in~ ~:n :d(\ o n?í~ .. s·Prr- inrhl!!nr na P?.!<:;_- rirr.os a do projeto. Parec-:r contr:í­
feSsôres de ensino secundário n~· c1uido no paráozrafo 19 ('lê:;tr> arti<zo t· :J~"'R r'l<> n<>rnl:!lndnQP<:: um·· !'!.f'O"O lr.l..,. 
Brasil serfo por élas diplomados nã_o Não temO.". porém. como negar aplau- ~»·+~te11t_"''> f'll"' nmrt out"a n~i~"oiP ~"', -----
havendo Cf''TIO distinguir. auanfo â so à intencão do a11tor da l:'mendn P fp•!"-r~n"~· A D'"""~lec"r a te"'~ nl,.·~ // •. . . ·o ., · 
titulas. entrE' OS das· escolas oficin~os é g custo e por amt~r à orif'nt.a,.ão rio tNl.rl~ ne.n emPnrl<J. Sf'"ifl d •. ~OlP''flr~h'-. El\'lENDA N. 1,4 
e Os das narticulares. Ainda mais do proJ-eto (ne-m s~mnre. &~.liás. ohPi!Pe!- ·e qur r1~'-!:mn .l:i's~'1!'lc ~~ ~,.:~rntt·~<:p o.m l A eme:1ü:J.. o.Jfer~c·,:··ao pa;:J.r:Qfo úni~ 
que atua·'nente. não havel'á com f} ih} que lhe damos parecer cont.rá- ~"' 1 S"q- 1 ,..~' nnhhf'o ~"ilH'_f'1.<= ngrAnn~ I C!; do an-i·>u 68 t'[·daêão ma h co!'JeJ.~, 
afirn·ar cn1f os corpos docentes de ·a ..,.,fl<:: nn !ldV')O'rtdr.-<:: (hr,1ro"'11!1rln.<; opla,-= I · . o. . • r· - · f. 1• n . r., nlC~~-"<::- nnr "lê m·lntid.at: " nue ISJ.:pr·nm:-Jdü-- por lflll tf ~• P{l'.C:t '.':b 
umas s:'lo <:.uneriores aos tias outras ~"~'rt <=""11 rf,í,li"i\~ ,.. .. r.~"'" ('!.,-;, .''·"" ... _, cto texto .cu~lst-ante do projeta. Pare-

Por f';;t_~s ra"ões, o parecer e con~ EMENDA 153, 154, 155 e 15G ~ .. ~.'t'~'l e anti-n;cional. Pa!·eci:r con-]cer favoravel. 
trãrio à ('mrnda, Tódas do mesmo teõr. são em parte t~ário. ~--

C!'~necessárias e, em parte. inadf>QUfl- ! EMEXDA l.\Q 11!:1 · EMENDA 149• 

A em :ndn. completa o texto dó arl!~ 
gc 41, p!·ot·e11do e hipótese da tran.'3 .. 
fe ência de educandos provenientes J~ 
est.abe!Peimentos estrangeiros,· parecer 
f:lVOl'áVd. 

E'MEI'<DA 150 

C artigo 42 Pxige que o diretor rlas 
e~cola.: do ensino, médio se 1a "-educ3-
dor qu:t!"fícado". A emenda 39 - CE, 
consd~: .. "nrlo oonco feliz e imnreci.'la 
a r:?-d'lç3o c-:o projeto, prop6s sub.stitn1· 
la, dizendo que êle deve ser "cultu.-

das ao pro.]eto. pretendem. como d·z i . . 
a justüicaçãO, tornar __ expre.sta a abri- ENTE~DA N" lr::! I :i:hetende o nob1e :;en::\do: J:1. bJ.S M?.-
gatoriedo...de d<a edncaeão fio:ica· no.~ ! tanhâo qv.; alem ciGs cu_:;us t!e espe-
curso.~ do ensino t.>cnico. E' ociosa. VlSn_ fl o:ntJrir omt~~.ã') no tp-v'o d"ll ctahzaçao, aperfe:çQam=nto e e..-:.et1.SaO 
nesta pa_rte, .a explicitarão. país qtle artJgo ~9 ;,;~tli "'Or,.•n. Pte'_'ldr.,rl::t -•preYt::;tos pe1a letta "c' ao A1li5o 
a emenda 134 e a RUbemenóa respi!c- IJ~ 1 rt pme!)da nço 49-CE qUe ja corr:- 69., - SeJam amar. lll~>;.ua:·., no textG· 
ti.va, estabelece a obrigatoriedade pa- gm n laclma · a-= pa.l:!Vras •·ou quatsque~ out.m: a 
ra :Axios os c::uriCS !'1.1-édios. ~ntre os ~V:"'I\'D>\S NS l€::{. rr.4 1P..;; e. tê6 , j Jt~l:;~'-~ •~u uu;J:-.:::t'.\o instltut~ (~e e~ ta-
quais e:: tão os do ensino t.cnico. O 'T'ô/>fl<:: rir: fl!"tcrron t""'' e"'t"'n Pn,.,,~~· UQ". Nâl' ná inconven.ente ~ll~tnn na· 
acré~-:imo qu-e recmnepda destinar .. s;e m~n "· pl'e-jumcadas pela emenda n exp!.rttaç.lO ?. a.s-=>JID, o par~ccr e h!-
à. ec1.uc~~ão, nêsses cur!'ias. "à ada.n- 4a-CE. · \ vol'ável Ext:ollndo, porrm, a emenda-
t ... cão do alnno ·à natureza das a ti vi- ~.--- 0 - numero 56-Gl!: q•Je tambe11~ mod.flca-
dades curriculares e.3peci:\is e .sua pre- EMK' DA N Hl• a redacão dê5!e H:,.m a Cor .. ·~·ç:lr pro~ 
para~;ã.o física p.=tra. () trabalho pro- Ou e r 9. emenda 'Que tr1.mb~m n'1;; põe n sesn:nt í' :<mlJf'!J~e· da que engl-o·' 
tlEsional de que ie enca1·regu.rá futa- esco!as particulares reconhecidas, <J ·na aS duas t56:.cE. e 17~). 

I 
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• 



·•••·· •DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( C\'ção 11 r'- jAgBst-;;~61--t5õ7') 
SUBEMENDA AS EMENDAS !75 SUBEME.t.~DA A EMENDA N9 182 faz desdobrand:J-os em treze itens. o·cial e, no~ 2Q, estabelece que _o Pla~ j 
Quí;üa-feirã 3 

"-·~-----=-""--

I projeto as.'iim não pmc'~de, . cpnside- de J_<::ãucação refere~te. ao ens~no pn· 
(E tamlJem à 56-CE) Acrescente-se ao fmal do §, nos tér- 1-ando est\ls finalidades 1mphcttas máno deve ter p1ondade sobre- o.sj 

mos propostos peJa emenda, o segm::ll- 1· 't - c ntexto t Dê-se a segumte redação à letra "c" . e, algumas, exp 1c1 as - no o . ouros. . . . 
do Altlgo 69 . ..-- \te. ...t d' , ,1 .• da. lei e no consenso geral. A frxa- cyJanto à prm1erra pc.:·te dl en~e~-~ 

cJ de espeêmlização aperfeiçoamen... .. · · · -ua.s mes~lSClPJ nas ~ ção, com:o propõe ~ . emenda, traz .o da: o parecer ~em d:-e ser c~n.trarlo: 
ti) e exten.'ião, ou quaisquer outros a. I EMENDA NQ 183 inconvemente da ngid€".!:, da repeti~ pms tõda a or1entaçao d.o plOJeto e_1 
jmzo do res~cttvo mstituto de erÍs 1 ~ ção desnecessária e. a:ncta, das diver~ no sentido de que os recursos fe~erais.l 
no, abertos a candidatos com 0 prepa~ o Hem I do Artigo 75 admite que .~e gências quanto à red~ção ou enun~ embora; pr~f.erentemen._e ~estmadosj 
ro e os requisitos que vierem a ser ex1~ '~crevam em concursos para prov1- · ciado de muitas das fmalidades con~ ao ens1p.o ofiCial, tal't: 93) nao podem 
gidos. mento de· câtedra do ensino superior, l signadas. Preferindo a Comissão a r.;er recusados ao partlc~1flr. A ~men-1 ~ alêm de candidatos diplomados aqu1- ! orientacão do pro,ieto, dá parecer da viria, assim, contranar a onent.a-

EMENDA Nº l"t. les que "por publicação de obras e. contrário à emenda. ção adotado e entra na em co~f11toj 
trabalhos" relacionados com a .dlsc1-! ___ com d~versos dispositivos do pl'OJeto. 

Favorável, nos têrmos da segumte su .. pUna., demonstrem, a jufz<Q da con-\ EMENDA N9 188 E o artigo 95. que o i1'lstr.P autor cita. 
bemen~a: . I gregaçâo, a plena capacidade· pa~ft o . em sua justifi~a~ão, fiCfll'la s::m ~en .. l 
SJ!BEMEND~ A EMEN_DA No 17~ magistério. A emenda vlsa a suprtm}r _Fuca três anos a gestão dos Re1~ tido nem posstb!lldade de ap.Jcaça~; ( 
De -se a segumte redaçao a,a Artigo I esta. hipótese, só tolerando a inscriçao tot es. . ~ A segunda parte en~Prra P"eCeJ, o 

70 c se.u P""·á~Taf<J: dos portadores. de diplomas de curso Como a respei.to da emenda 185, louvável, dnda a impoJ·tância da di- I 
:-:. "Art:go 70. O currículo dos grupos superior onde se ensine a matéria em prc.nomcs a se:\•unte subemenda: t'us~o do ensino pr~m'irlo t'lo bem 
que conterem diploma assegurador de concurso. Parece que o texto do pro- SUBE11EN'DA A EMENDA 183 E A realrada na justifica~:lo Esta, poré111, 
h~'lbi:!tação para o ex~rcieio de profi.s~ jeto cuida de dar maior flexibilidade\ ~tendida na subemPnda. n"resentada. 
sao liberal ou admLSsao em cargo pu~ ou líberdade às congregAções. outor- EMEND.\ 2-CCJ à emenda n~> 2<:1 qur õá P'lVil red<t~ 
~lico, em e.~r-a.belecime~to isolado ou gando-lhes a faculdade de aceitar ai A ?..líne:l 0, do ~ zo ·do art. ·80: ri'i:J a.o artigo 92. Está, pois, preju· 
l~~egr.ante de uma umvers}dade, será Inscrição de c.and.ldatn.s au~ apn'!sentPm Após a palavra u 1·eitor", intercalar: dicada. 
or~a.mzado .pela Co.~gregaçao do~ pro- credenciais Cientificas suficlentes. Os 1 (•nf)T um p~rlodo no mix:m~ n~ txês\ 
fe..,sores do respectivo estabeJec1men- crts08 desta es-pécie serão, naturalmen~ · _., • ' • -~-
to de ensino e sujeito à aprovaÇão do te. raros. O critério das cong:1'_eg·acõe.5,[ anos · · ~ ~ 
Conselhc Federal de Educação, ao qual) e seu !nterêsse na defesR do bom norne I --- A alt('racfio ess?•<rl'll m+rn"'uzida 
comp~te 'fixar, em todos os casos, a dos estabelecimentos oue dlrhzem. de- - ""'<:KDA N'? 18t ( pnr est::~ emenda, de al!~"r•a do emi-
àu;ao:;ao dos mesmos cursos. . v~m_ ser garantias para que n disoositl- . , " nente SED"tdor Moura Andr<~de. con .. 

Parágrafo único. A modificação dos vo dê bnns frutos. De resto, trata-se Pren~itracla ne a emenda nQ tO-CE, l s'<::te em determmar, n<1 L<> i as per .. 
ClHTiculos 011 da duração de qualquer apenas de faculdade pma a inscriçãolo.ue é do mesmo teor. ( crnt:12:Pns dos recursos f"'rif'raJo; a se .. 
dêstes c!lrsos._ i.gualmente depende de no eoncurs?. Neste é aue p;:; candirto.tos ---,

0 
., r~>m d<>,c:;~in<1rlas às e~colns n'l'll:cas e 

aprovaçao preVIa do Conselho Federal, c(')mprovarao sua canacidade permt~ E7'vi:ENDA N· 1-0 \"'s ,.,,~~;,. 11Ja .. "'" rie PnSl11') "' <:<>r aceito 
que terá a facul?ade d_e revogá-la se 1 ttndo a escnlha. do me1hoT' _Por f'<::t.as A nova redaçf_o do -art. ll'4• pro- d rrJtPrio, desfaz-se o d<>b:1f€' que o 
os resnltadqs obtidos nao se mos4!'a~! rM~es, o parecer da com1ssao é con:J po.st..1. pe'a emPnd:l no 7n-CE tOrna orlv\"rbio "Ol'Pferenci::~'m~nte". usado 

Obs. com esta subemenda fica pre~ - · ~ d 90 f' ; t • d PI'""O-e qiie "•ete 
real convementes ao ensino. . ~ trãrto. · 

1
.à~snf'ce.«.c;ária n 1vP~"llf'f() "lrconc;ta nn arti"'fl 9~. tem susc!bdo O nolye 

judicada a emenda número 57_CE EMENDA Nl> 184 por. e<>. 1 ~>men a 1 que JCa, ass.m, !'11 nr \la emen 1 ·-v ., 

• L • preJud1c3da, <i"'·::'rr~ rlos reC\'!"cs·· <::.'? npliquem 
--- Quer a emenda aue o dir'('for da~~ --- nf'<:: <::h;fPtnas públ1co<::. dE> en<::mo e os 

EMENDA NQ 
177 

I escolas seJa "educador qualificado na. Q "tr!l<:: d~címos rcstnnte::;'' .na co~sti ... 
Prejudicada pela subemenda apre~ e_~peefa/ida:de e ter dado prova peda-~ .E~1:.ENDA N 191 I tn:"i!fl Õ"c;: Funrl"Js do F•,<::l'"'f'J Pnmá ... 

sen~ada à emenda número 176. gó~ica durante pelo menos 1~ anos". As mf'didas prop0st.as nesta emen- r!n .. do F'no:.:ina Mt>f!io e do A~siT'lo su ... 
O Artigo 76. a que elll se destma, tra- 1 da Pstão in"n .. nnrarlas ao texto d3 ,.., .. ,,.,. ro"~""'-"" d:.lf O"f' "'1"' ent.ende 

EMENDA N9 178 ta da escolha ~os .dfret.ore~ dos E'<::.ta~ \ emenna Jl9 73-CE. Está, pais, preju- que os mc>ncionados Funrlns dtz~m 
Prejudicada pela subemenda anre~ belectmento.s nftclats t'edera_Is de enst- dicada. J r""'n"l~n. P:'<'"lll<:iV~ln1Pnte. fl'1 enstno 

~ntacta à emend?- n9 176 . no sunerior. det.ermlnando QUf' o PrP.-\1 p.,rt;cuhtr, quando, sPn:'llP-1:1 o Df'JLSa ... 
s1dent.e drt RepúQJ.Jcn o...~ nomearâ den- €MENDA N9 19-, mp:lto dos âutores do nrf'~"'to f'Vic'!Pn-
tre profe.<:sõre.s CA.ter1rát!~o<:: efPtivos\ { ·- -~·~e incluPm també'm a rêde 

EMENDA N' I 7; 

Prejudicada pela emenJa n'~ ~!i-CE. 

E~IENDA N• 180 

Objetiva a emenda deixar explícito 
I:IUe a transferência de pro-fessõres ~o 
se pode efetuar entre estabelecimen­
tos "congêneres". Parece que não bas­
tam ser congêneres os estabeJecimen~ 
tos; cumpre que a. transferência so­
mente seja possivel para cadeira cor­
respondente, como deixava dit.o o Ar­
tigo 14 do projeto. Por isto apn!sen­
tamos a seguiu te: 

._.SVBEMENDA A EME'NOA N9 180 

Dé-se a seguinte redação ao caput 
do Artigo 74: 

Artigo -74, O ensino das disciplina!!! 
obrtgatór.tas dos cur.so~ de graduação 
será ministrado por professor catedrâ­
tico nomeado por concurso de títulos 
e provas t)U transferido de outro esta­
belecimento congênere de ensino .su~ 
perior em que tenha sido nomeado, 
através dê concurso. para reger dis­
ciplina correspondente''. 

EMENDA N9 181 

Por est.a emenaa ao § 19 do ;\rUgo 
74. cutda-se de limitar a três anos o 
prazo dos contratM para provimento 
temporário de cátPdras no ensino su~ 
perior. E' moralizada a medida, mas 
já. . está atendida ao t~rojeto que, no 
1 19 do Artigo 75. a estabeleceu nos 
mesmos têrmos da presente emenda. 
Está ela. portanto, prejudicada. 

·EMENDA N' 182 

No avulso, ttgura como sendo esta 
emenda dirizída ao § tQ do Artigo 74, 
quando, realmente, o é ao § 19 do Ar­
Ugo 75. Por ela assegura~se aos livres .. 
docentes: 't)re!erêncla para o provimen­
to temporário das cátedras, mediante 
contrato. E' justa a proposta, convin­
do. poréni, r:!or amor A. elareza, aditar 
a. seguinte subemenda: 

em exercfcfo eleltos em li;:ta trípllce. A Prrtenda or::m{le rPdn..,oín mroic:; C"r- oficial 
pela conaTPqação O.o ~'i~AhPlN~imPfltnireta f' prnrí.<::~ <~o tinnl d~ art. 8.5 \ Ai·~..ia merece ren::~rn f1 -t·tJ de à 
respet.lvo. E.sta é a trachçP.o. que o pro-1 Parecer favorável. Pmend'1, no~ ~~ 1o f' ?o t-1"4i!' n sete 
Jeto m~mtém 1\l'áo se !"fig"ura necPS"'::'i.~ d,;,.;....,;..._ "' tr~c; Mcir"o.<:: "0~o: rprur .. 
ria, nf'm convincztite, a no·;a exig~-:1- EMEND.I\ N9 1!)3 . ""'> ff'c'""ai.~ destil"af'los {I e'i•!c1ç:io", 
ela introdU?:ida PPl:t emenc'a, eis nue Quer a f'm~>nrla snorími:- a hiofltes!" ~ rt~~~n~nrln do :'~'1ieto nll? fs'á aue-. · 
a hoa, e;;colha estlt as<::.<>"'Ur:' ... "l T'PlB de .<::ed conced;do!': c;J•l)v"n('ót><; e finan~ nfl~ f'm nn•:P. rlPcimr'l? cl0s !"""" rrns re­
norma vtqentP e renovada no texto. . · ~ ' rur."o.':l. a fim dP. Õ"'!Xar 11wt n8ra Ps 
Parecer contrário. c;amentos. pelo Es~ado. aos estab_el~- 0 ,~'1l~"'B~ ~er3.is dl) 1''ri"'~"'"rto d1. 

..,.., C'ffif'.ntn.c; de ecl•;r:~"fl de f'X~Ppc\otlat~ '17'~ 1 ,~.,f'?n. Assim. SI' a <;ll'""-"1 alvi .. 
con.<:1derados PftcJent,~s. Pf"las Au_t:Jn· tr?.c'a P~h emo:>nda fô,. ..,,.,f',..,.iin. inl~ 
darlR!':. c?mc"'tf'ntPs ATflls ~,hvf'n~oes P "'"",~'-"' m:'l:~ conv~nif'"Die a forma 
emprPst.Imas. _nos termns do art • 95 con~hmíe c'a ,,..,. 11 ;n~., ~··''· "''f'l''i:l, 
do pro1eto. "an nr,.,.-:tado" de ~cordn rm nPP se fazer as retifir?c3~s acon~ 

EMENDA N9 185 

Visa (ixar em três anos o pf'rí"do 
da ge~tão do.<: diretores dos estabele­
clmPnt.os oficiais fNlP.rais de enSino 
stmerfnr. E' conVeniente. f''11 verd~de, 
estlnular o prft70 máximo rla direcâo . 
Aceltrmrl0 a idéfa, sugerimos, porém. 
a seguinte: 

co>n as leis eSPPriais ent vigor. A selháveis · 
P.menda afigun~:.,o;:e ln_in,<:t.fl e preju~ ·.._.. · · ·._....,..,.. 

SUMENDA A EMENDA N' !85 

Ao art. 76, acrescente-se depois da 
palavra «nomeados·• a seguinte ex~ 
pressão: "por um período, no má­
ximo, de .-Jrês anos;·•. 

EMENDA NQ 186 

Cuida R emenda de esclarecer que 
a representarão do corpo discente nos 
órgãos de direcão universit-ária será 
feita. através 1'de seus ~rêmios ou di­
retórios acadêmicos••. E' justa e con­
veniente, cumprindo, porêrn, acres­
centar que êstes devem .c;er os reco­
nhecldos pela d\reção dos estabe1eci­
mentos. Apresentamos, por isto, a se­
guinte subemenda. 

SUBEME:ffiJA A EMmpA N9 186 

Ao nrt. 'i8, acrescente~se, depois 
1as palavras "0 corpo discente" a 
"Xpressáo: "através de '5e11s grémio,c:; 
ou diretóri'OS acadêmicos reconhe.ci~ 
dos pela dire~ão dos estabeleci~ 
>nentos••. 

diciai. esnf'r!almf'nl <> no caso de es+a­
bP.lecimentos de edncac~o r!e exrPn­
ciOnftis. tão rarns são êl:s. t::ío ne-
c~'>ss-:'irio~ e tão custosos .. Parecet 
contrário. 9 

EMENDAS NR. 194, 195, 
198 E 199 

197, 

Estas emendas alteram os artigos 
00 e 91 do proieto ('1't>mos que o::; 
objetivos que persegtJE'm podem ser 
consubstanci!tdos. de forma ,., atend01· 
o que SPHS ilnstrp,<:: fllJtorrs desejam 
na. segu;nte subf'mf'nda: 

SUBEMFND.-\ AR FME':'n t c: N"S. 194 
Ig5, 196, 197, 198 E 199 

Dê-o::.e a seguinte redação ao ar­
tigo 90: 

Art. 9{1: - Aos sistemas de ensino 
tncumbe proveT'. técnir.a e admini.s­
trativamente, em cooperP.ção com ou­
tros órp:ãos ou não. bem como oriên. 
tar, fisc~tllzar e eshmulilr os servi"C' 
de assl'ltilncia. c;nrifl 1. mP<l'~n-oflantn 
lógico e de enferma~em aos alunos 

EMENDA N9 200 

EMENDA N' lB, Altera a enfeilda a redação dos · ~ ~ 
19 e 29 do artigo 92. No ~ 19 torna ex· 

o eminente senador. Jarbas Mrtra.~ rylfclta que· os· recur.<:os fedenis sed.0 
1bão reputa indispensável especifk:a1 I 'lestlniidos exclu.o:ivnm:->11'~ à m<~nutf'?t. 
os objetivos das Universidade-s e o r.tin e rlP.~PnvnlvimP.nto dn ensino ofi .. 

ST1B-F':lvfr.ND--\ A" E1\.1'r.v:"~,nJ\ Nº 2'1l 

T'"-"'e n c;p..,·11in~e T'prl'l..,;:rt ~o artl· 
~o 0 ~ e seus §§. bem como .ao caou1 
do 93: 

t t .92 - An~J.,l'11"n~, ... U't1ific 
aolicará não menos rle rtn7 "' nvr r-!'nto. 
.., r><: 17',·'-r..tn,, () n:,.~ritn ~..,..-l<>"j:>\ f' ()~ 

'll'n,irfn~os nPo menos rif' v·nJe P·1l 
,.,.,tn à!l<: r.a~n<>('h•rq<:: t'f'l'":~~ .. rln ''11~ 

no~f0.'5 n'a mP..n11+enção e d0~ .~'nvolvl· 
,.,., ...... t'l rln Pn<:ino. 

~ 19 _ r~,.,, ""~'"' rl '"~~·~~ ""<:: ""-
Cllr.Sfl ferlPtrJis destimvl')<:: I) f'i'l"?.~i'lc 
, . .., ... ,.., rn"l.~ti.tn:~o~ o Fnnnn ~r"'"ion-:>,1 

0n vn,.;'1n PdmPrl" ro "''" 4" -,;..,~ 

r>ionf!J 00 pp<olrJo M"'~Hn " o Funda 
~r..,r~onal do Fmino Superior. 

~"0 _ ('1o ,_.,,..,.,.,p.," l>'ei'- .. ~• '_, P:'1 ·t~ 

,..,,..::;n nl,.,].-.,-,~..,,J; .. _ • .,, .. ,:;., <>•1'] 

pra'70 d<>fprminf!.do. um Phnn N'nrfo .. 
l'l"l ri~> F•1 n..-.~r~>o (J''" g<,.....,_,., .,~ ri.'fi• 
riP,ncias e nE'~'e.c;c;i0aclrs rlfl t yln.~. n:; 
"'"'1n<: rlo "'.,~,.,..-;, ..,.,<: ~:-. ., ... '"' .-~ ,;,.,. 
r'., T'"'Í"' f1<>'1t-..n fl"l.!;l Jinl;no;: " , .. a..: .. ;o 
<l~<'~P P}--.rt"' .--.1'1baJ. p:-~.-1--." 1 ' .,.,,.~ 0 

~"'rmselhn o<:: Pl"!nn.l:! de "'""""""'"' r('fe .. 
"""t"'~ \l r:Jd::l F'undo. dkh-i 1v"n'lo o~ 
~PCHr<;n.c; de Q!lf' tr8fa o ~ ,,,'., .. ;,Jr 
,, ""''"'"' ""'"" ""'~""'fl) !"'.-\• ,...., ..... .., ,.,,_,!;l 

rle«('nvo1vlmnPto dnc; c;i<::t"'.,.."'~ ",.,),,,,.,,)'J 
-·~~'..,,.,, .~"'"'' ,.. .. .,:'lÍ'~O d"!,!: in.~'Í'lfr-A<>g 
<'.,,:>.,. .. .,,., 1' .. ; ... ~_, .... ~ ... <: 

~ 'lrl - ~'li rlio;;trihul":llfl r'..,<: ~'"f'l"'l 

pot cento "·""'1--,nf"<: "'""' · · 
mentos oart.icuiares (I"' P.nsino, será 

_ .. 



,-

t-l=f"S=O=B=-Q~ui_nt_a_-f":'e_ir_a,_3~· ~=====..;D=IÃ..;R,;;l..;O=D;,.O~C,;O.;,N;,.C=R..;E..;S.,.S=O~N=A=C=I=O=~l=A;,;;L..;(~S.;;eç;;;ã;;;o.;l,;,l :.,>·====""""==•='='C>. .. --~g~~ de.J!~ 
·\.assegurada preferência para bolsas (do em:ino) diga-se: "bolsas de es- estudos, ProiiJ~. asshn, o auxilio direto (projeto de dir·;;:~r!zea e ba'~~es.· não .se 
··de estudo, .subt'enções e financzametJ.- tudo e.auxllios''. est .. abeleci:u~ntos particulares de ·en- lllC!Ua. IJIU r~wmda. nn.,er.o aponta• 
1tos aos 01anti-dos ·par entidades se-!11. .As bolsas de estudo interessam -e sino. Como nas demais emenoas de ctu. Ja. a. emenaa 134 e· resvectlva. 
.tins lucJ·ativos, às· escolas missioná- fa'vorecem·diretam~~nte aos· estudantes, teor hllálogo, e _pelos ·mouvo_s expoo·· suo-emenda, Wrrutnào oongaWl'i;;t. a 
:rias. as pioneiras e espec1aís. cflbem!o e só iridiret.1mente aos estabelecímen~ to.s, o parecer é .contn\rlo. 1n..~truçâo ntaral e Clvica tlestoa desta 
!ao Conselho fixar o C()nceitQ destas tos de e.ns1no. A troca da palavrn · ot1en~-!io. Çum.pre nao ampliar as 
'categorihs.' Consideram:-se, para 'ê-s- ~ubvenção pela palavra _auxilias pão E:\fR."\\DA 209 " itliraçoe,s, tendo em contu, -especiai-
·fte éfeito, especiais as ·que. Pela n::1- tem alNmce ou conseoüênc.iE'.s urãti- [l:tente, que a onus.são do ensmo de 
,t;ureza -do ensino. qu"e. mini.drarf'm. em r.as de ~ffialor Vl!lfO e_js :que ··se C(]UiV3.- Preiutil<!.ada pela emenda nQ 92~CZ, ~-economia 'CiQméStlCa e attes apllcaa"M 
{pelas\ c.onâições .de re~ião· em aue lem. Pela.-Orintac2o do nrole>to e na de iúénüco teor. ..-nj_o llnp-eqe ttue as- ese'blas o mmí~-
. .esti~·ere:n localizadas, ·sejam juJ-zada.s form'!l· j~stabPlPcldn "na._.;; le\1': esueci"oi::; trem. b:.sta e a·re.-grn gera~, pôr exam .. 
:de relevante jnterêsse para ·o desen~ em vigor". aS!'irl"' como nos tê·tn" 11.::: E.MENa<\ 210 p:a; rro ensmq pruuario e no me-dto~ 

•. .':folVimento do ensino. de outras ·: emrn0,13 f' sllb-emPn-da:; em rel~âo 'Cs attes aplica-das. Quau-
. r !, 4• -. Os Plano_:: de Educncão éle5 p,.._,,.,,_ "'avoráveL ter•rlo 'enl vlsta a to ao ensmo de et'OllOmla dolnebtJca (corno por .ex. a de n9 2-01) - :-ts es- "' ~ • '1 
;Verão. dedicar -especial atenção ao de~ colas- part.ieulflrf'!'= devem t.er direit-o con\·~cent-e argumentação CQm. (Jue seLl parecer qUs e e tem melhor adequa .. 
..sem·olvimP.nto da -ensino :nrtmárlo, ,_ subvtmc§o· diretn. autoJt a jUs tificou. -Acolhendo-a, po~ ç.ão no grau médio e não .apenas no 

;atribuindo·lhe .-os recursos suficientes A se!Wf-d~ parte -da emenda n'un•~'• rém. d~eJamos deta -nos servir -para nmano, crr:no estipUla ·a ·emeuda. 
_para erradic<~r o .analfabe-tismo no vedar 0 fin~nri~ti,entc ao!'l- ... ~ta.hel-!?<'i- '2-ten'i-er, igualmente, a insistente so~ Por esl.es motlv.os, o .parecer e cou .. 

~imai.<: .bre~·e "'rszo e. ,para melhorar o L - , "' !ici'"nra·o -·· conttdo ·de ·que a lei es- tráno. · - "' mf'uto.c; pat·ticul.a.res. A e!Y1Pnd:'l: 205 .v; uv "'v 
padrão dêl't€ _g:ráu de .ensino. dete!.':lllina OllC' é~t 1, fin.,.nciam~'>•Uo- """- tabe!t'ça que o en.::ino !5ecundátio fi- EMEf.;J?A N!J 217 
. § .1<t "'- Os Estados, o .Distrito :Fe- m~r,r'"r. se rnr.1 nos fl'•rmos d2."! lel;; Qt·-~·- en.l· w.cto o :Pa~. ·ex_clu.siv-ament: Esta: ernenda à.lsPõe .sôOre o prot<r..-

1 dera! e cs Municipio~, -$e deixar;om de es:peciai.S eri1 -vir"or. Csb'! .a ~ta~ !P-i-:; SUJf•.•t~> AO f~nnec1me4nto e !f. tns- pe.nto -efetiVo .dês ca1·gos oe m~ctico 
aplicar n percr-nta~en1 ore\1Lt;tá Ué\ fixar as crmdíf'i'íes. e-x\'!f.nçhle:: f' lt- PP~r-o do _Mm1-sterio:de ·Educe .. çao_ .Pe~ n-05 .esUWJeleOm-en.t.os m 1c1als ·de ensi-

<-const!tuicão F'l'Q:era1 para a manu:,. mites do financiamento fine. en'l. prln- In ;•ccesSl~d-es ·-de consP.rvar· o seu I no. Erubors razc.i-..-€:1.- c.2tenueri1-o.s quo:: 
tencã:> e d".senvolvimento do ensino cioia-, niio nc.,-e ~Pr "D"l'O!b!rlo aos en~ -e-ar~tPI-' na.c;onal 1 ~~o fator da un~ foge "'do "ám.biu de uma- iel :de aire·· .· 

}não-.reqeberâo auxíHo da União para_ sino. Parecer contrário. ~a~ cultur-al bra~ilen-a. A!lõs~m, apre- 1 trizes e. ba.s.es. E cer.to que esta.- .l-â. 
't_êsse fhn ressn1vadas a,.c; hinóte~es · sent,."'frnes· ~. ev.1enda a s:gumte.:. fconté~ ~·ta.nde ~úmero ~-e. preceitos 
(de fôrç a m~üor ou calamfdart(' pú. EMENDA ~!0-5 SUB-EMENDA A EJ.\ffiNDA' N9 210 pouco a.ti~uado.::. Por tsto mesmo. 
bHca, a 7ní:m do conselho Federal - - · curnpre nao agrava1~ o .deíe1to, com .a 

'de Edu~a-\ão. . · De .. ermin_a.....__ qtfe o · financia-mf'nto- . ''fJê-.::~ .. a. seguint~ ·redação ao Ar-
1
• inOiUS. ~~ ele :normas ~jetii-t:ts, i-Jue qe-

i Art. ·93 ..:... <Caput) - os recursos Ms estabPiecirnenlos ofich'lis ou 11ar-·- tt~o llll : veru·f1car par.n a.s JeJs e$pecia-is- e· pa­
·ft que se t'efere o artí~o antedor ~<:>- · ticiuJares: de en:;ino '3:1"-ía urest.Ado - "Art.- 11-o - Aos est.abeelc~mentos ra· os órgãqS competenteS d~ edÚcarão 
j-l·ão aplicados de modo .Que asse- "de a côrd6 com as leis esnccieis em de P.nsln-o médio, excetuados os .. par-· pública.. Parecer conti.ário: 
-gurem Vigor", .Assim já estabelece o· nr9Je- ti cu lares 'do erisino rnormal, que Serão . ___ . 

). : to em reia.ção .às subvenções, previs- sempre .suJeitos .ao· reconhecimento e ~fEL'lDA.N~ 21& -· 

EM!l.'.'DA 21J2 
tas na letra a) do mesmo art. 95. à ·inspeção ~stadual, -e os não·federais • , · . _ _ . 

- Parece óbvio oue se dei,;e- as leis es~ de ensino secundârioll- ,-que estarão !dept.Ica à .ant~nor. PreJudicada. 
/Manda supf.imir a. palavra "pre~ --peciaiS disoorem. minudentemente. a sempre .sUjeitos; ao ·recoilhedm.ento e 
ferencialmente' do art. 93. tor.nando respeito· de htatêrla. delicada. e com~ à nispe~Jlo -do Ministério da Eduea­
,a.ssim "obr:i1!atória" _ como declara oiexa que,. por isto mesmo; não pod~ çãp e ·cultura. terão o direito de optar .O· problema. da trã.nsferéncla o.e 
Jp-nustre autor na emenda _ a apli~ ser plena e cabalmente regulaçh nu- 'pflla vinculação federal. ou pela es~ pro~àssól'es do ensino superior .c.stá re­
~~ão dos recursos públ1cos eXclusi- >na -lef gera-l de ·rilren·í?.f'f: P bases· da tadual.· Pª-J.'a -fins cte ·reconhecimento gul~o :- e m-uito bem _ pelo §· 3g 

•[Vamente nM escolas ofir.Htis, no. en- educaç?o. Parecer favoráveL e fi!'=?alf~ção". · . _.. do art. 75. o problema do prov1ment.o 
.sino público. Como foi dito· na apre- -· -·- Obs·:, Ftca, eom a aprovaeao desta das cátedra.;:no." novos e;;tabeleclmen-
~cia.Ção . de outras emendas. a orien- emenda, prejudíca.d~ ·e·- a d.e ,n9 95-CE .. -1 tos c do , ensino_ ·superior·- também .. esta 
·rta.ção -d:o projet-a se opõe a estas ai- , 'EMENDA 2.06 . : · · --- regulado ~trav.és' de.J~l e normas re .... 

1ters.çóe.S P-eln.s razões aduzidas o· · t . • EME:.'1DA 211 ·- gulamntares. Cllmpre· evitar,· na 1e1 · · - - ' · t . E.~tn emenda. compreende oua .ro --., 1 geral de dil'etr-iz_es _-e .bases,- que se 

~
(pat'ecer. é conCrár:io. Dout.ra -par e, itens. Pelo Prl·_meiro manda incluir p · ~· d - d d d · d b ri à e da· 201 _- t'~Jlhnca a aprov~çao a emen rt fl.grave o exce~so e r_egWament.açào. 

prova a a su -e:nen da men rna1s- uma forma -de caonera.qãc ·fi~ de n? 210. e qe ,ca.::l\llsmo. P01· isto, sOmente, ·o 
· ~~ta .. fica pre.l~ a. - nancelra da União (art. 95) : =-:-- a dn par~cez· e çont.i"ário. •· . , . 

süplementação .do saJário dos pro~ 
EMENDA 26S' fessôres de ensino -privado. ~e. ·pelo EMENDA 212 ~\IDA N9 22t. 

, Visa 0 ilnstre sutor desta emendá· segundo dit:ciplina a concessã-o ·.de 'PreJudicada, em _part pela emen<ia 
' • - d u ,. t 1 •xflio s · d' c· otllr~ · Torna .obti2at6rio, -no se•utld~·ci•]o ~"~ue a cooperücao financeira :r n ao, a au - ornas e parecer .-.r ·nu 99-CE que Já. excluiu ,a possibiJJ... d - :;-. v " 

"' g· · ct < • 11 d i A 1 t · 1 • ··--o o ellsino médio, o ""tudo· da c·nsH. -
•c. ol)Sagtada -pelo:.- art, t>. S,o po eLt>, no a s os, e r.a- a nD -m'='" dnde d~ se.r :o mc:ame de suficiência, .,., • 1·• 

• t <J5 ., t' 1 bvenca'o tuicão Federal. Pelas i.-azões: •a· •"u· mavorecer o e_ nsino oficia-I e no o ar.. r ·~ · · .M es 1pn a ,que ? , ~u ·previsto no·nrt. '1.15, prestado· em es- 'd ' ~ -'• 1 a s· < f 11· 'd õ d com Zi as ·a. ·r.-neit-o ~e out-s ·'nen•-•. ·,tfcular reconhe!lldn que· '-l;<'-o vise u.. . o· en mo· -ser~ E' a , r l-C r o ta.beleci.mento partirular. ---contém, ....,.., u • a = u«-
.:tro.s'~. É· em nrincípio justo o .nre- as leis especiais em vlgct". entret:mto, 8 -enlenda disposfç~o acel~ 0 parecer _é cont-r..árla,- embora _nãc se 
"elt · · 11· - - · - neg_ue. -o mér.íto da· idéia ~ de ressa! .. ;«:::" o, poii cuida de recvsar ame 10 A -estas •. pois. cabe_ prover n resnel~ tãvel nn. ·parte em que estabelece q~1e tar, amda, _que, lw ensino <'U na ins• 

. :a estabelecimento.~ partlrula:res que. to, p<>ls a-· de diretrlZes e base_s- deve a hnbi!itação de professores não dL tr:uçno· tnoraJ e clvica, tornada obr'-
vor vêi.es 'descam"bB:in Pfi:Tlt O abUSI) !llgir, sempre qUe POSSÍVel _a disposi- plornados seJa- feita a- titulo lJrecá.rio ~tôria- pela ~:menda· Ü9 13j, .do mesmo 
"do· qUe se tem cha111a.dn tl!'} . .oratlv'l.M. tiVos l'egtUamentRres ou própriós de e énauanto houver. falta dêTes, ·Pro· >n-obre a-utor da nresente, 0 estudo dos 
tnellte ua _incfústrla. do en:::íno". Pen- legi~l:t.eão· específica; oLt.erceiro · ite!U pomoS, por isto, a segllinte sub-etiten ... n;dhnentos da con'stltuição Federal 
~samos; porAtn. ·oue _ tt- norma dráStica da en1 end~t rPnrodu.z a· norma conUdn ·éia, que substituiu a f'Úlenda 212-. deve:rá ser feito, tic~mdo sa-ti~feito 0 .-
ta.tJnltfrâ orf!ani?;arót"<s nue,- par pres-. na ·dE' n9 203. &só permitindo . sub- ·subeniends. à emenda. ·212 - ao objetivo que-a- justificação deixa clã-
tarem reais e e1eváõos o;;ervicOS à. t""encão aos- ~;o:;tabetecimentos ou enGi--. ·a:rt. lUt: • ro. 

'"'causa da ec'ht~"Pcl'?o. f\<'lc'!~'>m me1't'ce-r dadé~ sem 'fins lucnrtivos. Reporta.--. Ac:reS(."ente .... se. depoi.s dé exnress!io: 
o auxílio ·''do F'<'lder PúhUca. f's-râ- trJn~nnt; 'Rn 1JU"Peer a ·do ~rtUell_ n. hnbimaçâo ao ·exercício do ma­
coibir os atiusos e "P.:SC'~r\-~~ln::-. ba .. <;t.'l- lm1nnd:a. nara ~refe!tar a presen~e. o .rristtnrl'. - . . 
gue a legislacã.n esp-eci~l lmnonha -re .. q_uarto itf'm cont";m nreceHí' :'l.ltamen- .a expre~lo: - «a titu1o-.,.ptecàr1a­
gras · morálb:ado-ra..~ f' rlg-nm<-:a~ e a•;e te proveil:oso ou ::o evita.,· ain'dfr; a qi~ e n.t-6 que cesse _a falta".: 

EMENDAS N'S. 221 E 222 

.~Id§li.l.icà.s-à.s de ns.· 217 e 218.·~re­
jud1cadas. 

a fiWal;za<:ã-o s~'-.e'!te-rcn f'nm l'lnerg-ia. Dót-es~ df• alr~flios oue reverta-m' .em Obs: A ,aprovação- desta -~;:t~bemPn~ 
A atuaL ocrr ·eremnlo rPf"!'»nte- ao '"t"!1'nH , 0~ ... ~ no:: es-tàbP!P~hnenMe: .-~ ... da não? -prejudica a ~m~nda n9 tJ:9.,.CE-. 
e:tJ.slno mP-rlio. r;=::tnhf'lE'~-C' Nlf'- o lurro Ensino. oamo~-lhe ::;prn·p,cer· fR--vorJi .. 
máximo peimitiiln ?c:; ~.('Ol?fl .sul:)vBn~ ve1. ·.nestfl nr'l-..te. noS têrinC~s da se- :E2!JEND~A. 2là: e 214-

-
ID.-tENDA N9 223 

. A em~da .permlte oue ·o dOCflnte 
hvt""e, em determ_inadas. conCU.ç&.es, se 
torne .efetívp .em cátedra vaga. ·Sem 
entr-ar no tnérito ·da . propaslção, --s 
Constituicãr ""Fet:leraJ a tortla 'tnace1tá­
V'!1-. Qhanto .a.o mérito .. }1ualme,nte, 

cionada; !>e ta ~e 1::.% <;ôhre à . tra!or 1';uinte- sub-Pmenda CUP nretende ria r· 
dos benq' 1riveshdtJs · nf"l f?"h·~.,l..f-,..l>n"i- "o nJVO disco"stivo redação· mais· cor-
to. mandando nu-e o eY-"I"f'r~.-.. , .. ~_..., dgc::t.l!- 1'eta.· ·0-

·.percente:~eni, reverta ao "'rmdo- Nf!~ · · 
~ional. Bast:J. o cumnrim __ Pnto de .~a.ljSUB--EM.Et-."DA A ~mNDA N" 2ú6, 
:regra. para corrl~tir' --exrP.!':sOS. Abas, AO ART. 95 
~es _ det:orrem_. -~:,;e1!1'do. t1{F pe~l_l- AéÍ-escente-se mais um parágrafo 
çtoso slst~m%1. .. mtrootmdo entre "'s• 110 ·art.., do se&!uinte t'2or:. 
1fe permtn·. ttu-e -deputados e ~e~ado- ~ 2\1 ...... Os-"estabelecimentos part.l­
)'es dis_tribU€'ffi a_ ~;re-u , alv!d::o~ sem culares ·de· ellsino que ----rec.ebere~ suU~ 
llmitaç~ ou, cntt:,·rl~s \e .a1s. sub,... vencão <lll, auxilio ; para msnutencão 

• :venções a_ quaisquer tipos de escol~- ficam ma. filfl"il!acão de conce-derem 
-~çremos. porém, Que a smnem-enda à- mab·ícllh:Z.S .!!ratl1ita.s a P~tqdsntes po­
emen-dn. :Wl_, .se~'ndo a fl~R-1 ~erà_ as~ hres êlll --v.alM corespond-crlte a·o tD.ofl-:-
JSegurada P\~ierenda. _nara as mstitni-. ta:nte- recebido. -
~ções s2m fms LucratiVOS, e, ainda. a ~ 

?re{miieaç!as ·n~h"<:: emf!:nda.S· m1mi'­
to5 110-CE ·-e lj)l~CE, ff"Sj:tPf'tiVUrr)e:-1,­
te~ que_ te mo .me.5m.O sen~do e al-. 
·c~ncl!.~ 

EMENDA 215 

Pt-é!'.~dir~tdã -Dela emenda 134, 
5!1~-,-ep:;;nda.. 

na:o seda: d·e aceitá-la DOis a ortenro­
Gáo moderna.-. e .Que se- unlvel','>-q.li'la 'é 
()po.~ta à QUe ela pr.eceitua. · Pa.rf'!!-"'-1" 

co:n , contrário. · .... ~ 
. ::--:---­

ID.fE!>D.\ 'N''2N 
_ 'Esta emenda ·torna explicito o p:tm ... 

iStlb .. e-menda à emenda ?.06. que dew 
~!f!rmiria que as suq.,·encões e a.uxf.­
~lios aos estabelecimentos -pnrticuJ.a­
,-;~~es impõem a obrigr.êão de éonce~~ 
~ de matriculas grntuitas no mo-n~ 
~?.-te recebido por êles, atendem ao 

.EMENDA 207 

:rer!-:;a. obrt.!!atóri_o o ensino de ecfJ-' d_pio àe t~u-e n~-o se tol~ra .. nas esco­
nomHt dômé...<>tlca e .artes a.pUcada.s, la.;- tn·a.sil!tirn, se~am _JJlÍ.blicas, -seJam 
dutinaán ao ,sexo feminino. na,s duas -partit"Ulmes, (\'3 oreconcNtas de .cJa.q ... 
'.iltímas sJríes do curso primãrio.- Bem se, de rac:-a. -ó?. religião ou de idenro ... 
TeG_u,::.::rt·. 1buVor- à i-déia._ eutendim').S !!in. -c, i)("1".t.an,.o. con:ven.lente e justa~ 

_ que -a n:nenda que!n·arla a orienta 4 Paret----er favo"'árel. 
. Q11er. a emer:.ja:.. que. a -::>3'rt"t'at>~ou~ão Cn -pr.o;eto q!le, por -sistema:. uão , . 

;tijétiV() perse~;"uido pelo aukr ·de-sta 
-e-.nda. ~or isto, p~recer _co-ntr2-ri-o. 
'" --

. • ·EMENDA 204 . . 
.l'i)üer" a emenda. que •. _ns. letra a) 
Lti!t..:. _95, _e~ vez de _".s_ubvenç-ão'' 

fmarJ..Cen·a da Unlao se;ta·~sempre dis- entrou no .. -problema dos curnculOS- J EVfiõ'~Llt\. Na 
22

- · 
pew,J:.da rtmed1ante conva.n:i<>'', dt:"-S diversos .grátts de ensino, dei-, 1~ ........ ~ n , 

l.?m·ecer favo::-ával. . xalHlo~oa entregu€.3 aos órgãos com~ ':r!~ta .e-menda propõe a .lntroducão d€ 
, ]:Wtentes, federais e estadua:s. Uma sete novos 'a1·t~os no projeto. Examt-. 

EM:EN"DA 2C-8 da~ crüicas mais-frequentes e justas m:~.ndo-os, urn .a um, v~l'ifica~se -,tua 
~ • que s-e fazem no ~>nslno na Bra::-lt, j ret)roduzem, sem tnodiftca~ões dig-nrus;· 

:p,Jr esta. emen-da, a •subvenra-<J aos 
1 
residem, pr-ecisan1ente, no e.--.rcesso de àe nota., -pr:eccitos já consubstanclru:lo;s;. 

esta.belecfinentês de ensino sômente 1 dlsclpl!:nM e na fiXidez dos currfcnlQs 1 em di.3pos!t1VOS QU em outras emen.-.. 
poüe.r~ ter sob a. forma- <!e; ~o1sas de padron!zcdos 1 Ne~e.ssârio é que, ·num , das, ~:n, po.w, preju(Ecad_u. 

\ 

'· 



I 

i Quinta-feira 3 'UfA RIU DO CONGRESSO NACIONAL C Seção li )' _J~"Agc)stó de 1961 
~-=--==-=~~~~~~~~~~~====~ 

1509 
- ~=--•1 

E]\{E]\'DA N' 226 
Tem por obJ~tivo es•a elllenaa tor~ 

nar t!Xp.reua . a !Ibel'd.~oe a~ c!fl,tear~ 
•· nus ...... ~<~. ... .o•éCu;,\el~\100 ue entilllO pu­
blicos". A emenda n9 B~CE J~ éon~ 
su~- ........ o ...,.·.~~.., • .,.. • ..,, · nw t..::nü:JS a:np1os 
do ítem VII do art. 191 da consutul~ 
çae l''ederal. l!:Stà preJudicaãa.. 

EMENDA N' 227 

nentes ao ensinO primário, médio e 
superior. e se reunirá em sessão ple­
na. para dec.i:dir sôbre a matéria de 
c ará ter geral. 

§ s.u - As funções do conselheiro 
são considel·adas de r e.! e\- an c e in~ e­
rêsse nacional e o seu exercício te..'ll 
prioridade sôbre o de quaisquer car­
gos públicos e . .que sejam titulares 
ou conselheiros. ~stes terão d\reito 
a transporte, quando convc:::ados. e as 

Esta emenda manda que o.s mem- diárias, ou jetão e presença a serem 
bro.::s mct::-6l·a~l~.o~S uo Uuru:.~dlo l''tu.eial fixadaS pelo Ministro .:la Educação, 
ào lillSlJlo, oe livre e.:>i.!OJJI.a ao .P.re.:H~ durante o período das reuniões. 
<h::Il~.~t: uJ. .L-i.e,..u.uaLoJ, ... c:-úJ.O sul)menv-os § 69 ~ os Reitores das Univcrsi~ 
à aprovaçao ao .oenaao l'·eaexa1. Diz, daiCies oficiais ou reconne<:idas pode~ 

ponanto, respeito ao an. tiV ao pio- rão participar· das re-umões plenárias 
jeto, que trata da constitu1çã.o oeste do Conselho,· ou das se3Sões de su'lS 
org<ta . .Não nos parece que o,s melfl~ Câmaras, num e niutro caso sem di­
ba~ do conselho devam licar swel~ reito de voto. 

mento.s de ensino médio são conside­
radas como no 4esempenho de função 
de c-aráter público, ca.oend~-lhes os 
deveres e respolJI,.w.bllidades .merent~>s 
ao serviço público. Trata-se de enun­
ciar um princip'.o intelramen te poce­
<iente. Nem se cc;~np.;:eend.e- que a 
emenda restrinja só aos estabeleci~ 
me.ntos de ensino de grau médio, 
quando êle é igualm~nte a.pUcável a 
qualquer outro. Damos, pois, :Htn•cer 
favorável à emenda, ad...Lando-!he a 
seguinte subemenda: -

SUBEMENDA A &~ENDA 

N.0 232 

Suprimam-se do texto as palavras·:­
- "tie grau me-Ç.io". 

Obs. - Em conseqüência da sub­
mencta, o art. proposto ... ao dev-era 
ser incluído no Titulo V11 - •eferen­
t.o: ao ensino mêdio - e .sim no ntu~c 
V, que trata de forma gerai "dos S1s~ 
temas de Ensino·, ou no ·rttulo XIII 
•·das Dispo:sições Gerais e 'l'ra~itó~ 
rias". '' 

em vista e é justo, está em asse .. 
gura1· qÚe os concursos com mscri .. 
11ões encerradas sejam regidos pela 
legiSlação vigente na data. ?a i!lS• 
crição. Não se faz necessano, nern 
conveniente, tall1bém, f.alar em. "pro .. 
vimento ae modo geral, a flm oe 
evitar abusos de interpretação 
Assim damos parecer favoravel nos 
termoS da sub-emenda substitutiva: 
SUB-EMENDA A EMENDA N' 237 

Acrescente~se, onde convier: 
Are.. - As dispos•ções, ex.~gênc!'ls 

e proibições. da presente lei,_ refe­
rente a concursos para proVlmentO 
de cátedras do ensino supenor, ..;on~ 
s1gnadas no Titulo X, Capitulo I. 
não se aplicam aos concursos .;om 
.m.scrições já encenadas na data em 
qut entrar em vigor, devendo etes 
se regerem pela legislação vigente 
por ocasião do encerramento da. 
mscriçao. 

E~IENDA NQ 138 

tos a agrovaçao do congresso. con~ § 7.n - As associações de pais de 
soante a emenaa,_ Só nove Qeles o se· fa.rpilia, de -.âmbito· nacional, rec(mhe­
rmm; o.s ctr:n1a1S nao. pensamos que cidas de utilidade públlCa, indicação, 
nào e C'ilSo diSto. Doutra parte .. po~ em lista. tríplice, um representante 
It:ut, .::;u •• .~v.:i ::,.::•l<l.&Vel~;> a.:s cnHcas que perante· o Conselho a <;e:- escol!ürio 
tem susCitado a composlçao dada ao pelo Presidente de 'Repú.bUc:i., e que 
con.selho, segundo a. qhaJ 21 de seus não terá direito a voto. 

~ membros procedtl'ifun de· escolhas :feiw Obsenação: - A aprovnçâv desta EM-ENDA N.U 233 Sttbstitutwa ao Prozeto 
tas p~los c..:on.selllo.s Estadurus d.e Ea.u~ emenda prejudica a de n." 1-- CCJ 0 sub.;;tit.utivo integral, apresen ... 
cação. Tem~se dito que o critérlo per~ e respectiva subemenda. Fixa c-s dias em que, lora. dvs pe- tado pelo emmente senador .Noguei· 
mltlrla, mais que outro qualquer, tt. dados de férias pode1·ão S':!l' bt1Spensa.s ra da Gama, twnra, sem duvida, sua. 
ültromissão da politica partidária en1 EMENDA_ No 228 as aulas em todcs os estabe.tecin1entos reconhecida inteligência e cultura. 
órgão de tal magnitude e, ainda, ne.o de ensino do pais. Não obst"aonte a d r 
Jne ua1·.~a 0 cara~er t-e:;mco e espec1~- ~or esta _emenda, o Con.~e.lho Fe .. I!Cuvável. mtenção da .;ned,id:;t.. não Lamentamos, pois, .ter e dlvergl 
Jizado que reclama. l\Jem do . maU>, de1al J!odera propor ao MmrstJ:o da 1 deve ela ser mcimda no texto de }\ma elo nobre autor, aancto pa..-ecer ues­
por ron;a da emenda nY. I~CCJ e 5u- Ed~caf&O a recusa ou. a anulaçao ~o lei de Dü·etrizes e Bases de Etluc::u;"'o,. favoâivel, pelas razões. que a segun· 
bemenaa. a ela apresentaaa. toaos cr., regtstlo de reconhe~Im~nto concedi- por ·isto 0 pare<:er é con~ra;·w. aduztmos. 
Rettores de universidade ctêle sel'lam do pelos Estados e Distnt-O Federal a ___ I ·Como monstramos no histo ... _.... 
memoroo naws, o que eJevaria a mais escolas de grau médio, por inobser- EMENDA NQ 234 ricà que traçamos da ela.boraça() 

de ou os .seus mtegtante, tornanao--o vância dos preceitt-os de Lei de Dire~ déste projeto no parecer aprovado 
demasiaaamente numeroso e de dificil t.rizes e Bases. Embora entendaml.f) Determina que n-os estabeJecimento5 , tem visto, na vida parlamentar .ora-
!unc1onamenoo. que seja outorgada aos Estados razoá- !de co-tdur.:açao de grau mediv, o en- 'I sileira um diploma legislativo que 

servuuo-nos, po!s, da emenda tJn vel liber-dade e autorida.J.e Pfll mat.e- .!.íno será ministrado, sempre que pos~ tenha' recebido tão Jonga e demoraaa. 
exame para. l.ne oferecer uma sube· ria de ensino partidários que somos sivel, ~m classa<> separaaM. Em ))ora tramitação e tão copiosa _ contribm­
mend•a que, pelo meno.s, dar a opo..~.r- da d~cei?-traUzação,. re~on :1ecemos a cc-n~eme11:te o ~preceito, pe1~sanws que ção das mais variadas mstrtuu;ces 
tumdade ao plenáJ'lO cte reexanunnr prooedencra da me<hda. prop~ta, por Lamoem ele nao deve ser mcmtd(} na e das mars diversas correntes úe 
a ma.tt:nl\, optancto entre a lorma salu~ar e pru.d.ente. S~us ~rmos s~o lei~ qt..-e já pe~a pe-lo exce.sso. de ct:.spo~ opimã.o. o texto aprova<!~ pela Câ­
const.ante do projeto e a que é ad- prec;sas e mhdos, ev:tar:aa ~~:~os. ~lt!VOS de carate1· regulamentar. Allas, mara dos Deputados resultou as-
vogada por muitos: to-rnar o consemo· Parecer favorável. a ressalva -· "se.tnpre que possivet - illm de uma dlhcil e elevada 'tran-
um orgao mer.o.s numeroso, com tod.O.i aos es ... ~JeJec1mentos par~rculares ae si·Yência das correntes interessadas 
os membrs de Uvre nomea.<;ão do Pt·c:- ~ 229 

1 estabelec0!m~n.tos de ensmo. Parecer ll; matéria e representa, por J.:>.o, 0 
slctente da aepú.blica. Em parágrafO, E).{EDJDA • · 

0 
da de n 2)3, so permltlndo . suo~ denOminador comum por tôdas acel-

acrescemamos que este, ao. ta.zer ns A.crescenta ao projeto um arti"'o denCJa Soe1al e_tda de Olas.stfJcaça~ ~e to. E assim se explica h,aja êle stcto 
esc{)lhas, de pessoW) de notóno suoe1 definindo as finalidades d::ts lnstitui~ ·ie parte .. do efe1~o ~ue se ,te.m em ~l.St<J.. aprovado. no plenário, por unãm­
e expenência em nu.téria de educa.yão, \ções de ensino pré~primário. suprE', ~ maté.u~ dev:r ~er de._x~rta P.a~a, ~ mlctade, apenas com a re;eiçâo oe 
deve ter em conta a neçessidâde cte assim, Ut~a lacuna do 1l'O.Je•.} e ~or- ~,cmpetenma dO:S Conselhos de f,duca um pará"'rafo bem como se e:.p.Ica. 
serem aevJaameme repr~-:entaaas no tanto lhe damos pare~er fav.0 rã,,el: ção e para a onent.ação dos pro;>Nos "' d d ·t· . :ts 
Conselho as diversas reg-roes de PaJ.S, .Para torná-lo mais con~J.So, ofzrece- ~·taabelecunentos de en,u10 ~.-ueel:r ~enado deCl 1 0 respei a~lo. em ..,u 
o.s d1verso.s g!·aus ao ensmo e do ma.~ ..nos a seguinte· subemenda: ~"' n ariO , . llmltas mestra.,, apenas mtroctuzwcto 

gisteno oüc1a1 e particUlar, para qtJe "'0 
ü • -·-- modificações de forma ou, quando 

os legítimos mterêssB.'l dM \'ârras re~ SUBEME?NDA A E~IENDA E!IIIE.NUA No 23?- não de. redaçao, em~ pontos que não 
g.~oes, acs graus ae ensmo e do rnagis~ 1 lhe fenam a e-strutura e a onenta-
térto possam contribuir par~ as deci- ,N.o ·229 Manda que nas escoms d3 gr~u ção. Mtstér se faz, em ve1·dade, ter 
Eões. Em outro pani.grafo. pe:mitmws Ao Cap. I, do Titulo VI _ Acre.<.>- 'im~aw sejam numst1au~ nwues ;e- 1 ptesente ao espirito - na camar:~. 
que as dS.Soc.ações ue pats de fam1- cente~se: :m de a~mocrac1a e cte funaamtf,uos revtsora do projeto - que êle cOJl· 
lias, de âmbito nacional, t~nham re- I Art. - .-\s instituições pré·primã~ 1 do ?1s:ema~ cunsutuclonal bras1Ie1ro. sagra a formula de entendimento e 
presentante, porem, sem voto. Igual-Irias tem per fim auxiliar a formação l.~a Jnstru~ao moral e ClVlCa t.or.nada de acôrdo a que chegou a cámAra. 
mente quanto aos Reitores das Unl- da personaEdaàe da. c:·~'Jrt~a. e do ~eu otlrb.Jatona no en:ano pn.::nano e iniciadora e que obteve a unam:u.~ 

v-ers1dad.es, que pod~m c.Jmp.tracer e desenvolvimento mental, por meio medlo pela emenda m' -134, as na~ dade de!i.\. Os .defeitos que traz -
parti('ipa~ da'5 :·::.:.:--~!é:.: C.J c;u~selho, 1 d~ educação dos sen!.idos. r! e PXe.rci- ções ·de. que trata a_ t..ne.Jda ae·;er.:.lo C?mo acentuou nosso. parecer ante­
sem drreJt.o de vo~o. No_ ma1,s. o ar~ ,CIOS npuro-mu<>culare-s e d~~ ::t!l\':lla.- se IllinlSt.-ndas. Es~a, pv;:ta:lto, ,v • .::-~ r10r. - resul~am p.reCisamente ctest~ 
t!go seg:.~e a llnha do d;spo."lt1vo o.o des artísticas e lúcidas adequadas. JUd.cada.. "- penosa gestação, bem como do nobr~ 
substitunvo do Sen~dpr .So~uemt dll l I · -· - esforço de to:erâncla da Câmara dos 
Gama. sõbr:e a matena. EMENDA N." 23'} EMEi'-IDA Nv 236 Deputados. são. por assim dizer, 0 

Estabelece que nos cursos t'!." r.Jfq~ Determina a inclusão no "deno ;; preço dos m~:ri.tos e das vant:lgens 

I b~tu,açã-o de adultc.s serão J.llliU:HI aa:>s 1 nomlll<tção g(...léuca ue l!.nsmo L' .. or~ I de U!Da pr~posição qu7 ~on~~Ista a 
ensmamenttos praticcs, Vl,:,andJ a ros~ 1 mal a denommaç.5.o Ensino Normal unammidad... de A uma as . f'1 J .t 

Dé~se a seguinte redação ao arti"' .>ibilitar: o Individuo a exercer a:iv:da.~ \ d.J~a1 I _ ... n., .. :.t:o de E:'lu~aç:J.o: atuante e heterogenea como e a ou-
go 8"': des ·CCl'l'cspondentes a êste nh·ei oe 1 n .f_ Ensino No~mal; III _ Ensmo · tra Casa. do Congressu. 

SUBE'l\t!ENDA A EMENDA -NÇI 22'1 

_ ~nsmo. Parecer favorâ.vel. !Normal .Rura!; lV - EnSlno 1'\o.:mall II. A apre:.entaçáo de wn su!;lsti· 
Art. 89 O ccns~lho Fede:·al de ~rJu~ ,. .,. 0 Reg1onar·. _ 1 tutivo, em . taJs cohdlço.es, plre~c-

caça~ :serà c.o!~tltuid? por .vm.~ ~ E~VITNDA N...:-231 Não vemcs como e onde ~phca.r, nos, com a oevida vênia, que só po ... 
qua~~o memi.H_o.s, nomeacto7 pew P1es1 ~ . • , .- . . _. e:ot~ emenda,_ dentro do proJeto e deria justif1ca.r~<>e ou se pretenctes.e 
den~~ cta ~ep~})hc~, ~or ~e.s "'anos. den... Torno . obng~l"?!'!O mmBtrar, na~ de .:;uas d.VIsoes. A emenda se 11- · cristalizar um projeto_ int~;{ra.l~rnt:;t 
tre ~es.so?t.::; d~~6~!J-ln-el ~ab~I_e. expe ,dua~ UltimJ~ se:x-es .do.s Cllr5r><;. pn-ln.ih?. h.hr llil.s denominações, "'~m· novo, inteiramente diverso ou se ,:ui­
ri~n1,~a ~m m~---Jti~ dJoid1rii~abe;,.os do llmárJo~, noço.es. e pra~ica.s ger:u~ t1r J acomp:::.nh2~12S de c.:ualsquer dispo- dasse de consoltdar num sU corpo tes 
Con~eJh~ a o e:roe-idente da R"Públ1c~ ar~ mdustnal'S e. arncohl.s e estlmll- l ::.i.ll.Y.;2S. Parecer ·contràrlo. emendas aceitas. 0::.s. c··.,, 't:; • 

terá~ 6 m ~onsid"r~çâo a n"'C€'-"s'dade cte 1al 0 0 cdooperatlVIS!ltp. Se~ ndegar 0 I --- plenário, para facilidade de vo~a;Jtl 
uêle serem d~v1da~ente~ .~Presen:a~ a. cencle -a pr~~0~ 1çao~ de~~en ;"3108· E::.VlE~DA N9 237 . e para apnmoramento t~Cnico~lev.s-

d:-s a" u •. --e.·sus re~I?çs do Paí:; os .di- 1f;r reo;ç~~aa ~~t~~~z!:U;~ ~~Viu,~.b~~~ . . . _. Iatzvo df? texto .. Et;n qua f'~l~r .·1J~:J-
versos g;rans ?.t ensmo e o magtst.erto de rfxar matérias dcs currít"JlO" P:Scr,. Trata-se ae- ~rsposiçao transitó-·, tese, ser~a. nece~sa.no o ~ntendtrnPn• 
oflclal e parliCUlar. . )lares .. \ otientacão de tcct 1 0 oro·cw 1 ria, segui_Jdo a q-!al, c<?'nsoante -torn'l t~ e ~c~"' do" PleVIO~, para .-alc::'l -~r 

~ 2Q De dols e!ll dois "1.'10~ res.c:.arâ 1 tem neste prillcípiO ur:ta ci" J,ia;; c!aro a JUStiflcaçao feita peJo auto_r u a ~edm d. op•moes. como sJ fe3 
o mandato de um têrço. dos rnembrps meÚwres cara"ter!stic~s ÁO<i êon<::e- I da emenda, as alteraçô(":J introd•tzi~ na Caman. d?s Deput.ad~s, e e:'.~ .t: 
do \J(''>"~ 1ho. p~rmmda a re'3Jdu~ao- Jhos de Educa"ção e aoS pr:Jn··'os ~.s~ I das pe!a lei em elaboração. refe- que, de su;·prcs:l O p·en""••O d"J f.:­
por uma só vez. ~Ao ser co!lstitmdO tabeleciment.o . .;; ~ssim coma~ j~ ... i'il"'~ r~ntes .o.cs c::.,.:J '''J", t. ·-:?.!"trr>' 1, nado S3 vep ... como se ver:'l ">? aJ ·­
o _con:~!Jlo. um terço de., seus me~; çáo es-:Joeci!ica~'se d:?ve '.ie~:..::·':r ta.:<>__, prr; ... e exercício de çát~dras do curso su~' tado o subs!JtutiV?, na. ':\1':2'rn::.-r·a, 
bras Lra m~a?da1C:. ap .... nas de do~ blema~. Per tais moth'JS o "Ja::~~:: é perior'' não se aplicam aos concursos de. ~~eltáwlo Pm "J ~co ou é',l o: .c.> 
anos i um tetço ~ quatro anos. C-!:lnh'á"IO . . v redaçé.o do preceito, por inadvertên- reJzlta·lo. Pot sua \:'Z, a~ CJ. .. l, .:t. 

§ 3 - En_I c;so d~ va<;:a, a nomea; l ~ , --- • , I C!a dá idém precisamente oposta- dos Deputa'lcs - Cl~n:::1. :1" 
ção do substltuvo sera pa. ·a CÇ~"mpleta . e 'carece pol· Isto ser corr1 ,..,. 1 i::~. de ser o. su~stnu~:vo r:.'J.·. · :1:J p"'l:J 
o prazo do mandato do s~bsutmdo . ., El.IE~DA ~.' 232 Também 'não é de àceltar que a' n~ Senn.do .. __ n>o tC':-:1. ; .• :-·~i 

~ 4 ° - O Conseli.o Federal d- ! 1 L - d - d 1. s 0 ex"r n:.o esp"s"' b :,,. -... :- ..• ;;- " 
,JI)ducacã.o sná d~v:Ldid3 em Câmaras Fstabele<:e que as p~so 1s n:::t .Iras v~ e1 e1xe "e ap 1car~ e a"' " .. ·· ~ ·, .... ~ .,..~ .•. ,_ ~ ... ,_.., ., . ., .... .; 
para delib:3rar sób:e ass'..mt-os poe.rti- e jurídicas que mantem e:t~?eJe<J!~ cíc10 das cât~dr,~s, pois 6 oue s~ Ze!!l ss d .s.- ~u·"' c .• y:.t~A: --~·c·.,..,~ :.,J.~J' • .:..,~ 

, 

• 



• 

ff'ivos__ r:;n~:;-~tl~~lc, 8s:;:m. o pwjcto; se ind..iscutírel .<:".l.periori:1ad?. Por cer- 1 mal nãó se vê .em que o da Uniã.o seja\ OuLra inova.çúo .do substitutivo ê &.~ 
1 l.!l1f' t.aJ~tn tr~balho e culct~õo lhe 1 to i. naturalmente, o au!.or de um subs .. ! chamado "federal"~ cnat;ao do "d.la. da n1atncU1a ela po .. 
•1 cu~-~ou ou çntão. I'E:pt'lf-lo integral· I t.ituto asliim julga o seu traoaúd. Não 1 4. De relevancia inegãvel é a ques- pu1a.çao escolar de 7 anos", ao quaJ ue-
1m.:,I:~e t-'•Jitundo n.o texto tnkiat, mas, 1nenos numano e natural será que o • tão-da. ~onstituição ~o con;s~Iho Fe .. dica especial. relevo nos sete paragra­
: sr::m p,iSSliJ:tlla.ade de inclnu ~S emr~n- raut.ol' OU autores do te>:tO abanc.tcna~o: deral. Sao ponderáVeiS as cntlcas fOr• !OS do Artigo 16,. regi..Uando O ato ClVi .. 
<L:; ô" c•JrTr\-~0 . c :1pmnoramento. pensem de .r.orma oposta. Afora hlpo ... m~tlactas ao yrojeto que, sobretudo de- co e festivo ~li pre~to. JUlgamos que 
q~:e e1e t'(;t'l&tna. (tese excepewn~s, o JUlgamento dos. pms decrescido pela en1enda 1-CCJ. a matéria não e. necessária a uma lei 

Fo/qv~· ~: 1 ;,m· que R cr,mara -dos clema~s será vat ável. Com ~erenid~de i Tornou o ôcgão muito ~umeroso e, de Diretrizes e Bases e, doutra. p~, 
De;:utados prefira· repudiar 0 pnne- ae. ftmmq e den ·~_da P!'cl:anedade aos, portan_to, de ~ipctt. runcwr;talp-ento. de difícil, senão impossível execução 

!t.u, L"ll"ot> r:e :;::·u m~is dedic:ado es- JU100s humanos, oueme.s que, no caso r "J::ambem. respe~~á-.e1s as obJeçoes ao em grande malorla 0.0.$ municlpio.s de 
~:t'í'n.cr· at!'Q •·rs rle m~ses de exame c presente. tanto, o proJe~o como o subs~ l critério de sua ctmJlOsição, determi· nosso l}J.nterlan<i, 
.e~aborwúc. p 1rn. abraçar 0 sll!Jgt.JlUM titut~v? aprr:>ser~tam -llcs as~cto~ em: nn~do que 21 de s·~us membros seJam , Sem .subestimar a atençã-o e o lnte .. 
i t:vo WK -seJ ilustre autor, isohda~ _que mfere:n. vms: como J:'t_s.ub:~:1_hanu~s,' in~lc::t~~"' pelos E!>~~ldbs. Sen~tyetS a l"O ai~pen.3sou ao ensmo prunário -
· 11 • .r ·tt e, 1-~·1igi'.l ~m uma oe7.ena. de ! a gr~mde. rnawna dos .d:s~osltiVos .::G 1 ta1s cnt1~a.!' - c a run de permitn· que r~see que o eru.inente senador minel ... 
· dm::-? j uttuno com~1de com os artigos do pn ... 0 plenárJo decida lmt.re a fórmula do que, igualmente, roi deV1damerite cou .. 
· . meiro ou com emendas a êle aditadas 1 projeto, mais a emenda número 1-CCJ, ~1UCl"auo nu prOJeto - aeseJamos l'eal~ 

. Lumrr~ re~sa1t:u·. allida. que,. aol!~ méritos e demêritos. A preferéncm ·e a sugerida p. elo subst.Uutivo - apre· çar, neste ponto, o alcance de um pa.-. 
proJeto da C2mara foram oferec~<1 ~s por um ou outro· pode t.er sw--tentada e sentamos a s·.:.bemenda à emenda nu .. ragrafo da subemenda por nos o!el·e­
!:;Jj em~nc!~s ~;:;em ci~ar as subem~~n;.l dependerá de crit.ério.$.. subietivo.s, e, mero 227 em que adotamos a do Sr. ciàa à emenda. numero 201, a !lm de 
das 1 que o p!enár:o do Senado (Co-~ sobretudO, da orien:ação que, nesta senador Nogueira da Gama aditan.. as>egurar a êste grau ·d.e ensmo a base 

•r;w, del=!Qis, a ouLra casa do Congre:::- complexa matéria, tiver cacta jutgador.! do·!he súgest6e.s dE. .m1mor importância, fn1ancerra. de que tanto ca1·ece, Em. 
SOl pode esLUcl"".l'. p::ll'a ur'lot~r ou ~ . ., o:: . .....-· 'p:>rém. úteis. Apenas não esposamos yerdade, maiS que cte normas legaJ.S~ 
n~::: 1JSa1. um :i por uma. Aceito o 1 ~: .~~ammamos, :P01:'• 0: PC:ntos que a exigência da aprova"Ção, pelo Sena.. pree1saaa,s, estamos de ·rec).ll'sos fman ... 

. suo~t.iL'J~ivn purnn, ainda podenfl!ll! 0.:: ~~us..,le sena~or ~ogt.~en~ ~a.,,G:II?a no, do.~ nomes dos integrantes do Con· cetros para erradicar O analt'abetisma 
.-: as Dom1~sõeF> R êle propor subemen- 1 ~:smala, em .~u .• t brJJha~u~, .ltL~ 1~,'c~ç~~· 'selho, por emendermos. permissa vênia.. ao Bra.sll e alcançar a melhoria. do' 

das, nHls jsto feit.o. n plenál'io do 1 ~
01!1° C:S mal~ I.mp.ortaLLe~ e ca.acA~u- one e de.snecessária c desaconselhável. eenstnQ elementar. 

Senado P., dçpois, a Càm:1ra fi{'ari:::m 1-t.aaores do seu tta~alho. - I - s. Tambt>m merecedora de acolhida 7. Quanto ao ensino médio, a ju.sL1-. 
lJI"f!So:Js às POl1Ías do dílema, acmn 1 1. DesdE· Jog-o, o título nôvo _ Es- 1 é a obrH~atoriedade, prevista no subs- ficação do substitULlvo encarece que 
refcrmo, Dentro da:.: normar:. tc..:o:•- tatuto da. E:ducaçáo Nacional - po1s t·tutho e lfnprec1sa no projeto (que, tn;:a. ''até seiS'', as ctisc1plmas ooriga .. 
n1rntms Vls-!;"'ntes, o nlenáno do .SP- 1 rephta mau o que lhl' tem stdo dado entretanto, faz reff>rêncm à matéria no tot·ias para todos os ramos. O pro-­
hado .nào te110 corno emendAr .olc'.esu"' o.s r<~noLOs pl.lJl"'i.OlGlGs a:l. e.abo- nem 111 do Artlgo 38) -do_ ensino Jeto as fixa "alé cmco", de ohcte se 
sut-stitutlvo. E dentro delas, de ou· Jraçãn !~gLS!atl\'.1.- o tet.:!:>.e;, e Ba<=P::. I da m~trnção moral e cívica nos emas ve 'não ser ponderavel a diferença._ 
tra parte. os autores das 231 emcm- 1 da Edu~~-ç.ão Nacional. :Este, majs mo-~ p:imf··io e médio. A emenda núme;o ..Sens1vel é a d.ivergéncia no que se re• 
das veriam fn.lstadc ·st-1; .cUidado e' de.sto. tem sua origem e. v•denre no 13.4. de a. utoria do nobre senador Joao l!ert: .aos curriculo.s das sénes do curso 
seu estürça, pois suas sugestões fi- li texto. da Gonstitui<;ão Feaeral que, na Vil'8.boas. tambPm a consagrou. Pro~ gmasial: quer Q .substitutivo que êles, 
cariam fora do .d_~oate e vota_ção let~a ''d'' do_jtem XV d? Artigo 5'' Cúll .. ) fer~.mo~. porém, a f61:mu~a do itet~ V uas quatro senes, sej~m c~~un~ a 

. E~las consJrterucoes - que nao po- fenu à Unmc· compEtk.n~la exclUSivA. do Artw.o 10 do sub~t.Jtutlvo e por ISto wo.o~ os ramos Cl.o ensmo media, m­
dg.m !::er S\lbeslimadas _ conf'Jr"'"um j pa!'a legis~al e.õbre •·ó.iret.J:izc.s e bases a cnpiarnos em su:Jemend:~. â emt>nda J Cll.l.Sl'~ o;; cu:::sos p:wnssionalS e os 
o ass.erto inlrial. Na altura da t::ap I da educação nacional". Não nos pare-. 134. atendendo ao ponto de vista do 'J ao en.Smo normal. Estipula o projeto 

;mitação em que nos entontrrrrrws. ce de relevância o problema da deno~ eminente $;enador No~ueir~ da Gama. que sera c·amum o cunJculo apenas 
·um substitutivo mereceria. acÓlhimen- ~inação da lei, des~le qué n§~o sej~ I No c·witnlo d_e e:' sino ·pril_nário. boa r nas au:.u; p.rime4'as :sériês do 19 ciclo 
, to ou se propusesse um texto intel 4 mepta ou absurda. No caso n<:.o o e, ~ parte do sub.:;tltuttvo comcJde -eom o\ ~Artigo 35, § 39 J e, no Art1go 49, dispõe 
lramente inovacior - de v<~.ntagens e r ~ís que a'~ota. o que ~ Carta Magna! projeto. DaE i~ovaçõe.s. a de maior\ que as duas_ últimn.s sêries de ensino 

-..excelénria::. indisputãveis _ ou se se I mdico_u. i.mpostan~e, Sim, é sempre o' s;<.rniticadio esta em estabelecer dois j t~cnicos e profiSSional incluirão, além 
limitasse a consol!dar eineudas e 1

1 

cont.eudo da lei e este. amda que com' cic:"" 1~m·n ê.ste ~rau: - o elementar, t das disciplinas especificas dêst-e en.. .• 
correções de aprimoramento do tni• o tít-ulo de Estatuto cia Educação, "es... ele quatro séries, e o complementar. de 1 Sino, quatro do curso ginasiai secundá­
ciRl. Nnm ou noutro caso. o su!l-sti- tab~Iec.e B-:S dí:retrízes e bas~,:; da edu- duas. as quais equívalerfto ''~s du::.s [ rto, enquanto no 2~ ciclo do ensino téc­
tutlvo devería resultar de prévios .es- c~çao nac10na\" .. com _ex}?llCitam_en;~ se s-~ries ini~üüs dos curso.:_ de_ n1vel mé· 1 mco ~erâo incluídas cinco do curso­
tt~dos em que consultados f~ssem as diZ no A:rtig_o 19 do propno su~~htl.htv~. ôlo. _.o;;t>b rJ_zo;·C\~a, nb::er;·unC!a_ d?;s res· \ col~glal secundário. Alivia, assim, 0 
dtversas correntes de onentaçãO, E s~ l'UiSlDl e, s~ es_ta é a matét ~a e a fJ.. pectrt·ns dJscmlm,\s e pl o:zramas , · 

1 
aluno do excesso de- disciplinas e lhe 

como produto do acôrdo entre elas.· nalldade da _let, nao ':em o!'> razao P?de- i Parecf'~nos melhor P.. forma mais 1 permite mawr nú.mero de aulas de 
IU. o nobre autor do substitutivo; rosa para nao declarala l<;Jgo no t~~ulo,; flexívC'l e ::cteo:t~~fl: Prf'vtsta. nel? p:o- j en;.:lno profissional, 0 que se no::; afj .. 

pfl.ra ver ana:ii~adas ou aceitas as ou na ~men_<l~ !ogo a scgmr enuncta:-la i jeto: cu r."~ nnwano çie. nc mmil!'ey• \ gura mais convehiente. 
modifi~açôes _que defende - pois qno no Arttgo mlc1al. ) c:uati·~ sém·~-- no_deiJ-d? .ser estendi~o 1 a. Outra alt~raçâo ressaltada na 
a gnmde mataria dos artigos ~le seu 2 ·A se<rU:ir arrola a justi!icad.o 0 i a.té <'~ls. ''Nos dms u!~tmos anos se~no 1 justi1'tcaçã0 està no dispo.-;ítivo reláti­
trabalho coincidem r!gorosam~n~e, ra·t.;, de ·hãve;· dado no\'a 1:edaçrl0 ao, amphadns f\.S cr.nbect:mf'!t\.Os lo attl 4 I vo é.s prcvas de admissão do a!nno 
011 até. Jiteraimente, com os arti~OS Artigo 1? do projeto lQUe defi~1 r, as I no .. inicí~ndn-o P.m f,ecnJ~H$ e ar ~'S _ ~o curso ginasial. Sóbrio é 0 projeto~· 
do proJeto ou com as emendas a ele I finalidades da educação) "mais inten- ~pl!cacla:- ·etc .. s~ 0 ~ubst,~tuti~o im~_õe: limitando-se a declarat. que o ingresso 
apresent::tdas - poderia té-la.s 'JOn .. sa e concisk•, dêle excluihdo o da ali- (lll_e ~<:. <h~' ul~tma_s ~ét·~e..c; 0 ~ll· ~a i na P s~rie dêst.e cur~o ·"depende de 
subs~anciado em duas dúzia,;; de nea "c'' - "fortalecímento da unida- 1 pnm:í.rJG _seJa~n. tgua:s s. nns prJm~.- 1· aprovação em .exame o e admissáo. em 
emendas, procedendo como fizeram cte--nacíonal e da solidariedr1.de interna-_ rns cto gma:-:m,.t elaà~ dftxarn de oer- que fique demonstrada satisfalól·ia 
as Cnmis.sões Técnicas e os demais i cional" ._. por entender _que t.aJ obiE'-! tenc·er. re:Jlmen é', f'IUf'._e e:rau e ~::-~instrução- primária-''. Para a !~gislneác 
scnactCl:es.. Com .i~to, permiUxia qne J tivo'' é' nrincípio mais da açáo poli-\ s~n, ~_;er do ~;ra' 1 f!f!f.d;o. Ora as !'\F~: i esr.ec1fica Ol!JlO!'tnB.c: f'!TI<lnar'lrrs rlri"~ an. 
elas fossem vot.adns uma a uma, e' tica de P::trt.idos ou ·de Governos'' e por. culrla~:'"s d~ l't 050 Hl t _!l1 como f'.~/", ) tor:dades competente..s, deixa a regn• 
assim p1evalecessem as que- conquis;:: que tãis idéias, ••antes de serem fins j po pnmnwl 9 !Nmac_s~ df!t n_ro ;'- 1Iament.acân e crit&ri0s do exame.- {.. 
tassl.'m o s•Jfrág·io da maioria. Tg1.1a1 de educação ~e apresentam como re~ \~aro Daru_o dPn.<:t~ 1 1ll"d 1 ~. 1 91~- 1<'-

1
. suhstltutivoant.ecipR one ê~te .<;erár('a­

facu!dacle de cpção seria garant1da sultante•: delõl.-;, cremos qu.: esta últiM c:ulaàd"~ sao e nrv~_} 1,1 ne. or. P.Xt.!l n~ Jiwclri ''sob fiscall..-:a\'flO de autoriàn-
, 'cà , d D d ' , ! · . · . - -· 'do ... lc' q:ne a~ ~anm,l) t)<: n ::;Pns cur- d · 1 t t a . ~~~~a ns eptlt<t os. Este ci ma obs~Jrvaçuo vale Jgualmf'nte pam 1 '" · · 1 1~ · ,_..,... ~d · dí":l e e . .,?o ar compe en e. peran_te banca 
o crlteno que de maneira exprE::ssa outros <.ten<: do Artigo es8im -como ; f OS tenham codr;c u f\uos 0 ~- ~,u,, .0 ;, :"

0 
1
1 exammadora de professores do estabe~ 

fl ct t c · - · ' · ' :. ~ b ' · - do cn"inr mt. 1"' Pn<:,..,, nr,,h_,p · 1cc'm nt 1 ''d'l' ·' . xyn o parecer e::; a o::ni~::;ao. JUS- vár~o_s deles tam ém depen~!'"m da p.cno ; ,., . P<: f ',; i<=·tr~(ira ~n,- rwnF,._5.,"'.,.,5 ! • · 1 ? o, .a .t~m .• pr r:-ma m R .tcn-ll$1-
t:ftca.tldo seu pon~o de vt:>ta ~on~ra- pollhc_a d?s govt;rnos. ~ha&. o tdea1 1•J

1 n:v. ~ -'f':~· rlicr; ~ç; t'\'1 c..ut-.::-; c?!óg.co ObJetno . A tanto se tedu7. G 
no a apresentacao de subst:tutFJOS · da solldanedade mternactOnnl est:.Lln 4 l "". ~- _no. , te. o. ri d 0 "A, · •. · J, n.:n-r>q ! tluerença entre O.! texlos. . 

O q'l' d;V" ·a· · -,. [id A·ti 2,d D 1 . • U. tit.1Jt•V[If!C'<::i"n~.or,·n•Y1!<'l'"u ~ .. •1 
-. , t: ..--• •;nf'J que as razo~::; c lL o nCJ 1 go o a ec maçao 111- . · t• din1o•n•' 00;;.<: 11111 Ctil'"r.l rl·" 1· 9 Quanto ao ensino 1101-mal " 
ao·ora arrolada- não sã . d•· d '1 I . al Ó<- n· ·eitos HlJmanos t nto l r:'•nr-\US- IP . - • ,, ,,_ ··' - . • . ' « 

4' o..,~ · · ::, ' ·_o·~ -e to;. ll 'JO- :ers "IS n . - -.. r, :>. [rJU<l~•·o '3nv~ n.,pl'·n· ~~ rr.l'"""'.,"'"~"'nt-o ""·1j(,.ni-cn distín~ão reside em que o s .. n-
c~d, __ c:->.~tra o substltultvo NQZ!l'31- t:',le. cqmo, ~ ~~ umda?e mw_wnn__l de- r·i-MP~;al Ntí 0 Pc:c!:1;'f'r'P 11 o::nt:_~Ftuft..;0 

1

- bsr-ituti_vo ~ó lhe preve. um' cllrso._ de 
ra. da G"'ma. . 'e;? const:f.lllt, a . par da ntu91:'ll:9; de 1 .,e ,.30 &~t::'o; 'lrof,.c:<:f\re~ ('IH"' i""" 1,,t"'- !!n.u gma.<Hal. com a duraçfto mímmo. 
Entenden10~ Qtte é ffiaí' siusto e re- ! ou,ros fatores. ob}r!lvo da e~ucac,to. ~ r::ar ·n<; d0'.s anos c-o"l"'nlP"l".,f"' .. "'~ · rl.e 4 anos, que· d~ rlirett-o ao diploma 

cundo permitír' que._us -plenã!'iQs (do I Cabe.,,, n%_ste ttfPlCO, 1 :e~etlr 
0 oue lirrqai.o:: aos ri ois nri.M"~tn<: e:in?c:i?'~' 1 de urof-e_.s~_or. P~l~:narío; O proi.eto. com . 

Senado e da Ca:n:na 1 tenham opor-\ ~nt_es f~~ t:o é._ na~tnra,-,. q~.~ 0 an~or -r;.n t:,~ Pf'ra !'le.o; d~v..,rá('> s""r r""''"""'"""lS 1 melh_or lUS"Pit'aÇ::o.o, ::~lem d~-tal curso. 
tunidade de votar cada sugE'..stãc tra- ;~p~te ~ua Iedac_<;? -~uv; wr a do tPlO· ~rof":>sn:·e.s liceuri<tr'lol'\ uela~ Facu1da- \pre\Te. um S('gundo, fl'.~ultaHvo. de grau 
2ida -a uma propo.'iição, exercendo ple- .... _t,?, cc~_mo. cel ~mP? .e. cs au ores "lf>~ r\" FiTno:,...fi~ l<'..., "!--.1 r• ... .;+.~""" 1"'";~ tS~ole~ual, de trê_s a_nos em uro~~-emn­
Jlamente E<?u poder decisório. Nem se 1\ de~te f:.~o de consJdeun :nt>lh.or 0 .!':eU carfl.dP'·ind-n i'icf\ f'!.'W POH!=>hs do~~ -~mento ao_ "J?l'll11~lro.. Conseqne_nte-

.:::_,.1 d.iga que a mult-iplicidade fl.e emendas texto~ !!, 0 nobre sen~cim J~1 ba~ ~lia- ",rripc; n:-ta mais pert.encr"'"' t.'lfl pnslnc; t~ente. s~nbm dot,;; tltnl~s ou _dml~­
tumult-ua c· p;-ejudica o ~·.es~ltudo do ran~m..o que: pela Cll?;nd~ nu,me!í'! 104~ nritflo\rio. E restar:'i VPI'lfirar SP- ?~- 1 mRs: o de ~eg~nte d_o ~n~mo pnm<\no 

. .,-.- labor do plenario. Certo e que o pro- ~feti6c~ __ ou~)~ ~o ,_A.rtldO 1 · ;sp~ClfHt~ r,os<:ihilirlf!Cle de aplic.<v:ãn dn. nrecetto e o_ d~ pro1es~_0r l?nmano 
long~ e o faz mais árduo do que votar. ao ·./na , ;t ,!"' .~ f' ycac,~o, ;er:n ~ na imf'n:c:a matorla dn., cornnn2.~ b~a- Am;:u"t. aQui n.rw "if'mns_ co~u~· aft~hl:J.r 
de uma só vez, tun texto global. A boíl n di:el}' d\ _lU·"-"""' a :-JHl }or~ lla m;:us <:.ileirr;s 11ais flE::1·:el P ~,.,?Gl1?~" à superwn~a.d~ mcontestave! a ~oluçJo 
ordenacfio da ml'tf>.ria - gara~t.ida. contei:Jen~i qué as Ol_ltra~:- N;'W vemos, "P"1ir1flt'" nqrirmnl. f' ,.,nr ;<-"!-n 't"rPft>rf- rio sub3tltutlvo. 
pela excelência dn a.ssessoria da Casa· c~s?, r:tateria para dlvergcncws es.sen· •.:el.·é t1 ·rrí-:-mnla d., 11''0 1 "~" ~"' n,.,.~ 10. Na pai-te da EducaC,":o de Gr!lu 
- mais a ínteiigéncia e a proflcíência cutlS. . . mite a~nd:'l, nt~ ~ (,n;ro <'!'l A1·tiQ'-n ,li 5ttperior, a seção do Ensine supvnc; 
da Mesa. superam fàcllmente éstes 3. Prefe1·e o substih1Uvn de11ominnr one 0 ?.lnno. conclotniln 0 Cltl'<m ....... ir•v\- no .:;ubstitutiva é rig·oro;;'dl'·'"i":i.c .,·~ml 
tem sido nos casos de projetes igual- ele "r· .. acional" o consPlhn qualíficn- ria àf' sei!' ann~ tn'?T~>~:;e 11it ?.;,t í!6ríe no capítulo cc-rre-sp0nctoente do 0 ~,.._!ef.:) 

-m-2nte difíceis e igualmente nu ma.i~) do de ':federal" no p1'ojeto. TambPm j ~n ,.,.i_n~sio. mPdl:.:mt.P. ~'"fll'Yl<> rhs rlt:::.r-1- fatts. 43 a f>5 nanuele e on R 78 nf'st.f'' 
e~endados, com~, par_a apenas_ cit~r ~-.se ~os afigura questão 'de pouc~ monta .. nlb.l~S n'.órh:atórin::: d:l n~\JT\ro\ra O ori~ cu a- emendas iá anN:'Sf'JJ":tdas. A 
dms anos da Le1 Organl.;a da Prev1- ma1~ de gosto que de flJndo 0Jeto ~:~do· I iPtn n;:io h~T1:-:~rwmlol a.<::'>im PS' dna.s secão "Das un;•c:rsidad;o;;" coii~.:;;cll~ 
dêncía ScinJ e da de Ciassincação de teu o adjetivo "federal" porc,ue n21e 1 l1iti1n>"<: s!>r!ec; do.m·irnfirio. rtitfl'3 com ... também, na quase -totalídade dos dis­
obíccs. como fartamente com;"J!'Ovado há eYTJre<'~a reff'ro!nC'ía fiOS f'onsrlhns I nlprn"'"'tftres. 1"111 ensino de P"rau rt\P- positivos. com leves nlt~r::tf'õe,s de rr: .. 
te, porhnto. é Iargarnente_ con1pensado 1 "E~t'l.duai:5" de Edncar<i.o. f.. at:sim, {1;0 _ r: _/?0nvém;a~~lrmbr out> -~1f'_. ~lét~ nação, com o canítulo' corresuondente 
pelas vantagens que o processo das lló~tC'l ;:;:o t.ornnn opor "fPdf',ml'' a "es ... 

1

- ch ".""~'"' tH1rmr~ 1 . d.n grnu Q'IU9."'ai. ri~> do proieto. ou em-enrtas a me ,-.fe.-C'c'~ 
... emendas múlttplas eru;eja. tn-dual" nos nomE>,g,~r:::: (lf)nc:,..Jrn~ 1\To 0'1~~"0 :1nr:s. prevê mn cursn !'nl"f9.al ttas. Podemos anenas anotar nu~~ 

IV. S:~ria. l'li.ndtl, de admit.ir ~ .subs· c:.u~st.i.tut.i.vo. o órgão est.adnal ficou r"' "''''11 colf-'{!'i~l. dP b·ês-... Of\ra a fotrilil .. inovacões. A nrimeira e;:;t>l-no § 2.a 
tttuto se êl~ totatme-nte dit•e,·so dO inon~.inado. mas há de· ser, nece·~?\ria- ção ~J.s o::ofessores do em1no· e~e:men- do art. 58. S(!gundo o oual "As ms .. 
prQjeto, ou i'ãn, 3õbre ~.:;t~ ap!esentas ... n1e1ü?, "estaduãl" e, em co~eqli~ncia:, wr. -----.. cinlinas bã.sicas nos dol'nínio.s da mo:-

1. 
f 

' 

. • 
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ft!btia., das ci.ência.s, das let.ras c da · os meios, quer negar a.uxuto e a.mpa.ro auxilia da receita de t.âda e. sacie~ forem fel tas às · rundaçõ::!s re!e:td:1a 
pedagogia, que integrem os cJ.U·~..:.::; de~- i ao ensmo partlcular. Realmente, êste da.de, para que o ensino part,icular on art. 11. São esta-;, exclusivamente, 

ctina'Clo.s à formação de pro!u.:oio:a:us, desfruta hOJe, como sempre teve, ae ocssa manter-se e flores;:er tambem as que mantém "escolas púi:Jl!cas'' -
!§"erão incorporados, nas uraver.~<ch;.ctes, ~uxílios e garantias asseguradas em em beneficio.. dos pobres e à.t tôda "cujas dotações sejam feitas pelo 
às Faculdades de Filosofia, Ciências e 1~1, sem os qua1s na o poderia prestar a naçao. · Poder Público ou por este e paru .. 
·Letras". Quanto às dllicipün<'.s bâ- à causa da educação nacional os ser- Nem se diga que a lei brasileira, culares", o projeto, pe!o artig:o' 107, 
~lcas de filosofia, letras e pr-d;>.~ogi9., Vlços inesumave1s que trem prestaao, esta lel tie i.)ü-etnzes e Bases, assmt ao contrário e dentro de sua onen­
nenhuma dUvida pode caber a res- desde a descoberta do Brasil. R.ep1- dispondo, !'lca 1somda no conJUnto da tação de amparar tanto o ensino ofl- · 
Peito: elas são e devem ser mimstla- tamos mais uma vez - porque essen- leglslaÇ~o lllllndial sóbre a matél'la. cial como o particular, P'êrtni_te a de­
(las nas l''aculdades de Fll•J.ioha e be Clal P.ara o tema - que o PrOJeto Ao con·vráno, fica de acOrdo com a. dução, para os contribuintes do 1m­
àlguma outra faculdade ou estabele· não outorga nem confere novos ou orientação vigorante na Imensa ma10- põsto de renda, dos auxilias e ,.ota~ões 
cimento de ensino superior, int.Egrante \maiores aux1110s que os at.uaun"'.llLf' em ria das naçóes tiemocrattcas e con- comprovadamente prestados a qu.1Jc:, .. 
de Universidade, as incluir em se,!s vigor. o art. 93 deteníur.a QJe as traste., l~to sim, cem a que caractenza \quer entidades culturais c eçtucativas. 
Currículos (O que atualmente n:la se , recursos fedc-rrus sejam aphi arlus "pre- I os Estactc-s totalltános, DI~pensamo· A-dmitimos que o preceito rest.;·It.~o. 
Verifica) conveniente s-etá 0 disv.:~~i- · rerencialmente'' no ensmo of,wu t! l nos de arrow.mentos que são por ae· consignado no. substitutivo, te11lla por 
tivo, Infellzmente não podemos a~t:e· o art. 95, que garante, de manemt mal.) conhecidos. Mas desekamos rc- fun,_damento o cuidado cte evitai a. 
gurar que as Faculda<les de Eng~nha- expre&.'!a, a cooperação fin<LN·:·IJ P aa corda r que tem Sido também crien- fra1lde fiscaL Exonera~se, desta forma, 
ria, Qmmica, Farmácia e outras, c:;n .. União ao ensn.1o, esclarece qü~ a: suo- taçao e5posada nas Conferenciàs In- a fi.scalizaç.ão do Impôsto de Rem\a. 
cordem com o preceito, tendo em vi:::ta venções serao•uoncedidas "üt" aco;·alJ ternacwua1s de DLStruçao Pubuca. ou do encargo de exercer a sua mi!>Í:1o, 
o~ int-erêsses _ e. peculiandaoeb do en.. com as leis especia~i~ em Vlgo.r". As- I de _M1mstros ae Educaçao, de que tem cortando a dificuldade, mas, do mes .. 
Sino que mmLStram. Ai; Fal!-.uG.::des stm igualmente ace1ca dos nnaneiu· ma.s conhecidos. Mas desejamos re~ mo passo, ferindo mortalmente o en ... 
de Filcsufm, no que diz respeii.u es- mentos, nos têrmos da emenda nu- I le'Vú.IlCla do erlSmo pa.rt1cu1ar e a ne~ sino particular. Pa.garâ o justo pe-lo 
pecialmente a ciências, tem por obje- mel'O 2C5. Se se admlte que uav p.::azm \ cess.iaaae de seu amparo pelO Esta cio, pecador - quanto aos con 'lbuintes 
t.ivo imedinto - além do desenvolvi· haver rnot:vcs legitimas para dinr .. I ASSim etn Llma~ nos ano.s de 1955 e - e pagará, sobretudo, a VItima mo­
mento da cultura, cta pesqmsa, etc. gência enLre a escola publlca e a 1!156, na UNESCO, em Gcnê!bra em cente, que é o ensino. 
-a formação de professõres ao ensino particular, "em l-ace da uonstttmçào 1

1

1!!'55 e em 1957. no SenunariO !Ílter~ I A matéria - convém registrar -
médio_. ?em" poúe c~orrer, portanto, e, sob~·~tuao, das rea1s neces~irtd<.H:s nac1cna1 so!Jl·.e planeJamento integw11 e~bora de aparé.~"cia secundária, não 
que dispoe sobre os orgãos -da admi- das cnanças e da juventuclB', por· da edul:açao, promovldO pela o.E.A. o e, pelas consequenmas que acarreta. 
àquelas Faculdades não se compacte· 9-ue suprtmlr do texto as ga;llnOas que e pela UNE;':3Cü em 1S53, no Colóquio I E tanto não o é que o autor do subs.­
çam com a incorporação nos da de ele apenas renova ao dec!a, .. 1 q'.le ,ts , IllternacwnaJ de Pa!'IS, em 1959 •·sô~ titutivo não teve dúvida em incluí­
Filosofia, como impõe êste narttgr::rfo. subvenções continuarão se:1dO 1'cJt.~~ 1 bre. a p:anlllcação da educação ê seus! la em seu trabalho, depois dt> hnvc•­
~conselhávei e, nas Umversidades, a I "de acórdo c.om "".- .leis ~.:;p•:c>f!i;; em I fatores ecouom1cos e socm;_s'• bem I reputado o problema dos Recursos 
criação de grandes Institutos - de vigor"? Estas podem ser modlflCada::. cmno, Sóbre o mesmo tema ·0 'semi- para a Educação questão ad!etiva. 1m.-
Fisica, Mate-máticas, Cienc1a.s Na tu~ \a qun.1quer tempo, por mncJatlva do nário I:u.eramencano' realizado em próprio de figurar no texr.o da let. 
rais, Filosofia, etc: - que s1rvam 8 . Poder ExecutiVO ou de qualq~er depu- Washm&t.on, em Hl58. j 1~. O último ponto qu~ B Justifi .. 
tçxtos o.s estabelecimentos umversaa.. tado ou se:nad~r. Po.::quc, er.tao, deixar 1 Jama1s eoncordarenws, portanto, em c.açao menciona e o de hav~r o~ su.bs­
nos e em. qu_e .. a pes.qUlS\:1_ e a mves- que a aplwaçao aos recun:os, nc que ! fa?e. da legislaç~o das nações eterno-~ tJtutivo co:r::::agrado a tnsti~u!çao Oo 
t.igação C!enttíJCa s.eJanl rncenuvactas se reteJ'é" ao ensmo j)i:lrtlC•<LRr, ac-! cra_tiCa.~ e de_ tao .numerosas assem- Pla.no _NaciOnal da E.ducr:ç::~o .. velha 
e elevadafJ ao rna1s alto grau. Enl penda de uma let futurd. d se1 !lpre~ ble1as cte carater Internacional com n.sptraçao dos educadores "Tastleiros. 
diversas Uni"~ersidades bt·asi1eH·a_s isto ~entada ao Congresso cter.tn_ de 90 . o ponto de VISta segundo 0 Q.uai 0 , ~ projeto, realmente, não faz referê-n­
já se vem m!ciando e t.udo llldica dias "da entrada em vtgv1 deste E..~· ; prob!ema dos recursos para ensino cia expressa a êle, mas, ew verdad.:J, 
que tais institutos se multipliquem e tatuto", LSto é, nos pnm• l''O-'' novenr.a 1 sej[_l matena d-e nati~Jreza- actjettva' não descurou inteiramente da matéria. 
:flo1·esçam. Apesar de haver a douta dtas do ano seguinte aoOa punlwadta .n<II!:ma de figurar numa 1ei de n1~ pois determina art. 92, § 2.9, que o 
justificação do senador NogueJra da das Diretrizes e Bases? Não será fora j retrizes e Bas·es da Educa~ão Ao Conselho ~Federal de Educação "ela .. 
Gama f'eito expressa ret'crênc1a a ê!e.s, de propósito, nem imperr.in~ncla, lem- contráno, pen.:;amos que é ""mátéria borará, para execução em p-azo de-­
Jlão encon~ramos no subst.itut,ivo ne.. lJrar que esta. mesma le:, flUe alnaa i ~ubstantiva e essenCial a uma lei terminado, o plano de F.duc~ção re• 
nhuma dLsposição sôb:-e a mate~ria. d·epende da mamtestaçã-o da Crtma1a desta espécie, pois que IA:\das as nor- ferente a cada Fundo" (Ptimario, Mé­
E' certo, porém, que a tneXI.~t.~ncia dos Deputados sábre as em•.>nd!H; a.pro~ ) mas e construçoes qu-e se aditarem I dio e Superior". Reconhecendo, en­
Çe lei não tem impedido ,qUf' a idéHl. vadns pelo S"narto, t-eve r:ometo nu ·~no ~.:;sumo serão inoperanLes e se tor- tretanto, a imrort~ncia de um Plano 
comece a tomar corpo e rambem m~ ano de 1947 e desde 1948 ~ra~lita na uarao letra morta .se não tiverem a global adotamos a Idéia, tncorporando­
dubitâ.vel que o. anunctadr Teforma congres~o. l>a:;e financeira e ecollômica. do~ re:.. \a na subemenda à emenda n.9 201. 
universitária, ora em elahornç~o hà Acreditamos,'por Isto, que a f'-:'IDUIJ.t! ctu·sos adequados. Assim, o Conselho Federal el2bora o 
de prover devidament.e a resp~it.o pelD. I c'lo substitutivo, vtsandc a con1ormu 1 N.;o . ,. A • - Plano Nacional e, dentro de suas 
importância fundamenta! que para el~ o debate ou a div~rgénc1a. 1esa fron-

1 
um·"'" c~nc,..::,ua~_emo~< este Ca!ntuio sem linhas e critCrios, os Planos de Edu­

apresenta. i t~lmente os direitos da <'.'W'Jla J-Jai.- 11 ti. Laça;u ~peclaJ, ~ela excepc10- cação referentes a cada F'undo. cre-
A segunda inovação contida no l'a- ttcular. ao abol1r o~ampuo qUf o pro-· ·~s ~'llport~nCla ~ue tevela, ~ um~ m!ls estar, desta. forma, suprida o 

])ítulo _esta nos paragrt~t{)s ao al't 01 jeto não lhe criou, poré1.n m::t11tP-..;e. l ~U'"SL; tais Jecrlltes lels rctatwas a lacuna.- o Substitutivo .. no caso, di~ 
que dtsçõe sóbre os onnws aa admi· A !órmula dêste, portanto é que s~ · J.:>~o~~~ .. - a el denommada "~acto! <art. 75) que o Plano será. elaborado 
lllstrâção . ~niversitária, eslabeieeendo Jpostr~ eauân;m~ n!i? inoNlndo Da. ~uÍ~a;ll~<i a~o .. ~ada pela demo~rátlca e l"pela União •. com a colaboração dos 
a composiçao do Conselho Universi- maténa. s'!m nada ttrar nf'n-, nf!oa 1 a e. gica, em ?Ov~mbro de 1·Podéres Públicos dos Estados, do Dls· 
tário e da Assembléia universnària. conceaer, de novo quer a um quer I pl~~· Pior ela, as suJJvençoes as escolas trito Federal e dos Municípios". Jul· 
O projeto silenciou sôbre êStes órg:lo-5, ao outro ramc do ensmo. Nao é de-i r Icu are~. aorangem o pagam~n~o gamos, porém, que criado o Conselho 
por estarem regulados em legislação mais, ainda, acf'nltlar que fi emenna \ ~o~alro!es~Ies - que recebem salano Federal de Educação, com a relevã.ncl.!. 
ou normas especiflcas. 201, como a sunemenoa a ela apre.: o-"' c ao ~ sius ?01eg1 ~s das escolas das atribuições e a. alta posição con­

sen.ada, df'term1na que na ce>ncessao · >~ lRIS - ~ uncwna JSm? e a c_çun- feridas. só a êle deve competir o en-
11. Outras contr\bUições do substi· dos auX:TJlos ao ensino parncutar sela. pra d.e eqUipamentos e ULStl_lla_çoes. cargo dos planos de Educação. DoU• 

tutivo ainda poderram .s~r anallsDaas, as~e,J,'Ill'llO;l orererenC'ia para a· in:s- . Tal diploma merece!-1 a unammtdade tra forma, se a outros órl!ãos fôl'lSC 
merecedoras sempre de t·espe,to. se tltu ções sem rmaua.aa€s rucrrt1vas a~ l dasobancadas da Camara dos I?ep.u- confiada a tarefa. bem é de avaliat 
o nlío fazemos. é exclusivam-Pnl!:' para escolas mtsSJona.r.la5, a.s PlOJJenas e I tdad s, ~penas com os votos contrános a confusão e os atritos dai resultante!, 
llã alngar em demasia éste já longo às espeCJalS, e que a eméncta ~06 e , os d~1s representantes do _Partido Por isto, preferimos deixar espressa a 
parecer e porque não trazem a rele· respectiva subemenda acrescentam qoll!umsta. O tiíder do Partido So- competência do Conselho que no 
Vância das aqui focalizadail, tanto que que os estabelecimentos que receb-em c1ahsta, discursap.do,Aafirmou:- ~<Sem curriprlmento da incumbência, n'att!· 
a Justificação a elas nfio fa2' menç~o. subvenção direta, de manutenção, n~ssa cola~oraç.ao, ~te_ pacto escolar ralmente solicitará a colaboração dos 

12. Pross.eguindo no exame dos tó· \
1 
ficam obrigados a conceder matr\cUJas ri~O h poodena ftet~ SldO conclutdo" e, órgãOS e dos podêr-es públiCOS federaiS, 

picos abordados JJ'Cla Justificação. gratmtas em valor correspondente ao coisaazéu, ten. a Icamente: - "Uma estaduais e municipais interessados no 
c~be·n0S considerar 0 capitulo que I montantE' recebido. Com tais cnute· -... ce~ a. O pacto~ e.sco-Iar. é um planejamento. 
'Versa spbre os R.ecursos pa1·a a Edu· las, rn_ajs as que as "lels especists em ;~;op~~QUle'mtadod.que 1:ao dAe"erêã mais VI Examina-dos o,.t; a~pectos mais: 
cação. o eminente autor do sutlstitu~ vigor'' já consagram. mais os cmda· "' ft"zer "tomat·á tscôubs.sao.l qu le que impoi-tantes do Substitut.Ívo mencio-
tivo considera a maténa "~l'J11fl do dos e a ,.,·,T;Tr,no' que ·• a·os 0 " , s 1e s um~ esma~ . ' 

á · t · d b t l 1 ' .,~.... ~a. 05 o~g c m- "adora l'e~ons b.l.d d à nados na Justificação de s-eu Uustre 
~ee~e~~~~re~~~i~ ~U~a S J.~fCct~ gi~~~ peten~es dev~m fer na COn~essáo e iamente ~;nde~a.à~ ~e;er;~~~ .' cer- autor, pensamos haver extlôsto oS MO"' 
trizes e bases da educacáo''. embora na flscalizaçao das subvep~oes. não opinião 'pública·• C nt t dtc pe a ti vos que nos levam a lhe negar pa· 
rec_onheça que esta cont.enha I e nâo se poderá, em. sã . CO!JSCiêrci~. neg~r a posição assumida ~el~s ~~ci~li;t~~ recer favorável;- lamentando que P~ 
Pode deix··r a'• cont.<"t', ac•·e.sc~>nt.an1 o<. que os recursos publico.:: as:,Jm aph- democratn<= criStãos 1 h 't' " ' va1iosjl. colaboração do eminente se• " -.. - - - caôos s.lcanrarão a maior proc1 ut'\'i ··~ e J..,era s. OS co- · d • ~ h tlósl muitas dispn:>tcõ~s de caráLer 1 '· ' ,_ ·o::· ' ' • muntstas fundamentaram seit voto nador Nogu-eua a Gama. mw se vt"n a 
adjetivo. Também. l·eêonhec!', com a dad~ e concorrerào d~Cl"lvam~~te"para contrário declarando que "uma so- anresentnêlo sob ~ forma. de emenc'l::~s 
elevação de espírito que lhe 1o própria, H d.Ifusão e para 9 democ_ratl ... aç,,o do lução do problema escolar destrói as múltiplas ao proJeto. pms, s~ assim 
que "não se pode serenamente eu.:. emuno. po.sicõ-es da luta de classes Ela só tlvesí'!e feito, certamente malor m) ... 
~ontrar le;Jitimos i-coti\'OS para 'uma ten_sa~os "e~ êste o pont~""e;;~enC'lal podê ser má". E maiS adiante:- "A m~ro,de sua.s sugestõ~s ter!a sido apro­
divergência entre a e~coln pllhtica e ~·b fl1tsc~i~á~Cla 0b~E' nos 'd~:ra d~ Lifa Int::ornacional do Ensino constata CCit::;. ... o pa~a o .enrton~,m.el'to ~e 
-a esco1a particular em tace aa cons~ u ~ u d o o n.o e sena " ~ No que o mundo láico corre um grande nma das lels mms ne(';esr:árlas e m~IS 
tituição e. Sobretudo, das re1l;; nt'ccs- gu~u~ s a r~ar:;a · - ~ supre .. sao a: 1 perigo em todos os pais~s. Ela· pede nr{l;entemente recl~madn.o:: peJ,.., Bt:flsll, 
B\dade.s das crianças e da juven:uaf' to ?s o a nts~ s dorrr i e to que asse que todos se esforcem para retorçar Sala das Comissaes, em ... de JUlhO 
dê.ste pais. "Entretanto, po:- nãG guram <(') e ' 1 0 pa ICUlar. o taicismo a f,m de combater a ação de 1961, 
reputar o assunto dtgno dest:? Let, Nosso de:ejo é que se torne, cada católica e a clericalizacão de todos os 
manda aue sõbre êle disponha uma :vez mais, uma tealidade viva o prin~ setõres da economia.~ Ela verifica, D~CL-'!-~ACÃO D~E~ VOTO 
lei especial". cujo pro.i~to n Govêrno ciplo fundamental contido no pãrã~ I ep.fim, que as fôrças fn"-anr:Piras com~ no sr. ~enador No(lueirll da Gama 
Fedenll Ceverá enviar no Con:::!':-csso r,rafo único do art. 2.9 do Projeto, I batem a eseola oficia.1 pondo o ensino REPLICA 1\ OPARECER DO RELA· 
Nacional,, dentro de noventa dias aa também suprimido no substitutivo: livre a cargo do Estado." TOR, SENADOR MEM DE SA. SO· 
entrada em vigor dêste E.statuto". "A familia cabe e5colher o gênero de 13. Ainda em .... outro. artigo, aparen- BRE: AS EMENDAS DE PLENARIO 

Querendo fugir ao .ponto ~'em que educação que dev.e dar a seus filhos". temente de menOP'··s.lca.nce. o sub.stt- _ . . . . 
1 
•• 

se .. encontra a l!:l'a.nde div·erg~m;.i"a; das Não só as ricas, mas tõdas as fami- tutivo vem. prejudica.h. de for-n\a grave, I Rrzzoe~ ~ Crr~enns (ftt!' !W- t~lcar ft 
várias correntes que acompanham o 

1

l:as. J?ara atingir tal lijnali.:l.:>.G.e _ o en::ino ·particular. 1 E!' 0 de n.9 11. ap,esenta?ao df! suõsdtu~ .... .; ú 
projeto•·, parece-nos que, involnnrà~ que responde por uma posição e uma pelo qual sOmente t~~· ns;;eguracto acr. Pro}etos 
·riamente embora, o substitutivo vd_o concepção política e moral - impres- contribuintes do imP})sto -fie renda a: 1. - o eminente sen!ldor Mem d~ 

tavorecer a uma delas à- li!'l~ fitW.· tOH.os clndiv<fl se !az o auxilio pUblico, o dedução dos auxi!ios\ ou doações que 1 Sã, examinando as emendas de plcná~ 

~ 
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1"Tio no 1Jto!eto sôbre diretrizes e bnse:. ,nhcrs que ~le a.dotou. inclusive as dos[ go Civ_il .. no Código Penal, nos Códt- te: "Lei sôbre Normas· Gerais do Di .. 
} da educaçã.o na.ctonai, proferiu bri· eminentes Senadores Mem de Sâ e gos de Processo. rei to Financeiro"., "Lei sObre beguros 
! lhante e longo parecer, de setenta e Daniel .f(rieger, que tão b'rilhantemen- _ E' certo que os titules como as epf .. e Prevideucia Social", "Lei de Defesrt 
1 uma fólhas dactilografadas, num · es- te relataram. a matéria nas Comissões grafes não contêm, segund(l observa e Proteção dfl. Saúde", "Lei "l.e Reg·imé 
1 tudo tão meticuloso de tôda a matéria àe Educação e Justica". Carlos Maximiliano. uma regre expli- dos Por-tos de Navegação de Cabota-. 
i que nos sentimos _compelidos a--solict: ... Em outra pn8sageÍn da justific'ac;ão cita., pois não passam de ••acessór!-Js gem", "!-eLdas Riquezas_ do Subso\o'', 
1 tar vista do processo pnra a devida acent!)a.mos: que não ,tínhamos «a -v e~ da l1:!i destin.u.dos a indicar a ordem e Mineraçac, Metalurgia, • .tguas, Ener­
~ apreciação de seu trabalho. leictad, ·~ ~ crerecer ldé~as novas à so- a correlaçãO: entre as suas partes" ......:. gla_ Elétrica, Floresta, caça e Pesca" 

Nas últimas dezoito fôlhas do seu Iuçã.o ci.e t,;,o relevante! problema, mas <He~·menêutica e Aplicação do Direito, .. Lei sôbre Defesa· Permanente contr~ 
_parecer o nobre Relatdr Se ocupa da apena~ o desejo rte condensar num só págma 282}. mas são indicações usa- os Efeitos das t;êcas,' das Endemias 
~menda Substitutiva n.9 2\:8, de nos~ texto muita~ sugestões dignas de apre- ·das para o agrupamento Sistemático Rurais e das Inundações", "Lei ,sôbre : 

;sa autoria, contra rJ qual se manifes- r;o e que ttcararn a margem deVldo da m.atéri-a legi~latlVa e, assim, seu Condições de Capacidade para Exer-
ha num exàme anatõmico que não aos vã:r:.os enttechoquef: das ~onentes emprego deve facilitar a distribuição . cicio das P1·ofissões Técnicas, cientifi- ·; 
conse.;ue encontrar a realidade talve3 de .Idéias, lnspirada.s pçla_ magnitude dos dispositivos dentro ie uma ordem· ·cas e Libf'r.:;.is", "Lei sôbre o lJso doS ..: 

1 dflvido aos influxos subjetivos' que a soclal d:\ matérl.a em iebate". ' a mais simples possível,.para a distin..' ~Simbolos Nacionais'' ·e outra-s dêsse 
, matéria inspira na <::ua "!O~lcelt.uaçàa. E' ev:\~en1e que o, Substitutivo i sou ção dos assuntos e melhor capitulação tlp~, de acôrdo com as indicações dÓ 

\~e1amos desde logo tôdas essas oh- tt conso!Hiar,_ num ~o texto, as e-num- dos textos,_ vistos ao prisma da subs~ art1€\_0 6.~ e seus incisos e letra~ da 
; !~çoi'~">, UWQ a. ul!la., deixando parA 0 rtas e suaestoes atr~sen_tada.s, além dn tância autônoma ou conexa que cada Can.stituiç_ão Federal. - '"'' 
jlnal a ·I ·ecmcF.to do parecer .sôbre peauena contrfhu~roao -.o "en a,utor à úm dêlcs apresente, · . Nun:t 'ou ~outro caso, a lndicaçã.o da 

·as Q·emais emendas. melhoria- do P.roieto. inclusive sob o Aos legisladores_ cumpre não est"1_ue~ 11?-aténa _obJeto d~ legisliação pode ser~ 
·2. - Em quatro fôlhas de MU dou- as-nccto da_ té.cttica legisl«ti-oa. cer a recomenda~ao de Bentl).am, cita- VIr de t~tulo à 1.e1 res~ectiva. Em ou-

to ~r~balho (fôlhas 54-57) contentra Estaria efe, àsslm. compreendido na da t:a notável obra de Angelesco. ·no tros, a. lmpropnedade da dellomina"" 
1'_ o emm~nte Relato! cerrada argu- se•~unda dafi dua~ hmóteses aludtda~:; sentido de· que a dispósição da lei se- ção assim feita se apresenta incan~ 
.mentagao contra. a lllic1ativa de n.pre- ne!o nqbrf' R.el2tor. que ~mbora lhe ja coioc~da 1~a m~l?t-or ordem .. para Jhe test~: c~mo_na hipótese de· que se tra­
! sentaç~o. no Senado. 1e substJtutivo n~>_cr~ndo. tarnb~m a ês...<>e "-"ts.mr:t, o di- dar mawr stmplzctdade e maior ela- ta. D1ret-r1zes e Bases" são -uormas 
ao~ proJeto da Càm~ra do~ Deuutndns, re-1.ta: àe sn'bl'ii~tir. não ~cde ocultatl reza (A Técnica Legislativa, Paris, linhas e princ!pioa. São os preceitoS 

:sem !1. prévia adoção de determinadas urna. refer~ncta . à« m'Jt!.z/icaróes que- 1930, }Jág. ~96L E é ainda o mesmo que dey~ -ser.vir ·de fundamento da 
· conifu;óes. '" · . . f.éen~·.mos e, amd\"1.., a.o~ asvectD.<J em Angelesco que observa: "Todo traba- Jef, constituindo a sua substância ''Lei 

Dir. o pa,recer que n npresental)ão de nu"! 1lff.•rem ~ proiet0 e sub,st_itutivo. lh~ ~egislativo é um trabalho de arte, de Diretrizes e-Bases" seria, ãsSim 
:·,_1m substitutivo "só pocteri-r- justifi- Adnute maí.r> <me a_ p:·eferêneta pot exigindo a. presença de qualidad.e ne- uma corno que "Lei de FundainentoS 
, car..-se ou se pretendesse ertstll.U.zar t,;rn 11m !lo~ _-outro denend~ do" crité-,. C-i!ssá-ri~s que. facliitem a_ sua aplica- da Educação", denominação eVidente: 
um projeftl inteoralme'tlte ·no?JO, fntei- no.~ <.~uh1etno.<: do~ qne- vao . v~ts.t a çao, !~n-~ -como a clareza, ·a precisão, a mente inadequada. 
ramente diverso, ou. ~e cuidasse r~ ma~'!loria;. o Que, uot· certo, ex~runc o _mtegrall_dade.. a prática., a lógica·· O a_rgumento com que 0 nobre Re- "" 

. consolidar nnm só r.o,..põ as enumdns reconhf'Cln1Pllto d!t umst _ d1fer1'11ça (Obra cito. pag. 497). !ator tmpugna 9. nõvo -título d do 1 .., 

.·aceitas. das f:omistõe.>t ~· tto P1t>?1-'!rin ~hf!-~fn:-l entt'e_ os_~o~~ textos. A decf~ Se'ê certo, como observa êsse autor, Sub:;tit-utívo é de· todo impro~edeg:eo 
-; Pff-r:ff • facmttafle ~-e votf!f"tin e "!!lrà s.lj.o nan, (;'~"t0r1a !;UV:!Ita ao e""am~ ... $Ub~ que a "orde!l} ·cta. lei ~ende, ahtes de Não tem._ c<_>m ·a devida vêrila. a mé:..- . "' 
j tmrtmoramento tecnicos-legislath'O <:o jefflm !'it nn;ta de novo,_"'U d~_ d1,eren~ tudo •. a um flm essenmalmente prâti- nor con.slstencl~ apenas· revelando 0 

. Bem se vê Que ec;sa obieç§o contém s;_Ib.<:._tlt!-Livo, POlf? então nno sena de çao da ma teria no Pl'oieto da Câmara ção que 13e JUstifica, inclusive ·para 
te~· to". te ~ _de;_ ?11-tn9~- ~pu1·o nao :!louve~.r.e '' )l' c~" (Obra· t:ito,- pá.g. , 5.13), a distrib1·~- propósito de. não aceitar Ulha- inova-

~ um_ oruOente e respeltâvc1 critério, em s-... r~o·:n~r .de Qualquer J?aratelo na d~~ Deputados, por meio de Títulos, _afastar os- ('apelidos" pejorativos que -...... 
, l'~'"'fR observado pe1o::: ouo. n~.s r.a."as au.~chcao -e aperuJ.s o oro1eto f;e mos ... I nao Passa de uma inútil superfetação o ProJeto' .lã vern inspirando ·f!tr!;l · 
· d_'l Poder Lcglslntivo. tomam a inicia- t!:'' ia f'l~ t~r.,rnos de 11referência., . : incab_ive~ em face da própria naturezà- de troçadilhos ridicularizanteS de ~:~ 
,' tF''l. .. de um subst-itutivo." . · O nobtf' FLlatri\' não ocuJto:l. alms, da let de que se. codta que será mats tras e Palavras no que se com ra.,.em 

Q •::ar':'t:Or não considel"a a en1enda o o.ue o Substit-utivo contém de estõr ... clara. 'cômcdá e d~ sÚnples ~!~itura e· até mesmo pesSoas altamente cired"en-­
;.n .23{l enqundrada nec;-sa fórmula, por ço Para u_ma. obr:: de ~elhor _base. npreensão com os assuntos distribUí-:- c!adas. · ,- · 
ten~ende,.·que :·o IHJtOt: no ·"iUbstitutivo, nof.o::: cl<>cididn a nao aceitp:-lo ~ena rl~ dos a:penas sob C~pítulos e secções, · 1-. - Nã-o aceitou também 0 nobre 
P"m ver anabsadcr.s ou aceitas a.s mo- conte.<>tar a-> suas '?1-0dlf;r.nçoes._ os lliste foi o pri.m-eiro- pro-blema técnt- Relator a nova redacão constante do 

; lH{ir.(J~ões ~ue d.efnnQe - pois Que 't'l nontos em qu~ éle dt(ere do proJeto. co que examinamos ao elaborar 0 Substitutivo para- o capitUlo dos Fim; 
: ~rrondc "nawrla do.'> m·t:i{{o.<: da seu trP.- :r<: é ~ oue M!. ve do narece_r, ~m~e ~ais Substitutivo de nossa íniciat1va, e::;r. da Edl).cação. · · · 1l?:-oltw r.oitwide ri~rosomrnte, ou Até õe. 1>m-!t~ nbJeções de ma..1or ·vLvacl<ia~ purgando do Projeto 0 emprêgo dos Alegou tão sõmente que· não vê no 
\ ht"'{:almente, coin o o:: artigas A do pro~ ~e "se ~:tlinJwm con~ra qigumas PE-s Títulos PMR adotar apenas o de capí- c~so, rpatérht p?..ra divergências es~n­

jr-1-o ou com as emenaas a ele apre- mo"oacoe.>; .m.troduzid~s. E ~stas n'la tulos e sec~ões .. , cmis, Insinuando tratar-Se de .q11 esÍão 
::O:~"'t]tndas - podetia tê-Ias consubs .. for~m as umcas. Mu1tas outras se en- Dado êsse rimeiro asso m tr mal~ .de ordem tmrsonaUsta de· n 
tan_;-fado_Bm cl~If\S dúzias de e111:endas". ('Ontram .nos .textos -dos artig~s, _tr3;~ em perfeita ,~onsonân~ia. Do~ .fo~~imo~ dendo do juízo dos próprioo ~utorrs d~ 

~~!? há d.ú"V.ida. que é z·espeit(tvel a du~Mas, as vezes, nu»!a pal~VIn m::ns pôsto' quai -o de afastar do Pioleto- Projeto, do Substítutivo ,e elas Errien-
ObfmBo do nobre R-ç!ator. in~lUfiiVe própria, numa. expressao ~n.!s conc_rsa certaS imperfeições, no ue tan e à das. . . . - ' 
pe~o tom tnwess.:oal que t1. s~g-uir de- ou :se sentido mais e?t~l.lClto. t:-am disciplina dos incisos, do~ ará g ãf.Qs O criten_o observado pelo eminente 
mon~t,.11. nesto.s .Pa)avras .- • com se~ n1uste, ~m suma, àe idci .. ~. conce1t~s, e dos próprios artigos tud~ 1sfo se Relator (!E'lX;l-nos em difiCUldades on­
renldnd~ de ânlmo e dentro da- nre- definições ou_ normas. Dai n razuo_ mostrando de modo ~iat- nuffi râ !"a mostrar as melhorias introdU7Jdas 
_carted3rle dos .1ttfzos_humanos, dire- porq_ue juntr,mos ao nosso trabalh? os do confronto entre as·d~as propti: pelo·snbstitutivo no aitigo 1'9 . Prere: 
mq.c; flue, no caso Presente, tanto 0 dois. text4)s, um ao lado do out.ro, pa- ções colocadâs com·o e ch m u s rtamos que . o seu parecer fizes .. "e 0 proJeto como o substitutivo auvesen~ ra melho~ C(mfronto das altcnv;o~s, ao -lãdo da outi.-a no A~ul~o- ~ub1ic~~ conh-onto crítico das disuo."icõe8 em 

: tam-n9!':1 a.s_p~ctos ·.em que_. diferem, como se \ê dos avulsos.· .. _ lo Senado. • ·· -.. questão, descendo ao._ c~nteúdo ct~OJ 
. pais .. como j? . s1.lPh':'haroos, .rt P:r~nde Lamentamos~ ter de voltar ~ esse pe · palavras ": <;Ias idéias Jonst:mtes dr~, 
~t~\mla_ dos dlspo~ltiVof do ultimo co- ~xame. mas .nao nos resta outra al~ Tetnos. assim, duas primeiras inOva sfntese afirmativa· de princípios com 
tn1"1de com os arh~os no primeiro ou tern~t_iva P~Ua mostrar as lacunas ções no que se refere ft forma--(' à re- que o Substitutivo procurou abi-an~ter 
com emen~~s a êle aditadas - mCri.. a~ahbcas do n~re_cer e a- .hnproce?ê~-- dação. r..s quais, .a. nosso i-"er, rnel11m·a os Precfmws ~undamentos e obietiVo~ 
t9s e demeritos. A prefel!ência. por Cl~ de_ ~;uas ObJeçoes a!lal(t9 à. pronna ram o Projeto. da. educ:ac::âo nacional, nulba enume~ 
um ou lJOt' outro J?O~~ ser s.~st.entada ltmciat~va Ç'o Sdt.lbst1tàuhvo corno ~strud .. Melhoria e In.ovações c;.o- :;d:.x;::tutivo.: mção exemn}ificauva _que não exclut , 

. e de'rlenderá de cnterJDs subJetivos e, .ura te.comen ada conso)Id~çao e 03 s~eu.s efertos, Conquist~s ou sub~ 
!'iobret.udo, da orientac§.o que, nesta matérl~ comt>lexa. de ~nbt:t-vnc.t<'l. r:on:~ Crítica improcedente do _:;~arecer JIJem pronutos. 

, C'ltnnle}}A matéria tiver cada ju1~- preensr'la. dos ~ vatiadps conheci~ de,Sâ Foi oena que o nObve RPlator ado 
_r dar''. ~ ··' . , . .-!llfPtDS. · t . ·/tas-se ês::;e critéJ·io. qud de Certo mod;, _ 

3~ -·A nrimeira condição a que se A ·~Ncnica L·egis7ativa e suas m:nt;-a~~i~~o~Içg::r;;Jre~~~ g~rf~~- sube~tü.,a o~ n~:;;~os; es!on;~s para me-· 
·refere o nobre Rel_ator, para a. a~re- · Imposições - vadas devemos explicar mais. um'"t-lhona das d·efm1~ées, inclus~ve por .. 
senta-çrto de substitutivo -:- "pro1eto . • a que ao sen r.spjt"Ito teriam surg-ido 

. intertralmente novo, inteiramente di- 5.- A vivênci~ de largos anos' em vez, _os rnobv~s que no~ levaram a de- com R niti(lez das Suas·Jetra~ e do~­
' ver.•w'•- ........ não ocorre no caso. Aliás, attvidades que exigem I:edação, não só nommar a fe1 de Est~tut~c''l ~du.c11~ seus :o;rnt''i"ls, as exprcssõe~ que· usa­
essa' po-ssibilidade é rara, pojs-, ge111.I- attavés rlo 0-f:ício da advocacja como ção. ~ac1ona1 - terc~zra_ movaçao in- ,.,05 no f!U? .tan~e à plena l"""' li:>:ação 
mente, as emendas de substituição em outl:oS mistéres. deramwnos -tran· trtJduzida pelo Substltutrv.,. da oor-mnnlidade humana. de . mr~(l 

"'·-· cmnnleta de qualqUet' :nropo:íção, · Be quila recep~-1vidado aos modos e~ csti· O eminente Relator não com;i_dera que >t~r<~Q;ure o lnterrá.) dec;envolvl­
fundam nos textos Objetos de altera.- l~s dos outtos, sem 0 menor apreco ao de relevância. .. o pr.9blema dessa eteno- mf'nt<t do indivíduo e seu n iu<õtamr:J. .. 
cão ou no seu fulcro, na sua substân.; hizantir. .. fstno da forma,· seja. '!..~al fôr minação e prefere -·a de" Diretrizes e to J;oct9.l, à basl'! Qo resueito à rl.i!:rnir1a;: 

: ch hê.sJca, Pl1"a aditar-lhes melhorias a natureza dos traball~~s- Bases da Educação Nacional, &ó oelo dE' Pes:-oal e amp1ft.- d\fusã.t~ <'la~ rirtel3. 
dP- f<wm:t e df' fundo, acess6ríos ou Fazemos, porém, exceção quanto acs fato de constar essa exprP.sf-\\o ct:o -ar- 1etrn..<? P ~iência.c;- e dentro de, um cJJ..., 
1Jrincipai.<:. : textos do caráter legislativo, fientpre ttgo 5.9, inciso XV, letra d, da c'onstt-- ma ctvlco e d~mocrá.t!có. · inclu~civf" 

4', - 'Kfn Justificação do Substitutl~ que nêli:~s temos de colabótar, pois não tutç~o Federal. ou~nt-o à comnrP.r'n"iáo dos ciireito,c: -e 
vn_n.~" 2.31=1 ~xpressamos a confissão de se ,J"ustifica que o legislador deixe de rJ~"tl€'re-s que C"'1hem ao çid!ld5-o. ao Es-

"I n- ' · i 1 i A questão Ae que se df'Ve cogit"r t·do , F mil' d · "11 ~ e Cl a_o "'" :on e ramen e novo. - lado 0 aspecto formal, as b.ôas normas \~ ~" a , a a. m e aos erna1." gruoooo: 
.Bssta rP:l~r o ctue atirinamos, in ver- da. tecn' !ca de legislar, as recomenda- não é a da existência ou não de r-ele- CIUe c·ornnóf'n1 a comunldaOP, Fni Dma. 
b . ''E · · · "'"· ,, vlncia. no modo de denominar o Jéi, 1 ·t · d'Ld - ti z.~ - · · xatttlnamos vanos w·avaiilos ções de hermenêutica sôbre r\ conct.. oue ef:':fóa e1 ul'a '!ll'lts me 11.-1• a nRO ... 
e :'lnâliFé~ crítica·s·nublicadas~ou-reme- são, a elareza e a segurança das dis- porém a forma mais· a.cert'\da e rte vesse sido-feita 'Pelo emil).ent-:: RC'lator. 

, tida;:; ao E;enado sôbr-e o DTOjéto, mui .. posições. - · melhor t~nica (ijm que .se há de fa- em confronto com as in ··"!., .... ô~s im..-
,tos nos auaí.S se Iimifam a tun exame ,__. - -~-.....---·- zê-lo. " .~ nróni'i~<> e inexnresqly~s ct") ·~,,;,.;'l.s r'\~ 
snntõm!co e particu1at;izado de Cada. Estudando atentamente -o Projeto . letras do art.i~o 1.9 do Projeto. Fo1 • 
al'tf~o rnn:a; annntar ns falhas. ~em, da Cõ.mara- dos DePt!t?.dO<;, logo de O fnto ale>gado prlo nnflre Rf'1ator pena - r~petEuos - que 11ão ç::am\-

' entrP.tanto, incflcar .o meia melhor de inicio Dotamos ~ma faltá de -obs~rvân- -de não ser tnepta ou absurda a deno- nas<>e tôdá essa ma~éria e, rupis. a aue 
re.q;ular a matéria respêctiva. Outros, cia a ~!ise aspecto redaclonal, a come- minação ''.Oiretri:tes e Bases da Edrt- se lhe reP,"tl.e, refere_nte ao fort3lec1-
an~contrli.rio, contém subsfdlos de ir- car pelu. distribuição das matérias em eação Nacional', por ter sua origern menta da consciência na 13o!"ltinnr1.0.ao 

1 recu-<>dnet (JCeif,cão -oela Ooortunidade .Títulos, Capitulas e Secções.· no texto 'constitucional, _não. o jusUfi- históric9 e cultura] 'da ""'ll'lcíio e do 
P serJUra:~.ca de· seus jundtimentos. E!m regra, essa d~·str'bulção é adota .. ca, de modo algum. Se r.s leis deves- amor à harmonia social e à naz. ~?-~ 
-c:speasa.íiW6 e-:~.:c!al- atenr.iio às emen. da Para as leis de aior e-nver~a'dura. sem receber à denomina~ão dos as- r•mdsQuer preconctjtos de classe ou 
(1r..rr anre:•·1ntada.,; -pelas ttobres se-na~ e que contenham, ~omo os Códigcs ou suntos enuroera;dos. peJ:- Carta. M~gna tii$Cl'iwfnacl>es de caráter racíal, poH­
fi"'"f''~ e IIns (!Uni-<: t0'11l4mas conheci- as ConsolidaçfJes, l;"Ilatéria," uutõ-noma, como da. competência da. União. então tico, filoPófico ou religioso, m!m kn­

i?W'1P~fl. o· ,'iubstitutivo as considerou_ embora sujeita ao~1mesmo ramo gerai estaria o legislador adstrito a intita- tam~:nto if"l"lla1 e Jlvre par~ ti'Jdt).<::_ 
deviC:amente, aproveita-ndo tddas aS do direlto Coltiijcru;to bu consÓ11dado. 1ar os dlplom.as legais -por es'Sa fo-rmli s~ a ês$e pflSmn. à modific3c_B:o t.l­

:qc!-C s~ eru;uadr5-m no si~Cema das U- E' o que se vê, J}Oll' e%Em!ll.o, no Códf .. restrita, o·que dar-ia ensejo ao seguin- veSse' sido examinada, por c~rto que - -- . -~ -~ --~ .. --- --- --~- -:-.,....... ____,..,...--.._...,... ________ .:;,;.......... .. - - - ·-. ;· - ... 
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r ao ~sp!i'lto esclarecido do noh~·e Reta- quer a.legaçC.o c:mtrária no Su:.>..:;~i~ll a.r...ens.s o ciclo !l€meniar, d~ quatro~ cal da conce11tra~ão das crt'J..b.ças e o 
~ tor :5Urgiriam, logo de inicio, as li!ll1a.s tjyo. baseada ,na ,duvidasa inwrJ.Qtj:.tt- anc:=;, fai. como no Proieto, é -.o exi~ido ; tnteíro teôr do arti<tu 17 d~ste !!'sta­
, profundamente ·cristãs, humanas e d€- uion !idade da exl-gê.ncia d_e ap•·oraçãv \)a 1 a que 0 a:~mo pos~a preHar exa- I tuto e seu p~rágHifO único 
::.nocrática~> do SUbstitutovo; 1.pegado à d.~ enado, ap1e-s~tamos a dou~,)~ Cv- rue de admtssão aos cnrsas de nfvell § 2" Nas raplfBJ::. dos &taac! f' 

· Fam.!lla, à Sociedade e '- Na~ão. o de Edu::aça.o e Cnltura S be- !nt d~o nas Cldade.s de au1or cte-n.s!daae dr~ 
Outro aspecto de grande impor.t.ãn- exc!.mndo do tex~o essa o:-..)"i!- .Ha ma . .s de qu::tren.ta anos reclamaM DlO"$tf!fica, a..s cancentracoes ser&o :-ea-

cla surgit"ia dês::!e exame. ou SC'ja, 0 aen la . . _ . ('..S doure..~ em maténa -àe educarã-O I hznda.s nos .di.Stt'lto~ ou bairrcs de re~ 
que se refere ao trat:1mento igual ·e 10 A qu.!nta movacao da sem~ :u~ 'J.)or é~~ es;..;~o prlre.ino comple-men- sicHmc..a dru. cnar.<;as convoraC:R~. 
livre p:ua todos prescrito no Substitu- esta os aprec;;ando. em face do mL e- t . como ~e trê na o~ra de João cez- § 3o A matríru.la e fe:ta med an-
tivo. re!e!·e-se ao arbgo 10, mctso v, a,· . ;:; · . 

cartas e Pactos Internacionais. - bstitutivo, qu~ tiltabelece, ..\\n110 ca, que JR fot ado-ta$ na cadem\ de /te -.s1mples apre.senta<.'ao P"'a Cl ar,-
C'onstituiçôes de todo...- os ·paises de- pre _ito prim\lrdial. 0 ensino da ,.:1.::,_ Peds:lrgfa c'e v ..'i-ria~ -escola~ norn1B.1S t:"a. seu pai ou respcn.sável, da re.: )ec­
tnocrátlcos repetem a velha conqulsta trur; 0 moral e civica obrigató,i~. mi- d.o país: •;A:tuêles que sé completa- tlt•a certidão de iÕ:!de 
da .Revolueãa Franoêsa, :·-o que tsn~(' n!st ada em rer.ime de coopür~çaG ror rrun os e~tudos da eecala element.ar. § 49. Serâ consld~:ndo fer1adc fe­

.à liberdade e aos direitos do homem. tó" .os tn·ofeSS'l'"t:~ -co;n ut1 :,_.,,~i}tl não devem ser inte:ratnente abanci:<J~ dera!, em cada MuruclPlO o dta Cl'l 
Mm~. CQn~id~ruldo o assunto do f'"''1- cO tante e a:dequarla dos f'lt~rr;Pnt:ts e nados a .si tr.e.sr.ros. ant-es devem chamada da pcl)ulaçRo e.:;colar dl:' set\! 
to dé! vistn fHosófico . .a 'hzorrhà-e não fot que se cont.enham n1~ p1·o~ra- ach.ar m-eio de c-.tltivar o próprio es- anos. c'ahendo à.c; autQricladt:s · .:Q, 
tu~:istirá S{>m a i:t!:unldadf', ôf'ntr~l dtt!< mas di<-ciuHnares. sirvam de a c~'vg. pi.rito, de alar~a1· cs .srus conhel"i.:me-n- , em estreita cot..PPra~ão. prom!lvnem 
condicô~s hurna.rias e .sorJ.ai~ e. Qre~l- _âo cívica e se vinCulem à C'!-d.1ade to.." e 'de ser pc~~os ao corrent-e dos j rondii!TIR e !estha solen~dade ac ato 
.samente ~'Jb ê"se ângulo. P""~"eCM1-11n<~ aac anal"', nr~ressos ci€'ntifirr_s "por mezo de de ai:lertura -da matri::>'llla. c0'1l '1:i ·~fw 
-tnterr.s)':~nte d~i::ar con~f...-n~da. no ar- A o!heu 0 n~:Jre Re!ator ~3~f d'~oo- êsrola8 comp!ementares a'ier,-vadas. · de providências deo r-unho C1Vl('O f' 

tlgo 1.9 dn tei hP~Jca iia ,.~•·,~tc!lt) nn- .it.i o, em SubemPnda à E!~lV\'l~~ 11° noturna~ e domintcais. com o fim de educativo que sin·a.m de eftilll'JlCl àS 
,_clonal aqldlC' OllP é es~f'nr-i:-~1 ll\r"<m1 ~ 134. dE?- !ltJ.t.o:r~a do eminente Sr-nador man-fe~ uma ur-.;.1-(""cle turHJ'.'.meP· · del crianças e suas familla~ e de~prrtcu 

de tôda~ :1s n<>'l)irnçõe.c; h11m~nfl". ~ Jof:. Viii1.:sbí"'a~. :vcnsamento~ e '!enfimentos entre ta- o interê.'ose p-ú"'Ucc ~ 
atravé<; do<: tetn111)f! e rlo<: ntWf'<;, rP~O- o tras várias mod:fic~""ór" '~FP;'"~- dn.~ 08 me-mbro.~ do (..'orpo So"ial" i § 59. SPra l:wrada uma ata de 
llhecirh p::-lo diretto lV'ltP''"ll ~ tnl'" dn.s .pela me("mR orientação rles:ta. m:>.s f Teoria d:t Eduraçfo, L!shoa, trad. df' · t.odo~ os atos ·e sole!t:.dudes da 1)tla1 
const.;tul tnna heral'r.a .de J10Sii.a for- , .. ;; 8 ..-..~e·1·.,.d,,3 pelo parecer. C'·''l•''"'" d " ' á a3 \' · a· ·t u a cóp'a atttenticadn - t- ._... ._, '-"' "' Arlin o {ave.a. p g. 1 l ... era 1re1 o a m ! , - • 

llU!.trn "r:l<'~"ll P c,·i.c; .a. .de S·lbstitutivo. como tere!llo~ ,...,Sf'io o fato de ser .. ape-nas de quatro ·~rat.uaamente por qua,quer oLciel do 
Nf':<;,<;a ex.nre1==~o do Sllh"iitptivf' de ostr1r mfliR at!iante p"~rn nã:· fi. anos o curso normal. com as mesms.s 1 Re·~istro Civil local c~da membro da 

·tnmbém se flf:Settura. de TI1~l1Pint inro- C<'lr m no olvido em que fora:n dei- d 
qu-fvoca. 0 tão dPca.nt.<td.n nrincívin ~"'~" v-•d s. . . . matéria..<; do ~;lna.<;ia\ e- mais as d!?- for-~ comis.são organizadora que haja. e 
líb ~ ~ d • a· - • f "t "' mu.''ÜO prof!.siOhtU. rf,to h;1./t~;: à id'-ia, medo efetivo, conlribUtdo para a sua erl•l'l""' e ens1n0. a 1ca f>""''~ ~" 1 :" 1 . No ca". !tulo do ·ensino u-tn:"'"'10 ..-

p 
' 

t •nt d '-" '-" de maneira- C":~itivn, cie- uma· íncan~- reali::o:flráo.- a que deverá con~ta1· do ao ro "'.o com a e asf' ev;,lfl. :::-eorr> .... @bre ~enador .M"m de ?li cni.:'!-'.1. 
qu t h ·a 1 ~ ... - cida-de do profr.ssor,·a..s.s.im diplomado 1. seu teór, inclusive quanto ao total das e en a rnerect o nma nr> 11_.~n·n. ' em primeiro 1u{!ar. da inova('fo rffe-
1mlis flin~ela. de aprêça, par parte do ren sos dois ciclo.<; oue 0 SUbstitut1•:1; para 'tecionar a.~ d1sd-olina.s do cur:.:o matrículas . 

. eminentP Relator. es belece para êste grrm __ 0 ele- complementar prtm,ário. O nobre Se~ § 6':1. AC\S membro.o:; da comist~v 
1- 8. - Trnnu~na o narecer a df>tlornt- tar, de quatro sérles. e 0 comule- nador Mem de Sá suscita a QUef'tão. onanizadora, que o requerente, seré. 
• tt:J:çii() rir "n:;:~-ciana1". em vez de ff'- tar de dtU1'1, estas última~ corre~- Em princípío. porêm, nã-o são essas anota-do em sua tôlha funcional o 
~-tleral, ;(i:H\:J nt=>Jo c:;ub~titutivo ao· Con- endo à primeira e l;';egund:t sérlP!' disciplinas aces;dve1s apenAS aos li- concurso prestado, na forma pr2v1s-
1 tselho ~"innaJ de· Ednr.acii.o. cursos de- ·üvel m~rlio. ;fthrp o'b- ~enciados ou dioJomarlo.s pelas Farul- ta no parágrafo a...ter.ior, o qual Sl::rá 
( A (f'Je<:tão f-. consid~ra.do., fa'""!bérn se. ã.ncia daa r~spectivas discl:t;;l~br:.; e da·des de Filosofia. dado. como iá fri- considerado como de nobre qoot:era­
,·-"de nonrq, monta, ma.ig de gõsto que or ,., amas. zamos, o caráter elementar do en~i-~ ção ao dPsenvolviment.o social da 
Lde ftmrin''- sta é a se.Tta lnov•,ção das que c-r~ ·no neE~Sas duas séries ini-ciais dos cur- criança e s{IJJ e:s~a qualifica cão de-
~ -..A inovaç.F-o sugerida - OUP ê q ex mfnaruos. sos de nivef médio. • vendo ser computado nos tênnos que 
·:Quarta do e>;;a.me a. Qlle .n~~.Pl"C'T"J"'l.·'"'· tende o p:trfcer que a f6rrn•l1(! Não obstante: convém não deixar; fmem estabelecidos. no tado de ou-
_:semos - teve por e<;Cf)oo 11::'ío morhfi· mas fieJ'<fvei e adequada é .n dn Pr•' Rberta a dlscm:.\lão, de ve2 q•,;e é pos- . trtJs litulos, para f'leito de promoção. 
tal'" o nomP a.tuat do Çonsellio. co'Tl (' jet , que prescreve auatro sér!f's. nn sív{'l uma melhoria na dispo-sição do ~ 79. Ao ConseJho Narional de 

'. :qual JB P.. êle conhecido e co,IS!J<!redf' mf imo. para 0 curso primárí'.r ... ,. que se trata. qual a de aumen4ar para Educação será remetida uma cóp1a 
! e, ainrl'<l.. norque .nã-o se node U"t"Ver qu is podem ·ser exi.endidB.'l at/> " .. ;_"· cinco anos o ensmo ·no curí'o normnl. , autêntica da ata a que se retei e O 
168 o .. '~ EstadO.<; virãfl a adota~ a _drno- ini iando os alunos o estudo de ~rtes reservando-se a última sérxe dêste 1 parágr.af.o 49 dés.te art.tg_o , 1 

rulnar:;ã(l de ~estadual'• para os Sf'tl!'l ap ca:das 'DO...:O dois 'úftimo.<r an_?S. para o maJOr apuro das disciplmas I Artigo 1'1. Não poderá exercer car-
1 'Órgãos incumbidos .da .adminic:.t.racão ata~~ e de :uma 1mpu!:!na_c3:_u _f".rn_·: lecionada.s nas ..duas primeiras sér1es! go ou fW1c;ão pública ou .autàrqllka 
t'fo ensino. A nin9:uém é licite nffrmnr 1 1 - J u--Jfi011 ~ I 

, f:Ue uneces~àríamente-", como ttl<;tenta qu quer re.evanc a. Ctu"' a 1. ~: ' dó4 cu. rsos de nivel m~dl:o, al~m das federal, nem ocupa. r emprêgo em so­
l" O lJancer. te~ha 0 6N5-0 es':ndun:l essa ~u a-tqrne merecedora. ~e ma:.ot con de f.ormação profissionnJ. Nesse sen- ciednde de economia mista ou em­
r-O:enomin<~r.ão. Paleee ao nobl.'e Relator Sld r~oao. TR?t.::: .0 ProJ~Ü.(! - co~? 0 tido ap~ntamcs wna Sttbemenda , prêsa concessionária de serviço pú~ 
:7 azã,o _p1au.sfrel para. essa Impugna- Su s.tt~utivo fl.xam um. ll~!l'zt~ _mmt~~ ao artigo 36 ·do Substitutivo adaptan- t hlíro. ambas, do âmbito da UnláO, o 

- e a:ctmo nara .o curso pumad~fe1:~~ca do-o a essa conveniência. I pai de .famnía responsável poo cr an-
; ~ag." ·o Rubstitutivo a:JteTOU i\- ·C.,mt>O- qu ~~o e de sels ~no..c;. Arvs 0~ ctÔis 12. Outra inovação - a sétima 'da; ç.a. em idade escolar. 5e.m fazet p:ovu 
s!ção cole~iada do Ccmseiho "1ttcfonal ót em :ue 0P Pr~Je~~sÍ.;;o de terni- presente ordem aprecíati-ça - .e a_ dn. matriculo. desta eru e.<:.taOele~Jn.en­
de ErlucAcão. 1Jresm"evtmdo st-ia cons- d~s n:t~~ ;;lica0das, erut1"-nt.1 0 criaçã_o do '•Dia de Matricula ~ Po~ j to de. e~sino. ou de q.l!e lhe está .Sf'n­
tltufdo de 'Vinte e .um memh:ro. 11c- Su stitutivo recr ,1enda para 0 E'l'\"'ino puiaçno Esc arar de S-ete Anos , jttl- do m1mstradn edura~?ao nc lar. 

·tneados. pelo Presidente da República, de .técnicas de artes aplicada.<;. enqü_a.n- g~do p;l~ parecer do n?bre R_elat~rJ ~ l?. c-onstitunn "'.asos de lsenc5.a, 
j:)or sels anos. soh aprovat;>ão d:) P-f.na- to 0 Substitutivo recomenda ?tl':'a Psse nao ne ... e .. sária a uma !-'ei de _Duetn- além de outrO.':> pre\=iUos em lei· · 
ào Federal. dentre pessorts de lwtável oe iodo as disciplinas das dilaf. -pr1n~Pl- z:s. ~ Ba.s~s da Educa-cao ~· amda de I · · 
caber P expe-riência em matéria de r séries dos cursos de nfVel médto. dfl'!Cll ou Impossív-el execuçao na g-ran-

1 
l -- E'stado iie pobre.za Do P'1i on 

edu-cac!io, • evidente a vantagem {{r, SLJb:-t.i- ·de maioria dos Municíp!os brasilei- re::,o:r4;ével. em ccndiçõl."s ;JUe não 
Declara o nobre 'Re1ato.r que é aez:i~ tu v.o pelas seguintes rnzóc.s: a) ne~~ras. . . . . . . I pe:--m.ita."ll a fre~~;~ncia a esco;n. '?ti" 

'tá.vel a nossa ~ugestão. e:xcet.o à exl- ce idade de impedir 0 hiato ou vazio o dlSposittvo, Intctalmente, vem no! b!ica. 
cin de aorovMão pelo Senado. na es:eolar!dade entre 11 a 14 anos. Projeto da Cfimara do.s Oeputa:l.os _ ·~ . 

Sustent.amos nue essa aprovarão f. pr piciando. ao mesmo tempo, mai~r (artigo 29l. êrmo, porém, de qualquer _II- Insu!rc!enc1a de escolas na re· 
Í'!Ollstituciona.l })ols estâ autorizada s a de conhecimentos aJS que nao diacíplina que püdesse favorecer a sua gtao. 
~elo artig-o 87. V. da Constituicão pr ·sse~lrem nos estud<Js a~lO:. d"':mais exeru~ão, im.primindo-lhe um caráter/ III _ llitrícula ·f'n.cerrad3. 
:Federal, cme atribUi ao Senhor Pre~ gr us de instrução• bl cono;-"'lll'='ncln de efvico de alto cunho para as popu-

)ti.dent.P ·da Recúbllca - competência se stabelecer uma' art!cuiaGâo de ~c.rn- layõea dos Mun-icip!os IV - Não obtenção de bôkas de es-
privadCJ 11ara 'nrm,er. M formn. da -lei e ·à ·base da flexibilidade ent,re os .. ' · tuoo.s ou felt:r de meJo.s de traru;p:u .. 
e com as ressalvM estatutdas na cu foulos, seja. possível 0 enqur.dra- . Entr~ n r~spnnsabilida-de de ~xp~n- ta para cs gue não tiverem recunos 
_Con..(;tituiC'fio. os ca.rgos 'Públicos /6- m to do .alun_ 0 que terminar o r.nrs~ pr a dlS~Oslçao com wn traço obhte-~ suficientes. 
der'1is. D-P~de aue à lei são reserva.- pr. ârlo con1nlementar nas du<l.s pri- radar, ·de1xa.ndo fora do t~to um prc-
dos· os uorteres de estabelecer as cnn- m iras séries dos cursos de nivel mé- ceito de expr~ivo conteúdo. -a~ mes- V - Doenç~ ou auoroalla d:;. crit,'l· 
dições de investiduras nos cargos. nnda. di do ponto de vtsta patriótico, ~ !l. ca. que a lDlp-eça de frequ<:"nt-ar a ~-
.impede seJam submetidas .ao Senado uito mafs tlexlvel e adequada é a iniciativa di! melhorá-lo, da.ndo-lhn cola. 
as nomeações dos membros .do Conse· !ó ula do Substitutivo do que a do uma :disciplin~ ca:pav df' o 1r<J'-::'·!lt. ace$- 1, \1 2ç.. A cco.rrênc-ía :los cao:c, p: .... 
Jbo Nadonm de Educação. Pr jeto, ao contrário do que sustenta sivel s.o sentiment:J da:; ato d des ' 

Não se diga que a expressão- "e 0 "obre Relator. Não há quem pcss2 ..... . .8 _:1'1 a 1 v:lsMs -no-o:ri!T."e.!o !!nte.!or :c:á_ imt .. 
·com as Tessalvas estatu!rla-.5 por esta re u::ar essa melhoria, sob 0 aspP.cto rourucipals e às, 8~" 5 ohnga9oes ~de diat&men~ c<J.muriraàa ao ó:~Jo d:~ 
Co~ot.,·tttição~'" _._ Testringe • compe- ! f - d . o ~l·~em moral e pública, pr~fenmos est-e lrigente da eàuçar;o est.a.d:;u c :'-' u... '" pe agóg co e da di usao o ensli1 . ülH·"'o caminho 

-tência. do senado apenas aoo casos ne- éd' · w.u.< • Conselho Nací ... nal d2 E:'ucnç~tO com 
-Ia exure.s.sos (art. {)3, inclm I) pois, nu llní§el .sub-F to, a uJ!la edor~~ Não são Pl·ecisos argumentos para indicação ~nominal das c;Jan"Rs 1s ~ 
segundr.. observa Themístoeles Caval· P? u aç o escoar, qut~ n-ao po _e a· justlfi<:ar a importância das medidas tas de zn-n.trie::l"" li ~· .. 

...... na consegue, por mo lVOs os mav; ~~ pretis.tas nesta ,.,u, __ movação. Me- -~. a • 
canti, tais Jimitacões envo'ivem a- "se-. 0 e s m""' e u},)e-távr-U; nrro..o..- <=UU~ 
leçáo dos candidatos, em face d.--.s pre- ve 3 · s nem t e -~-'r 1 ~ .,- ' · ·i- 1hor serà tra.JJ.Screvex os t'Uspositivos, Não dizem as dispOSições tran.:.~r~ ... 
d!cado.s: morais e fntfHectums de cado se uir nos es.~udos a em do "'dlll pr no seu inteira tc:Jr como segue· tas a. quem cE.IJ.e fnzer a c..lJB-nada :::, ... 
-mn" .. (A Constituição Federal Comen- m 

1~10cúsctpÚna.s das duas-·_prhnE>lrDt: :.;P- 1'Artigo 16 . . Ein: cada .Muni~pio, colar, mas "Ó evidente que esta ccn1 .. 
tada, volume n, pâg. 253). _ ri dos cursos de nível médio. mes1no anuapn~ute será _felta a chamada da pete às auto-rida-des Municlp.UI;' in-

1 Trata-se, portanto, de uma. limita.- as de línguas estrangeiras., sfio mini<=- J?OPU açao escolat ,..d~ sete anos de clusive às q.ue cuidam do ensin;. /1 
·ção que se projeta mais no Direito tr das numa graduação elP.mentar, lda~e. para a matncu.la na -escola prl· matéria poderá ser disCiplinada nc3 
.Administrativo, nio Sendo possível co . objetivo de prepara-!.' a inteligên- mán~. . sistemas estaduais que deverão ser 

jámpliar a expressão da. carta.Magnn ci do aluno para a absorção do::; co~ _§r .• A c::hamada .sera feita no pe- organizados depois da entrada em \"i.-
~pal'a hipóteses que não tenham essa echnentos ·mais amplos da.s outras nodo da. matricula, co.."'U o prazo .de gor da. leJ de que ora se trata. 
: c"mnreensão, segundo observa .o n1e,s: .. se uíntes. · vinte di!LS de antecedência, e_Dl edl~ A leitura d~ dispositivos admSt 
1n'"~ 'Themístocles Ca'Valcanti (Obra e "ada. há do. estranhável. portanto, tal public.ad~ ~a im~re~sa, aflxado à mostro. o relévo ·que a mat-ét"là me. _ 
p}-r. cft.). . qt~, as duas s.&ies do cur.so compJe~ porta dos ediÜ<:1os Pl.\hl~cs e das es~ .o~. não se devendo contestá-la pe:() 

X:ío obstttnte tudo isso. tendo êm. _ril ltar primário versem sôbre essas colas, amplamente dj.str.lbuido em izn- SJ.rnp1es fato das difiCl1ldatfes que pa.. ... 
· Yf:;i.l s; con~·ell.Üillcla. de a.fat~· .. _qu~::_-~· _ip1in~~-:~~.!?~a.Ja.~_t.:_l~a~!v~, E-~ _13e:.5§~~___:4o ~~~ C\evc_rá C011.Star o 10- sa·m, .a fittrgir à sua exemção, m:'s:nQ 
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1por falta de escolas para a popu1a~ lêvo téenico e cientifico,· em lnoldes 
;çàc escolar de .;:mmerosos Municípios. de uma general~zação eficiente de co· 
lt"'-~e fãto, quando a.purado através da Ilheclmentos. 
'chamada·, constituirá mctivo imperio-. 15. O artigo 36 do Projeto dispõe 
so para que os Governos cilidem de Qlle o Ingresso na. primeira série dos 
preencher as lacunas. Cllrsos de ensino médto •· depende 

P'i'evê o Substitutivo como escusa de aprovação em exame de admissao 
lerttima à matríCula a insuficiência em que flque'·demonstrada satisfató­
de escolas na região, mas determina ria inst:.:ução primária". 
jmcáiata comunicaç'~o do fato RO ór- O Substitutlvo deu ao 
gão estadual dirigente da educação e orientação diferente, explícita 
ao Ccnselho Nacional de Educação râgrato primeiro do artigo 
com os nomes das crianças is'entas verbís: _ 

preceito 
no pa-
21, in 

de matrículas. "Os examE!S de a.:tmiss§r> serão rea-
E' ind~spensâvel que essas provi~ Uzactos :5:Jb fiscaliz:1ção de autoridRde 

dên:::ias, separadamente ou no· seu escolar competente, perante banca 
conjunto, sejam postas em execução exammadora de pl'ofe<;s(\res do esta· 
para despertar o maior interêsse pelo bE'lecimento. a um prls~a d:dático~ 
prr:bl:=>ma da instrução da criança e nsfcnlóglcn objetivo. qufO! 1J~rmitn ao 
criar um impacto ao Govêmo, no que aluno revelar, de modo livre, satisfa-
se "êfore à abertura de e~colas. tÓ"Ia tmti'Ueâo primária. 

A mabr concentração de recur,c;os o' nobre Relator não aceitou essa 
r'l\'fl difus?.o do ensino primário, de-. tnovaqi'io por· lhe p3.recer mais sóbrio 
1~nrJida pelo -subst.itut.ivo, tem per- o Prnipto alP:n de r>nt;ender que os 
te::-a vincula~"io com êsse plano de critérios de exame devem ficar para 
jn~itamento cívico aos pais e às auto· IP-tJi.<~lar:ã,í esnecífica ou normas emà­
r;f!.--.rl<>s n!lra encaminhar as crianças narfns dn .. "' autoridades campP.tentes. 
às F-:::colr..s. - - Uma elas questões. que reclamam 

Po-ir o:'lré"cer n. a1g11ns espíritos. tratamrnto condize~. em matéria 
r.,~·vro'Jtma menos orooensos aos as- J:!e ensino. é a que se refere ao modo 
:r"-:-tns lr1m::-nos e sociais d.o proble- "lU processo de averip.;uaçâo da apren­
n~a_ 0ne PSS3. inovacão do ~11bstitut1v0 dlGagem. Professôres e técnicos de 
f.:;1'l d~ cari\t.~ll. lir'co ... Não importa educad~o não se cansam de ar-entuar 
o h'70 Ar> le~islador consciente dos as lacunas do sistema v115ente, que 
~'"·".:; d?veres mira C-:)m o- .povo e a t-êm base no "ponto sorteado", de 
r-~..,~.;rr n OJlP d<>vf'. s~rv:i. o Prob'e'11n. caráter ,~\ influênc1a irrecusàvelmente 
~" l!nnêe ·à lllZ ctns selJs mais sãos coercitivo~ sóbre a livre manife-stacão 
{>'Jlr:>'ivo!'; e das conseqüências benéfi- do rricfoeinio, que o Pst.udante nrecisa 
c"'.<; ,..,1!' or,d<> ofl?'ff'('f'r ao levanta- de conservar_ autônoma ·e integ:ra ao 
r 1 f..,to d'l nív<>l cívico d<~S antoridades, se apres.entar para as provas de 
d"''> nois de família e das populações. ex~me. ' . 
ern g<>r-al. .t\s · exneriências feitas no Brasil. 

1::1 o Proieto fixa em cinco as dis- se.ta coiTt o sistema "das banca<; exa­
cinllnas obri~atôrias para o enstno mlnadoms nomeadas pe1o antigo 
m•''"l'"'. Pnq11llnto o Substitutivo pres- conselho Nacional de · Ensino, seja 
cra.ve q 11 e elas se,iam em número de através dos chatri.ado~ "exame de es~ 

-~F'l<:. 0 que corresponde à oitava ino- ta.do". ou do 'atual processo do ponto 
Vrl"-~O. sorteado, demo:nstram a improprie­
-o m.re>cer do nobre Relator não dade d-ê8ses meios para a apurR.cão 
c0 n~1dP.,.a ponderável a diferença, dos conhecimentos adquiridos pelos 
d.,;"':<'~"!do, porém. de dizer se aceita alunos. O "ponto sorteado" é mPsmo 
!Yll n~o 11 acréscimo, E' de se admitir, dos mais condenados, porque restrtn-
95,,,~1. que o recusem. ,. _ · ge a referida apurado aos azares da 

A solução dêsse pnrmen()r__..estã co- sorte, q\:"_ando sàmente atrav2s de 
)1'\c?rtn no terreno da apreciação ou uma aferição ampla e objPtiva serâ 
do critério arbitrário. Mals uma ou po.sslvei aval1ar·se ·o grau de apren­
fl'\en:"Js uma discinlina não encerra. d17.agem. 
de fato. divergência maior. Atenden~ Em nerihum exame é tão necess~r1o 
cln, norPm. a uma ponderável corrente o crltérjo dtdât!co·pstcológfco ob.ietivo 
de oninHio e, sol{retudo, à experiência corno no de admissão, pois neste ~ 
do em'no em nosso País, entendemos que o aluno vai, pela primeira vez 
nr.ertar'o estabelecer· em seis o nú- saindo do ambiente semi-doméstico 
mero_ das- ditas disciplinas obrigató- da escola primária, defrontar-se com 
rlns. ficando a sua distribuição espe- um ambiente novo que, para sua 
ctricntiva. bem como o número das consciência em !armação ou sua per­
d ... car?ter opt.ativo, a cargo do Con- sonaUdade ainda bruxuleante, surge, 
seiho Nacional de Educacão..... em regra, cqíno um Impacto canaz de 

14. Visando a umn melhor articu!a- tn-fb!~lo, especfalment-e diante de um 
c'tn entre todos os ramos do ensmo "ponto sorteado" no qual nãÕ estela 
m.l.dio 0 Substitutivo pr-escreve te- convenientemente instruido ou seja 
~hnm · ê:es o mesmo currfculo do ciclo mesmo do seu desconnecimento .. 
pin!'>c:i"l.l. - nona inovad'io - provi~ A psicologia e a. pedagogia compro­
d~ncla que o Projeto admite apenas vam que qualquer crlanca, saída da 
nns duas primeiras sêrles. escola primãrla, conduzida num exa-

0 parecer do nobre Relat~r c~~~- me mats objetivo e Jtvre em que a 
<'era· mais conveniente a Ehspostcao seu rac1ocfnio seja despertado atra­
do Proleto. por aliviar o aluno do ex- vê~ de uma argüição intelij:!ente. pode 
ce!;~O de disc1.pllnas. . · oferecer ampla demonstração dos co-

Por mais one .se examrne essa obje~ nheclmentos adquiridos. 
c~o n§o se lhe encontra consistência, Serã que a orientaeão didático-ps!· 
nem ra?.ã.o bastante para afastar a co16g1ca objetiva, prescrita a um exa· 
m~trta salutar que o Substitutivo me, não constitui, pelo seu conteúdo 
prP.v!. .., e· pela estreita ligação· que possui 

o PX"ffi"' atento da experiênc!a. com os problemas do conhecimento. 
n11.,do às indiscutíveis vantagens de n~o pos~;a ser considerada como d!-
11rn<t crl"rrtllnicabiltd~de . de conheci- rettiE de emino? Responde pela ne­
inP11f03 básicos ou de humanidade en·' gativa o nobre Relator. Mem de Sã . 
ti'~ tf1rios · os ramos do ensino médio. para quem o assunto é de leg!slaÇão 
f'P"1 ·n(Jvlda oue mostrará. os provei- especitlca. · Mf1s que legislação-, "_espe­
tos "'""'"'a medida. Tudo aconselha. cffica" pode tratar desta matêria se: 

·do oonto de 'vista pedagógicn. edu- na verdade, t~.especffica•~ hâ- de ser 
r"lr.l:m::JI. ('i<>ntffico. ·essa coordem~ção. apenas a lei que condensar as dire-
0 ~;,,"t'ln rme se destina aos cursos trizes e as bases da. educaç~o na-
r-··rr'·;c:c:'nnals indTt.stri;1l, a<!rícota. cJO"f?.al? 
... ~..,,..;.rial nn às escolas superl_ores de O nobre Rélator aludiu por certo 
T''""'H"' · F""',.Pnharta. Medicina. etc. - à,s leis que deverfto estabelecer os 
TI'"'"~c:it.9 de oossutr o conheciment.o sistemas de ensino dos ~tados e do 
,~.. h., • ...,~ ni+"~1es a llm nrisma que Distrito Federal, ou seja, a uma le­
.,~ .... ., r-r~""'"''r à cultura gerl'll do gislação adjetiva. de carâter regula:. 
Frris. no futuro, uma posição de re· mentar ou disciDlinar. A estas. como 

', 

~ . "-: . 7,"->c, 
às normas emanadas das autoridades Ciências Jurídicas ou Socia.'..s. Nãa. 
ccmpetent·çs, como sugere o nobre raro, as atividades da vida privada. 
Relator, não se pode deixar a regula- como do serviço público, exigem dos 
~_;ão de mat~ria tão importante cómo ocupantes de funções ou mandatos; 
esta, que constitui a décima inovação capacidade para o debate, o estudo de 
da série que examinamos e que msn.:. problemas ou trabalhos em que essas 
temos em. tôda sua robusta funda- disciplinas apresentam sensível predo .. 
mentação. minância. r ,j 

16. Relativamente RO ·ensino nor~· · Com éste exemplo, fàcilmenb~ ou ... 
mal - décima primeira inovação - tros podem ser formulados. em abono 
nao concorda o nobre Relator que 1do dispositivo que entroduzimo.s na 
seja o respectivo curso reduzido a Projet.o, refiram·se êles às Faculda .. 
quatro anos no mínimo, como prevê des de Engenharia, de Medicina ou de 
o Substitutivo por lhe parecer melhor qualquer e diverso· ramo. 
o ProJeto ao permitir facultatlva~- . Tenha·se, porém, sempre presente 
mente. além dêsse curso um outro que as disciplinas de que cogita o ar­
de. t.rês anos com expedição dos di- tigo 56, § 29, do Substitutivo, são ape-' 
plomas de Regente do ensino primá-,nas as que não constituem. de modo 
rto e de Profess6res de ensino pri- inerente, a base fundament8l da for-
mário, respectivamente. mação ,profissiollal respectiva. 

Qmmdo o Subst:tutivo reduz o cur- 18. A décima terceira inov:1.ção me-
so a quatro anos, no mínimo, evi~en-

1
receu referência do nobre Re-lator, que 

temente não lmoede que, pelos s1ste- diz ter tomado conhecimento dela 
mas estaduais de emdno, venha êle apenas na Justificacão do f;Ub5tituti-. 
a ser acrzscilio, como p_receitua o Pro- vo, em cujo texto não conseguiu en­
jeto, de mais dois ou três anos. O contrá-la. · 
que se pr~tendeu foi não alongar de- Incidiu em engano o eminente se ... 
inasfadamente as séries do curso nor- nadar gaúcho, pôis a matéria foi tra .. 
mal, tendo em vista a pr~mente ne- tada no art. 56, in 'verbis: 
cessidade do País de professOres em "As. universidades cnmtifnem-se 
condi<'óes de cooperar para a difusão pela reunião, sob a administração co-. 
do ensino. . IJlltun, de cinco ou mais estahelecr .. 

Não parece conveniente estabelecer mehtos de ensiilo superior, um dos 
ou criar dois títulos para a mesma quais deve ser uma faculdade de fi .. 
profissão .... Reg-ente do ensjno pri- Iosofia, ciências e letras. ou de um 
mário e Pn. 'essor do ensino primário corpo de institutOs centrais de ciiin .. 
- · pois que \sto viria propiciar com- >Cia~. artes e letras". 1 : 
petições injustificadas, _mas ilieVitá- Nesta última referência grifada _ 
veis, numa mesma cidade. entre os "corpo de institutos centrais" - Se 
que possuissem o ,?lp!oma. de professor contém a. forma optativa de estrutu._ 
primário e os regen~es do mesmo e_n- ra~ão das UniVersidades a que nos re­
sina. uns e outros ctosas de sua mts- ferimos no número nove da Justifica ... 
são e sem aceita_r distinções ,de trata- çã..9 do SubstitutivO, Que no<: foi ins .... 
menta que na a":'ea restr_ita do Mu-. olrada __ pelo Projeto em tramit.ação na 
nicíplo podem, em determinados ca- Câmf1ra. dos Deputados. da ~dação dá 
sos, cau~!lr su~ceti~ilidades. . ~ Universidade de Brasília, que assim 

o ensmo .pr!máno no Brasil pre- cuida do problema. · 
cisa de professôres com- uma só de- 19. A décima quarta inovação da: 
nomisação, igualados pelo mesmo ordem examinada está no art. fil e 
currículo e à base do mesmo diploma, o;;eus parág-rafos."' O Projeto não tratou 
nivelados pela alt_a misSão que lhes do assunto, mas o .nobre Relator de­
compete, sem metos nem· modos ~e cirliu não ac~itar a tnoVacão sPm ex ... 
se dividirem ao impuis~ de c~mpet;- pllcar. as razõ~ d·e_ sua oposicão. u-.. 
cães ou rixas orlundas da tltulaçao mitou~se a dizer que B. comnosir'âo dil' 
de seus cargos. .. _ Conselho ·Universitário·e da· 'Assem:.. 

Atendendo à maior convenij!~cia da b1éia. Universitária está r"'"'1dnda elll 
disciplinação do caso nos .. dtspomos legislação QU nonnas eSpecíficas. t·J 
a apresentar uma Subemenda. elevan- . . ~ ~~ " ~ ~ 
do 0 curriculo nórmal para cinco. A CO"fl:veniência - dêsse dispositiva' 
anos. como se· vê do número 43 desta está nre~tsamente em não _deixar. para 
contestação, mantendo-se, porém, um 0 a.r~~trto das ep.ngree:~c~f's ~u_- das 
só diploma _ o de professor do en- n"lrtrn tas e_ Instruções Mtnl?tenats ·as':" 
sino pririlário. sunto de .tao alta r~levâ~eta_. f'omo ,(I 

17. No Capitulo da Educação de ~a admi~1straçã~ umvers1tá.r1a. tendo~ 
Grau, superior de~tacou o nobre R e- '; \m VIStfl,· o conjunt~ comolexo d~ 
lat<lr duas inovações, que são a dé- dtrettos e dever~s. relaçoes e atos aua 
cima segu.nda e a .décima terceira das cer;-am\ a~ _ a-tividades_ rl~. Con~elhd 
ora ana.lisadas. T~n-'v:rsttárto e da ·~semblem umv~~-

A primeira está no artigo 56, § 2~, s1hma. . . . · 
assim redigido: ':0. O nobre Relator anahsa a se..-

"As disciplinas bisicas nos domf- ~mr o. Capítul!? do Substitutivo .sôbrt1 
nios da filosofia das ciências das o~ rf'cursos para a educa.efio - dP.cimc'l 
letras e da pedagogia, que 'lntegram m,;n~a inova.eã~,· qu~ se· desdobra en1 
Os cursos destinados ·à formaçân pro- outrPs .. <;.onex~s, .c~nstantes dos. arti'~ 
fissional, serão incorporadas. nas uni- O'{)t:; 73 e 74, seus _p~râg.rafoc:: e incitto~ 
versldades, às FacUldades de· Filoso~ t11~o num _tntal. ~e cerca de treze pre' 
fia. Ciências e Letras. ·• _ ceitos fntfi!n:amente novos. · 

Não se apresenta impraticável, T-amentamos que o nobre Relatof 
como· pareceu ao nobre Relator, a atribua. ao Substitutivo_ '~embora ~ini' 
adoção da providência aconselhada yot1.!_nt~riamente·~. se~mn.d . ., acentua, _ 
no sUbstitutivo, e cujo escopo é o de mtencf!o de ne!!ar auxtha e ampar 
proporcionar, de moda- mais eficiente ao ensmo particulat:~ · _ · 1 
o ensino ·de determinadas disciplinas Dentre os motivos que nos orienta .. 
básicas que,. não e.snecíficãs para d"e- r~m na aprfSentação dessa. proposL. 
terminados cursos de formação pro- ('BO, está. preclsament_e. ·o d<>. afa;tar 
flssional são nêles ministradas em do· Pro.ieto oualquer diver<r~nCla entre 
caráter 'acessório para um conheci- a escola núlJhllc.a e a escola particula;r 
menti:> elementar' da matéria. escola pública e a ·escola na;rticupar 
. Temos, 'por eXemplo; ã ·Economia tuc'lt'J num .tot-81 d~ cê~ca. ~~ tteze pre .. 
Polí~ica, a Ciência das Finán~as ou conforme desde o imcto -sustenta .. 
o Direito Financeiro: disciplinaS es- ta mos. Desejamos ·a esta cot:Io ·-àquel::t 
tudadas no curso jurídico ~em·esque- um amparo seguro e eflCJente t'Q1" 
matização ·e alcance pãra um integral. narte .da Uniã?,· 'tll'!fn ttssim aue ·~o­
metódico e int.en<;ivo ensino. · mos nela· omttnttfl!'aO dn Vi(féncia da 

Ministradas nas .Facmldades de· Fi- lei atual sôbre sulmencões e auxfUog, 
losofia das. Unive.rsidàde.s, -as CiênCias fl.fP. que um novn·. div_loma. 'l'lrevisto -nó 
Econômicas são enstriadas de" modo _art. 7~ do Su_bstt.tutwo verba reqular 
muito mais compreen$ivo do seu~ cam~. !l ~o.teriÇJ. de modo que_assermr~ iusta 
po de -atuação, dandO enseJo· a uma· e·mtegral ·apli_cru;áo'~êsse auxílio. ; 
cultura mais condizAnte com o diplo-· Se Isso não constou do SubsÜtutJvÓ, 
ma. M 'Rllr.ha-ro.T nu rl~ nnntl\1" IIUn A.,. moNo tavat.hro fni !:l.nena.<; ·em v1r,. 

/ 
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1 t~de de invcluntário equívcco na ela- 1 t.igo. o ons'elho Nacicnal de Educação, que se refere a esta parte tão dis~] A esta ir;ov8.ção do su·-. ·tt:vo, 
boraçã.o do trabalho, feito em tJrazo j' dentre outrar:., auota.a med1das que 

1 
cuttda de auxtllo fmanc2uo. c:ne é a. de.c:ma se:rta das ap W ;,:la~. 

exíguo. 1\-;-as a Subemenda que aPre- ussegurem: I E' interessante re6IStrar que o só nos caJJe esclarecer o encr.,.no ;:.1.1 

Sentamos it douta Comissão de EduCa-j . . , SubstltlJ.tlVo che'1a mesmo a dar' no/Jre .Relator, " 
cão e Cu~wra restabelece es::-.-: diretriz 1 · Ac~sso a es.-cola dO: mawr nume- m~uor enfast> aos 1nnancmment::t3 
de resr,u8.do e de amparo à escola ro posslVel de alunos. j que co:J.,tttu.em uma aa.s mo'd.ahctade-s 22. O artigo 7~. do SubstJtuttvo 
pal.'ticu!ar. .. ( n. Melhol'ia progrl'ssiva do Pnsmo t!e ampJ.ro a escola part!cular ad~1- áéC<ma setm~a·~·~noi~1;~~nW e ~~~l"J_:-1'1 

O noo··e p1:Jtnr p•·ecisou ''srr ê'5te o ~ anerfelçoamento dvs sc1 ~iços de tll1d.o ten.tHlll elas a ftah-;a cta' Umao, Jmpu"'Jnado .... e • .._ .... ~ ·::>r 
· ' • - •· ~ qu nH ,.. + do o 1 1 I gaucHO, por , ,s.-:e·•urar aos contn':lu:n-ponto es:::mcial lla discrepB.ncia QU"e o l!ducar,:uQ, J 2 <.<O c ... n.en.en,es ao _.,_nvo v- t d I ·r- I "'ct R d d"~ ,_ 

c- • · • ~ 1 1 n1ento do ensmo a JU'ZO do C'Dnse \...f; o rr. o e en a t. " t '\ 
separa C:o .:..u~st1~utlvo' · N:o en,an,o, III. Desenvolvin:ento do ersino ,h_ --N d · d ,.· - dos auxlhCi ou doa('ões que fo•·eM r.-.1 .. 
parece flH' nr:o e be1n as.sim, poo·qtJe Clcnico-cwntíflco, bem como dus Clen- • 0 ,_ acwna! "e E uca,ao; ta.3 às !u11d:t"Õf'..S preVIS"'ts n~ n:t1' J 
apresent-da a Subemenda que asse- ca::o letras e at·e~ I E .ce.to, c._,mo ac~nwa o_no1.ne 111 para manutençá.o C:e escol'JS p·-1~ 
gura a continuação da lep.;i~larão vi- • ' ~ ' . · . . li.e1::hor, que poacm 'ser mo01twaa.as I:JIÍcas. 
gente, p: ssou a declarar CJ..H~ ~:; 0 aco!- r I\', As.s:stncw. tecmca, VIsando ao ~ qua.quer tempo as 1e1s que p;e-~ . . .. 
ta a no':a fórmula, inclusive por SE'r · étpcfleH;oamento dJ rnagtsteuo, a p~s- ::;enc.:!mente trawtm aa.s suuvew;ocs, i!m-~e ne~se dl.SPO"!t!vo U'11a rf'~-
Uispcnsfve1. de vez que corre"p'Jnde C;.U•Sa p~aagogica e a Ieunião perioJ au:.n.Jo~ e oqtsas de estudo. Mas ~e, tr.ção b.S entidade" cultura•.:; e f':iUC'-t .... 
ao que iá existe. 1ú.C<l. de ·cong1e~sos e co:1ferenc.as no 1 ass1m e. porque nao cu.c..ar diSto 10~o 1 uvas mantidas por entidade.'>~ p: ... 

·, . , ~.:aUito do ensmo. I depoiS de ap:-ovaaa a, lel a·e- au·etnzes vadas .. 
A ve;·cade _tem multa forra m"S''LO. ~. , , , p • e .oa:,es? t?o~ que ndo estabelecer) 

quando al-~ucm tenta obscnrecê:a ou V. D1s~uou.ç"'"o de -.boLas dv e.:.- niO'.s<oe d-~.pKma um conJunto oe pre- . 9 problema apresentava a 1
-.l1'TI'\ 

<:'fixá-la dr lar-lo consegue sobrepôr:-se : ~u .. o, à o;::.:,e ue lll.)liiW.;:; q...te _ aLt:r1u·•un ceHO.'i que po.ssam servlr de copetd- diflculct.ade para a su_a flxaçao e:n 
dominado:·r::.:-nente. 1 u.s I'e<l•S Ht-Ce~.aaúe~ c. o an.no e seu l.'ão ou dE' onentaçâo na parte alUsl- !el devtdo. à ft~c_all~açao do Iffip-:ls' '' 

• • 1 eJ:et..\'0 hprovena-~._HLüto, suo rlb•~.o.,,{l Va ao ensmo. da ctt.Srnouu;ao. ümm- de Renda e poss~bllldade de rraud?~· 
Quando o SubshtutJvo procwa . -.:~•ecuo a::.s cona1ço::s oe mentu, em' cr::tra debtes recursos? Por que n?.J Após a -elabora~flo do Su~s.tit11t\'.:f'l 

afastar. t.o Projeto a distribuição d~s I relaçuo ao nn·el 1-hJ.Ula:·w, m-:oc.l<J ou recon.1ccer que, embura da WlCJQl:-va encontramos forma. _rertaciOnR_I qu~ 
recursos. o faz, não apenas para eVJ- oupet1or do canmaato. do Poder Legislativo e do EX~:>r, .. tivo. acoberta essas restru;oes e, ao::.cam 1'J')r 
tar o {'~oque das duas es<:!olas. tW's _ . . , . _.· .se !)rescreve que ao Conselho Nacw- meio d~ ~ma Subemen.cta qu::- aore~ 
pata, rnttnte1lho a situaçdo ntHaL ado- , yr .. Sub~:,~ç~es as escolas .. t IS:.o~ nal de Educacao deve caber a mtcla- sen~amos a dout~ Comis.s~o dP l<;d•l­
tando fl s·istema vigente, prescrever I nau::..~, plO~l~~~~ a::. cte especl~ •. ~ .... u,_ uva do ar.tcprojeto ciessa novà. lei, ~e caçao e Cultura . .a matena s!'-rá .re~ 
q ue a n·a•-P•·ia seJ·a de novo examina- 1 vanc1a para o aeseuVOiVilll.:.lk .::t. 1 ~ A. guhda de modo a favorecer t<>'l"lh.,•n. 

, '·· ~ 1 0 "" 1anuu· s pur enttd·tdes e e e o or~no ma1s categonzau·o para ' d d - t'd d " 
da, em ontr aiPi especial, por nftO se en::. n ! ~ n .. , "' . , ·n·ever tOdas as numerosas e t:on qua_l'Squer e ucoes a en .t ~ P-: e· 1t-
comport1.r na de que se corrita visto I sem fms luc ... uvos e outr:l.'> qu.e . _ . catwa,•;: e culturmr: que t1mc1n1w '>1 P11~ 

• - • • l"o • _ • _ f , · 5 . 0 aux ll() flnance1 .. 0 0 xas Hlpotese.s que a materta cem por- d d 
o pro~l·'ma financeno nãn ~onstJtlllr a.'.;<uu JU a . • " ta? Que hà ele mas nisto? Por ue qua radas rw s1-~tP~'1 ,. en.swo em 
d!retri7, nem base da educação ·na-. r'ouer ~ubllcu, .m.:~Jatlt~ u. ~te~nch~- dH:ergn· a 'PT'Ort a~êrca d~ uma qlei v(oor. no Pais ou sejam à e. r"l", 
JClonal lmenw ue c0!1d.çoe;:; e lequ:..sJt\•, q ... e • . _ ' tntensse à educação naP?()n.nl. 

· JLl~L!I1QUem a c•,:wu;sao e a;::;ses•u·em I em que tonos poderfl_o co~perar. cola- atestaqão do Conselho Naczonal ([3 
O nohre Relator, porém. embora a e.fct1va ap11t~açaJ aos aUXlllC.S J:e- no:~n. dJscutlr e detendet seus pon- Ectucacao. 

sustente e defenda a vigência do s\s- ceo:duS tos de VISta. sem ? choq1~e e sem a · 
tema :1tual, opõe-se ã e.:::sa mesma I ' . . ., ,.,r ~ qUE'bl'a da onentaçao técmca ~ue está N&o se cuida, no e!l.So. de m"'"~··· 
providência. CVlE' 0 Substitntivo nrPC"-1 VIII. Fmanca .• :n~''"oz, a es~~-13 .. : oconemto em relação à de dlretrize.s quantitativo de contribuições 0u de 

1 
d ;,. d. b m mantidas !)e: ... ;-: E.s,IUO~, MunJ~.:,pi:>.:. e bat)P$? rec·trsos que se repartem. Trat-a-·>e 

n za, f .... an o-nos sem S:l er ou. ~e ou pal'tJCUWres pa! <:~ C(impra, .::on~- fr ant~ de uma isenção de earáte-r fi"-
compre:~n.~der os fundamentos loglcos nur-ao uu reh.{"Ul:i ut premos I':'S(_',.•- Alega o eminent. Relator que a cal. líQ;ada estrit!l.mente a deduçi'Jrs 
~a pos ·ao que adota ..- marena fm<lnce1ra se enqua-dra na -.. ' · / iar"'~ e n·specd'o'.-4.i 1·•Halac.t:es ., equl- cte terceiros. orev1st::~s para às fpnt'lf!-" JE'l ora em estudos. por não ser pas-

Não lló. quem defenda no Brasil a 
1 
!Jamentos. · .stve1 dlfundu 0 en.smo sem recursos çóes QUt se destinam a manter e::;-

dis_tribu_;.~ii.~ de t·e~ur?~s .. ao. emino pela I Vlll. F·matt::JO.iuer;l 0~ diretcs a es- pt'Ctn.Iarws. cotas públicas. 
to-:_n~a Lrc.,.ula_r. md~c:I~mada, a.rbl- tuuantes que ~n:Vo.:·(·rh neces.swade c o argumPnto, porém, nada contém J?oder~se-ia deixar a dlsDosi"IS'J 
trana, su:·ccotn·el de VICIOS e de ~ra,l~·~ ap~iWlO para esr_.udü~, medmnte re. de novo nem .de especial. muito para a. lel especial de ap1icaçfin ·· 
de3, qur ':tualmente se renliza at.l8.H's emÚOl-"O u prazu vanavel, nunca ~·..t menos dL fOrça convincente: os re- rt'!Cursos mas. na verdade ela m'll ~e 
de dot~::-c"s or,.am~ntá;"lRs. O nob~e 'penor tt qumze ano.s. clll'SOio monetártos. e mregra. são in- enquadraria no sist-ema désse 'cttplo­
Senudor J11em de Sa nao se Cflnsa _de'.~ 2, .. Pree.l•~htcta.s as condições ban- Uispensavets para a realização de ma, que versará. sôbre modalidades, 
-proc!ar.':W. em cand~~te comjf'n'<'>C:ao.j eé.nâS para 0 1111a.nc.amento a ;:pe tôdato a~; oQras. não apenas a.s do extg;enciaS, provas certas e determi­
essa. gr"J.n"le falh.a. ma1s. o f:;tz s~mP'.'e ~e refere 0 1_nc150 v 11 supra, a un._ão ensmo. Pretender que a lei d-é dir nadas e modos d-a distribuição de re­
confladn em que _H'?a fJscaltz_:tertn r1- pooera prest.at fiança a ()pera~:9.o. tnzes nao trr~tP dC'l a.~o;unto, por ser curso..c:; Por outro lado, a isendío, es~ 
gorosa Pf'~"a . cotr1g1r os d~sv1~s e- ~s 

1 

ueso·e qut 0 coru.t:-~.ho NaCLHHl• Jp ordem !inance!ra, n!ío s'"' tabeleCeu um direito. se incorpora na. 
a~usos L~orn_f'tHios con: o. dl~h~Pn·o pu- Ectucr~<;ao a coru;;It:.fl'e converüente ac subes ~ :l o va1or dê~es recursos"' à hipóte,o;e, à matér1a com a qual tem 
bhco alraves dessa d1stnbmçno. de;.;envo1v1mento de en.suw cti!Ut:iao do ensino no Pa~ Isto é conexão. ou seja a. das aludtdas 0o-

Noó>sO ponto de vista é diferP·nte, 1 § 3.~ ~ste fllutnrJ?tntnto devera set eVJdent-i'-. não comportando contra- t~ões. F.<;ta a. l"!'l?.ií('l porque a. in-
f f ' ente o Ban<''> ""'rSl" d< Qllalquer espéc1'e o fundn· clufmos no Substitutivo, pois a le'"!:islacão atual, qne se com-/ e!lo: pre eren~em , n ~ :. .v " . ..:-

pleta a.ravés d,. diversos diplomas Je- Brnstl S A. e ,nas Vi.l.XC." .:.CiJlJonL~ nle-ntaJ é que êsses recursf's sejam 23. o último ponto abordaàf'l ..... , 
gais, v->r'"S decr~tos e numf' .. osa" nor-jca~ Fecte~ais. , 

1
., ,.. concpdidos e isso ocorre no Brasil eminente Relator!- decirna oitflta 

ta!·las rio Jl-1inistério àa FdliCaç~o r ~ 1." Nao. se .nclmra nas 0?·~~1~ ~. atraves de lei especial. Jnovaçf>o- versa sóbre o Plano N<~.-. 
Cultur8, n§o s.e apresenta apta para I ens1110 o a.ux,llv qu. e 0 ~oder 1 U(oil· 21 AD tratar dOS recursos e depois clonal de Fdtlcação. instttuido ncs ar· 
co~ig;ir n rlPscal3bro que ocorre. E o c~nceder _a alunos sob a, formn ~e 1.1e'"'ãcemuar que ~se era o ponto de tlgos 75 e 76 do Substítutivo. 
que :c:.e vê f> o dinheiro público Jancado 1 a'lrmentaç-ao; mater!al_ es?o,flt". vest)la- vista de sua QJVergência com o Subs-
ao dnsn"'-rrl'rin e usado como instru- 1 rio. transport~. aMJ..'>ten~l.a mect.ca <lU Ututivo, 1 nol.Jre Relator Mem de Sá A ldéifl- foi usa.da pelo eminente 

nor~a espec·a1• Senador gaí:cho através de Subemen-ment0 ri~> fr!'lncl.~> e conujJGÜO.· Apenas 1 ... s ~ • _ '· . - • VOltou-se. embora .c;em haver no caso 
I ' 5" Nao sao coa<:t~eradas dt' pe da à Emenda n." 201, redirrída. po-um c.-.1tn núm~>ro de bôas escol"~ par- :~ · ~ ~ . '' ·· uma·,.. t:üência Jógtca no exame que ~· 

ticul"~\·:•o::. rie.scle. se serve para o ~f?tivo ,sas t:;om ,) r.-J.:-mo as oue_ se _re.a.r.:z-?;·en. ra.ria. ao artigo 2.o do PraJ·eto para rém, de modo um pouco diferente ~ 
.. qua1que' um oos ,egu11 es fm.s in~dequa.da a um texto de lei. e t'e'i\l "'"'"~''~~Jo\vimento do ens~no. j I_..ura r ~, . ''" · dlZer o seguinte: I. Prf':>~a<.;ar ~ asslslencla soem, E' de se registrar a sua d\sc<JrCf'·l-

0 Sub"titutiv(l, tendo em vista a hosplt.alflr, mr·~mo quo~.nuo ligaóas ·:r, "Nosso desejo é que se torne cada cia em que o Plano seja elaboro·::-. 
natureza· finnnreira dêss::.c; recur.cos, I en.~ino v-ez mais uma realidade Tiva o prin-. "pela união, com a colaboração r'· 
se.i-a os '''H' <:e destinsm à !'s~nla D'·l- . i1 Pagamentos por conta à as ver- c!PJO fund .... mental _contido no pa.rá- ":Pela uniáo, com a colaborac&o do..<; 
btica. se'·1 O!' atrtbt~fdQS à e!':coh n::~r- )MS prevu;tas nos artigos 199. da\ grafo úmco do arhgo 2." do Projeto Podêres Públicos. dos Estados. 00 
t!cular n;,'l vi> corno re!!nlar 0" r;asos I constituição Federat. e '29. do Ato também suprumdo no Substitutivo: Distrito Federal e dos Mumctpim;.'' 
e as c:·:Cr<>nr-i:lc: de 'sua ::~nlí{'a,..'i.o, I das Disposiçoes ConsUtucwna.ts Tran-

1 
"à famUia cabe escolher o gênero de Entende qw~ o assunto pode s~r tra· 

numa l<>i fl<> diretrizes e .b<"SP.s. Jimi-~sltórtas. 

1 

ectucac:ão que deve dar a seus filhos". tado pelo Conselho Nacional de Edll-
tandn#sr por isso. a est.abelt·cer as III. Auxílios e snbvenGôes p~ra Não só os riscos mas tôdas as fami~ cação, poraue ~ audiência de outroa 
comliç'e.c:' 011 o~ re-qnisltos dP ,.,rõ"m hn::; dP asSi:stén~?.a e cultural, rep;u- uas. Para atingir tal finalidade - ótf,;áos daria margem a confusão e 
técnic:•. m:1is peculiares ou in::or"ntes: ladas pela ,e1 n." 1.493, ie 13 d.;o/ que responde por uma posição e uma atritos. 
ao ennno, fl base dos onai!'i. nP"'Sfl 1rzembro de 19.~1. · concf'pção politica e moral -=- im:Pres~ Em matéria de impugnação sempre 
nova Joi r>~nf'ci::~l deye f!er feita a alu- , IV. Olspelldw!' de qualq\ler natu- citH1ível ~e faz o auxilio público, o há o que dizer. ou por inspirazáo 
di~a r'io::.to-ihJJi<-fio. (re~a --q_ue n10 ,;e referirem, dirp:.a e auxílw doa receita de,tôda a Jociedade oriunda de et~ulvocos ou po-r irlii·'~ 

~ ; espfCificamente. à manutenção e de· para que o ensmo l)art1CUi~r l)'."lS~a preconcebidn r0ntra o tr~ba~h<' anre-\, 
TB'c; ~rmriiri'}e-s- e reqnisHos esta.o senvolv1mento do ensino.·· m'lntf>r-se e florescer também erri be- ciad·o. como ocnrre relativamente à 

te2"ulsrhs nrs à.rtigos f1baixo. trans- A êssrs dispositivos deverá se:r neficio dos pobres e de tôda a ob1ecão f!!lta ne!o nobre ReJqJ,.,•· li. 
crit.os T'<lra melhor ccmpreensão do. '1.crescida a Subemenda que apre.Een- Nnção." · cn!aboracão dos Podêres Plihl;,.._~-
as.sunto: ; tamos à douta comi."!!flo de Edncaçãc Houve um equ{voco do emineiJ.~ dos FstBd(IS do Distrito F('dl-"rllf ~ 

"Art .. '74. A apl!caçfi.o dos rrctu·sos, e Cultura r~~i!!id~ ':JI"SS!"s têrmos,, Relator ao dizer que 0 preceito acima dos Mtfriicfl')!"os. para. a elaboeracfio 
~ do ::lll'Ciliro prcunlário pr~vis+o!' res- i . '·A con?~s.~ao .a.;, _oõlsa~ dr .e-~t·-.~ transcrlto do artigo 2.~ dO Projeto toi do Plano Nacional d!" Edllcarão ni'io 
pecthnllrn'e. nos arts. 159 e 171, na- e sn~wencoP.". o~ o, ~-~ .... lH Iegtslaçn.f' 8upnmuio no Substitutivo. 1!:le está perturba nem pre.fndtc:t dF> QUa1!"'TJ~'r 
r-ágrnf1 1·m'c:o. da Oons:itui~::lo Fe- em Vlp;or contmua a sei r'::gulada r ! no artigo 2.o. inciso I da Emenda modo A comnetênc!a one urra ê~o.;e 
-dera]. S{'d re~ulada em tri esn;clnl, en.•;1._ MP. o . adventr a ~a lei ~ q,u;. SP Sltbstltunva d~> no.~sa RUt-nrin crmtl. t.rahalho r.<>bf'. ryelo BT•hd\tntlvo, ~o 
cujo p ·oipf,) o Gnvêrno FedPral rte- re-fr;>re _o art'g,_{l 74 cl ~"- P e.st~ llt~ •. " da na d!spcsh;,ão alnsva ao direito àl Con~~Jho ~ac1onal de Edu~nr&(\ 
,.f•rá f'nv'ar ao 0'1ngre~;su Nnl"\lmnl, A eJtura .a.e_nta desses dt~po~JtJvo. ea.caclto assim redialds. vez oue fi ~>ste compe+.e- e:r.~m ~o fl"n-
dl"ntro dt" n~JVf'Ma dias da rntrada f'm feitos sem _1déms P"!'CO~~eb:da:o com · · . • .'' ·: . "'O fi.o. inci."" vr _ "C-:JorclNlo:tr ,. ~'1-
Vl'l:vr rF•:;:tP F~tatnto, com os rdndos um:~ boa fe- .e~ a conscumctr,. ·"erena - "Obn~aç~o. imposta aos pats Tlervlsior.ar ns t.r!lbaHJD.'$ l'f''~>"P'1 h "'l 
tt a plnly~·~,-.n 0 nror~ostn pelo c~nse- m•e as .exnosu·of<l'- df'_ ordem 1ntf'\ec- on :e::monsnvets, d~ proporcioná~! Plano N:1(' 1 "'"'~1 ~ w1l·.~~"""' ~e ""'e 

.Jhu' na·~'nnal d~ Educado. 1 tJ~al pv~~PM <'r:>n.duzn·{l por ctrto à l3 as cnancas e 1ovens sob slllll t.rnta 0 p•·H .... ,... r;o" r'll\ .. ~.., ll'"f"tPt!'). beu: 
- ! ·:onclusãn 9f.rmat.Iva de an~ o SUb"!- resnonsabtll.t!ade, por todn~ os ro..,,..,.,,., l't'l"n''"r n " .. ,.,..,., .... ....,.. !"'"'"~, 

I . ~·:"' ~~ft _Pl_aboraçá~ ·da propcsta do. ':ih1t'v.o ttdot:t 11 m!>lh0r l)olf~t"a '!'1'11'1l 1 meto" ao ~e1l ttlcanc~ e n-e oênero nulicn~li<' r!o'l rPcnrsC'S federa~s d::>G-
l;lrw~:::.l c,ê 1::~~ :.1 que .se·ú-f:~~c ~st:! ar- o (':i.S:no e a rthlr~.ç~.:J n:!ctc-na1, no 1 que e~>Colhe,em."' I ttnatlc.s ao d:::smu". 
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'OIÃRIO DO COII!CRESSO· NAC!O,'J_At: :< Seção 11 )' A!!ôs_to de 196{ - '-:'1 

confronto entre o projeto da Câmara·~ 2ã- No seu. Capítulo UI, o Subs,.. dos elemeritos-e fatos que- Se· cc.;~e--11ógko. e"",.. sua. tnrm.IDologia tem.~no · 
dos neputados e O- :$ubstitutivo· ina .. - titutivo trata da. "Aàministração do! :mam nas prog·ramas das díscip!ina.s, casu, aphca'\!ã<> técnica; e própria, nãO 
.Paç'-'es que o parece: Mem de· Sá não· Ensina·• incluidn.~nc. a:rtigo 4v- dq P;o- I sirvam de motiVação. cívtca. e se vin~ observ<:.àas. pelo_ Projeto. 
~ _ examm~u "' . _ I jeto,. art.igos ff-1 a 109, · cuJem à. rea~idade n_acio:z:-a~"· . , 29._ Alem da inovação a-Cima.·. _ 
i 24. Estamos a-. meio caminho. da rota .A memua- orienta;;ão se veriflca no .- Esta ma~rta _está ~clu~d~ no PI 0"' trigesiina oitava .....;. contém a sec~~ · 
que nos indicou a nobre. Re_l.n.tor· ao 1 artigo 39 do· Substitutivo, que .. mcor- J-e~?A cot.m a ~cgu:te- led,~ça?"· _ à do ensino primál'io mais o seguinte:' 
2usten-car que no. caso não cabia.. a"'pora o fi9 e o 79 do·Projet.o, com mu- _r Igo_ .·. a or."'::ruzaçao. 0 "§ 19. A-nbriga.todedade nas ar-e"as· 
JlllCJnUva de um &ubsLitutivo. · .-~~danças· de- paJavras e·· têrmos, e- dei- ensmo pnmarlo e med111- a let· fe-,, urbanas abrano:erá a.s~ idad-es de· sete .... 

1\1 :o.adas já dezoito inovaçõas, além I >.:Ando. de lado o dispositivo dêstc úl-_ deral _ou e.~tadual atend~ra:. . l'a. doze 'l.riOS p~endo esten.:er-se 'até 
de quznze outras que se enfeixam úo timo, que diz "O ensino militar será . a) a ~anectade de. n:etodüs de en- aos· caw·.·ze' anos nos· EStado-s e tH"'\ 
Cap;.r.ulo dos recursos •. vamos agora._/ regulada por: lei especl"al'', tendo em j smo e 1ormas ~e atividade . escolar~ mfcio aos·nove· anos nas zonas rurais._ 

. \'eru.car se a lição do parecer d'eve Vista o seu eviderlte descabim.e:1to. tendo-.se em Vtsta as pecuharidade#> . 
ou 11ão sér aceíta. .. ! Os- artigos 49 e· J0 do Substitutivo da reg~ão e de grupos sociais; § 29. Para os. ma1or-es de catorzs 

. O a.rtigo 29 do :projeto repet~ o dis- e seus pa.tág-rafos .e números, regularn I b) ao encorajamento de exp~riên-,.anos. que careçam de• ens-ílJO primá.· 
posto no art!go _166 da.- Constitmção.

1 
tudo ·qu_e· se relaciona ~om o Conse-- ctas peçlagógicas com o fim de aper- ri':, haverá curso~ SUJ?l~tivos cu,ia m~ ... 

---'-- "a educaçao e duelto de_ todos e:llbo NaeiDtlal de Educaçao E o faz de pt:Li,;V<:tF os processos educatlvos1-'. 1 trlctüa t-orna cbr1gatór1a a freqüencu\'. 
serâ. dada no lar e na escola'•, rnaneira. inteiramente. d.ife::ente do j" • o simples cruJfronto visual. que a f às auJa..,.··. · · 

E.'TI seguida, no pa~·agrat"o ·único, de· Projeto, como reconhece q nó"br~ Se· 
1
leiturà propicia induz à idéia daS sen- I Ç> Projeto I!mitJ.~se a prescreve1• o 

~erru.na. q~e. "à fam;ha ~a_be escoíh.;r. :nadar Me:tn de· Si. Ab-:u?dona.1comple::-· .. ~ív€is al~erações· introduzidas nQ Pro-j_emnn~ cbri~atório em. língua nacio­
col_U pnondade, o .,.ênetp -~~e educ~-·. t~m~~te ~ forma~ col~~a-~a ?a. c~ms- \ 1eto que, es.sa parte, está mesmo fa..;. nal,- a partir dos sete a:nes, p-odendo 
ção •que deve a seus ffllios. • , j t~tUlçao desse órgao .. ~ujer~a. as UIJU,r~ .. ) llio de 1iécnica e de propriedade nas i ser formadas classes especHú.s IJara os ~ 

No artigo 3", assegura. o direito a çoes de_ :a~~ter PO!lt-lro e 1 ~Ielporeuo suas _enumerações. - ; que- o .iniciarem depois dessa idade. 
educ::~.ção por parte do poder P bl- e aos Iihetl,sses e conven*enmas de I ' •. - I A chsc.plma do substitut1vo é de 
co e da miciatiVa parlJCular, a a~lb~s I ordem reg:Ion~I~. p:u-a se abroqllelur l N~ a!·~Igo .. uo o. Su?s~itutivo trata. ma!s conveniência. para os efe:tos- inr­
cabeado mnustrar 0 ensmo em to· 1 numa cornp()Slçao de apenas vinte 

1
e 1 de .nau: 1a do artigo_ 21: do ProJeto, pcSJ.tivos da obrigatoneL:ade. . 

dõs os graus na forma que a Iel de- 1 um membro:>,, e~colhidos peJo pres ·j o~de se cUida. d~ cr1açao de funda- Oheganws. assim;- à tngesmu;, nvna 
terrn!nar. Acrescenta a êllse den~e da, Republlca, de~trP. pessoas de, çoes aurónomas para o ensino publl· 1 ·n ;; d , Sub-tituti 
0 de ·•fornecer 0 Estado recu~~~ce1I~ 1 no~avel saber e_ cx:p.encncia em ma-jé~ com c>S· seus servtdores sujeltos:ex- 1 

1 ovar; .... o 0 " ~ vo. . . 
dispt-nsavelS ara que a famiha na I ten:-. de educa9ao. . jc.us~vam~nte às leis do trabalho. ; 1 30~ Ain-da. na•secçao do ensino pn .... 
sua !alta os Pdema1s· membros dae so l A· competência do Conselho e regu~ \ Nao ha raz&o· para que• essas fun- marJa o Substitutivo-, d1spondo sobr~ :. 
ctedade se desobno-am dos encargos d; 1lada em dez incisos da artigo so. mui- 1dações se;a denominadas- de autánD-/ a sua. mgam~ão, PsrabeJece que 
educação, quando

0
.,..provada. a msufi~ tos dêies drvEr:::os dos que const~~1 d9'!mas; de vaz que deverão se en.quadrar--lna..rnesma deverão ser nbs~rvactas as 

c1êncm de meios de modo que· seJam\ Pro1eto, atendendo a _qu~ 0 SuhSt~Itntt ... jnos slStt'mas f!ederal ou 1·~rona1s do\ segumtes-. normas e condiçoes: 
asseguradas iguáis oportunidades a 1 v o. deud ao ~nesmo orga~ â~~: ~~~ ensmo, ilcando, ass1m, SUJe~ tos à !is-J "I rdade ~tnrma de s"te anos para.-... 
100?-S": . . . . lci:i~ra~~fo0~1~e:x:rci~oad~·suas atn- calização .. e cump-rimento da§ res-p1c- matricula; completos.~- a se com--

1:~ia essa. matérla vem diStrJbmda buições,· como VE"r1adelro coordenador I tlve.s ler., e .reggl~_entos.- ~ j pletarem ate_ noventa ,dias apos a cta- -
~~u ~~~:~t~~v~ ~~ ~~~:, d~~lS~ar~: J' do

0 
cbsiro em .todo o ~n.fs. . . _o Subs-titutivo ~anteve a. L""IStlhú-

1 
ta ~e IDlCl? do ano. ~etn·o. " 

grafc.s dêste dispositivo. A mais IIo-e1- ,~_assamos a~srm a. con.ar a t--zgészma 9ao dessas ~undaçoes,.que pod~m re-I -II. Auséncia.de-doença contagiosa.. 
ra c~mparação mostrará que ho"'uve, setnna inovaçao, ~!fm de ou~ras. ceb-er dotaçoes tanto do Poder_ Pú- 1 - . . -: - . -
,<;e-n.si-...-eis modrftca.çõ:?s,,na forma c no I .,_2r;_ No: seus artl~S, 7~ n Jl .. o~?ubs: b11CO·C011IO~de particular, excl':J.Idp, po-r 1II, ~uraçao. lll1Dllll!l:- t:!O PenodQ 
1"und d ... . cí ios d f"nid t1 .. utlvo Lnquadra !l.."' no. mas- pertrne.n rém 0 t""féridó- caráter autônomo e 0 , de --..aula;; de duzentos. ctu1s letivo no. 
8itiv~1dos ~f:JuJtdo>~_ p;e~eitg: e po· 1 t~s aôs ~isteh1.as-de _(>.'1sino •. constantes rezi~e· (l"s leis trabalhÚtãs p'ara os lnno, efetivamente Computados·.. · _ 

~ · õ"s ártivos 1111 a ..,2°··-do F.,.ojeto A o ·· "! ' - · _ --. • - · • 
-:'-dçto)-1-se. f~r~a de .m?-íor realce a; f-icnica. l ~ mesma: "'o~ de a _c~nveniên- SI!US~ seni~ores. IV.- At~vidades ese~~r.es. diál'ia,s . de 

~~:ses- ~.I~P9SIÇo~s. o d!retto que cabe- eb. .9.conse1hou_ fundiram-se·· o~ Wspo- , Nao é. 'lconselhtive1 se adote~ forma I Quatro., hon~s: num mllll~o, exçJuu1o 
c' _to..mj:f.l, de ~sc?lft,er: o gcmero de ts!Üvo~ Corno oc·orre. no artigo .79 do I tão pr~ái·ia de.. remuneração dos o teU1po ~estinado. a rec:r:elo e ex~':les. 
~tc~~~gon~~v:t'su~m?·l~~!is~n:;t~~~~ ~Substitutivo. que consubs~~ncia u. dis- tprofêssor~~ -~ deJr.~Is e~pr-egados des:.. r- V,· Programa __ min:!mo.- qt!e per:ni-
r,as e !·avens 0 que nâo consta no Pro- \posto noH artigos fl? e. ~2:::! do ProJet~ .. 

1
.sas fundaçoes; pms _alem de ·se est~~- .ta.:,adaptaçôes.. regi.oruüs. _ .j 

't· · ' ·. . _ · · · t' .. d'~ belecer um e<mtra.ste com -os· dema1sj - --,e o. . Enumela o SubstJtU Ivo as con I - . - . t ai -'- - - VI . Classes com_ quarenta a.Iuno:S 
·- E<St:Ibeh~ceu:--se- a- reduç!i.Y pr0$ressi- çõ~s ·m~nim.a..~. para. o reconhecímento ~uncwn~.n~ e~ at s, ~revê-se uma lno rÚáximo. - f . 
'Va, eté final ·axtinc-ão. das· taxas· e· dos cole!~ios pertenctmtes um; E<>tados _temmleLtç.ao nao cond1.,na e ~estoan-~ ·. .-
e-!Il;Olpmentos -d:is-- escolas ofiCiais, q.e 1 ç ao Distrito pederal. -a- êl':_s acres- te da forma em geral adotal,ia·_ p-ar~ . ·v:u:. organiza-ções ~e·.- insti~ll.içfíes· 
modo que torne poss!vel, no futuro, 1 centando. alénl·da a:.wesenta--çao de es-~_os ~q~e tra~alham e~ _ estabeli;r.Im;-_n·) au:ulia:re_s. da; esc9la. . co~~ cRlxas & 
a.l_gliltutdaàe :1rr"..eg:reJ da:. jnst.r.ução, J tatu tos ou regulamentos· e3cola_res, cl?m t~ ~e- nnsmo ma_ntid~ pela Umao; caa-p~eratn'8s ~~ci!lares;. Q.IVlrgt.eca.s m ... -
cm trdo.s. os ~eus .rum~s ou graus .. ·/i.nd~caqão dos cursüs e _re~~\;vas ;~~i~.-. Esta aos .e o Dlstnto Federal. · . : 1

1

fant.Is. e ~ssoc .. !a-ç~s·de .. pru-s ,e--mestres: 
G:u ;tnqu-se o fOTUec1me~o gr!ltmt.o ciplmas;- a garantia a.e r e uner Ç> com es nove inovaçõEõs dêsse C a- VIII. Diretores.- e pt•ofzssores de--

de _!ll:ttenal_ esçola~. yestuáriD.- ahmt:n- tcon~~gna aos professores e d-e :u~ .. ~Ü~ ]pitUlo arihgimos a trigeszma. sexta . . m-::cwnalida-~, brasileira e i--i01'tadores 
t~çao_: serVlços me~lc~ e dentár~os r ta~,ll~~de enqu~nto. b~m. se~ v... ' ·2:J. o arQgo- J3-9 dó substituth-'o, I dos cliblou1as ou .. certific<:tdos ex;gidüs. 
a.~ a,unos que- não dfsponJ:Iam de r e...-. Ofl .t~àas no Pr~,~eto, . • !alusiVo à educaçã prê-pr'márla ai- pOr. éste &tu.tuto (artS. 35 B 19 
emso~. _ j Em- vez de Slm:plBS comnmca~aO, 1• _ · 0 1 

• ! 0 n 9 . 38 4{}),. · ' _ ' 
Tor:tou-se obrigatório o servtço na-.como es!:.á no Proj~to, no Ministério tera· o art!go 249 do Projeto pa_ra aao .. 1~· e .:~- e e _ a · 1_ · ; 

~~na!· d.e bôlsa.:; de estnd~. ·, e.m· ·· r~d~.--J na Educ~.'. ção e Cult .. t Jr31, d." In. stituiçã,i> .

1

ta.r teda~ao que ~~rna -~;ceqlJIVel. _ a. · ~.s9a: Preceih:tação· não -se · enco?-t.ra. 
çao CJ.pa-z.ãe co;n.preenct~r tôdas as hi .... 1 e reconhe-cimento dL" escolas de eTau ,med.da, m verlJt$. ,.no Pro1ew,- embo1·a. seja -nece-ssarm,. 
pót~es de juSto ·atendimento j primá.rio··e médio peles E.'i~ados e Di:;- "As ernpêsas que empren·u~m em I ínclusivé -e ·e.sp_ecialme~lte . no que se 
. Dcc:arou-se- que- a.. liberdade de r:·á- 't::-ito F!:c!e;~I,- o Su~stitutiVO institmu ~eus serviços mães de;. ~lo~ m~no-s,ll'efere â_ ~nraçao ml.nin_1a do penou o 

tedr-a é a.ssegtirada a todo· professorjno 11-'Hn_u.t€1'10 d_e ~t~cação e Cultura tvinte -me.nores de Ãete anos, deverãolde·aulao:.. · • . 
no exercicirrdc 1n..ag. tstima; pn.ra evitar, um ref,.'lS~ro obr~gatm:JO doS atos ~e /mante1· oa-ra êste-s escolas de educã- Após &sa._. quadragéssbna. inovoa.çfi.(J":" 
.numa di"seipHna;_ ~e· toviti~ttte necessi-! reconb:eczmento p-elo.; Estz.1_as e 0 De-· ção pré-primária'•. • passamos à educa.çáo de. g_ráu· mêdio,. 
·dade,_q;;te forn,~s.ses casOs seja f"l-ait~ito Federal dos esta~elec!me.n;~s ej . t f . jonde ·vanas outras foram mtro::tuzi-
.!nvocz-jà. at-e mf'.smo para éomba.-lP.r ;e!"l.;;ino médto para. p,fezto .da va.ulad_e O 0PrOJe o r:_ ere-se ape?as a m~- '.(}as. . 
mahifpstar:õ.sos contrárias- ao Pais ou .dos.·.cerUjica..1os e diplo-mp,s. que ex-

1
no.res de sete c.n_o.s, -~el!l f1xar .0_ nu- 1 . . . . . _ . . . 

:15 innituic5es. · . )verf.irmn. mer~, o 9ue ~rnartit Imprat.ica.1.;el a, Sem falar na_ redaçao mais· concisa. 
Con drnoú-se a~. ohz:iqatotiedC!àe tl:l. ·- • A essa_ terceira -Inovaç..ão do ,..Gapf~u-)proVldêncw, polS ~ emprêsas_ pode- i• d. ll'eta. ~o a~~Igç_ 2.0 e seu paragrato 

nn'jca-~~o ~: pelo mennR, da l}Ota lo d::!S sistemas de- E::~sino scguil'am .. rtam sernp:e esqmvar-se de m.s.talar _J9 ~do._ ::;ubsl{ltlitivo9 corresp9nctentcs 
·cn.,_stit:l ci:mnl dos rt>Ctit:sos. reservados 3e- mais- c.inc.o. _ conntantes. ·ti~ art:go \escolas sob ale~ação. de alunos e-::n ~aos. art1go~ 33V a -35 do PrOJeto, po-
pf'l.a. çm:~~ti~uiçãD. para m~-nutenção. e !O? e sem; in-cisos, nelas quais os ~is- nl:mero insuficient-e. , - , ct~n:?s lncll~ar,. de~e- log~-· a quadrr:-
le-"' ' J•·1 t ' dO ensino j f I ~ d · Õ-" er~ o . · - · ! gessnna -JJ1"lmC'lra movaçao,.- QUe atrl-..... -;.-- a ; ... m.o .. men q. . , · _temzs Ne!'.a-1 ~ e.s~a UiH.s. n;, -V ~-- ESsa~ escola.c; serão organtza·das em;btli ao ·conselho NaciOnal de Edu-
. Disr plínou~se· tn.mbém, s6bre cará:- . a-f~n.der, no 9-ue tali.g·e" a:>. -- HL P i cooperac;ilo com os ---Poderes Pú.bl1C1:m, j c·ação não apenas a lndicação das 

t.er oiJri_qatório. o preenchl~ent? d:tS j n:.ano e-_, n:-~?-~~,- aot- segumtes. prece .. que· !bes prestarão Permanente· ass_ · is .. _

1 

di.sc!p,Jina.':i obrigatórias. maS ..t_in1bém 
1'8/~as· p:u·~; ace:;~o_ em es~:tbelecu~r:-n-Jtos. e c~---.térras. tl•ncia. E::;sa !;1 a trigésima sétima_~no- o nllrnero das de caráter optativo, 
t~ d~ ensmo ofteta!· de nnrel médto_ e- r. va~·i"ec:laàe de- :u~to.dos. de .en.<:.i- vação.· - . _..). ·'/que podem ser adotadas pelos esta ... 
super_Jcr. b~m como w::-a a. concessao-:'no, em- moldes que~rfl-eilitem adapta~ .,· r .. -' . beH~c:imentos de-ensino,.nümero êste 
d: bolsas·- de estudos ~ de manuten-·fçõ~s cu mudanças :iconselhad·as pela ... -S. ~? C~pt~ul-o do -?n&no Prlm~,..l Que'; pelo. Projeto, deveria' ser !i-
çao. . I .. . ã d de·,rio o suostttutwo ia.rtlg-o ·14) altela xado pelos Conselheiros Estadua's de 

Regulo~t-se. a. conCe.3sã.o da- matrf--jPlopnda: evoluç 0 os proceS>os_ las defim:ções do-_ artigo 2t59 do- Pro- ~'lll-Ca"a-0 · • ~ - ~ 
j 't . f' . c -~a.pren t.znoem. J t dl~ ê . ..~ ~ Y' • . • • f.U a ~ratm a,.. :para. .x~r su~ re u.s.!"". "' . . '" , . e o~ par3:- z:er QU.e sse. e.n.'i'mO" ~em g- era:ra... ~ vantagem _de se af1' 1bml~ - :~?- aluno ql!e .. _SP;m m_otlvo ~I ave, de-" II. Formas de a.ti~'t~-de co:egml j P?r objetivo o )la.r~on!oso dese!J-VOt- i ao. conselh_o competéncm para. detel·-

v.d:unente. 1HSf·lflc;8-do,.falta_t. ao.& exa..- ·que obse~·vem as pecul1andades Ioca.ts 1vtment.o da personal1dade da cr:Jan!'a·1minar 0 número das disciplinas cbri-­
mes (!U !or r~pr9~ado malS _de mna..e -dos g-rupos sociais, i:q.clusi,;e quanto !7. sua ada.ptaçâo ao melo fl..stco e- so-l gat.órias· e das optativas-, pois dêsse 
':?!'-~ ~~ mesma selle ou·· conJUnto de_· ao:;_ pe1·ícd!IS _de~ aufas. · .. 1

1 

ciaJ". · ~ . /modo se~·á possível ~anter-se; uqicto::-· 
OJ.,.___i,._·.tn~s. ~~- ::. - . · / . · ,1 ., • • , • ~- · • ..f _ de na difusao do ·E_!n.smo de; mve~.mc,-

So:n:}n,.e.n~ ennmetl'lç.._o n.clma .. sem,. IIT. F.ex:.bllida-àe dos cu;rncu]cs- e Nao se cmda com o ensino p.~.-.mà.. •cl'O t'll i'"·•dos 0 Pa's c;:e"fo·"'c u.,_ixa.--
·r:>ln. no :nedo de "':--:p~~ o assunt~, se q.:tl.cula.çi1o r:~ 2.P'!'f'1lza~!l1 .entre os rl_o "deseny?Iver;;. p6p.ri_umente, conw ~1 do. a~ a;·bít.rio:- doS,_· .ó~gãos "~:;t~uais. 
c~:te~~1 •. _sete 

0 
mod.~f;c~coes, ~os Lxto~ a~versps~ graus e rtu:nos-. - diZ o.- ProJeta,. as. .~-·IVldades- de· ex-~ 1 d~ fXli!caçfro esc9'lher 0 . m:~m~ro d:11il\, 

d-::1,. s~t.-.:.as 2· e 3· do Pro.!e~o. qne f:J / :rv t· 1 à.s .. , - press.w da- cr1a.nça. nem se visa.- a.: d:.SC'plinu.s optatn•a.s·· h:tvez·1a. g-··anct.ef 
rP'l1 ·;.~ima indicadas .de n1odo sumá- , . · ~::: lmu 0 flxpene:~-~5 peaa- ~:ua integração no meio ffsí<:o- e so-- d,·,;e'r ·1,-{ ... ,!e e· CDI!"~'u.entemenie ~e 
.; gcg-Icas com ·o fim de np=.~eoçoar os . , - - [· "' '-''""- .. .' '""'""'""~ _ · • ;, 

J•O. • • • . • _ · • ,.-. ! .. • e1al . O que: se tem em vista c~ tm·na1:ia: dlflc11 a. a.daptaçao. de- alu-
O ~1fiL'i ramdo ~~-onft o~ to ~o a~~t_..,o ·proc-esses educativo..,. ~ êSSe ram-o ,de' 1nstrução diz re&pe:tto 1 nos em cnso cte-. tre.nsfet·ência de co- : 

em. q~_e "~e encon,"~ ~~ P~.;: ~OL.<:; textos: I v. Inst-rução- mm·al e civica obT.i- mais diretament&-.à- pr!>pria ~ersona~:: lé~io.s de d!f€rentes E!Stados. , 
un ao_I.,d0 do o .. t.J.IO, ct .... J~,,..rá v~r. es l'"'"a'_"·r1·a· -•~~st-·Aa. ........ _,....;me· de Udn,:ze da crla.nç•-· que-nâO se-mtem_ar [ :rr A· oilh"'"<' i.nov'a"'au '""'G·çeto ... dtl 

U
a.o::; c:.e~-(!· "Hé-"ri"Õ'Hr em"" com as· an-J:> <A.' • aJ...W.• ·•·'<t\.{ ""'~'. ........... ......., ~ . - , . ... , ~..., .,. ~- .• _ ~ 
"~'o:~ .,.,t -~'cúc;·das· á'tin.g.cm a vin- coope. rac.ií.o po-r todoe. cs- p:ro-f~.ores, ma:s .se adapta ao meto· físlN>- e_&eeit\'t 1 ensino médio· - wrod:ragCss~ma. .e· 
~ .. f! ~et:~o.e l ·· ' _ 1 com utA:l:ímç.áo ç~be e. a~~4,ia o p~obl-e-1118. é d~ carát-er p.sico-socio- cun.àa - e.stá explicita no pará.g-ra:ro 

~- . . \ 
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... 
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89 do art1go 20 do Substitutivo, nes~ 

1

• de segunda é_poca até duas di.SCi~ll~ I ficas 0" cursos profisisonaLs, espet.."lll!· 
tes térmo& ··cabe ao Conselho de~ nas. ~ mente-® segundo Ciclo, deVelllO Ob-
fmtr a amplltude e o desenvolvimento _ sen·ar éondiçõe.s que tarnem real o 
dos p:ogramas dessas disClplmas em VII. Exames para 8 conclusa o do 1 preparo dos alunos para· o 'ingresso 
cada CJc!o". - S2gundo clclo, p~ranle ba?~a3 e~anH· nas escolas superiores de engenharia 

' É oportuno anotar a finalidade dés~ nauoi·as dos proJ?riOs e.SLai)ei€Cllllr-r~· inuustrial e agrícola, de ciências eco­
lse preceito. que é a de penmtir, no t?s e provas ~scrlt_a~ para a conrlu- nómicas, de farmácia, de odontologia 

da... :ua ma-:..éria, superando o Proje· 
to. 

45 - Relativamente à educação de 
gr~m su::erior, mat~r1a distribuída em 
d1,1â.s secções do Capitulo VIII do su­
l.I:Stitutlvo, pequenas foram\ as, a.ltera~ 
ções feitas no Projfto. 

•'stema de descentralizac.fí.o a ser SD.D do pnrt;teuo,. Clc_.o, 4::·m ~mb~s os e medicina", - a sob f1~c 1zac~o da aut Tida"e A -,rimeira de~as inc;de sõhre o pa-.. 
adotado, :::eja re.sguilrdada a equ!va- c !..OS t • ;:,; a. " .·' < 

0 
"' 42 - Incluimos, mais. n seguin~c- rágrafo único do artigo 66 do proje{l), 

le·ncia ~:ectar·ogica, d-entro ;:;a V:l~'Ieda- compe.ente do ens~no. uisposic_ão - quinqunns1ma segunda d' 1 
" "" "'11 n.s.sim redigido: - "Os lP amas que 

de dos ,~;:!'>temas regionais d(' e~sino. vru: Obrigatoriedade de ativid!l- inovação: conferem privilégio para o exe1·cici() 
Trata-~e de ~roblema indiscutlvel .. des compiementares, que visem à ed•J- ~. Art 34 As emprês:ls indu;;trla;s d .. profissões liberais, ou ~ara a ~~ ... 

mente re\evanffit PDlG.U~ envolve a c~ç~o moral e cívica, _à educação ar- comer.__·.,Ís ·f' agricc .. Ius, 'bem eomo 0~ n.issâo a. cargos públicos, flcam suJe! .. 
universidade dos conhecimentos que 1 t.strca e ao desenvolVlmenlo da per- hospitais e caPas de saúde não abri- tos a regl,<,tro no Minist2rio da Ed11 .. 
deverão fo,rma1: !'\- cultura, nos vânos 1 sona1idade: _ gadas ~ permÚir e a favor'ecer a ire- caçô.C'> e Cultura, pode-ndo a 1ei êxil!ir 
setores C.as atiVIdades. j I~ .. Exig:tncia de z:acionalidar'!e 1 qtl~ncia de ·menQI·es, seu!'! empregi\- & pr.J~taçãêf de exames e prova.s rle 

Pelo Projeto essa atribuição ser1n , ~rast~en:a 1-a~~ 0 e.xe'.'el~t? d_? cargo dos, t s esco)a..o::: profisiwnai.!!', pelo me- estágio perante os órgãos d·e- {isca­
exercida pelo Conselho Federal e os c..e drre.or,. ~_.em de hab_rl~~a;9ao legal 1 nos dn primeiro t:>Clo, obsrrvadas a~ lba~ão e disciplina das profissões re~­
Estadna!t., o que da.rw-ensêjo a_ urr:tt ~a:~ 0 exei~ICl~ do m~0~scen~ secm~: I condições e:.;pect.ai.-; de trabalho QIJe pectivM". 
diversidare anarqmzarlora na d1fusao ~~-· 0 e forn.açao_ espe~Ifl~~ d._ ndm. oara e>·s forem er;tab2Jecidas pm· o Substitutivo, no paráp.;rafo único 
do en'<mo. r t;_tstrador escol9:I, de a~01do co~ o \el". do artigo 45 , COt"V>ictérou ma'" come-

33. Para não deixar ao arbítr_io dO ~ISPO;o;to nos ~rti:os: · · deste ~-?tact,l,to 43 - Na sua secção IV o Sut~~i- niente a seguinte reda.çào: !- qum-
Con .. t''t'.O Nacional de Educaçao. o 1 tessaj,vados 0 "' dire:ws a~quindos · tutrVo --~ata do ensino normal, prv- qvagésima quinta inovação - •·Os d: .. 
de Pn'"; rtrias Ministel"iais, · a indica~ ! . Bz.3 ta c?mparar esses texto com 0 !el'lndo e<;~a denominação que é a p!omas que confPrem hRbilitaçáO pa­
ção das disciplinas obrig-atónas e crtado artrgo 3B _do ProJeto para VPI" mn 1s co-mqm e nfin apresenta c()ntra- ra 0 exercício d-e profi.c..."ões Uberal3 
opl · .\, .,, o que estflbel!:'cena a 1n- que . g_s_ altetac;oes foram sens~v.els, indlcac(.e-s, à do ProJeto - "D>l for.. t.U pttra a admtssão a cargos púbh· 
15egu:·an('a da possibilidade de alte• co~stltu;ncto _elas a quadrageslma I MfiÇ2o do m8"'1Sténo nara o en.ozino cos frcam suieitos a re~istro no Mt~ 
!ra,·ôes n curto prazo o ·Substitutl:t-'0 qul~ta mov~cao.d à pr mãnn e médiO". Pe"Ja n~"ssa reda~ n.1.."térto da Educação e Cultura·•. 
det.=:mina que dita relação cón]':te dO 3o ~ Deixan ° margem rnatf>- c<'i') o en.sJOo normRI "tf'm por ftw a . . 
:rcgulanwnto da. ·Iei (Cltadã. art 20. :·la de me.1or importânc'fl, t-atl'ro(>JU 

1 
fo·m"'t.. 0 de plof~-sôres deo:::tmados. E' evidente que tats dlplr'mas n1o 

. ~ 401, mnvl'lção e~ta não comtanr.e alterad~s d-evemos focall;ar a QUe ~~ . iV"I f'[l"'f'O pnm~rio, ao cle.?"UV()'vl- c?nferem prwtlegws~ como. d.z o Pro­
do Projeto da Camara do.." Dep<l- encontla .• no. parágrafo 1 ~o. at7. L!i menta das tecmcas rel&tiVRS à ed11- t J-to, mas apenas habzltlaçao. 
ta dos e que é a quadragé3sima ter~ do ?nbstl·_Utlvo - _auarha;: .. s:ma ,;"e.r cr. ' d"' mfà11cut e à erradicação .:10 I • 
celta ta movar;ao - assrm redundo: r.n~ ,n..,lf"'h"'tJ,;nw" IArt 3_, 46 - Por outro lado, n exLênrJa. 
Dl~o Pro.leto. no seu artil70 40 ;-l"e~ berá a.n Cometho Nacional de Ed·;- · 0 prrÍJPto ;uPm d ;,f ·ma - e d€. eXfl.ID{'S de prova de {'stac;io não t'e 

cação fixar as condições de avalia- • r~fP~sô'"e-" m~, 111 f'st! deor Jri~~fad : J rec_m~nda na atuahdade brasllen·a. o 
:g_~efef'?~~e~~~ aÓ~nt~~~in~e.ixaa :~~ol~; ("_.t.o_ lo aprovf'itame~to. dos alunCls, l?or Ire~. sunervJSOrf'S e admímshar101 ~8 que nao nnpede Jl05"0 ser adntna:J. 
livre de uma ou duas discinlinas me~? de p:c~;as ob]etn·as e planeJa• t-sco!~s: n oue n?o nos parrce devll, ma_~ adlan_te em lei .f~TJerl~l F.sh~ _a 
optattvas. o que atndi\ mais a~rava,- das · . . ~er enquad:-arlc- llo currículo do em.t~ qmnqua[1és1Tna sexta movaçao do Sl4-
ll'l!:l a de..;;ordem causada p@la diverst- 0 dtspr:slttvo cor-resppnd~ ao_ mes· H0 NP'tnl'll, ma~ na~; FE~culc'àõcs -ie bstitut:vo. 
dade na e-~colha das aludidas discl~ mo crltéuo ado~a~o com Ielaçao_ aos T"ilosrfia ou Ii:t<;titutos EsnrC'iRis. 1'e-. 47 - O artigo 73, parágrafo 21' ri'> 

IPlinas. conforme acima acentuamm;. e_xames de admJssao. Tem por fma· m('~ '\1 a quinquagtisima terceira ino.,. Pro;'·eto prevt o afa~tanu•nto tempor'l~ 
!Idade afa~tar o sistema do 1'pon~o " n~ • 34. N5n esqueceu o SuCstitutivo de d t 1 .a. ao rio do professor que de1xar de comp·'l-

regu1ar 05 casos de· alunos oue pos· sortea o", paetl:, a in~ir um nive Re· 44 ~ Nn Canltulo vn o Substltu"'l· recer, .:;em ju.stificação, e. '25'.0 das a1l· 
15uem c'nnhe:oimentos de humanidades ~ur? e de .n~~· c~thel alc~anc~ pPda- vc cut0:t da orientação educativa do..;' las e exercícios ou não ministrar, ~·Q 
e não tcn!lam realfzados e,<;t.ndfJs em '2:ó~rco na a;a.Iaçao do ap.oveitamE'll· n;--of'"S!fm".<: 'e do-- pe.o:::soai t::>cnico do~ menos 3/4 do programa da respecti­
cursos ser1ados. Com ê:;.sr> ohletJVO to escolar· - . f'n~~nn .mPdio e d., nr!meiro "-trau {a;.J va cadeira. En1 vez ·de atribuir a ini­
toram tnctuidos os seguintes dt5po~ 37 - 0 ?~bst!tutiv~ nao se 11~lta. tto:P.s 17 a 42i, ~orn>~t)"nd<:>-r'Õo ao Tí.· ciativa do l)edido dts..c:.,e afastam>l'nt<;;~ 
tsltlvos. 0':t" constituem a quadragéss!· como 0 PtOJeto, ~rtlgo 40• letta .,? ttl~O [;9 do Prnir-to. intltulado - "Da f apenas a Qualquer intere.<;sado, Com'J 
ma quarta inovação: a prepcrrver ~spectal relêvo ao .e'!· J- r lrl<>nt.a,..:;o F<i~tcativa e da Im;peção" no texto da cà:nara dos Deputados, o 

no de po~tugues, mas ~crescel'l:ta r9Pn- ta.rts. 62 a 65), Substitut:vo torna explícito que Ur~!J 
"Art n: Aos maiore.!l rlP dezt".<;Se1~ ~rca medi~.a em rElaça.o à H1st~r;~ f! é também permitido à entidade de 

e de dezoito anos, respPctivl'lmentR, a ~.engr~ ·a do ~.~a~1I. esta nl1rra No C,:!n~tulo o Pto.if'-to c-u~/1.8 classe estudantil reconhecida _ quin-
6erá permtida a matricula pm qua1- ... on·Id~er~da induSl.e sob o aspecto apenro;• d<t fo..-macfin de orl-"nt.adMI"S quagésima sét'Jna inovação. 
(Jtter s~ne do clclo gina;;ial ou cole~ econom:.co e humano. educação do ensino rllédio· e prl- · 

1 

gial m.prl·ante prestacão de examP. trtário. Nada há de estfanhável nessa per~ 
h • 1 , b Não se compreende, em face da t t · d .ce alJilih~cao real zauo em esta t"le· .... 0 ~ '\ . missão, endo em vis a o 1me Jaio 

cimento oficial relativamente às dis~ v;randc renovaçao por que pa::Ra o ~ ;-ub:~t, '-\hvo eogH~ d_a formação I e irrecusável interês.se dos esud9ntes, 
fliplina::; obri~atórias das sPrir-s ante- Mundo e dos novos reclamos a que d 0.r1p.n ... dOJes da educ~r~1o e d~ act~ hoje, em ngra, organizados em grê­
riores· àquela em que pretendem ma- as Nacões estão expostas, fiqt1e es- mnls?nlst,arl.ore~ para os d1tos nfvers de_ mias e entidades, na frequêncla dr.s 
trfcula. queclda numa .reforma do ensino o ~- o, Plf~C'Jevendo que o ~e~mo ~'ê· professores à.s aulas. 0 d..sposltivo náo 

~ 1o, Aos matares de dezesseis anos est.udo da Geo?;rafia Humana, no seu P feito em cursos de especiahazaçao, cont~m qualcuer estimu1Q à imUsclpl\~ 
serã a!nrl~ permtida a obtPnção de conjunto v.ariado e aos influxos qu~ neaLseFRc·~ldHdf>s ~e !"1lo.sofia.. Ciênci~s na ou a movimentos hostis de, alunos 
certlfica.clos de conclusão do curso oferece a uma maior e mals nlti<i_a .trr.s, os quais sa'? abert~ _aos h. a sellio mestres, pois sOmente 0 fato 
'ginasiH medl'ante a prest:'lcáo de visão de causru; e efeitos de ordem ce1n~ados em Ped~g-ogw., .Filo~ofra, Psi- rutte-rial provado do não '?ompareci-
210 minlmo e três anos. no mãxlmo, social e eco.nômica, cujo.o::: conhecirnPn· co o.j.ia -e Sociologia e, ~mda, aos ins- mento às aulas, conforrr:e estabelf'CJ .. 
exame .c:. rtr- madureza em dois anos, tos cada dia mais se tomam indi!'>- oetme~ fecte.rai.<; do e:1~mo. t.odos ~om do, p'lde justificar 0 pedido. de ap!i­
e.pós e.<:h!dos realizados ~Pm obser- pensáveis. Esta é a quadragésima e~té-gl_o n)immo de t1ês anos no ma- cação da mt.:dida di.sciplinar. 
vAncin do regime escolar. ~étima lnoy_ação do Substitutivo. g :,.._no. . . E' o~ ortuno lembrar. em abono dê.:;-

38 _. A secção do Substitutivo per~ J:.':iSe dispositivo alér de maior com -1 · 
1. 2'. Aos maiores de de•olto e de • r · - ' • - se prece! o, que, pelo nrtrgo 50 e seu .., tlnente ao ensino secundaria se cons· P. ems_ao, atende a diversos casos da parágrafo lQ do Substltutivo ~amo 

'Vlnte ano:;. s_erá facul~ado, respectl· títui do arti3'o 28 e doi~ parMrafos,. s.ttuaçao ah;<:!l, I?-O . q~_e .se l:êfere aos também prev~ 0 Projeto, será 'abrl~a­
vament{', exame final dos clclrn:; gi~ '- .uanto no Projeto a ma,tPrin fe dls- h.c-encindo.~ na.s d1sc:plmas actma men· tório em cada estabeleclm<"nto 8 fr~>­
nasial e c0!1?glal pretado em estabele- tribu! pelos artigos 44 a. 46 e setts pa~ ciOnadns. E'm caso de não have: n,os Q.t.'ên~kt de alunos e profP.~o:or~s pri-
cimento oficial''. rágrafos~ F..stados: Faculdades de FIIO.$Dfta, a • ,mdo-se os primeiros de pre~t::"~o 

. 35 O nrti!?'O 38 do·Rrojetn mer-f'cflll Houve !novacões também nes.<;e e~P,:~tah7?..~âo em Cr\U~e st'l'á feita ~m de exarr.es St: á,.lxar?rn de coT1'\Tlfll'e· 
do Suh.,tHutivo d!vevsa~ mPlhmia e ponto, pots o Substitutivo n:'lo acet- cu ~os esprdals no InstJ.tuto de Ed~ • 
lnovacfee. como se vê do texto a se· d • di 1 a ·.~ ' - cer a um mi:Jimo dE> aula~ e exerc1-ta_ndo a fixação o !lumero d~ . St::' - c ç o. . cios previstoc: no regulamento. 
guir trf.!no;r'rito: • phnas. como no ProJeto, supnmm PS O SubStitutivo prest:reve. também, ~ 

"Art. 23. Na organizaçao do en.c;i- disposlt.ivos que disso cogitavam. Tal que a ror mção de profes.sôl'es para o .. ~ mesma disciplina indicada ao3 
:no dç l"J.i1·e\ mPdio serão. o\'->"'"rvndas, inovação é a de número quadragésima I ensino médlo seja feita nas Facul. alunos deve, por igual, sel'Vir d-e or:­
além dt> outras prelicr1çõe.s legais, as oitnva. dades de Filosofia, Ciênc:a.s e Letra.<; e .tação no que se rpfere à frrqtJ~n­
segúinte.s normas: 39 - Na secção sefSUlnte e relat.lve e ~ de profe~.o:::ores df' discblina.s espe .. cia dos prefe.<;..<>ores O ptobiema está 

I. Durarão mínima do perfodo e~- tw Pn.slno profissional, que no Pro.le- \cihcas do ensino profissional em cur- s:tuado no campo merumrnte reguln­
eo1ar fixada em duzrntos dias leti- to -figura sob a rubrica Ensino Têenl-~ sos 'e">pe(j.\ais exigind')~:O.e o regist"o mrntar de fre~uência às :n1las. 
vos por ano. excluído 0 tempo reser- co, acrescentamos, e.08 _cursos inêus- ·dêsse.•'! docente.<:: no Ministério da Edu- 4~ - Tratandr ~o ensino rlas dto;. 
VJldO a provas e eXames. trlal, agrtcola e comerCial, o de .. en~ cáção e Cultura. cipl~nas _ obriga.tóna.s. dos curso.~ -le 
• · , ferma?:em !art. 29) - quadra(,t:::mna gTaouaçau, o Suo~tltuuvo procu1a re· 

n . .Horário semanal de vrnt.e ~ cjufl~· 1; 01:a inovação.. Instituiu-se 0 concurso de títulos guiar um hipótese nno devídHm?n•e 
tro hm~s de aula.s para o enc;mo de . . _ , . e prov::~.s pa"a 0 prov:mf>nto do car· previst..~ no oJt'Oieto {Artü::o 74, parÁ.~ 
disciplinas e práticas educativas. 40 - ~d1~10nou .o Snbstitutn~o., am~ go de professor do ensino médio, bem. grafo lç) incluindo no seu a rUgo 51 

Ida, o .s·sumte dispositivo ao cltaao. ccmo de tnYpet.ores de ensino, sendo pa ·grafo lç ,.,. · t di 'f' .' 
Iti. C1tmprimént.o fnte!'rtal dos pro- art 29 - qüinquagésima !novacão- qu•, relativar...1ente a êstes · .últimos, " ra ' 0 se,..u:n ~ - s;nsJ Jvo. 

gramas elaborados pelo Conse!hi) :Na· "a· prát-ica de educacâo fisica nessP.c;. apenas setâo admitid -: os graduados E~\ case. d~ vaga 0~ cn~c~~ de npva. 
clonal de Educação. casoS" te_rá Como prin'cjp~l objetivo á nos cursos de especialização acimc re. ~~ ~;aÜ~I~~n~r~~~~~~. a0~

1rpr;~~~ur; 
IV, Classes não exCedentes de trln· adapLacaa do ~:i uno ~ natu;e_za das feridos. · cátedra. por prazo ná.:. superior a trê'i 

·ta. e cinco alunos. ativl<\ades cu;tictH~res e~pecuus é à Deixa o Substitutivo Para os sJ.s~ ano.<:, r,ediante contrato, assegurada a 
:· V. FreQi.iência obrigatória . .só po· sua prel?a.~aljao· ffslCB; pará o trabll- temas federal e estaduais de ensino p:·efe-réncia aos livre.<;-docente.s" 
· êendo prestar exame final da disci~ ~ho pro1\s!=.tOne.l pecuha.t ao Sêu !utu~ eg~tficl'lt as atribuições de orientf\- · • 

J

'plina 0 aluno que h_ ou ver compareci- ro oficto". · dor da educação, de administrador es· O preceito, em vez de amplo e V3· 
41 ~· Outra !novação - quinqua~ colar e Je insnetor de ensino. go, como no ProJeto, restring-e e espe- · 

do 8 75;~ das aulas respectivas. gt!Sfma primeira·_ é·ll do art. -31 do A enumeraçãO de todos ês.ses dis· cHica o.s ~crusos de sua aplicação. evl~ 
·VI. E.Xi~ênciàS de aprovação em tô~ Subst-itutivo. -.e .!.qber: ~;Além das· dis~ po..,ittvos. que constitt:em a quinqua- ts.ndo·se, por essa forma, se.ja esta tar­
da& a.'! disciplinas para promoção à c~plina!-\ ·comuns aos ramos do em!-. ges~ma qut:tn!l inOw\ção, mostra que- nada extensiva e ate aP'bitrária 

L série imediata, pe~ltindo o ex.a.~c no médio. e das que lhe .são especí· sensrveis vantagens foram introduzi- auinquJgésima. oita!:a inovação. 

/ 
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_49 - outras ÚlOvação - a quinqua-

1 pe~.ma UúiU~ - está no artigo 53 do 
·fi;· .5Lcutivo, que fixa em três anos 
'(J período para o exerc!cío do cat"'o 
o. e, d!r-t;t.or do~ estabelecimentos oficia"Is 
lfec.~~·a1s do_ ensino superior, permitida 
la_ re~onduçao .... ap:-nas por uma vez e 
)in~:> p~r it;as, como no Projeto (artigo 

;;· "A~tigo 67·. A educ~ão de excep- Desej_amos com êsse pr ..:ces:::o anah- tão amparadas noc arts. 67 e • 9, u e • 
.... wnars d.:-ve, n{ que fôr possível, en- demonst d · v ... , d rar que o :no esto Craba- seu§ 2.Q, 20, 23, 27 e 24 parágrafo u·n1·• 
qua ::ar-~,e no sistema geral d'J" ensino, de nossa- autoria, con.side.rado, rei- co, do substitutivo. ' · 
.s_:J fm·m~~ ou processos que facultem teradamente, pelo nobr-;; Re1ator co~ " 
integrá-los na soci-edade. nro reprodução, na. SIJ:l n~a.ior ~dJtc. • A de n.9 150 manda suprimir o ar .. 

Artigo _ 68 •. Serão instalados pelos de disposições do Pr _,jeto da Câmarà J hgo 42 do Projeto e foi atendida. A 
~aderes Púbhcos, nos centros onde fôr dos Deputados. encerht.. n8 . s~m. con- d~ n.9 17~ cuida dos objeti-vos do en .. 
JUlgaliO conveniente, escolas ou elas- textura, um número avultado de alte- smo superior, os QUais, embora sob: 

1~6·. . 
A .orovldência tem sido defendida 

1por numerosos catedráticos de esco­
il·ns. ~ficiais, .visando a permitir· um 

1
roct!ZJO na drreção dos trabalhos dês-
1.s~s estabelecimentos. o projeto não 

se.s-- e,-,peciais para a.tender cria:lça<S1mções, que só por si justificaria:.l a forma mais resumida, estão nos arti .. 
p· _·tadoras Je d·Jenças ou anre.~ert:.u:;ã.o ·de um Substitutivo. gop 43 e 44 do Substitutivo. A de nú .. 
graves, con1 desoêsa total e Emendas examina~as. e aceitas pelo mer?.~da ac~escentar ao artigO 
gratúitos, sempN:! que 0 pai ou res~ . Substltutwo 69, Item c, do ProJeto, alusivo aos 
pon~·ávél não 

1
u.spuser de recursos 58. Tivemos ensêjo de examinar, curses 'de especializaÇão. aperfeiçoa ... 

para êsse custeio. conforme consta de nossa justificação, menta· e extensão, ministrados nas es .. 

l
tlYa o. tempo do respectivo mandato, 
c que dá direção de um mesmo pro­

i fetsor por largo periodo de tempo. 

r· Se é certo r;ue em muitos'casos, a di-
1 re~ão 40 mesmo professor. por um tem­
,po mawr ~.; ... e oferecer vantãgens ao 
!estabelecimento, também é verdade 

§ 19, Nls localidades em que não emendas apresentadas ao Projeto, en. colas superJores - "quaisquer outras 
h.ouve·r escol<~s ou classes do t:po pre-:: tre as qais as de autoria dos-ilobrcs B. juízo do· reSpectivo instituto de en .. 
vrsto n-este artigo, po1erão as crianM Eenadores Mem de Sá e Daniel :-{tie- smo". sem embargo da·s ra?õPS do 
ças r 1~ceber 6 

instrw;ão n: lar, anua!M ger, .R~lntores. res"'?ectivom"'nte. nns eminente autor da Emenda, quP. tent 
Il'.:mt1~ corr .. provada em e"ames perante ComJE.so~s ~de Educa~ao e Cultura. e de em vista atend~r a outros casos de ní• .. 
a autoridade competente. Ccms:l:;tm-;?o e Justtça. vel umvers1tá:r10, não nos parece es ... 

I
, c:~ue ne~ se~pre evita desajustes,' di- § 2''. Para os casos de maior gravi­
'V~r~~ncl('IS, r1x:as e rivalidades preju- da~~ ou if!"ecuperáveis compete à 

1 d1c1ais ao e-nsmo e, mesmo, algumas Umac, e aos Estados manter uma tns .. 
. vezes, à bõa harmonia entre 0 cor- tftuíçiio assístencíe.l ou fur.dacão do 
, Jlo rtocente e discente. · caráter especifico para recolhimento 
i 50 - Na secção que trata das uni- definitivo, ,com anuência dos pais ou 

1 
versiãades, artigos Q6 a 61 e seus pa- respo:nsáveis. 

;.1A'Jrrfo.s, o Substitutjvo, além das dua.s Art. 69. Tôda iniciativa privada q!le 
. , inovações_ apreciadas no Parecer do apresente condições de eficiência à 
:nobre Senador Mem de Sá e às qua!s educação de excepcionaif: recaberá tra­
' já nos referimos, çbnsigna mais outra. tamento preferencial dos Poderes Pú­
:- a sexagésima - que consiste nâ blicos, através de bôlsas ·de estudo, 

1 
exigênc~a para que seja sus.Jensa, por empréstimos e subvenções". · 

I temp_o. Indeterminado, não âpenas de Esta. é a inOvação sexagésima ter-
, inquérito aCministrativo, mas também eira. 
)de "decisão tomada pela maioria ab- 5-4. Tambéni no Capitulo XII, ver .. 
• s?_ 1uta de .;eus membros", com nomea- sando sôbre a assistência social csco~ 
;çao _Pro tempore de um Reitor pelo lar. D Suhst.itutivo altera o Proje~u -
~:t::'resJd-ente da República, indicando em sexagésima uuarta inovação. E altera 
·l~sta. triplice, a autonomia de qual- para deixarr patenteados a.specto.3 e 
l quer un:versidade ou esWbelecimento objetivos que o Projeto não a1caç.v'J, 
qsunerior de ensino isolado, federais incltwive quanto ao cargo· de mêdtc:> 
e~;tRtl:uais ou particulares, por motivoS de educação fislt!a ·•em caso ·1e vaga 
de graves e reiteradas ihfrações. ou quando criadO por lei, o rt:I:Jl sera 

1· o projeto não exige essa "ma,·or,·a preenchido por meio ~.onc·•~>:'O de títl.:-- ~ los e provas em que sOmente sc1·f>o ins~ 
i rnhsnluta•t, o que parece necesSário ·Pa- crit·DE· os diplomados nos cu:so~ d~ me~ 
/ ra m4ior lsenç&o dos atos e julgamen- dlcina da. Educac~ão Fi:5ics. e d.Js Des­
! tos. inch-· :ve quanto à re.sponsabilída- pe>rtos das Escoia.s de EduCa.~:§..) Pí~i­
J df' nelf1.'l nrovidências CIUe devam ser ca, devidamente registrados ~~o órgão 

fl:dotadas com a suspensão do estabele- competente". (a.rt 71). Prescreveu-sE! 
CJrtJento. . mais que a assL<;tência social :t.~"'ange-

1 
. 51 __:.. r(o Ca::;ftu1o IX, o Substitutivo rá os· serviços médicos, cdomc'úgicos 

T2;ula o re:o<1hecimento dos estabe- e de enfermagem, conjup.;ado.•:; com 
jler:-~m:n.t?s de ensino. suryr-ior e das ensino da educação física. (art. 70, § 
; umversit.Bdes (artigos 62 a 64). O 2f'). 
1 projeto não contém Título ou Capítulo Ch•~gamos, através dêss~ meticuloso 
1 
e:::neciai sôbre essa matéria, que num exame, ao último Capítulo do subs ... 
~u ..... n::mtro dns disnositivos c·onstãnt~s titutivo, que cuida das Disposições Ge~ 

; < Proiet.o figuram em texto sob dis- râi<; e Transitórias. . · 

.,Numa ;ecanif.ulação de rela.n0~. po- sencial a 1nclmão dêsse acrésctmo, por 
d_m?s afirmar terem sid0 acolhida.., as estar atendido no próp.rfo ihciso a que 
sr.gumt~s F.mendas do nobre s~nado~ se refere a providência visada n•mis .. 
Ment de Sá: ~ quer out~os cm:._sos hão de ser. sempre 

N9s 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - J3 de espectalfza-~ao, de aperfie<>O"lMento 
- 14 - 1~ - 2o - 21 - 23 - 24 ou de exten~ão. como se rneneirma no 
25 - 26 - 2'1 - 28 - 29 - 30 - 32 texto e foi mantido no Substit•1tivo 

35 - 36 - 37 - 40 - 41 - 42 - além de poder a matéria ser Su'1'eti..: 
4::' - so·- 53 - 70 - 73 - 75 -: 76 vamente regulada pelos sistenias e"sta• 
- 78...- 81- 89- 91 - 92- 9;>- duais de ensino. ··' 
H-n-M-~eml. • 

Ve.ia-se bem: de 100 EmendflS e 2 A E_!llenda n.9 186 cuida drt repre .. ' . 
Subemendas do eminente Re::ator, 0 sentacao do corpo discente nos Conse- · 
Substitutivo aceitou 45, umas l'lt.egral- lhos UnlversHárlos, nas Con!!ret!ações 

outras sob absorção ou c-"lmpre- t nos Conselhos Departamentais das J 

em dispositivos atinen~es. mas Universidades e Escolas , Su"H'~im;es 
atendendo ao Psnfrito ou aos tsoladfts P., está atendida n~ art. 55 do 

e1as visados. Substitutivo. A dé n.9 H!7 m<>n,.irma de 
das modificações lntro- modo m!ll.c: discrlminado mt fins das 

no Substitutivo, algumas Uriiver~ict'ades. achando~se cnmn~een­
Fri.1eJ1~dc; do nobrP. Senador deixaram d,ida,.de maneira ·mais-sucin+'l, nn ·nr­
de ·oferecer condicões de StJrOveita- t1go 43, do Substitutivo. A de n" 189 
mento. prl"'iudicqdas, como se toma- tra.nsplanta~se. em todos o"l c:o:>u.c:: têr .. 
ram, Pm face das novas modalidades mos. parfl. o art. 5~. parfl:;!:r~f, ,-·mico -
dotadas. Isso ocorreu, pa-r exemplo. do Sub.~;f.itutivo. A Emenda nº' 190 cuZ -· 

no On"! se refere à constituicão do que o Conselho -Nnciona.l c'!P. F.dnr.qcfio, : 
Con.selhl"J N~cional 1 de Educ:icão e à e. nós fnqu~rito administrativo. j'node .. ·· 
. .:;nma de nnderes atribuidos pelo Subs- rá pronor a suspensão, por tPrnno tn .. 
tit.ntív('\ a ~ss'e órgão. determinado da autonowia", conti ... 

At;sim fic,ram l)rejud!ca.das. dentre nuando o resto como no Proi<>to ar ... 
cut,.~c; .~<:: Eme'1das de nos. 15 - 16 tlgo M. Não acolhemos inteq;r"llryjente .: 
- 17 - 3& - 39 - 45 e 46. essa· Emenda do eminente ~en"~dor 

O m€-c:rno ocorre com as Emendas JarbM Maranhão, mas sob rmt.ra for;" 
Gr ~l'tJ}lrlor na.ntel Xrie'!er qne se ma e de moõo indireto. hu~,.."~.,.,Ãs a] .. "> 
RCh"~m ·nuas e t~das. envolvidas. em .di- can~ar o~m~smo re.S.sruardo em~ i'1sn1 .. 
Vf>'"c::a.<:: rih:rmc::i~Õ"'<:: do FubstJ.t.,,t1vo. rou a sua inlciativn. exigindQ on<> n de .. 

8r- ff\::"!Pmos descer à sm411se de cls:ão do Conselho Nacion~l i!"' -sdu .. 
nar+e para m:>sh·ar os artigos e caeiio seia tomadrt "pela m~;,T'ifl ab ... 
g-re.fos ·em Que tôdas soluta de .<::eus membro.s". A a.~ núme-

"nconhnr, trlamos ro 192 manda ·suh$ti\;ulr f! e~'""•essão 
c19ment.~ a presente - "que nltrapassem Os 1imlt<>~ di'! sim ... 

·do nobre Senador ple! ~est?o" _ conStante do art 86 • tribni,.ão não auropriada; Diversas inovacões são aí encontar-
, .~ '~:•11~?. d~ f!.'lbt.ltnt.i.vo ness-e pon- das, como, por êxernplo, a. do artigo ;···-·::· 

to mostra a necessidade do preenchiM 78, que é a sexagésima quinta, in ver• 
porém. se comprova. 1>f!1a ler- do Projeto por esta. outra: _ "não ... 
.c:~l?.lf 'F!mPnlin~ e do· Substitn· previsto~ no rP<!u!amentn do P~hlbele­

:n·~n·" d-a l"CUTI:l con~tant.e do Pro.ieto. bis: · ..... 
que é 'nmridR atr.wés desta inovação "A::t. '18. E' permitida a organiza. .. 
-,·a se;.::rqésima primeira. ção de cursos ou escolas e-xperimen ... 

.52 - Passa 0 Substituthro, fm se- tais, primárias ou médias, com curr" .. 
tt·:'-'-,. ao CnT,Jítnlo x _ Dos Estabe~ culo.s, métodos e períodos escolares 

1 ]f'rh•1<>ntr~ To>r>l('ldos de Ensino Superior próprios, depe_ndendo o. seu fW1cionà~ 
1- no f!U~l inclui a sexeqésima, segun- m:nt.<:, p~ra fms, de~ vahclade le~a.l, de 

{1-,~ inova•.?.o, constante ·do seu artigo 1 autonzaç~w do orgao C?mpeten .. e lo~ 
er:; e 3e• 1s par:lgrafos nestes têrmcs· cal, do Estado ou do Drstnto F~rlcral, 

• ~ · · quando se tratar de ensino p:1márío 
'' Arti.qc 63. - Os estabelecimento~ e médio, ou do Conselho Nac:onal :ie 

fsolado~ oficiais de ensino sunerior se- Educaçãô: quàndo o estabele~iment.iJ-, 
rão su')netidos administrativamente .~eja oua1 fôr o. grau do ensino, es;: .. 
s.r Con.')elho Universitár o n.'l.s unida- 1rer sôbre a juri3diçáo do govêrno !e~ 
des fedf!:rtiv'ls ande houver Uni ver- deral." · 
sldade -ern que o resp~ctivo Fstado 55. Conside:·nu o Substitutivo de 

·c0ntribva ?Om mais de cinquenta por I conveniência, P~r. não constar isto c1a .. 
(lento (50 .o) do orçamento anual da ramente do ProJeto e para que llli·· 
JnstituicG.o e ao Conse1b~o Nacional de/ yidM não · levantadas nem fique 
:E'dnca.;ãc. semnre que não se verifi-. a cargo de ou reg-ulamena~s 

num confronto fiel e ex:1tó do cimento" - Deixnmos de ac",,:>r es­
as.~, tn tI). 

50. Fnrllm anresent.adas em pienárto sa. Emenda nor nos parecer· m~ic: con ... 
as ~p.,r'l<ls one se Pnumeram d~ J04 'O'enient.e a forma. em regr;r ,,.,..,ilq, de 

,~7 7 • d t~e confi~r- a carr.o do Cnn<:<>lho de 
.. P.em ., nnl':~o Rubsti~utiva. s.~o, euradores rias.fundac.ões· a an.tn .. :".r!-rão 

n~".t(\1'1~". TI'\Rls ,~:l F.menrtas. .. ) ~n. 0 nobré Senadl'" .J~!'has ~'rarR· dos ~tos nue excedam ao..o:; fl<> c::>-.,-oles 
n'h~., a.nr-"<:Jentou 41 Emendas. cmase gestão. Dito r.nT'Iselho t<>..., ..,,...,.,.õeS 
~<1r'1::1~ flt'<>H.a~ e inc1

1
,ft1.g.c: 'n" ~nhst.itu~ a.rrn)la~ e Psnecífícas. inc1nc:;··o ..,ara'"' 

conforme passamos a demons- os c::tsos nmisso~No sistem"' ~ ... c:: f11n- ·-
da.~ôf's. S\l!'l ,:111tonomía. co,,T", .... " ,,ma 

<:ar ~ssa hi;::ótese. ,. matéria de tão interêsse, estabe-
- lccer modo ''O 

§ .1º. os e-stabelecimentos Isolados téri·fô:'; ~~~~[~f~r~~~~l~t~[~~i~~~ i?~~ p3rhc:u!eres de ens:no superior serão 0 
1Eem!'ct submetidos administrativaM para o 
;me!_!te ao .C::ms~lho Nacional de Edu- médio'• 
<:açao. . 

) A§ ?º. Cabe recurso, em última "ins-: 

grandP el!l-c:ttcidade. Adot.f>rl" ,..,,<:: f_l)s ... 
se a Emenda. essft· compet~n<"'i"'. ,.on ... 
tinuarla R ~e manifest.ar tH'~" nro. nonM 
selho esta.ril'\ -reservada' a do,.tc:::o;n MM 
bre '1'\S casos niio .previstos T'..., '"~"!!UlaM 
ment-n. cflmo prete-nde o 1V'l->~"' a.utnr 
da. Ew!':nr'!~ e é a praxe vi,.,.,.,,. ....... t.~>: As 
Emende.<:: de ns. 194 e 19~ F'd;;" 1ntl"'­
ê"!'RlmPnte ~t"!nrlides no t"!!'I..,P"ln ':'{TI, 
arts: '70 j) '71 rlo ,substitut.iv,. A der 
n5' 207 Cllir'lq. da coopera('ii" +"'""""'lcP.t-- .. 
ra que a TTl11áo deve dlsnel"'"'lt' 11.., erl- -
c::ino nri~•'!lrin exillinr!o que i~M t-n rea- • 

:'~;~~~~:~~I Uze meiBa'lte convênio. A m<"~+-".,.;'1, ES- • tA rf'qtt1!"1-'ia nos arts. "[d, e f'"'"".,;.,t.e.s 
do ~·tb.c::+.H,utlvo. que J)revê a ""'i:t. riis .. 
ciplina<'fin em lei especiAl. cmnn ,..,cor­
re at-nalme-n-te. A providên,..1., ~u.,.ert ... · 

I 
t.anc1a, das _ deris&e.s dos Conselhos 

_Universitários, nos casos de estabele-

)
cimentos de ensino superior integran­
t~:- da _Universidade, oficia~; particu­

.lares ou isoladas". 
53 - o Projeto no seu 'l'itulO X re- essa. 

gula a educz..ção dos excepcionais '(ar- , vemos que o 
tigos &B e 89), sendo o assunto com- post(, de 98 artigo.s, 
plet:.mmte modificado no Substitutivo çfju, &em oonta.r a.& '-~Jrm&.J: 
para mais segura compreensão de hi.:. áe 'l'l!daç&o bem como::;"d!;;:;.·~; 
.Pteses que tanto reclamam asslsMn- cluidas n.o êonJanto de u.m 

c)3 d.c< ~!:~ l'ú.J?. como ~'-!~I :ajf,Wo pu d~ Y4l:io!!.c~~. 
~ ~~~~~<\~ -~ ti ~ ~~~ m-§WR:!®.t" _ 

da. que ~ de caráter ail';,t,_ ri€Ve- · -~ 
corutar de~sa legl.slaoão e.,...,~cifica. i;; 
Outra Emenda do nobre senarJrr .. ner .. ·i 

é a. fie n.9·209 inf"1,'ri:l no! 
86 Suhst.ítut-rvo, As t:"..,pndas' · 

211. 213 P 214 estão ~.t.endir'l9s nM)· 
92, a. primeira., e 95. p<:: ~'Hl~ · 

t.odM do Subst!h•tivo. 
Vi8a. a.ss,--r'ttrqr 

\ 

• 

! 

... 

.. 
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'mesmo ocorrendo com a de n.• 221.1 grafia, Sob o prisma econõtnico e hu- sino, inclusive no que se refere A. total de 13. aco~hidRs p~la Subst:~u· 
·que corresponde ao art. 4:.9 dessa pro- mano. A Emenda número 161 està re• nomeação do Reitor pro tempore. em uvo. . 
_posição. gulad8. no Artigo 3U, §§ 2<? e 39, do Subs- -:::s'? de 'fintervençáo. com .a devida 64. As outm.3 Er.l.sndas do noo::l!· 

A Emenda n.9 228 pode ser ldenti- titutivo. A de nó:mero 181 está aten- vema, paece-nos que no regtme p~es- Senadur LolJão da S<!v~üã. Lo as ,,e 
ficada e_ntre as atribui~óes do Cor...se... did';\ po Artigo 5-2! § 19 da nossa pro~ crito para 0 en.s~no em todo a Pa'S, ns. 12·:, 1-:!.3, lOiJ, lli'T e 2.13, .nc.u.u.1:j, 
~o NaclDnal de E~ucaçao, art. 55\ in .. posiÇao. A ?e numero !83 _ serv; de 

1 
dentro da competência constitucional rcspzc~ivament:-, nos Ul.'(S.- :::."", ~ ,:~, 

Cl~O V. do substitutivo. A Emenda, red~~o ~o wci.so I do Artigo 52 do! d!l União, prev:s~a rw. artigo 59, m· 2:::. 51, 70, 71' e ll., úlc .. .>u V, tio L:Js· 
.n .. 229. e;;tá nos arts. 12 e 13 de nossa 1 Sub..,~üullvo. ~ de número _193 manda ~ ClSO XV, letra d, s~ mel ui 0 poder tiLutivo. A Emmda n'? 2Hi ma1; !i. 

_propm;lçao. A _de n.Q 230 P!o.cura dar\ exclu~r d~, Art1g_o ~u do ProJeto a~ e~ ... i de legislar, no qu~ diz t"espeito à ma· observar nas duas úlLma.:; szr;::-s d 

Tea~ce à maneua de ser mm~str~do o press'?es emJ>rest1mos e subvençoes ·1 t~ria. compreendid!ls as atribuicces curso p:·imário o ensino L. a eccnvr, .J. 

-ensmo nos~ cursos de alfabetiz.a_çao de I O emm.=nte ....,enudor é contra o s1.sre... Que devem cabet ao Conselho Na cio... doméstica e a~· te:,; aplicacX.:.;, espcc _J._ .. 
-adultos, nao parecendo essenClal_ aó·1 m_a V:lgente por en.tender q.ue os ~is- nhl de Educação entre as quais está mente com relaç~o ao s~...:::.t f:!mm1r.p. 
texto da lei, de vez que pode constituir\ pendws que a Umão reahza danam d . t ' . ·tê · Paj:ece melhor que a matér:a f!·· ""1!"' 
disciutina de leg1slação dos sistemas "pará 1nstituir muitas esco\as onde o -~efe~ p~e~ art 1as:::s ~cl; n~?on~u_ee ~~ pa:-a incJusH.o ncs p • .;g.amas no e:l­
_utua!s. · A ~enda ~-9 ~31, que reco~ i ensino sendo gratuito beneficiaria nu- dos fnstitur~ a da.;a~no::ino us11~erio': ~;- sino a serem_ o;:ganizatios pe1o.s _.<;.l:,.,.r­
menda o ensmo obngatorio de noções 1 mero.sos jovens que, por falta de re- 5: - ~ · ' mas e-5tajuu,s. De.:;sa,s 6 Emenc.as 5 
·e prâticas ~erais de artes industriais O[ cursos, não·podem estudar", Enten- d_erais,o e pa~tiCula-res. con~IJrm~ 0 .ar-

1 
fo:·am aceitas. ' 

agrico1as nas duas últlma.s séries dos. demos, segundo .lá reit.eradament€' està t.lgo 5·• \nmso .IY· do ,_,ubstltu~r.,:n. · 65. A 1!.1nendas n9 117, do .noJ"~ 
-cursos primários, também não foi in·! dec1 ~u·ado, que a União deve continuar A En;t~nda .se dmg; a um rtlsposltnro Senadc:: Mme:-:2s Pimentel, p:.;sc 1 '· ~ 
clufda no testo por sobiecarregar o; auxillando o_o: estabele-r:tmento.o:: de en- '?Specif:co sobre a mterve'!lçáo em es- que "a União po:i.erá recon.il.r~~-·~r 
ensino dêsse nível de íP..struçáo. sem I sino particular fazendo-o, porém. sob ~la~elec~mentos de ~n_smo suu?rior e inspecionar estabelecime-ntns p3·­
~mbargo de se. achar em condicões ~e 1 forma legal c.apa7 de Assegll:rar a ri2:o- ;e~~r.m.nad_a. por :d~clso;~ re~Jl!n'?S tlcu!a!'es de_ ens.no médio que p.ete• 
merecer acolhtda, sem a forma obn·l rcsa ap1tc11ção dM reo;pecttvos recu'~"~ · m mquénto adm.mst-!a l ~o. E evl· rnem o reg1me- de cursos do si.sten;a 
gatória, nos sistemas regionais de en ... sos. A Emenda nâo pode ser nraifa,· dent_e que .êss~~ ato. trre~u~áVf~l a'JS t'ed~ral de ~ens1no". · 
.sino. porque o Substit.utivo deixa oue a m!'l- ~c-deres da Umao eM mater1a de en- Nossa opinião é favorável a que·~"" 

}:!erece es'p.ecial destaque a Emenda tér\a seja -re-~o,vi-'1~ TI() Sf'll .as.,.,l!lcto ~m~. estabe1r.oce em fa~or O:)a fi cnm- n 3ure no t~xto da nova Lei, porrn'P. 
n.9 232 assim redigida: •• As pessoas adjetivo.· em ·lei especial, a-dmitindo a '1etênci.a para a.dmlmstraçao do e!'l- p~nr.ite a unidade de suvervis: o do 
naturais ou jurfdiC9.s de direito priva~ forma de P.mpré.c:tin:o e ~Ptbven.,.õeo.'l, !ahelerlm.;mto dnr:mte o oerfndn de ensmo em to:io 0 _:Jq's, e..:-~m C~ C:::>::(l­
do, QU~ mantenham estabelecimento como se vê dos Art.Jgos 72 e 74. A ·ntervenç::JO .. E tantc essa c~mpe~ên- brigar os Estados de Onus aurerh'n,~I 
Ue ensmo de gran médio são con:::td~ ... Emenda l?Úmero ms e~stá in"egra"~1en- <:-\a ~e }e.<>tnnaf'. a ~"s~ .ta!:P. on"' a na manutsnç3o da üscalizaç.S:o. A1>"1n 
radas cnmo no desemoenho-..de funcão te atendida nos Artl'ZOS 70 e 71 do ncmeac::ao do Reltr'r é f~tta 'Mo tem- àlsso. o StJbstituto admite no seu ar ... 
de c_aráter públic?. cabendo-lhrp -no Substltt~t!vo. A de número 2(1?. manr'la nore, o que d?monstra ~o sPu car:'it~r tigo ~1 a fiscaliza9Eo federn.l en<JUa!l .. 
âmbito r'la educaçao o_o: deveres e r~s- substitmr a palavra "UrPferenC'•lllm<>,., ... ('XCel:)ciona1. Est!'l~ ra.,.nes noo levn->u to nao houve!' S!stemas estadual~ fl · 
ponsabiHàfldes inerentes ào servico te" do Artigo 9'3 do Proiet-IJ. um- f!n- a não acolher e~.ta Em,.n::ta do em1~) do Distrito Federal or~amzS:ctos. ?or 
público". Somos de parecer favorável tender c:eu nutnr n~1 e P!f1 f~ I'"' d" Ar;.. nente Senado'~" H"'!'lb~li'lo Vieira. . , outro hao, o art. 92 do me..::mc Su ,.:;­
a essa Emf'nda, ma!'! de um modo ou!'! tigo 169 da_ Const1tui~2n Fe-deral, ns A Emenda nÇI 200 vers::t sôbre a dls- tituto dá o direito de opção, a partir 
alcance t.odo e qualquer ensino e nRo rc:-cursos financelrn~ dP.o;tlnado..c: ao en- ~ribuicão de recurs·"S mra o custeio dt. vigência da lei, et.t·:e os sis 1 <:>rn~1s 
a-penas o de nivel ~médio. razão pela sino '?evem ser auHc1H'Ios. ob'~'l~at.o~n.- do ensino oficiAl, com uma reserva feder~! e estaduais, para fins de re· 
qual apresentamns-lhf' umq_ $uhempn... menté. no desenvnlvim~nto dn en_o:n-~o para êsse fim d€' 9J1fl das verbl'!s a conhecimento e fiscalização. A Ir.nt:n­
da. a sr-r incluída n0 0anftulo das público. R.eportamo·nM ao oue rllc:- que se refere a Constituirão. Trata- da se enquadra. perfeitamente, mss~ 
Dispo..o::i~õe.<: Gerais e Transitórias. A semos acima ~õbre a. Emenda n~·,m~- se de providência aue v;sa a bene~ I p._.eceitos e, assim, decidimo.s ado:a­
Emenda 234 m'!lnda. ministrar a ins~ ro 1'33· o sistf'm'll r.it.!ldn nn Snho::hhlt'l- flciar a escola m.r~icl'lar. acP-it"'vel se la como Sub<!menda aos aludidos ar­
trução em curso.;; separados nos e.c;t.a- vo P d~ atpndlmPnto VEJ:nPnr!a m'- feita atravPs dP. !1''"H''I rlis!"'h1Jiru•..-.:':f'l I tlgos do Substitutivo, devendo figurar 
belechnent-os para alunos de ... ambns ~era .2"4:. a.~e m~;n~ rli7"''~" rm VP7 dP. ;;em re{erêncla aos fundos do ensino com a adaptaç~ redacional M let~:1s 
os sexos. Parece-no..c; aue a m::ttéri!l subvPn.rao - hnl!'1:u: i!: estudr-.<: e nrlmáril, média e suuerior, co!"'o dêsses preceíto-S, sob a forma de p9..­
deve. também. f\car parlt os. si~tem8s aux1Ho5 • e;stá comnr-ef>mhd_'a ~a for- 11rescrito está na F.mt>-nr'la. à bn~e de, rágrafo único do refericto art. 92. quo 
regio!1a-ls de ensino. A de n.!1 n7, 011e ma do Arb~to 74 d~ ~1tb.<:t}h1t.lvo O 11ma d:Scinlina oue loo-fas~e afa!'ltqr tambétp altera,mos para melhor co.-r.­
é a ultf'lla da sérfe anrP.sent~ttia nelo mesmo ocorre eom a de nnmero 2'1-8. do texto da lei 0 problema da dls-1 preensao da hipótese, conforme se vê 
nobre s~nador Jarbas Maranhão, me- també!fl referent-e a. ~ot~as df' estndns, tribulcão. \da proposta à parte. A Ememla nú~ 

,;._. Tece ~e nossa parte a me.<;Jma aco1h\da maténa regulada no mtado art\qn '14 ~o DisCiplinando à linha df'...ssa co"- 1 mero 120 preYê a fiscalização dos .;>S~ 
que lhe dr.u o eminente ~enadnr Mem Substftutlv?. Inciso V. A Emendn nu- rêncJa os objetivos da Emrnda. cio 

1 

tabelecimentos de ensino primário nPo 
de Sá e. assím. apresentamnt::-lhe uma merC! 212 figura !lo Artfrro 44 dn 811b~- nobre 'senador bem como a de outra· pertencentes à União, bem como seu 
Subemf'nda para Fer tncTnfàa ll~"~ rn- tituhvo. A de numero 220't(lrnq l'lbrl~ fi d 1 ' . 1' S d I reconhecimento A iniciativa es~'-à. · · ... · -· t• 1 · 1 éd. t d Ó"" .rma a pe o emmen " ~na or 1\/Iou- · . · 
p~tu1o das D1sposiçoes Gerais e Tran- ga. 'IJr ?· n.? ens no m lO, o es u ~"~ ... ra Andrade de nQ 201 mafs adiante compreendida nos siStemas estadmus 
s1Mria.o;. Constitulcao FederaL A id(!la lo ffi"'re- 1 d • . <: ' c: - de ensino e na Subemenda que apre-

Vê·se do exnostc CJUe aceitamos In- cedora de todos os anlausos. mas mr-- apre-c a a, decidi~o "anre~ent.ar a sent~os ao art 92 do Substituti1i:> 
teo-ra11'1ente. 35 das EmPndas do emt~ lho-r ser-ã que a matlort;t fiaue cont.i- ~mbas e ao P!ÓPrlo S~hst:tutlvo, uma I A de n9 165 estã atendida no a'rt. e9 
nente Senador Jarba.q Nfqranhá.o. um R da no ensino da ~nstrucao Moral e Vi i .uhe~enda. q1'e v~t "'. ff'1' ~3 ao ~x'i\-, do Substitutivo e a de n9 170 consr.a 
em parte, tendo deixado 4 para os vica. que o Suhsbtu~ivo proc"ra orien- mina mos a de autona des..!_e último do art. 37 dessa proposição, o mesmo 
sisteme.s regionais de ensino e não tar de maneira mmto condizente com parlamentar. ocorrendo com a de n9 2<l6, que fignra 
acolhendo sõment.e três. a pstcol~la dos alunos e seu~ cur~ns. A Emenda n9 203 obje+tva excluir atendida na sua pn.~ principal no 

NP. ernosicão das Em~nd~s dl\ ~i- através do .e.rt\go 10. tnct!;o V· 'R~fq r'! o auxflio pecuniãrio da União o es- ·! art. 8, inciso V. A de n9 210 'está 
nente Senador prna.mhUC$'1DO dlscor- ru;slm atendida. em parte. a sugestão tabelecJmento que vise a lucros. Não' regulada no art. 92 do Substitutivo. 
damos. as.c;lm. do nobre R-elator da do eminente autor da Emenda. '1odemos aceitar embora. <:ls melhores A Emenda ·n9 221 tem a sua matér!& 
Comissão de Educae§.o e Cnltura. oue o Substitutivo incorporou, assfm. no 11rop6sitos Jn.sntfem o eminente au..- r':.~ulada no art. 71 da nossa proposi-
Q:penas deu a.co1hida a 1'7 Clelas, inte- !'ieu texto, 16 Emenrlas do eminente tor. o radicaJtsmo de sua proposição, çao. . 
gralmente, e a uma, em parte. Senador por Mato Grosso. sendo em ~endo em vista a necf'ssidade de am· De~on.stra êsse resumo que o, Subs-

Gl. Passando às Emendas do nobre parte. tendo rejritado apen::t~ três. paro que o ensino em todo o Pa.fs titutlvo atendeu a essas 7 Em.encf'ls 
Senador João Villasbôas cnbe·ntts- ob~ G2. Examinando as Emendas de au- reelama dos Podêres PúblicOS. A do eminente Senador Menezes Ptme~­
servar que a primeira delas. de nt1~ toria do nobre Senndor Heribaldo Vl- Emenda 224, estâ no artigo 19 do tel, além de out!as de sua aut.orta 
mero 108, manda excluir do art. 4.9 eira é com pra,_.,,. "11 "' ~nnsi"',f),.,.."'= a ~ubstituttvo. A df' n<;l 2~~ rixa os dias em comum com diversos Senadores. 
do Pro.feto a.s expressões "não noden- aceitação pelo Substttut.tvo das de nú- em que podem ser susnensas as aula.s 66 - A Emenda :·ÇI 119 do nobre 
do o Estado favorecer o monopólio do meros 10'1 - 116 - 128 - 130 - 140 em todos os estabel<>cim"!ntos de e!l- Senador Guido Mondin eStá re..,u\a­
enslnon. - 141 - 144 - 151- 162- 16'7- sino do Pafs, fora. cios feriados e fé-~ da no art. 92 do Substitutivo e 'à de 
~·de evidenciar a procedência dessa e 169. Figuram. plenamente acolhidas rias, os quais serão: 21 de abril. 19 nÇI 133 no art. 71. A Emenda '9-U:me:o 

Emenda, sendo de se notar, como· .fá nos artigos 19, 6, 29 ~ 29· 70 a 71, 17, de mato, Assuncão do Senhor, CorPus 145 consta do art. 23, inciso V e a. 
observou .. -o nobre Sena«in~ Mem de Sá.. ~ 29, 23 inciso V, 39 40 e 37 do nosso Chrlstis, 7 de setembro e 15 de no- de n9 166 está contida no art. 39 no 
que a expressão mononótto consta.nte Substitutivo. A Emenda número 1'18 vembro. São merecidas as homena- Substitutivo. A de n9 171 está no ar­
do texto do projeto chega a ser "irrl- manda substituir a palavra "fixadas., ~ens que o autor vis•:J. prestar a essas · tigo 37 do Substitutivo. A Emenda. 
tante". do artigo 70, por "aprovadas". no que respeitâveis datas. A1:. cosveniêncJa.s n9 219 figura no § 49 do att. 52 e a 

se refere ao currículo mlnimo e à dura- d 1 Fo! acolhida no Substitutivo, o mes- ção dos cursos de grau superoir. P:t- o ens no, entretanto. desaconselham Emenda. n9 222 tem seu assunto re-
mo oOOrrendo com a de número 109 do rece-nos razoável a sua ac-eita.--.ão. o aumento dos dias de descanso es ... guiado na art. 71 do Substitutivo. A 
mesmo autor. A Emenda número 114, colar. :- nenda n9 225 está, em outros têr-. pois a simples mudança disclolina di 9 
exclu! do artigo 99 do Projeto a e:<- convenientemente a matéria, deixan- Das 18 Emendas do emiamte se~ mos, compreen da no art. 1 da .nos-
pressao - ''é dos financiamentos". O à. ó ~ . ra proposição. A Emenda n9 236 dlí 
autor não concorda com êsse Uno de do a cai'go das Congregacões a o- nador Heribaldo Vleira o substitutivo as denominações de "Instituto de-
auxfllo para às estolas particulares. ção dos currículos que, em qualquer incorp~rou 14, rejeltando

9
nma pelo Educação, Ensino Normal, Ensino Nor­

Diverglmos nesse ponto: como se vê do ca.c;o, dependerão da aprovação 4o seu merito, que é a de- n 19; e as r..al Rural e Ermlno Normal Reg!onal"­
artigo 74 do Sub.stltutfvo. A de núme ... Conselho Nacional de E'dueacão. três restantes por não se conciliarem que não foram sob essa forma inrlnf­
ro 126 consta do Substitutivo, artigo 2.,, Nesse sentido apresentamos Subemen- com o ~lstema adotado em nossa as no texto, por ~a enquadrarem m~ .. 
§ 2ÇI. A de nQ 129 manda suprimir da ao artigo corresponf'lente do nosso proposlçao. p Ihor nos sistemas regionais do en-
0 Artigo 119 do ProJeto, sendo feita Substitutivo. que é o de nQ 47. 63. As Emendas de números 131, sino. 
a supressão pelo Substitutivo. A de nú~ A Emenda n9 179 está incluída no 135, 136. )46, 147, 153, 154, 155, 156, Destas Emendas, oito foram aceit..as 
mero 134 consta, em têrmos próprios e artigo 50, parágrafo 2!? do Substitu- 1~7. 158, 159 e !60 r.eferem-se à prá- e apenas uma rejeitada, não contan­
com a ênfase necessária, no Artigo 10. tivo. A de n9 191 manda suprimir do ttca ~e educaçao_ fiSica nas escolas do as de iniciativa comum com- 0u .. 
lnciso v, do Substitutivo. A de núme- artigo 84 do Projeto as patavra.s "fe- oficiais e particuJ:nes. achando-se tro<; senadores. igualmente aàmit;r'as 
to 37 E>stá no art. 13 de!:"'" nMsa nro- deral e de educação" intercalando-se tôda.! elas atendidas de modo especial 67. As Emenda!: de ns. 164 e 16B f'~­
postção. o Artigo 25, § 29 do Substltu- ·"au o estadual" e, substituindo-se a nos artigos 36, 70 e 71 do 'Substitu- tão atendidas, respectivamente. nos 
tivo contém a Emenda número 184 do palavra "nomeando" pelo seguinte: tlvo. São Emendas, quase t-Odas, de) arts. 39 e 37 do nnc:sn .~uh<:tit>,tivo A 
nobre Senador por Mato Grosso. A "e propondo M Executivo a nomea- autoria comum dos eminertes Sena-· d! n9 217 consta do art. 71. da nÜ.,sa 
Emenda número 152 mereceu acolhida ~ão de", Entendo o _nobre autor da. dores J~ferso!l de A~9..r, Men~zes\ p;ouosição. Foram, asl'lim. ao:-r.lhi-.J!s 
no Artigo 27. do Substitutivo, com um ~enda QUP. a matérm é de com~e- Plment.el, Gmdo 1\Knndm. Franm~ro toda..c:: ns Emenda!: de a11tor!a do no­

. acréscimo relativo ao eBtudo da 0®!- ~crt~ doa sistemas estaduais de en-- Gallottl e Lobã.o da bilvelr~. num bre Senador F(anci.sco Gallotti • 

• 



J 
/ 

o 

r 1520 Quinta-feira' 3' 01ÃRIO DO CONGR~SSO NACIONAL ( seçao n J -Agôsto de 1961 

68. A Emenda n9 235 do nobre Se- ma atual· não pode .con!,!nua!", dadP.b dos Deputados - ainda na hii)ótese artigo 14, fi J.0 , pertineD.t~ ao ciclo· 

~
llador Lima Teixeira. tem o 5ell eon- as suas_ graves lacuna.!,. que dão en~ do ser o Substitutivo aprovado pelo compl~mentar do c-urso primário. ~ 
teúdO incluído na fo~·:na pela qu. al será. sejo a uma desregrada e condenável senado - não teria. alternativa senão sétima sUprime a distribuição da.s di5-
ministrada nas esco}a,s a lnstruçãv Utilização dos dinheiros públicOJ. sus .. apreciá-la jntegralmente, salvos o~ ciplina$ pelas séries, pOr parte do 

iiMoral e Cívica, art. 10, inciso V, da tmtfl.lnos a necessidade imPeriosa. d! destaques excluSivamente supressivos, CQilSe~ho Nacional de Educação, para. 
t.SubStituttvo. ~ uma mUdança quanto a êsse modo de renegando, a~im, o Projeto que tan- dar mais flexibilidade. à. organização 
t. 69, A Emenda n9 176, ~irmad~ pelo s,:: processar a. distribuição do a.ux.üio. to trabalho e cuidado lhe custou, ou do currículo . 
. , nobre Senador Coim".Jra · :queno1 está, Em face das duas Emendas a. que então repeli:..Io rn,tegr~Imente, votando A uitava, firialme~te, acrescenta. 
claramente regulada no art. 67 e seus· nos referímos e refletindo proft;nda- o texto íniciai, sem mais possibilidade dois parágrafC6 ao ... artigo 28, sóbl-e 

.... parágrafos e incisos do substitutivo mente sõbre o problema, dispoffio..,uos de incluir as Emeridas de correção e o número de disciplinas das séries dQ 
' 70. A Emenda n9 163, de autoria a aceitar, em princípio, a. fórmqla. aprimoramento que éle reclama". curso sec~dárto, como no Pro.leto. 

do ·nobre senador Jefferson de Aguiar, d~.c:: duas citadas oroposições e o seu O equívoco do nobre SenadOr gaú- p~ra. evitar posslveis abusos Qu.e im­
~~ çontém no art. 39:do Substitutivo, enquadramento na m:stemát.ica de cho Yesulta. de_ uma simples falta de peçaffi: tJma coordenada di.o:;t.ril:micâo 
JQ.• .e.s:no ocorrendo cqin a de nl? 172, Su"'lstltutivo. · consulta ao Regimento da Câmara ·das dlseipllnas. 
que está atendida no. art. 37. A de A lUz dêsse exame, vemos que naM dos Deputados, onde o assunto está 
n • 2ta cuida de matéria regulada nos da. impede, sem quebra da coérfi:ncia perfeitamente regulado de modo con- Conclust:".!l 
mesmos moldes, np ...rt. 71 do Suos- MU~ Incluída no substitutivo um.a dis~ trário às suas afirmativas, como .5e 83: Demonstram~. à base de uma 
tftutívo 1 Aceitas, dêsse modo, foram posição nesse sentido. ao lado da vé do seguinte texto, in verbis. análise exi:l.ta e fiel, a inconsistêl).cta. 
as ·três Emendas do Senador pelo Es~ que assegura o volume dos recursos 1'Art. 149. o Subíititutivo da Câ~ àa impugnação fQrmulada. pelo nobre 
l.Hrito ·santo. além das de sua inici3.~ destinados. à manutenção e desen- nwra dos Deputados a Projeto do Se- senador Me:rn de Sá '-contra o Su.ns:-....., 
·tiva em .;orrl.um com outros Senada'"" mlvimento do ensino púb.1co matéria 11ancto será considerado como sérle tttuttVQ n.9 ?38 , / 
re.s. \ taxativamente Pl"escrit~ no ~rt.~go · 'Z2 de emendas1 e vota~o, separadamen- Ss.se novo contato com a matéria, 

71. As Emendas ns. 1"74 e J77, qe âess~ Propo.si~áo, te, por artigos, paragrafos, númems ~ubo.stecidÇ) pelo apuro com que eia 
a.utoria do eminente Senaçlor MiltuZJ B.ssa. sOJ1,1ção, alám dp ma.,<;t.rar a e l~tras, em correslfondência. · aos do~ se apresenta, 'graças_ à doUta colabo­
Campos, redigindo com • pel"feicãO LI& ·mpessoalidade com que a matéria de- PróJet.o emendado. . I ração dos eminentes Senadores. com 
arts. 68 e 70 do Projeto forain. ql~. Yf' ser tratada em face da escola pU· Paragrafo único: .~ Pr?Ceder~se-á as suaS oportUI).as &nendªs, con.s.oJ,i .. 
nútidas no art. 45, parágrafo úmco. bllca e da escola· par~icular, pode E:eJ d_a lf!€Sll1a forma com rela_çao a Subs- da. a nossa firme opír)Jão de que ês.iie 
do Substit-utivo. ·A Emenda nº 182- foi atingida coin uma . Subemenda 80 titutzve do Bena.du a ProJeto da Cà- substit~tivo, fi+ando·se :p.uma linha." 
transferida para o texto "cto art. 52, ptóprin ·Substitutivo e às Enunda.<:. mara. . de tnd~seqtivel equil'briQ •. ofereçe um 
~ P\ de nosS1f prqposiçãó. A E:menda 200 e ~Ol. em· ~êrmos claros.· meq•.tf- A autonomia legJ,.Slativa do Senado compêndio. óe diretrizes e ba:;es para 
rlo;o 185 incluiu-se, igualmente, bo arti- ~ocn.s e adaptados à terminologtn. ds i. da. Câ~ara do~ De.J?uta~~ não po- ~ eduç.a.ção nacjo!~;a.J1 · Jnclusive . no 

·j:o 53 de nossa proposição, e a d~ nú- atilçiiçt~ propo.:;íçã9 de nossa inje,ativa. dia mspirar .sena:> drspositivos co1no que tange "a.o tão disçUtjdQ. prohle.ma I)it.a. S'lQemend,a, q'i,e a:presen.•,a.m.os - ., 
mero 18 está cqntida no art. 57, § J9, à douta Comissfo de Educação e Ç'Jl- êstes. de assi.stêncía à. escola particular. 
lnctso III. do Substitutivo, ~ à t á se 0 tratamento· fôs.se o alegado pet· · As duas entidades - escola públi-. · t.ur~. em documep.vo par e, pat·~ a . 

72. A En.enda nº UH, do nobre Se: .seJ 0 artl~p 71,..e está assiri:"l red'·glda: lo nobre seilãctor Mero de Sá, por ca. e·particular ressurgem nesse coil­
nador Venânc;o .Igrejas. pretende qq~ ,, !\rt. '1'3. Pa1·a os. s.t.u:.ilios, SU'..)."Ven- cer~.,o que ·o senado sofreria grave tronto, Jrma.nadas pelo únicQ senti· 
o diretor de e!õ .. Dla de ensipo Superior cões e bôlsas dei est.udo. previstres nO restrição na sua· competência. legiSla- menta que deve or!entar as .sua, a.~1-
seJa educador qua)ificado na especia- l:lar~2"rafo 1.o. inciso vrn, de_sf.a lei uva, que tem.- apenas co~? limite os v~dad~. o da harmc;mia_ e do· ~ntEm­
lidaçie e tent~~ 1 dado prova pedagág:~ 3 União conslgnará ve!·ba orcamentá- disposiwvos cta constituiçao Fe<Aeral dtmento, na consagraçao de ami:Ja3 
ca durante. pelo meno.s, 10 anot', fi ria. anuaL equivaleiJt.P. pelo men~. a e a disciplina. do seu Regunento. · à grande obra 'do de.s~nvolvimenLQ~ 
matéria. está re~u.lada no art. 5ª-.Ao trinta. e c!nco -por cento (3fl%) do Nunca· o Senado podena. apresentar .:>e~pre crescente e apet!elçoado do 
Substitutl"'\O. que prevê f\. nomea,çã'l. contante inte.zralment.e destinado à 1 um Suostttutivo .a Projeto da Cãma.- ensmo em nosso Pais. · , 
pelo PresideQte da Repúbliça. den~.re. aolicerrão no dr-s~:>nvoh,imento e ma- · ra dos Deputados, am<ta que, COI!lO no Sala das Comis~es; 28 _de julho 9e 
os catedráticos em exerci_cio nos. re'i" mitencão do ef'~;-,.10 público, na ror- caso, o material 1egLSiQt1vo e os prm- 1001. - Nogue~ra-da Gc..ma. · 

~, J·.'!~th'OS estalJ~le~iment.os. o .que Já . m~• dn artíg-o '72". Clp~os envolve~tes das respectivas· ma- Di!t.CIARAÇl\O DE VrYT'Q 
Lt?nde ao,'l' ob1et:vos da Emenaa. ~ ··n. pas:sam0o;; ao exame das f!men- ténas, aconselhassem, tanto do ponto ----· ----~- -- ...,.._ 

73_. A Emenda n\> 1~9 do nobre se ... Ca.~ :lQrP<s"rttarla.s peJ?.. rlonta Cilrl1i:;- de \'ista doutrmário _quanto do legal, Do Sr. Senador Saulo Ramv:; 
nadar Jor~e Ma:rpard, tem sua mªté- são de F!"1HWSS .. '\ primeira de~as ó a adoção Qessa medida. · · · · . ~ 
ria incl•.üda no art. 70 do Substitutivo. .a. pe nº ,o~. QJJB dá a !otma rt~ de- st. o· Regimento qo tienado, no seu -'\0 ~nca~nhar à· douta Comtssao 

74. 4 E:mepda, n9 ~!:5, apresent.sda f:a .. õe.:: o-J 0~ai.!! a ,sf'<rE>m ent.regu~, de artigo ·303, adota disposição 1gual a 1 de E~uc~çao e Cultura a votação tlo 
em plen:l,rio pelo ·n.Jbre sena,çlor Mem ~!P·ta ~6 v~z. ano; r"~1l""!'01<; orçam,nt(l.~ da Cã.mara dos Deputad~. sub~titutlVo ao prÇ)jeto n. 9~.360,~ pro-· 
de Sti. está r..bsorwda na, çlisc.in1lnaç:ío ~irs' nne a '(Jnião d~stinar às ·Unive!"· Outras Su.bemendaS ao SUbstitutivo ven~~nte da Câmara,· que flxa .as Ol-
d.'J. art. 74, seus: parágrafos e' tnçisos. ~~·,.:r"'-dfl-c;. . BZ • • ~lém das Subemendas que Já retr~es e .aases d':'' Educação- Nacio-
do nosso Su/J.'\tiçutivo. c,..115;-'~~n1 d_ft"' as constantes .. :'.ll~!Cll~ oferecemos à douta Com. de Erl .. e nal. qu~ro, de micw, me congratwàr~ 

75. A E;nepcta p9 223, de autoria 1q ta...to-=: de C"~xa dn. Trsouro Nacwna1. Cultura, tôdas ligadas ao Substitutivo co~ 0 ~enador Nogu~ira da Gaula.. 
nobre ~enador o~x~Iuit ~asa,do1 prevê a "nt-o;-..,9 dil:s:::es :rec.:J.n:os, de u_il'a ~6 ê s.inda das mencionadas no texto pelo trabalho !'caüzado na elabôre.-
0 p ·ovimPJ;ltQ. na cátedra vaga. de li-: ve~~. n<ío é r~.comf>ndrí.vel. A formula d~ presellte trabalho, acl'_escentarnos Çà,Q ·do. referidet ·substitutivo qUe ates­

; vre cto~~mtc qtl~ h'l.i11 p:·~.':iCado conc1!1;.so é a ç.a Suhem::onda Roresentada pelo mais três, que vão em origmal à pa,r .. ta, m~lS· l.liDR vez, a sua erudição, o 
de tít-ulos e grova,s. Em P.riDClpio.· ~~.

1 
nobr~ Senaclor Mem d~ Sá, que ado- te. · seu mve!· de a1ta.. cultura pedagôgica. 

prQpÇ}slção é !iceit~v:~l, pois 0 çoncurso tarnoJs. em' d~umen.to a part_e •. para A primeira delas estabelece que 'o . Tódas ~~inQvações invocadas t•ftlO 
prestado por ês'ies titulares .em n;~.dn in:~lusão como par~.g-rafo umco do profe.ssor da ca,deira cte ensino p_a.ra llustre Senador ora. visando mais per­
difere d~J es!gJ.do pára a investidura artigo 5f} do Sl.l_l;lstttutivo. . . - profes.sor do curso normal deverà .ser feita ordenação do trabalho ·para me­
dos catedrátlçoS. Não obstaote, vist,o A· EmeJ?il.'\ n 9 lO~. P~ mesrrm Co- d:p1omacto neste currículo e ·ter uma· lllOl' ·clareza _dos textos legislativos 
v o p!'is~.:a cp'psrjtuÇjohal, qu~ éom;t- ,1üss~o. ~st~ atendld~Emna dform:00·d~ Vlgêncitt de cinco .anos, pelo menos ora e~?ta.beJecendo. normas para .os dl~ -~ 
der a ~:;a e:-;igênci~ nec~~sãti~- para no:~~ a S.u!;lem~nda, à:S en. astivo em- escola, primária. ~ . v~r~os gráus. de ·ensino ptimnrlo· -u0 -
p:·óvimrnto de c3_-;Ia cargo determina- 201. e' r. o nosso propno :=;ubsl_!~u :Em;n- Desde logQ ~~- ve· a n~cessidftd.e dês., cientifico bem demonstram-:- a :1i•ande 
rlo confo,.me alia' s .,•em· sendo· obser~ ~ 8. Nwn resumo de todas . se dispos~tivo, pois 11ã9 e de se admJ.-, similitude entre~ o 'substituth~o ·c 0 · 

· · ' . ' · d • d mos con~mar ·nue tl p af r d la o · to · yado nas UniversHiades •. não é Possível das aprecm a~ po e . • : 1.33 r QUe o ( r e§So_ «.s e~e,o ~ ;J r- proJe com a:s· emendas do -Senado 
ac"itu-·,,-e· â · E~enda·. · " - · das 103 E:mendas de G~m1ssoes eu· mais não po~sua. a devi c;{ a. e$pecia:t.,; já p_rolat~das ·e apiovadas nesta Co-

713 R~c;ta aiFec\ar "f\ Errienda no 20, d.e plená):io. fQram acet..as pelo S ~- zação dêss~· C!.l;r~Q, Qb~!da atr~vés çie missão; -· . . ' 
· ·. t~ ·." d. · · · t· se :d · •• titutiVo 163 Emendas. Unl gr~n· e- uma. Vlvêpcr_a capa.z .ct~ oferecê.-~s, Cqil.cord 'd~ .-. .. 

o e: au.o"Ia 0 em~!1en .e na ~r d núlnero das restan~es nã-o· pode A E;menda. se destm~ a constituir o 1 ·· · · ? com ns P~0Y1 enctas ~a.,. 
Mt·.-_om·df"l. A;ld!'{H'ie_ brbl_lh_.ante~~nte Jt~""' s~· aproveita.do, ria sua. ma for pafle oarit"'rafo UmCo. dQ a:tigo -a"9 qo Subs~ l X.~!tlvas, sadza.,) el: patr!ot~alis- para re-
.Lca a e CUJO$ o JC:L~vo<:. sao os l'e . - . . até ·a já .. onstante do iituti't-o . - · .. · · · ·- , S?~am.entar a. EQuoMao· Moral e Cí ... 

m _,;J tlca.'r o .. ü~_tema J"' Projf!to, - nr por vet~a.rep1 11} n ct· : "' . ·- ' • · .. vu;a_, ~a.s escol"'·, Educaç~a Mot·al e . . ~; te'Üo ou com ele coll n-em. t· 23 l . · ~ ou e t_anqe: fi.QS reçursos para, q en.:i.~.no, . ; 
9 

n. · lt d todo 0 exposto que a A outra,_acl'e.scenta no ar_1go __ . n-: C1v1ca que .existe também no pYojeto . 
!!~ í;·ono a reser·v~r se•e Qe~1mw ôo 1 · 'esu_ a e . ·.. · · . C1s0 V; que t·rata. da. ~reque!lC~Ii\ )On- origtPRI ... cin·-oâmMa- ·deve-;àtin .. ir a 
:'i1~:: montanta Para~ a t.l'·aCã-o e many- apresenta_çao_ do Sust.Jtutno se reco~. gat~na, a .t~_1á.u~ula :'u~ctl,l.5IVe qua.l}- s~n_si!;liljdado c;los · .'pats· e· aut~ridadtõ:ô. 
·te:l<;~H Pe escolàs pú"'J.11!'aâ ·errr t.oQ~' o men"d~v~. pn,ra. !'- boa ut:n4~~-e er ~13''Í0: to a. ectyc_açao t1s_w~ , e. Q \~'"· ,com ~.taQ ·· Qtsu,tnciados. em- nossos .dias, 
rC'·'·ii.qriQ naCio;tal, -'*"flll...ados ~ três s~guranç~ de toda a -~até~a t!\::~~e~o- o obJetivo de .,çle_I~.ar en:·. ~lHl,.~. uma. qê,::;~s sefltiment,os páh·ios. Quarito 
õéc~.o~ r~st.ah~eo, t~:n nª;·c~Jas iguais trya. ~laborada em tm~no ? · .. J<= forma bem ~exp-üch.a. ~ otm!!f\Loneqa;;.tej ao~ ~modo da:.. fin. unriain'onto p

111
·a 

0 n,;. con,stituição cto Fundo Naçt.:·;u'-1 do da ~~m;:d~ dos Depu.ados, · ~.~}la . , .... 
r~. no Pr1ffiã,ri.o, . f'u~Go Nacinn.M _rt•.} t:ra~rt{~Ç\LO peJo Senado! A~ l~m.~ nc~- a e- que- trata. : 1 • • en:s~no PúbiTco e particula.r as _~sua~r 
:Rf!~~no Mê(ii.Q; . e ·Fun.do ,Ta~~onaJ do. se mct1culaso exam~. as ex.-geJ;lCJas 

0 
ao .'\ terce1fá dá no vã r(!daçã.o ão art. cr;tJca~ ~à~ :subvenÇõe~ ~.ord:J~t\ri~s e 

_Er.;>mo snpenor. compreendida ·a a>r no_?te .srn_ad.or Mem..: ~e- Sa; qu!_int .. ~ 61, ~ l.'l .do SubstÍtUtJVo, t'ara ·mewor. e.xtrao.dmana.s rue;ecem ·t~do o meu 
sistência por ês.se UlElo à$ escolas es;,a. mrciat~va, esta o, ass.m, ple~a · compN:!end~I' ~as hlpóteses qe . homow- · .~ca,~fi:m.~tg , li' apQ~Q. · ~SS<"\ norma"":') e · 
p~rt~culares.· . ·• . rue~t~ ate~d1das. . , ... : g(:lção, pelo ,Mimstérjo ·cta Educa"l{ão ·I.f1tttim_a.;~ IUQOJ1St.:!tu~iQnal .. · Int.radu-. 

E.~c:a,' Emenda tern. 0 IT•f'.:mn· escôpo . _ N~ ~t;~q~m, P,OIS, . duas , duii:as. de e cultura da.'i. deliberações do :Jon~ Zle\~ l!.fplt~rnente na elaboração orca ... 
õa- r;le.n_9 .2CO,· firmada pelo nobre se- Em, eqda;s:, se%l:ffidO af1rma. o en;n~~pte selho Urii~'ei:Sitário, evitando qualqllêr me.ptárll\ .Pa Repú_blica,. depõe, õontri} 
na dor Heríbaldo Vielra ~tlator, suflCl~ntes para se atu;:_.,tr a cerceamento ou deionga, quantQ/às 0 GQngre~M Nacional e sua. l,'épres~n-

, · · ' lUl;1 qt.vel de trabalhQ legJSla~lve e atividades cte.sses órcrãos ·cuja auto-· t~ç!lo Pa:ciamentar. A -meu ver tal 
'I"eritos. reiteradamen~J: a!irmad:> o pa..rl?mentar em conçiiç9e~ de absarrpr nomia fica, assi~. rf..sgu'ardada. crltbr!Q .. à~ dist.ribuiç~a d~s subv~u-~-

lth\"RO ponto de vista co:1trârio· a q;;;e os pri~ctpios. norteadores~ da respec- A simples le1tura .'da Emenda; em çõ~?·- ordinâr~(;l.&_ e ê_Xtr~o.!!dJUf\rias pat'a} 
a lei sôbre as diretrizts e bases da tiva elaboração. . - • · , eon"!ranro com o que se acha no te.XLQ enwtaQefii de ensino ou de sallde,_ ·IJe.: .· 
€ciucacão naoi011al cont.enh.a. Qua.Iquel' A.nton.omi{l /.~(Ji~lativt; 4o. sen:a.do e do Sub~tit-utivo, mostra· a 'conveni~n.., neflc~~ntc.s. ou mis~ionãt-ias, públi~a.S 
matéria, de carát-er ad'f'ti~o ou dis- dQ. Câmara dos Deput~dos: como,. s" ela. de sua .. aceitação-. ou. pnyadas . .representar11 c·o:plosa· san­
C1piinar, no .que taHge: à~ distribuição ~~scl~rece um l~men~avel ~quf~o uma -outra, Emenda. -·que, também, gt1a :na er<\J·Iç ·.público-.. · . · 
e apliéitQão (\os recu·.!ms com que a &!· Na..sul.', critica so.Qre o Sub~t~tu,. vai agora aptes_ehtê-da, já fQI·aludida . ··.t\J~m -dos ~ritério.s"ir:tdividualistas·.e 

' União deve ÇQntribuir pa~a o dese~- th'O, o nobre Se11~dor Mero .de"" S.á. ~~m n_este .trabalhq. .. • a ·qt]e a·r.nenta. ~·~ra.. desorÇienl\dos· na Qistr;iQ,utção. extsw. 
''olvlmento do ensino no Pa:fs. d~, mn arg;umentp _que~ a prun.:lra. cmco (5) anos o· per:todo do ç_urso a~ p~~ii1Jll.~ ,npJicaQâÇ) :e. até di.strib~u ~ 

O Pro.1eto da Oâmara dOO Deputados VISta, ~ode impresston'!r.~ mas cuJª normal. çao pa.ra entidades fantasmas isto c· 
~egtJ.e odentaçã,o oposta. enumer-ando substâJ:lcia resulta de um !amentável A quinta elimina o inqiso .VII do inex.~Stentes. - · · · · ~ • ' 
o~. c::.s:>s de conces.sãü dêsses a.:uxmos, equJvoco. , art. 23, ·por~ SI;! achar· a matéria~ regu- j O grande órgãi da imprensa nacio~ 
~lem r'.e q_11trao:; exlº"én~aM nertJnrntes Esse. argumento é o que est-4 _assim l~a. nD.'i parãgrã.fos 1.~~-e 2.9. do ar~ig-a n'al, Q ·corrf,lo 1 da Manhã, já d(mun­
ao asslUlto, Entend~moo Q.ue o 1)iste· ,enunCiado.: •<.,Por .s:ua vez, a. C;_~omara {25. A seXta.. melhora !" .redaçào do I ciou êSSei cscãpdalos. ap~ntando Cl~ 

.. 
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..,.;G;:-;;"u;;,:in:,:,t;;;,n;,;;-f;,;e~ir,;;a:,._,;3=========·-,;u:;;':;,;AKIU DO CONCRESSO NACIONAL ( ~eção 11 ,\: .... 

lrras de milhões sem que os Poderes Parecer ng 432, de 1961 I EMENDA NO 206 
Públir_os tomassem qualquer atituae - I t t li d 
de in7 estigação ou punição dos culpa- Da Com:ssão de Financas sôbre as Acr€3cen_ a. ao ar . t.? a a ~ea . , 

emendas de plenário do Projeto de com '?.obJetivo -~e a 1loo~eraçao !l-
dos. Lei da. Câmara n\l 13, de 1960 tnú~ ID:ancel~a da ,Umc..o ser ta.mbel~- C.iC-

Exi:...tem firmas organizadas que se mero 2.222, de 1957, na Câmara),, tiv~d~ a traves de_ suplement~Ç-.iO ~o 
crede.1ciam junto aos Ministérios Pú- que fixa as direirizes e bases aa .

1 

salano aos .J>tofe~sores de ensmo pn-
blicos e ·Delegacias Fiscais e canse- Educação nacional. vado, e .adt~a tr~s .P~rágrafos. sendo 
guem procurações das entidades be- 1 que o pnmeiNl diSCiplinando e!ma su-

-= 
Agüs'co de 1961 1521 \ )-.,. 

Da Comissão de Constituição. e 
Justiça sôbre a Indicação nP. 1, 

nefici:·das para o rccebimento~il} Relator: Senador Dtmiel_ ~r!ege~. 1 plemen.ação e as subV"ençõeS: 
subvei.ções ordinárias que são anual'S Volb, a est::l Comissão o proj\!to l 
e ·per!.lanentes, como das ex~rao:oi- que fi:;;a as diretrizes e bases da edu- EMENDA NQ 207 
nárias que tem prazos de apllcaçoes. cação- nac.içmal, a fim de que .<;e pro-
O nuueni.rio, multas vêzcs, nào t::hega. nuncie sObre as emend<lS c.f-erecidas, Dá n::wa redação ao caput do fll'-~ 

de 1960, no sentido de que a Re­
soluÇão n9 19-50, que estabelece 
con:liç6es para projessôres cate· 
drú-:icos de estabelecimento ce 
ensmo s11perior mantido por en· / 
tidade de direito público, seja 
aplicada tam.bé~n. aos projessõrf!S 
ass{:;tentes do ensino superior rm~ 
hajam sido cjeti!'arins em vi;"!!l-

ao seu destino. E assim contin•J:am em ph,nário, de ns. 104 !:J. 233. tigo 95, pala determmar que a eua- de de lei. nas Faculdades je":l.era­
lizaflas. a lesar os cofres púbHcos de tn1JdO Como já tivemos .oportumctade de p::.~ação nnanct>1ra da União :-eri 1e-

perma~1ente em milhões de cru.z~lro;;. referir em nosso parecer anterior, vada a efeito meL:.iante convêuio. Relatc.r: ~e-~ador Daniel ~riever· 
que a .unentam anualmente. quando apreciamos o pro.ieto e as Amparado nos arts. 220 e 223 do 

O fnto do Senador Nogueira G!lm:l. e:_nend~s a~s CDmlssõ_:~. de .Consti~LI- "l< • , ,
0 

'> RetrLmerto Interno, o nobre senai.or 
ajuiZR!' a má distribuição e aplicaç<tO çao e Justiça e de Eauca~;ao e UUl·l E~AENDA l\· ... {)3 Paulo Fender formulou R presrnle 
dessas verbas taxando-as de "dema· tura,. H matéri~ que ~os compet~ ·~ Acres~enta parágrafo ao art. 95, IncUcuçào, no sentido de submeter, it. 
gógica;:." é q~e me foi dado tecerês· c~ammar,. por forç~ regimental, esta pelo qu. ü é disciplinada a forma 'd_ e lintP.rpreta_ ção. dês te órgão tePnico. o 
tas considerações na esperança de toda contma no 'lltulo ~ti - Do~ d:stribu:ção e emprêgo das subve~l- tex1o d.1 Ftesolução n9 19, de 1950, 
que o Presidente Jàmo Quacil'os aora Re.cursQS para a., Educ~çr::.o - e e ções, que deverão ser· feitas através prc··.nulgada pelo senl:ldo. 
sincticLncias e inqueritos para repn- ·ObJeto dos arts. 9~ a 96.. I de bôls<s de estudo. F: a s2g·'.linte a Resolução interprc-
mir c }Junir tais abusos e lutai·ei IJcua cumpre-nos, pms, opmar sôbre tada: 
o Con;resso Nacional modificar J;ais aquelas _e~endas que, }lJ?resen~das "Art. 1\l A restriçfío eJ:"nres.::n. nn 
critérics. e~ plena!lO, reveste~ cara~er fmg,n~ Erl..1ENDA N\l 23,_ j art. 48, I, ô, da Constitukf'o nflo ~e 

Sr. Presidente, tõdas as inovações ceiro. Sao elas em nümeto de dez Subst:tuiiva integral do pro.letc. n. refere, quanto aos Senadores, a0s 
invoca~.a~ pelo Senador Nogneira Cia ,(200 a ?P8 e 2~3 J c que passal'~mos Emenda nQ 2'33 contém, em stu Ca-1 que são prote.::sbrrs c.?1F'ddficos de 
Gama demonstram que não existe a exanunar adlante. pítulo :XIII (Dor. Recursos pal':l o 1· estrtbe!ec:mentcs de F:n.~;'lo P1mr-r1ror, 
choque doutrmário ou ideológfco en- desenvolvimento do Ensino I - 1.'\.rti-, mantido por entidade- de direito pú-
tre o seu substitutivo e o projeto aa EMENDA NQ 200 gos ns. 72 a 74 - disposiçõe:s em' blico... . 
Câmara com as emendas do Senado Dá nova redação aos §§ ].9 e 2Q do caráter financeiro. I - ·t é 
Já apruvadas nesta Comissâo. , A rest riçao constt .ucional assim 

d art. 92, com o objetivo de: Embo~·a diferindo do modo por que expre.fsa: 
Há anos que a controver.sla a Re~ ai círcunscrevet· ao ensmo oficial a é tratida no projeto original e l'CS·· \ "Art. 43. C.o; deputados I' senado· 

forma do Ensino divide opiniões de aplicaç:io de nove décinloS'dos recur .. pectivas emendas! a matéria n;.:.o en-~ res não poderão: 
le1gos e mestres em campos ctou;;ri- sos federais destinado a educação; to r c t d 1 p • d" - d d" 1 nários diversos e opostos. Correntes cena p·;pec Ipl'amen e a corrp~- I- desde a expe tçao o tpom:::· 

t b) ef.tabelecel prioridade para a tência d3Sta Comissão, pms. p,)l iôrça 
1 do op\niãc se formaram e exis em. execução do plnno de e.f!ucação refe- do art. 74, a aplicação dos recmsos R • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • 

Umas detendem ·o ensmo púonco e rente r.o Fundo Nacional de Ensino e do auxilio pecuniário previstos de- b) aceita~ ·nem exercl"r coml'l-
gratuito em todos os gráus, deixancto Primftr~o. verá. ser regulada em lei especial. s!.'l.o ou emprêgo remunerado ne 
o ensino privado entregue a sua pró- cujo projeio o Govêrno Federal de- pessoa jurídica lj~ dirE'ito núbli-
p ria surte ou iniciativas. Ontras de- EMENDA N' 201 · vi·a o Con• essa Nari·onal ,. vera en r a or ~ , co, entida.cte ant.f:trrnti<'a, sn"lPrl~'~-f~ndem as excelênctú do ensino pri4 d S" (n 1 1 d" Pretende regular a aplicaçãO""' Jos no prazo e ·~ oven a ras. etom de de economia mi.'ita ou emorP-
vado e particular. Uma terceira, mais recurso~ federais destinutlos ao oe4 os estudos e a elaboração proposta sa concessionária de serviç-o .pú-
radtcal, e sob a inf1uéncia da tiloso- · pelo Conselho Nac,·onal de Edu"aça'" senvol\.·1mento do ensino, estabele- '' · ·J blico;" fia co~nunist..a luta pela implant.8çao 
do Mc;nopólío Estatal do ·Ensino e cendo: Tais emendas, bem como os artigos A simples leitu1a das ·• disno.~lçõrs 
apezar de envolver respons~:tbilicta:ctes a) que sete décimos sejam empre- do sub,<,titutivo, que apresentam re- transcritas evidencia desde logo, 0 
políticas e partidárias não atingem o gados na criação e manutenção de flexos financeiros, são, sobretudo. re- seu ant.'lgorRstr.o. mr:tlf'St."lda que fi-
seu ali'O p01·que lnexiste nesta demo- escolas públicas; le_van~es do POt;to de vista. da. o~g~l·· cou a. Lei Maior, que é. no caso, 
ct·acia condições psicológicas, sociais, mzaçao _ do ensmeo !:! da dlstnbt~Içao restritiva.: e, jamais, poderia, data 

l·tl • . t 1 b) que três décimos constituam, em dos rec~tr?o~ fed rats entre o~ s1ste- v"nla sofrer a con+.•.Jnd'n ·o d um" 
po t cas e econonucas para a mo# parcelas iguais, os Fundos Nacionais mas ofiCiais e os estabelecimento~) <;; • ~ • ': cJ,, e ... 
nopólü.l. de EnSino Primário, Médio e Supe~ particulares dedicados à educacão ~As lnterple!arao ass~rn penP.0f 1· 

Sr. Presidente,. as duas proposições rior; dlScrepáncias que registram, em rela.-- Mns, n. Resoluçao 19-SIJ ai e.c;tá., 1'!11 
sá.o paralelas, nas suas formas e con- c) preferência, nas subvenções, em- Ção ao projeto, foram apreciadas pela plena vigência, como lei tnternreta-
ceituações. EspOsam a mesma dou ... préstimos e bôlsas de ~studo, às e~!Comissf>o de Educ_ação e, finallr.ent~, tlva de dispmi"fio. coro~t.itnri0nRJ. 
trina. 1 t"d j 1 ,. "d"d á · E:, dal, a Indicacão no sentido de co as man 1 as sem ms ucra lVO serão deCl 1 as pelo plen no, esta. Comissão intei-pretar :1 RP~oln~ 
doQ~~~s~~l~·~re~~r s~~ead~r a~ro~~~c~~~ missionários ou pioneiras e:::pecials. Do 'ponto de vista estritanH'nte li· ção 19 e dec1arar se a mesma se 
da. Gama., nesta Casa, e a sua '?"ej~1~ Esta. emenda recebeu s.ubemenda nanceiro, i~to é, sem e-ntrar no mé- apllca, ou não. ao~ nrofessôrps 154 

ção limitativa na Câmara o Senado da Comissão de Educação e Cultma, rito das alterações nela consubstan- ~l.stentes do ensino supl"rior ouP h~;~-
não cumprirá a sua atribuição de or~ disciplinando melhor a matéria. ciadas, que escapa ~à comtJetência jam sido efetivaDos, em virtude de 
gão revisor. se êsse for 0 critério desta Comissão, nenhum dos dü;posi- lei. nas Fa~uldades fedPrnli7.?-da!'l. 
adotado, na Câmara Federal, preva~ EMENDA N9 202 tivos constantes das emendas ou do Assim, sem Querer penrt.rar ma~s 
lecerá. o projeto original com a não Suprime, no art. 93, a palavra substitutivo pode sofrei impugnação. a fundo na constituriona!iõaõe rl::t 
aceitafãO do substitutivo corn prejuJ- "preferencialmente", com o objetivo f?i~, insistimos! a imcfort~ncia ~da ln~· Resolução 19-50 - aue nos pflrece 
zc: das emendas do Senado que são de destinar os. recursos Prt!vistos no erxa, sob bo pnsmad a e ucaçao e o demais dllvidosa. merecendo mesmo, 
necesEárias e relevantes para o ensmo art. 169 da constituição exclusiva .. ensinv, so releva, e muito, os aspec· reexame da Casa - conclnimos qne 
brasileiro, mente ao sistema de ensiz:;o pUblicO. tos financeiros que implica. a Resolucão 19-50, DE'Ja clarP?a õo 

EXi.<>te, como afirmei, semelhanças Assim, embora a comissã·o de Fi·· seu texto, Anão Po,dP ser ext.em:iva 
entre as ctuaa proposições-, Ao dccla~ EMENDA Nli' 203 nanças já tenha manfestadb favvrà· nos professores as.~lst.f'ntP.s, uma '(!f>?; 

rar o meu voto, que é decisivo, e se velmente ao projeto e às· emendas q~e se refer~ . estritament~, a profes-
incidlr em érro o plenário poderà, Modi.fica a redação do art. 95, e. of.erecidas pela CJmissão -de Educa- sares cat€:'dratlcos. 

fim de limitar expressamente a coo- ã nt · - o na sua alta s~bedoria, corrigi-lo. 1. i d u ·~ ç o em parecer a enor. nao en,on~ E' 0 parecer. 
Voto, Sr. Presidente, com o projeto peração mance ra a mao ao '"'en- tra razões, ·sob o prisma estritamente 
origir.al da Câmara co mas emenOas sino oficial ou particular reconhecido, financeiro, para se pronunciar de 

que não vise lucros". od nt · · às da d · 1 · do Senado e de acôtrlo com 0 parecer m o co rano emen s e ll enn.-
do Senador Mem de Sá. Conforme esclareceu a Comissão de rio ou das Comissões. ainda q_nando 

Educação e Cultura, o objetivo da elas modifiquem os critérios do pro-
Devo, na oportunidade, declarar que emenda está atendido pelas sube· jeto ou mesmu que aumentem o ônus 

a su·Jemenda do Senador Jarbas Ma~ mendas às emendas ns. 201 e 206, orçamentário em benefício do ensino. 
rant·ão elevando de 10% para 12<;ó De tal modo tram,cedente é o pro4 

o Fundo do Ensino extraído da arre- El\IENDA Nli' 204 blema da educação, em nosso país, 

SalR. das Comis.c;ões em 27 de fu 4 

lho de 196,,.1. - Je/ferson de Aauiar, 
Presidente. - Daniet Krieqer. Relg­
tor. -- Ary Vianna Silvestre Pért­
cles. Aloysio de Carvalho Noaueira 
da Gama, Milton Cam.rJOs; Heribaldo 
Vieira, Bras?lio Celestino. 

c~dt:.ção nacional e -que foi apresen~ que nenbum sacrifício será excessiYo. VOTO EM S~PARADO ~o s~N 'DOR 
- Incide esta emenda sôbl'e as le- b d 6 - ·r· d s ' " ~ tado ao substitutivo me leva subscre- ca eil o ao rgao espec1 tco o e- JEFFERSON DE AGUIAR 

ver idêntica subemenda para elevar tras a e 0 do art. 95. determinando, nado e ao plenário decidir de ma­
no projeto original a mesn1a eleva- na primeira parte, que. a coopemção neira pela qur,l a União deve enfren-

da União ao ensino não se faça atra- tá 1 s 1 - lo ção de 10% para 12% e pela conser• -o e re o ve- . vés de subvenções e, sim. de l'bôlsas 
vaçto da emenda do. Senador Moura de estudo e auxílios"; e, na segunda, 
Andrade que dêsse montante dá 'IOo/o que essa cooperação. através de fi­
para o ensino público e 30% para o nanciamentos, não se estenda aos 
ens:no pr!vado com preferências e estabelecimenws particulares de en4 

prioridades dêsses 30% para o ensino sino. 
missionário, pioneiro e beneficlente. 

Depois de tantas horas de debates 
da matéria é Sr. Presidente, êsse o 
meu voto, na douta· comissão de Edu­
Ca{'ão e Cultura. 

daia das Comissões de Educação e 
Cultura, 28 de julho de 1961. - Saulo 
Ramos,. 

EMENDA N9 205 

lt O parecer. 
Sala das Comissões, em 1 de agôsto 

de W61. - Fernandes Ta1;ora, Pre­
sidente. - Daniel Krieger, Relator 
- Saulo Ramos. - Fausto Cabral, 
vencido, quanto as emenQas apresen­
tadás pelo Senador Nogueira da 

A Emenda n9 205 acrescenta à Ie 4 Gama, Mem de Sá, João Arruda, Vic­
tra c do art. 95, no final, a expres- torino Freire, Pedro Ludovico. Mil­
são - "de acôrdo corn as leis espe- ton Campos, Nogueira da Gama, com 
ciais em vigor", a fim de que o fi. as restrições apresentadas oralmPnte, 
nanciamento obedeça às mesmas pres- Barros de Carvalho, vencido qu1.nto 
crições adotadas para as subven';ões."" as e~nendas do Sr. Nogueira da GP.ma. 

Indicãçào n9 1, d.e 1960 

Data vênia,"" d~irjo do voto ilush~ 
do emincntt Helator, QUe na conside­
ração. <ia matéria controverfida Fe 
ateve ao spadrões irriots da Re;:.otu ... 
ção nQ 19, de, 1950, cuja ·Jrevalencia 
não merece meu beneplácito. 

As restrições constitucional~ não ro .. 
dem ser contornadas pelas .fl<'c:OllH;-;"'s 
das Casas do Con~so Nrtcirr..,~t, 

"pro domo sua",. como se ~ estra• 
nhàvelmente da Resolt,çõo !f.<? ~9. pe­
tittt vénia .. ei~ que, na hit"t'nquia d~s 
leit:, se sobrepõe .a tódas a detcrmin>\4 
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çáo const\tuciona.l, proibitiva, e en-
fàticamente incontornável. , 

rlealmentc, dispõe pe;_-emptória e ca­
,tegóriacemente cs arts. 36, § 1"', e 
48. t. ''b", da Constituição Federal: 

·• cidadão investidO na_ funcão de 
u~ deles. não poderá exercer- a de 
outro, so'vo as e:r:ceções·- '?revisas tti:s­
ta ConPtituicão." . ' 

•r9s deputados e senadores Não Po-
de,·ao: . . 

:t - d~sde a. expedição do diploma: 
b' aceitar nem exercet· comissão ou 

e~nr~go ~e~unerado de pessoa jurí· 
_d1ea. de dm~Ito público, entidade au­
tai'QUlc~ .. soc;,iedade · de economia mís­
ta ou empresa concessionária de ser­
VI.-!O pubJJCO". 

E o art. 50 .da Jei maior, compie­
rn~,ntando a que outros dispõe: 

Enquanto durar o rnandnto, o fun­
cionaria público ficará afastado do 
exercfcio do cargo, , contando-se-lhe 

_tempo de ser~tço apenas Dara prom·o­
ção por an!i~Ujdad~ e ftj)Os~ntadoria." 

Tem razao o autor da indicação no 
âmbito da Resolução -x'? 19 que'- se 
·prevalecer, deverá beneficiá-Ío· !nas 
ao revés, ·ela ·deve. ser revo~a<la nor~ 
que_ om litíg_Jo frontal com deieí-mi.­
ll!iCões expreo:;sas da Constituição Fe­
deral. (arts. 3G, § 1<1, 4~. r, "b", e 50) . 

e o meu · :v~to.- que Justifificarei em 
plená.rto, no debate· da matéria 

Senador Jefferson ·d.e :Aguiâ.r: 
Brasnta, em g_ de dezembro de 1980·. 

Da Comissão de- Financas s6b~e 
o Projeto de Z:ei da r.ârhara nú­

-mero 66-61 rna Câmara número 
1. 835-60), que autoriza - o .Podêr 
l!.xecuttvo a ab.rir, pelo Ministério 

,. da Marinha, o crédito especial de 
Cr$ 120.000.000,00, -:-para atender 
4s despesas de qvalqu.et. nátureza 
com a '"!Udan?a. rle dt>· · "nrlêPciar. 
do rete-ndo Mmzstério . para Bra-
sflta, . -

R.el~tor: stnâdor ViCtorino Freirê. 
. O presente projet'o. s:1bmetido ao 
Congresso, em, abril de :!}tO, TJek Po­
der Executiv<?, autoriz:l ~· 1bert.u.-rl êo 
crédfto especiRl de Crs '10.000.o:moo 
(cento- .e_ vinte milhõf's de cruzeiro~) 
para atender à..<v'des1x·sas de quqlqqf~ 
na_tur~z~ 9n.m ·a mu0<lnca 'ie 61·;;.í.os 
do Mm1steno da Marinha para Bra-
sflta. -

1!'atand9-se de pronosicão de ini:.. 
·C!atrva -do Govêrno anterior., preten­
dlamos . solic.it_ar i!'formações ao refe­
rido Mmlsteno sobfA n ')no•·t11n'4,.,ne 
da me~i~a_. mas. Rntef> 1e. t:er pro~oS­
ta a dth ... encia nêsse ~P:ntirh. rcc<>bf>­
moS' do iluf'tre .Almirant..€ Syl io rr~clt 
carta em que en~aml"a :1 eYoo..c;icão 
de motivo~ rlo seu eminente antt?cN·-sor 
natruela P'tsta .. Almir;1nte M!lttoc:o 
~aia, j'ustif!C3Ud'1 a necessidade do 
crMit..., em l"f'f'erénCia. 

Ne..o:tas condtC'.Ó-P". :"minamos favorà-
ve1mente ao Pro.i_.eto•. ... . 

SaJa ·das Comis.o:::õe:;, em 1 de agôst() 
de Jt"!(H, -- Df1niel Kr'eaer, Presià-"nte 
-:-- Vwtorfno Freire. -q . .,l~~o!' .-. Bar.: 
ro1t Carvalhn - Del· (•aro - Fa•tslo 
<.:aõral - Pedro T_.ucf~;ico _,. Jo-1-., 
Arrurla - Fernnndp~ TáVnra. .::Mil­
ton C~-nns- - Nóm1.eh., ,v,.. ?arna 
Sa!l-lo_ Ramos - Mem dP Sâ-. 

tsi.;· é, a c:ontagem em dõbro dO tell-..pa 
ue ·serviço prestado em. Brasília, atê 
21 de al:Jtil de 1952. 

Do ponto de vist:1 constit·:cional ~ 
iu1-ldico, 'nada temos a o;1or â maté ... 
ria; todavia, em obediê-ncia aos me ... 
ihlltes prl!ceiVJs da têcnica leg:islativ'!..-' 
apresPntamos o seguinte substit!ltivo, 
ouC' consubstancia o projeto e a emt ... 
da; 

Substitutivo 

Põe à dispasicão do Gorêrna do 
Estado. de, GÕids o Alinoxc:.ritc. 
simbcio PL-3,. do Quadro da Se­

--.....cretaria, 'Wil3.:m Tartuci.-

o SenadJ :F'edei-al resolve: 
Art. 11'. E' pôsto à dispo3ição J 

Govêrno do Estado de Goias, pe:o 
prazo ·de do1s (2) anos, s:m õnus 
para o 'SE·nado, _nos têrmc- dos artigos 
92 e 300 da Resoluçáo n~ 6, de 1960, 
e sem os dirE.itos e y~ntagens ·da Re­
uoJuçãu n° 9, de 19HO, o~ Alp_1oxarl!e, 
sL bolo PL-3, do Quadro --da secre~ 
taria, Wf!son Tartuc!. 

Art. 2º Esta· resolução entrará 
vigor na data de su:v. t:-u_!;liêação. 

E' o pa.recer. 

em 

Sala de.s Comissões, em 2 de agõs~ 
to de 19131. - Jefjersor. de AgU1a1', 
Presidente. - Silvestr3 Pêr:cres, Re~ 
Iator. -- Mem de .- 4 - Noguetra 
da. Gama - Barros Carvalho - IJ~­
nf' Krieger. 

Parecer n~ 436, de liLS.l 
Da Comissão l)1retora: sóõre as 

Emendas ao Projeto de Resolução 
do ::u~nooo · n9 31, de ':961. que põe 
a disposiçi{.o do Estado . de Goiá-S 
Wilson Tartucf. . 

Relator: 2senadol' N:wais Filho 
Por hav~r recebido Emenda em pl~-· 

nÀ"lo e Substitutivo da Comts.são de 
Col'stili !t;:il) ;• Justiça \'Jlm ao nosso 
exa~P o Projeto d~ Rêsaluç-lo. nu­
mero 31 que põe à disp ... :;iç::o do Es­
t:...:o de' Goiás o funcionário th .s~ ... 
cr€taria jo Senado, WilSon Tartll~l. 

t'l. En~enda de plenário, de iniciativa 
do· nobre Senador CaJado de castro, 
·•is<l a exc1u<;ão dos beneficios- da Re­
solução rll'? 9• 60 _àquêlt! serVidor e .o 
si\;JstitUt:;:vo da. comissã 1 de Consti.,­
tuiçáo ·e Jus:íça, cn::1sub~tane:andr ,o 
Noj-;"tO- e a_ emenda, d:í forma defl­
ll'tiVa e ::na~s técnica à pr-ôposição. 

Diante do. exposto, opinamos fa- ~­
~.we1me11te ao refeFidó Suô>'titutivo. 

c::1.1a ~a Com{<;São I;'j'·et_ora, em 2 
d ao-õsto de' 1961. -. lf:l.()ura Andra­
de- P'resid~n_t·~. - Nobris Fi~ho R~ .. 
lator, - Gilberto Marinho - _4-rge­
lator. · - Gi111E!tto Marinho .:- Atg~­
miro F-ig!..~ir:eà:J - MC.·!hlas · Olympw. 

r,og 1.5:15, de 31 de julho, do "Minis­
tro da Marinha, tramnutindo o pro"' 
nunciam~mt-o do Ministério a seu 
cargo. sollcit.ado p-elo Senado. sõbre 
o Projet<J de Lei do Senado 119-23, de 
J959, que revoga dis}:iositivos do Códi­
go de ·vencimcnt<Js e vantug-ens dos 

;Jitares. 
O SR. P'<lllSIDENI'E: 

Senhbi' Pfesidente·: cita no ·próprio conceito da =un.v~ni-.. 
/ ' si(lacie, por constituir a sua prou ::l. 

.,.. Tenho a __ t10nra de comunicar a. nnão de ser estuda exanuna e ; e-r ... 
Vo.ss~~ MxceJenela que _ _zu:. ilU.:iem<u:el quire as out~as caràcterísLicas dê~·,e.; 
ao .iltUS ·dentro ae _.pouco~ d_Ias, P!ll a, cenh os de estudos e pesquisas· tl1 · 
oevatamente autorlzado peio cetnauo tambem. uma. clara e sucinta 'do~r~~ 
n_a · forrna dos a,;ts. 49 da c:ons~n.m- c;aç~ sôbre a;; raízes históricas-· ct:\ 
çao _e 40 do Re_"'l.mento tntemo, P~r- autm.~omia universitária e a natm-t>7,a 
tíclpar aa. mlssuo do ~~de.r "Exec~tlvo i!1-sCitucional da univel'Sidade: r r l­
que, e~e.nad~ pelo VlC_v PJe_fd~nt~~a t1ca a impropr.edade do conceíto nc 
Re~ub.i;:a •.• vi!.'Itará. varias patses do .··autarquia educaciona.l"; discorre stJ­
Lü .. remo Quente. . . bre a univet·s•dalie como órgl\o ['.t.-. 

Atenc!asas saud-ações .r - BarraS tõn.a:no do Poder Execu.Livo e o fv:·~··-
Garvalho. . lecJm~nto . da autonomia univerS1r:1-

_ · · ria. pelo mesmo e sugere as medl<l::!.s 
. O SR. PRESIIJEN'f_E:- . de complementação legislativa t:om ·o' 
_A Me~a fka ciente. . . l objetivo de alc?-Jlçar:-se (_\ .verd.ade1 ·:.-, 

. · . e _real autonom1a umver.:;Haria. 
O- Sr,. Sena_::qr ."F;mstp Çnhpl en- Ao conclujr s:.-ta tese, sem d(tv;<la. 

viou á Mesa~~ a ~lm.cte s~r· IJJl; j' de rar.a .oportnm""'<:de, o Sr .. Prof<>-,;•o1· 
~o, na- forma do diSPQsto no ar- Antomo Martms Filho o faz com as 
t1go 201, § 2~. do. Regimento Inte1no. j segumtes recomenda(;ões: 

, ' . 1° - Recom-endar ao Departam~,,fo 
,s. E>::l!o sera. atendid-o. Admmistrotivo do Serviço Pübllco r,l'le 

E' o seJu;ntP, o discurso do se- não mais mcluA ::t& Universidade:; r~-
nhor FaUsto Cabral: de~ais na categorla autãrquico.; 

2° - Filmat o entendtm~nto de 0l':3 
. Senhor Pr~sidente: as tJniversidadf's }\ederais não .~ão 

Realizou-se, há dias, nesta Cr.pital, at.!t,gi~as p~r Q'.ta\squer detel'111!!1a(:-.1~'i_ 
o 1 Encontro de Reitores de •um ver- anmim.skatrvas coqcernentes as au--
sidades. · __ · · f tarquias; ' . 

1!: ·cto conhecimento ·dê todos o que ( J?· - Ohsert'ar o preceito de ·que 
foram os debates LravadO.!i nessa.. re.1- j à in_terfer~ncia do. Executivo n~~ Ju~­
nião e 03 magnif~cos resUltados ubü-· verstdades Federais, em mater1~ fi­
dos o que vem demonstrat a tlt.!Ces- D?-~ceira, se limtta às medidas' nert~s ...... 
sidá.de de mn acêrto peda"góglCo ei sana3 à fixa~ão das dotações glo~ms 
cientifico e_ntr._e '?S mestres· e _men_io- n2. • Orçamen}o da. u:;_ião e à pre~;..s.:-. 
res dos prmc1pa1s centros ·unlVersü-á- ÇnO de cont ... s nnunl, . 
rios do país. · - . 4C? - Reconhecer à;s Universidadf!s 

FaZ..a.5e m1ster, de há muito. em, o direito de admi_tir os serv:dorr.s de 
face do de_erlvolVimenw· que VlHto:fl que -necessita, até_ o. limite conslgt·:~­
alêança.ndo nesse sefor de at.ivtd(t'.<es, do no Orça.m~nto da União, observa­
um ;,Encontro·• durante o qual fôs· das a.-1 tabe;a;:; .do· s~u Quadro de P:>s­
seni Yentilados' os m0tntenlo3os pro- s~al, Prõvmmel!te _apt:'Qvado pel9, Go--
blemas do ensino superior, cuja·_ cs· verno;, · 
terã ... de ação se desloc~ -:-- pelo· me- . 5Q - Assegurar -~s Uri1versülarfps" 
nos es5a é a "'sua tendência e sua d..:s-~ F-eder9:ls a p~·en-o~a.ti~'a de contrat.a;.· 
tinação natural - para as UniveJ '50.- p_ess.oa.t docente, técmco e ad~m~.:-­
dades, Onde poderão ser resoJ11:~Ç.os. t.rabvo, __ pelo re;Inne da Consohãuçz.o 

Mas . senhor Pres:ctente para que das LeiS do "I'rabalho; 
se .arcãncem os objetivos 'visado~!. no _ 69.- Outorgar à; Vniversidadt>s Fe­
sentido de dar a êsse ensino 'l or- der_rus delegação de poderes para nu--,· 
.ganicictac:te .e a es~rutura ctese~aV3lS, torl~ar o afast~.mento do Pais de pro­
urge formtilar e exCcutar· ·uma poií- f~ssores e té~cn1cos credenciados a rc~ ... 
tica esclarecida. e bem m·ienta.~a, J1zar cursas ou estágios no estranGel­
isenta de di 'Criminaçõ~ e de. :nter- ro, de real proveito_ pa~·a a InJtftuição -
ferêncras estranhas e apenas empe- desde que. ~?S respectivos prograh1fl.S -
nhada em' fornet:er o.s meios indis· seJam prevmmer,tte aprovados pelo 
pem;áve.s~ não sOmente .. à sobrevivên- Conselh~ dos Reitores. sen:t _- destec~;­
cia mas, acima de tUdo. ao tlesem·oi- a_ :a~uacao do rep1:esentante da U,!:n-. 
vimento dos. centros de estudos uul- ~I'Stdade- do ceara e, em parttt:u.ar,· 
vef-Sitários. . ' ~- a 5uh contrih11k-áo~ ~?-e ·.inequfvoc_o va. 

Há ooucos meses tive opDrtumda- lor, aos trabalhns desse certame cul-
..de de· referir, pa;a uleí·ecidameJ~,e tural e científico. j 
destncã.t. a oi?ra· no'tm~J ~ue vem :,endo o SR PRE:SlQENTEj . . 
revada a e!"-mto. pela umvers:dade do . . . 1· . 
cear~, apesar ~s dl~culdades ~u~ l Esta. fmda a lettyra do cxped. iente. 
sen~p1e_ tem enf_Ientado,_ como out>'l., O liobre Senador Fausto Cabral en­
co;-trm~s do pai.:.; e, ao me-smo_ e.n"' viou à. Mesa disç~rso n. fim de ..ser 
se}?• f~z or_el'e rela~o do -plai?o :::.l;!:).'e- publi('.ado na forma d~. c_ t. 201, § ::"", 
na! cuJa e~~cução Já foi mlcJada. do Regimento· !nterno. 

Na ReumaQ dos Reitores, que dc.s.a- . · 
jo foc3fi~:ar nestaS breves p~laHas, S: Exa. será atendido, 
Senllor Pi·esidente, a Unlven.idade tio 
Cearé. fêz-se· representar_ pelo f.Ell 
Magnífico Reitor, ,Professor Antr~nio 
Martins Filho, o qual apresentou lm­
port:mtn tese ·que, certamente, mere­
r.exá a atençáo de todos os hom~ns 
culto.:; dêste pais- e, em- .p-articular, 
doS hômens dó Gnvérno. Compre?ncti~ 
dos, entre êstes, os representantes do 

"povo no 'Congresso _Nac_ional ... 

Contin',lF ... ~ hOra :lo .E.xpediente# 
Há oradores in.scritos. 
Tem a. paJávra .J ·t-nbre senador 

Nogueira tla Gama., (Pausa). · 

Não está pres~nte. 

Tem '· pa.lãvra o nobre Genadm·. 
P.:.ulo Fénder, ·por cessão do nobre 
Se>.Jador' J.ftno de Mattos. o trabalho, daquele ilustre m·e.4"l·f! 

ventila e defende talvez o pontci ca"' ... O SR. PAULOxJ®VD~I Da Comissã:o de constituir.iia e Sõbre a mesa comunica~5es. qõ.le vão pital da ex)stência e do- d~senvolvl-
Ju,c;tiça sôbre o Projeto de. Resn-: ser--Hdas·pelo Sr. H Secretário.· menta das Universidades Federais: fi. (Não foi .pelo ctador) -Sr. J=lre3i-
lt!-çâo elo Senado : t~ 31. de 1961, . t sua autonom:;a. · · · dente, acabo de. ter· conhecimento de 
(}ue põ à disposição do E~tado São 'lidas as segum es: Após breve .es!orço histórico sõbrc que o Sr. P.residente· da República 
·de Goiá§ .ty'ilsp71:. Ta·:_tuci.. Em ·2 de agõsto de 1961. · a. origem e a evolução das Unlvcrsi- enviou ao Congress-o- Nacional, Pro--

Relator:s ,~e:;n;:a~d::;o:!:f_,snvesi"l'e Péficles . Seilhor PrCSiden.te:· dades, desde os primeiros ensaios de jeto-de lei, já na Câmata dos D~pu-
- - - ~ - sua e:;truturação· nos primórdios 'da tados disormdo 'lóbre o privilé~rio de 

-Pelo presente prójeR?;- de- iniciativa Tenho a· honra de com1..mlcar· a vos- Idade Média, até os dias atuais, o os Institutos de Aposentadorias e 
. d!l CC!n~issão Diretora, e co1oca.go à ·sa. Exceléhcia que tne atrsentQ.rei do Pf·ofessot Antonio Martins Filho àc- Pensões exercitarem o seguro de, aci­

dlsposr-Çao do Govêrno do E_stado de j pats dentro de poucos dias,-·para., de.: dica mn capitulo especial à Unlver~ · ·ctentcs ·do_ trabalho. 
Goiás, pelo prazo de 2 (dono · anos, vidamente a.Ut()rizado p~lo Senado na sidade do Brasil, para e}Çaminá-)a se- Sr, Presidente. çomo trabalhista, 
sem ôn?s para o Senado, nos !;êrmos forma dos arts. '49:0a coriStitutçao _& ja quanto às falhas que apresent-a .. cumpr-o o dever de coTJ.o:ratu1ar-mé ', 
elos art1gos 92 e 30q, da HES~?Iuçao_-nú- 4~ do Ii:egimento Interno, p;u:ticipar mercê da exce.':siva.-bufi>cratização que desta tribuna com o Chefe da Na­
mero 6_. de 1960, o Almoxar'ife W1Ison . da nuss!io do Pode1· ExecuUvo que, \'em marcando a ·sua eiDstência, seja ção, iJOrque S. Exá·. acaba .i e .Jar 
Tartucx. . . · " j chefiã.da pel-o v.ice-Preside.nte da no que de ppsitivo vem realizando ·e aquele passo tão e~:perad'J e:31 :rrevi-

.:Em plenano, o~obre Senador Cala- República., \'lsitarâ várlo,s paises do ctue poderá reaUzar ainda, se atingir dência social, qual ~~.ia :o 'de· ;~tribuir _ 
dó de Castro, _apresentou c~enda., q~a j EXtremo Oriente: a nut.onomia plena. aos .Institutos ·e CaixaS, a. responsa-
veda ao refendo funclonáno o dire1- 1 A seguir, após conceituar,. em t.êr- bilida<J.e· d:i . assistência. méo.ca aos_ 
to. à vantagem a que se r-efere o ax:- 1 Atencf.o.sa.s saud~õ~s D;x-!!_uit mos realísticos, essa autohomía, que acidcntad.os na trabalho e o pa{!:a.- , 
!_igo 2ÇI da R~OJJ.I~Q_ !\~ ... · 9, q~ !9~.J.o. RQsado:_ -- -:-~ - -.... · ... _, !~~~ustre. profe~s~ ~nsiden, impli- "~ento .!!_q_ ~e·spef!ivo- i?_ep.e!_ício •. Acaba~~·\ -· 
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~a:.;sim, com aquela. anomalia nl~lili-J Q_§g_ PAUbP F~DER - Orgu~; Reitero o meu ap~lo para que os I ~Lista .1e alto qullate e poeta P~"' 
cávcl, inconClltável, mas a~é l!oJ'e c •~-, lho-me ~""er• Sr. PreSldente qne' met: colegas- do CougH•sso, de..<.:ta vez, ~n-.rc.so, como o uemonstr.a é.>.::e .sJ.ne­
tente vo Pa~& de as companhias. de j fut derrotado. Mas permaneci na apoiem o proJeto, e cme êle seja br.e• t.o tonaúS.O, tlemcado A .::ona tllh'l, pos .. 
seguro parttC':llRles invadirem a u:-ea, luta, permaneço e permanec~e1 nte :;:ernente tran1orma.do em lei, pa· .J. que tU.óil.nLe de Notre Dam~ d2 Swn. 
da previdênc.a social, em atr~"Juiçõ:s Qlt~ esas Iegttima r-eivindicação seja 41 o!'t"anizaç5.o prevlC:f'"lciárin hl'aSill"i~ PR"Bei 
p~CUliarment~~ afe~ ;,\- eS:ta, çn se;:- \ t.ra~formada em l~i p~lo Co11gre-:::s.u ra tié Ulil.ll. respc..o;ta h orgP nlNI.çê,:os 
~ço~ de sua ma1s Aegitrma compe-- Na~mnal. 1Ir seguro r>rivãêto, assistindo. com •Rebento ae meu s~:. a1m1. 
teucra. Não se compreende a não ser pela ef'.··~ê."1Cia, ft tod:::s 00 segurada,._ e-le n-~ ··~ 
tri~~~~!t ~osv1~~~s x:;:a q~~1a~ ~~~~ ~Iid!~ g~s s~~~~~ d~~~~~~l!t~~· :~\·~~: !' ~M~l?ot~e~t;·e.ir~~t:n~:·,~. ts portas. 1 De duas alnws a fluem -~;{',;L., 
porque não lutei politicamente ne1a ~.me, que as empré::;as pa..·ticulares de. ~,.,~fo.CS!.J?~E: Tornando-as uma só, nUll!". -::6 
eleição do Sr. Pl'esidentz Jãnio Qua- s(:~·u.rcs asstnhoreienvsE da ál'ea da' <;JC..a, 
dros, pelo contrário, fiz cam~anha res Previdência Social, para receber o~; Tem a pclavra o n1bre Sen3.dor Até que, cega, a morte !lS 
fileiras do meu Partido, ao lado do \·ultcsos prérruos d~ sef,aro, prestando i Fernandes 'Iávora, · sep.l-!·o"..t. • 
P~rtldo Soctal Democráttc?, pela can- - d!go-o desta tribuna J-.Jr experiên-: , .,. ~ . y • 

dtdaturq. do Marechal 'I'e1xem.\ Lo~t. cia pr6ptia assistêncl.. 1 ruitol O 5R Fli.P~~D..·-~'é-l'.a,Ç-.J~-~­
lJesd", por~.~- .que assur-liu o Govt !"- aquém da qne os Institutos de Pre- · (Tê 

0 
s u ·nte discur.t:o) _ Senhor 

no da RPnu:lltca o Sr. Jân!o _ Qua- vidência social estão habilit.ados a 'Dre~·denteeg 9 mort; srmOTe cruel e 
dros, decl~r~l nesta C~sa qu_c n~o lhe dar aos seUf' se;;;urados. I· ·1· ......... 1• "'ab ct' arreJatar mlis 
faria opos1rao traballnsta, fJ.CSna er-, . ·~ . ''1lP ,h .. -.,.,"\ e, a .. a e • • · . 
treta:1to em posição trah11 1lti."ta isto Dirse que falnva _de exrJenenc::--1'1~ ~ ~Paren~e Ilustre rup, nsra m:nor 
:->im, para ~·1hndir os atos de r;. Exn. próp··ia. pO!QU.e, antes de its..c;-umiJ:j·rlS.f'?:a. mirl.I::J., e_ .. a ~~o~ one .ocupa­
que conrmb<:trnciassem :'S rcivirld;c:- o. ,~:eu mandato. nes!.~. ca~.a. !Ui

1 
ram ~m~ar de nr.:t~s C42~t<'Qt::-f', em meu 

ções maiores dos trabalhistas bras1.: rnedtco dt carteua d. eeguro.s de· ('Otat:ao. · 
!eira:. Acidentes do Trabal~o do lns_t:- l 0 01. Clivi;; r1't1 Rf..,.0 -r..1:ontet .. 0 , 

Nã·) se nod<', ein sã coJ.~'kcl.a, ".l~·i.- ~ato 
1 
~e t~J?O:e~1t2i"-- 1 e ?<>mu<>~1 ,woft's"ol- c.?~r.-1.-:át"co t1e U(lrh1.-."""'· 

':xar de Te.ccn11ecer, na ação go'"''P1r"- .... ·;s · n us r!an~s. .xerc' :por at!a.l?liLO Co:é~io Fe-~~n I1 .P lente Õf' 'Li-­
mental do Presidente" da Reuúbi~n. ;=~ tmlp0· a ~di:eçac dos SerVI~os ~e~u- 1;;orat:rra.Bra.•ITeira. n•'nYt da-: Tlntv~r­
sua nar*"ict1 1"'-r ãtenC"ão Tlarí'l (',.,,., ""' co~ f e ~c:dl:nt.l.dos da . .ret:ncta l._ .... tl- i f idades da Gtla'1n"J.arfl hl, rert..<>n1Pl1-
inter~€'..s do trabalhador .AS!>im foi t~u_çEo .. 0 '·-1 J-·et'O a 'led!cavao do~. pro .. te, l_lm dos w<>J.c;- e:-1H'iltn~ C'v,nw­
quanrio S . .E'xa. decretou a re~·pett.o fts.wnals que atendem aos seg-urat!o::: to•ntes re.s.l;leitnõ~ e fill"rir1"-s mem­

. do re~ime O~ serviço dos trab.-'l.lhad'J- acidentadm .na bet• la~or, bertJ ~ssml t~o~ do ma,..lstério nr{''.,nqJ. 
~ a Ol~[:!mzacao do serv1ço de ~o\CHiPn- :;; · o res em comoanhias de avü•.ção. O C~- · 

Po:: 

E' 

minha mãe te vt:;:te 
condu.~ld'l,' 

.ndo·me malS forte do q·~e 

A essa casa d-e Deus, c~sa 

Otl.de tJ.mberr meu 
quu~àa, 

cora-;:o 
flcuu. 

Por ti, pl)r teu amor agrra, 
c:rt!), 

A JO"D.ada farei co mmcn s 
Cill to, 

Po!.': me sinto de D?us mwto 
per1o., .. 

E. orando ao céu, supliC;;t Pm 
obc€' tonl, 

t d - d te:; do T"'.:;balho do 1. A. P .I.. que (' Sua \'ida f.Ji urn rr-11..t<>n fi"! Y,"'>I?'TI-
cre 0 que ispôe r:ôbre as Loras f' slmtJ.Rsmente ruode1ar, não npres~n-l,..lo de bondPdf' ele di' nirl?'le "' n,. Nâo Ill"' falte a alc-yna OP c:er 
trabalho e as atividade!'; "ID "'"e:·r!l do.-: 1 • tus+o 
aeroviários P, realmente, uma nl:"ca df' ta qualquer laf'una. "ivi:'mo. PP1'< endl) o p.,l P-rn ten,·a N tam ouco o· d• "'o rl.P ~-; 

I 1.,_ ir18.dP, Clovls ao::.<mrnin rn"a;o~arnL>l~-
1
• .1. tm P .:::~J .~ 

le substan~iva, que está a ~use car, Sei nue. se essa lei Vi€1' a sér pro- t~. os pesado" er:r>:J;"f'~ d<> UI"'":l cD-~ . bom • 
; no ~piril.o dos trabalhi.<J;as tio Con- rnulgada, quer o JAPC; o TAPB, on . -
, gresso, sua u:·gente transformação em ú próprio IJ!.PI, haverão de, .con.lU:'- s·t pob.re e c: p-·~ur.:><>:án doe: H"tn.--.m çn~:r. a.sslm fai2vn .. en~n;to a. 

Lei. t'lmente, plane·J·n. r c o. nmnizar serviço ~Jequen~nods,. f':::t.u!ianrl.io ~ e f'~jlne~, [ D?u."_· um_ a flllrn qu1l"l.di1 f'ra t'Vld:=rn-
• ~ ru.ma 11e 1Car-.,.o v~r ''l'!f'lramP e - temrnte um homem J:nm, t:m a~o e 
{ Agora, S. Exa. envia mensat!;etn ao 11':éô.ico à altma dê cumprir e'.õ.Sa obra '"ÓlC'a, só e!J!'Ocrtradl\':J em almas re-J..l· I ocbre .,._;;plrito que pa1rnva mL'ito aci-
1 Congressc.., antecipando-fe, portan.to .f'n • · Mellte eleita~: .. d 

desejo dos :pa:·Iamentares t-ral-)alhtstas. de alta finalidaC:e da previdencm so- · -· , ma dos percalÇ'()S e vilêzas do roun O! 
o s~. snnl, Ramos - Permite V. ch:!. Senti~do q:1e o · ccar.n se . ~ornflra , c h e _0 também. muito de per .. 

Ex t ? ~ . . . Talco ctirninuto. para o <:~Tl ut aV111-, .on c. d é 
a. um apare A Previdencla Social ~r~S1le1ra, Se· hdo sah€'r VP"f'at'lllnr r'li .. kiu-sP ua-, to qJ:a.nOo, na ~e.mnda d-éca~a o s .. 

O SR. 'PP.'Jlg_.E~ER - Com nh:rr P.;; .. ~..~.f'r.te, constltm bandem:l. R' ondP três ou ua~ro I culo, en, 70rtaleza, conngo. lutou, rle-
1 rnwto prazer. de reivindicr.ções p::;.ra o tmbaihacte~· ~a 

5 
om;f~· brilh~1,?p'll ,..'l ..... ~ 1,,..~::os \.hte- 1 _~ass.ul-)raaamente redatonan_do "~ 

0 Sr. Saulo Ramos _ Acompanho na,c:onal. .. ~ruto daquele mol-'~ent" ,.~ m nrlmeirof: Juo-JH<>:· C'~'~'a'ui_c:tfln- 1 Trib~a ··. e P"e<ranrlo o respe!tO à 1~1 
emn tt maior P.tencão o brilhante dis- a~c..-h~?je nao cessado_- o J?-GVImentol (o o:em "quàJquer auxmo· os c:.u·o-o~ "' à Ub.erctau.e, el!l ~onstante e U(l-hle 

• lltstóriCo da revoluçao soctaJ de . . t". ' ;r d · "" I hcmf'nagem à di~;ntdade h'Jmnna! 
curso de V· F..xa. l9aG - que com Gt.túl\o V'?.rgas à ISp ~a os. · r1.u1+os 

O SR. PA-ULO _FE.j.'DJER -- _~Obri- [l·ente trouxç, no seu boj1, a menS!l O que fcr:;m a seu mrw;<;t?l'iO P- Ao_ no-r.,S!' lado, C(Olb:ltlam _ ; . 
gadó""ã-<otJ:'XXà.' --- --- - gem da soc~ednde recoDciliada. est'i I tua administr.ac:;,.., no rnl<.,..;') P: t•·) · out' Ot'. c:Jjos no~~s ro.mha combíl~~~ 

. muito longe ainda da m..;ta ~'"nal que- rr. -po-dem at.e.Ftar os mnh?res d~ 
1 
rrt">mo:!a f:lz rtesfl.-~t neste mome, • 

O Sr,. S,aulo R'!mos ::-DeseJO por c.l.JJetiva. 

1
(\i.c;cínulos O"Uf' t've"Blll f! ventnrl'l ci~ lef!IrlC. a r:::o €.Sf!lts.es.o vn-a.de um~j):l.S....-

1 1sso sallex:!ta!' a_afirmz.9a:_o de V. E~~·, , . -,.~~'11er :;et\S T<lirlfif'~o; Prc:.in"-'""''-"'ÜC'<:. e "':ldo lJ. -:ii"'tante, que a nos trnio, er· 
1 de que n_ao. 1ana opo::.Içao t~abD:lhts.n 0? ape!}'e.çoament.os, na sua stste- 03 inextimávels P~.,.....-.,.,1 n_, n., hflnrlB~ c!é'eat: e c.onfr>rta. nn -co..'lSc~ênch~ ~ 1 t.~ 
, ~o Sr. Jemo Q_uadros ma" fu:al'la E>m mátlca, t1ao de r.:urg1r cada vez mmsj·e alfi- ~2 prob'dade daquele ci-~lla C:o cunm~in:ento dos drveres cn· se 
f posição traballl,ista para apoiar os seus c n C!=J~u:·~ensãy da socie~ade pel,a. ândão -1~1ee:r~l. 

1 h'..i~~ 1 O!'l. T'1-!?"J1.Órltr Rncha, G:"l'lr.<>S ~e 
atos. Ao conrratular-s€' V. Exa. com sua eftcienc!a nao faltará, c.esde ou~·.! · .. ~. 1 tos lt~'CJ'lS t,0 pf's. RNlll€' de Mer:e-
o Presidente da República l)eln l\Ien- c.esapaixon[o.tios,.os_ es-?' ·_tos b.C de-t~ .. l O Sr. João Villa::;i-;oas ~Permite ltl'~; ~:'ntir., C''l:!l;s+T':lno .. Rub;;ons F-nt-
8ag.em. que t;ut,orioza os Instituto;:; e nhn .• m na ap:ecmçav JUSta 4os .serv}~~V. Exa. um aparte? er·~. P.~1~in R~~.,s. P_trv cru_z, .Jo3á 
Ca1X2s a op(rarem em :egm·o, péco ço~ dos Inshtut51s, . na org-n.,mzac'le ,J"0_:u .. i\1.lr''lh'l. RrnHo Viilrrl AC~~ 
llcem:a pa,ra lembrar. o que _se- oas- c'9st~nte oue n<:.o L r- peneLa, qur, o SR. FEF'.)JAN-q:E_f; __ W""QfA tr.'l.r·T.~\·Y!"":l, .s2 1:1ov 1 Bit·rtro Rf'i!l Vi-
sou no C'~rn-rsso .~a~mnal ..... ~do c~- ;1ao e a melhor. m~.s que.~ boa e Qtlt'.: Com tado 0 prn.zel' I .:.!, b:-"'".;0 _,.. e w ...... rté'M"+toc;- lu .. arlor"::, 
tudou, pma modtfiCB--la C'. ~pr •. m~~·- no mo_mento, atende per.~.ett.antente às · •1,10 IC"'l'llJr,;r!J·p mr nr?!t>r-t'l povo<~n .. 
~a Let Orgânica QD. ~revu~encra ._o:- necessHhdes para as (lu:a1s ex\ste. O Sr. João Vi11a<>1JCa11 - A hom~-:: ri ·oces 1·ecord·çõcs minha IiO~i-
cial. O ponto fundame'1tal nara cs ,., a V .. t O? e o ' 
trabalh-sta.s, no senado c na Câmara Essa pre-vid~..J.cia soei,. . de nos .. l.~em Que . Fxa. p::es a ao ex- ;'J!'"~ vdhlcE>! 
dos Denutados, era a de-~'esa int··an- f'I;conb'ar a todos, trahalhi~t&s ou t'nto Professn Clóvis Monteiro, nll:o ClóVlS R-tl~w~ 
slgente do mnnrrrióUo e'" ...... t.~l diJ f"'· n~ J,. m~s parlamentares imbuldcs dr · o está. fa3endo rm nome .prõnrio, 
guro, medida que nã.o·p-revaleceu em f~ l?áub

1
uca na<: seus prfos~~1_ plaara me: I mas em no:ne da.. Mino.r!a.·desta Cas:J. "A T .. fl.'U,la'', -ve!culo tndotnin{tvei 

nenhuma r'-.s Casas do cono-ress0. 11 OI - a, para ape c !;O~ , par... d-O.S t''lS"'C'S rev.,tto~ e de~manllh~'ios 
' o eonduzi;-la à sua fi~alida1e última o S"R. ~·~.:.'\'D!~ .. :!~Y.O.f:'A - p'!lliP."T<?nt0~ f'"'\1 c11f0 macotm (leyp,.;n, 

Agora, O Sr. Presidente JâniO 0Ufl- q~al SCJR fi ffe atender, sem reclam~~ :h"ruito ob,.jaado a V EJ.:a R'Z\1"3 na.nde.r a mPTI"'l-OÓU enrolor'!q 
rlros, a:lteriornente ~leito P~putado çn:>-r-, a todos os servfç1::: que lhe sao ~ ,.. · · e · tris·r~ giJUPla lln~::a b·mrlcira (111€' 
na lepnda do Partido_ Trahal:!'li8~~. pe:rtinentes. (Lendo) Em pT:{'a'!'; e justts -p~... nt!-loa ct·· .. , 1f1al•a t"'li'T'!'Nonte. no~: dias 
:Stasfiei~o, demon<;tra, atn;vés dO-S :;eus ]"VI"" t"m c' f n! ..:~,...,· 'V'! · · 

d t b F d i portanto C!r pre~;den~ ~ • s, P'iS 0 t>--'· u. su ... tr!l ... - de alP~ria (' d~ t'\t.!) .lá ~lf'11C10ll. 
l~asqtim c~~~ripá~~ii. ea~s M~~S:: te. ~G~et~CI~p,êfo, n'ão áo~ frabailusta'l mcn.te, Al_lstre~~:to d~ Atlutvde, seu M<~s os vel!vJ.o: Sl}ld"!rloo:: da L1berd2 .. 
gem enviada ao Le~htivo é uma do Sen"'do não aos trabalhistas da Cf'~~Janheiro fie mfà!ll"la e 'ITande ad- d"': cuc a teu lado cnmbat~ram e Que 
1·epara.ção; e o Conqre<:so a aorO\·arâ, Câmara"' do~ s .... •·nhores De;ntados mas ~ador: ''Clovis era ~ ~ar~e ainà~ ao'.ll flc'lram a lut.ar contr<t ~ 
porque nela residem as n~nirar.ões a.o~ parlruu.entares de outras leg;fmdas a. ma, desinte! !1"s.; ... ·n, le~t. mr'fPff'rfl- tíran~-a. e c.on.,.t"a a morte. nã.o silen· 
nlllis l~itimas das clf'.SS2S lai>orlosns qut". U'l, memorãv~l luto. da lel or~âni~~ "';';lm:>nte C~Pto\ rr/o ro;o 0 crls- rj"'.Jrm; e <>eus coracõ!:s, onde conh ... 
brasileiras. r ca da prev-idência social, estb .. eram €'m LI, bem c - 0 1m '>anta · · nmn a. v:ver, dobram aq·ora, em fu .. 

0 SR PAirr.p EEND~ _. Muit'o posicão contrária à concessão do mo· o Sr. Fau~to Ca1P·al - Perm!te n"r"ll. mpr'•1''1ntlo en'l .r::urdina o ce~ ... 
bbrl d nonólin de s.e!"uros · dg acidentes do 'i ,_T. Exa. um D}'!:It-e? tn-ch5o doll'!ntc de uma ree.f'T~''~''(l'l 

gn °' trabalho aos IAPES. lnfindáVel, de uma pun'>!:ente e dor~ .. 
' V. Ex~ versas matérh com abso- 0 Pais avançou na. sua Vicia repu ... ! O SR. FE'?·~b,R_DE'3 'IA.VORA -,da sa•ldade que não morret 
luto conheeimento de causa. hlicana. Avançou 11~. ~ua esteira no· Com. todo, o prazer. 0 SR. PRESl:l~: 

t O Sr. Saulo Ramas Agrnde9Q lítico-social e o Prestdente da Re~ f O Sr. Fa:rst~ C"!l'rra7 - -Conh"cl o -: o· 
, 'fi V. Ex::t. púlol~c~ q.ue ai. estâ. s~n~tado que. a professor ClóJ'-is Monteiro ao tempo 1 .,Tem :l. p~levra o nob:e s~:r.~Mr Jl7 
t 0 SR. PAL"'LO FENDER ~ 0 no- -,::.rt•'ndencia soc1al b1"a~1~eU'a nece~!!:ta em que lecionava na Escola de t~rto Mannho, 
. hre SenadóY'Sáu'J()RafuoS, sr. Pre- l'e"t"igorar a sua debilitada receit.:.t Aprendiz de 3.1:rinlreiro. seu valor 0 :?R.~ SENAD~O;g GI!.J3.EU1'..0 MA:"' 
~ ~idente, é trabalhista convicto e. ain- através dos fabulosos prêmio::' com qu~ pessoal e sua. reputarão de pt·ofes- R.INHO l:'ROI'o""UKÇTA_ nrsaun.'30 
; da. no Monroe, lutou comigo pela in- ~e pag-am ·c:s seguros de acide?te no sor ,renomado ~ e.strnd:ia p~r tôda- a FN'YREGTfF· A. BF.yn:n:.n:_ii_õ_ Q'h.A.-

I
Ciusão, na Lei Orgânica da Previdên- trabalho, na.o hesltou em e?Ylar, ao Capltal da Repu~>ca. As-socio-me, a_s r::-oiR..,. -&Za.A.' . .Fu:J.:.t.:cV.A..C.O... ~ • ..;..... 
c.ra Sociai. de dispostivo sôbre o m. o- Cdhgresso, mensagem -pedmdo ê~se hmnenagen.~ qt1e V. Ex:\.. presta a TE'RICRMENTE 

.. mor~opólio, essa exclusividade, legan- sua memória. · -"" · "· 
:p.opólio estatal de seguro de aciden~es óo _ com inteira ;usti~ - o seu a . "m't:WW"N E TAVO A O SR. P~E~~~~~!~; 
do jrabalho. seu dono. porque o seguro de aciden- º-ª.&.... .1.: .o;,.J.~ ... :A_..Ni!? ~ -· - :r:- -:- ~ 
~: ·o s1•• sa11 z0 namos _ Como trnM te no trabalho é pura e simplesmente,! 'esse meu nc.bre coestaduano, nao fm ContinUa a hora do Exn~dtente. 
'lialh~ta, desde li/45, luto nesse ser!- em suma ralio matéria prevídenciã- apenas um excelente professor, ;mas. Te ma palavra o nobre Senador Sal .. 
-~$1.o., _._. 1·:a. ' 1 também, ótimo crítico literârio, jor~ l/iano -Leite. 

r 
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""'!'--
·" SR. SENADOR SALVIANO LEI- açucarei:-i se libertará daquelas pems 

l
, !E; PRONUNCIA DISCURSO QUE, que a 1evar.1am a uma situaçâQ·ve.rda­

QuE, ENTRt'~GUE A REVISÃO JC ct-tJramente cr1Uca, princrpaimente nn 
OEAI..)()R., sE R A PUBLICADO .Nordeste, onde assistimos a uma dr!s-
Pv.:>Tgff,J.O'·f.M&l\i'l'E. ca.p~ta.Hzaçal) geral. por parte ctaque-

les....,A't'le ne,ssa indústria empregar.wn 
.O SR. PltF.~ IDENTE.; · : ~t:t<... recursos. 
r ... ~em a tJ&.l!? vra 0 nolJre senador Em C?.o paulo, onde a. produção açu-

Á"" L careira atinge volume extraorttLrâno, 
1 .r::~.mo agt:.'l, para Umli. comum~.;;a- tendo mesrcw ultrapassado a nord~stl-

f

çao. na, só JUVmws reclalnos no· sentiao 
~...,..ê!h,A_f'RANIO L~E~: de um aiparo, por pn.rte do Govêr·· 
(i' ara uma comumcaçlío. Não foi no, a fim de· que surjam n:e1hol·es 

rev.~>·- peto oraaon _ sr·. Preslden~ d1as para. essa atividade· agroind·us-
.. ·, Srs. senadores, há dias nesta. casa t:-i::..l. 1 

l C<m:erHel ma.s uma aa.s crises cícll-. Sr. Jânio QuD.drm:, traçando no­
cas .:J.Ue atravessa a maústna açuca .. vos rurn.-:s para a mdústria açucare;-
1!"~1~-a. Na ocasião, tive oportunidade ra ~.o Bl·astl, utilizará, por meio desse 

-de pedir a atençao do Senado para a aecreto que cons"':.~.tue o Fundo de Re·· 
cnse, 4Ue na:- j própnamente do Nor ... cur:sru, retiJ:ado.:~ da própria atlvida .. 
\<i·~st::, mas se estende a tõctas as re- ae industrial ou seja do ttçúcar, os 
g!':le:.. do Pais onde se cultiva a ca.ua meios para. le .:~.-lo ao mercado prefe-

rencial nc..r:e-americano. · 
'de açúcar. CoPcru. pedmdo que se con- . Quer/?. St. Presidente, neste ins­
fla.sse n&. açã.c do eminente Presiden· tante, trazer, e rrlllleu nome e em no­
te 10 rnstttuto de Açúcar e do Alcoo1, 
o nosso ex-colega Sr. Leandro Maciel, me do Nuldes~c-. daqueles que se de­
do Mmistro da Indústria e comércio dicam à' agroindústria do açúcar, 

•
1 
e do Sr. Presidente da República, aplausos sincn~ ao sr. Jãnio Quad:os, 
rtendv em VJsta o Plano em elabora- ao_ Sr. Ministro da Indústria -ê . .Jo­

~ tão, para a cna':.'ao do Fund·o de;Re- merciD,·t e ao ex-Deputado e etninen .. 
cuoerar,:ao da Indústria Canavieira. · te ,p.-e~ dente do In.stUuto do Açúcar 

i HoJe, com grand~ satisfação, li nas ~e do Alcoo~, D~. Lea.nclro_ Maciel. .. 
3oma1s do dia de Janeiro e desta ca- Era o ...... e tmha a d1zer. <Mwto 

t tnta. a. noticía de n~ver o sr. Presi- bem.) 
f dente da ~epública baixado decreto o SR. PRESIDENTE: 

constitumdo o Fundo de Recupera-
~ ça.v da Agroindüstria canavieira, a Sõbre ~ mesa proJeto de., lei que vai 

l
e;er formado com os saldos resultantes ser lid-o .pelo Sr. 1" Secretário, 
d-a.s exportações- de açúcar para o mer~ E' lido o seguinte 
cada preferencial norte-americano, !á 
coneluictas e a se realizarem no atual Proj!)Jo de ResQ.lucão n!.12, 

I. Governo. . . Õê"TI!61 . 
Os recursos do Fundo criado na for-

1 

hla dtlo.s.se decreto destinam-se à con- C\.lcc: à d-isposição do G;vêrno 
Pessão de empréstimos às cooperativas do Estado da Guanabara juilcio-
e· bancos dos plantadores de cana, a nário do Quadro Anexa da secre-
juros que não poderão ultrapassar de · tar.ia do Senado. 
dois por cento ao ano, os quais, por t 
sua vez. realizarão financiamentos ~:os Ar • 1.9: ·- E' colocado à disposi­
seus aEsociados, visando a fornec~r- ção do Gov-êrno do Esedo dá Guana-
1 · lh bara, pelo prazo de dois (2) anos nos 
hes ren1rsos que permitam a me o- têrmos àqs artigos 92, 300 e ~9· · do 

ria das cond1ções de trabalho e c uo 
~·entabilidade dê suis terras:" nas ope- Regulament> da Secretaria, o Asses­
~ncôes a serem realizadas entre as co- sor Legislativo, PL-3,, do Quadro Ane­
cperativas e bancos dos plantadores xo da Secretaria, José Arthur Alves 
de cana e os seus associados (f orne- Rios· 

·cederes) não ooderão ser cobrados ju- Art. 2.9'· -- Esta Resolução entra em 

t 
rcs superioi:es a.. seis por cento ao ano, vigor na data da sua publicação. 
a qualquer título. ~ ·--Justificação .• 

T'\rr.bêm os recursos do referido 
:Fum>: poclerão ser aplicados na aqui- O presente projeto visa a _atender 
si~á<) de gêne'ros alimentícios, vestud.- solicitação formulada pelo Governa~ 
río e "'Utras utilidades a serem vBn- dor da· Gua,nabara, o ~ual, · erit ·expe­
didos aos trabalhadores, a p:-eço de diente a esta Casa dirigido, encarece 
cw;~o atra··és das ·cooperativas de o concurso do. Assessor Legislativo 

' produtores e pL1.ntadores de cana e de José Arthur ·Alves Rios, como coar­
outras ent.ida.des que possam se inte- denador dos Serviços âe Assistência 
grar na execação da iniciativa. Social daqüele -Estado. 

l · Bem assir~. Gera-c êsses recursos' '-Pli- O referido funcionário acha-se in-
i cluído no Quadro Anexo- da Secí·eta­
cac~ o nR concPssão- de auxilias finá~1-_ ria, o que torna os seus serviços 

) ceir .. os à:;> orgamzações h~spitalare:s e prescindiveü; ao Senado;· de outra 
a.mul!lat_onos que ~tendenal?~ efetlV.:l.~ parte, t; Je reconhecer-se a necessi­
mçnte, !ls populaçoe~ canav!eir~s e n · ..dade _que 'tem õ Estado da Guana­
r~~·I~a~ao de operaçoes ~e cr~dtto :t_ue baia 'dà: êolabo'ração · daquele funcio­
p1D;nm_em o sanearr~en.o fmancei:O nário, como sociologo e especialista 
~as usmas que se enr,cmtrem em dlfl- êm assistência social. 
cuh1f\des, sobretudo no Nordeste 

Ser-:w amda aplicados na conce~o 
de fma.1.':llmtntos destmados à .;o..:n­
p:rme-nt~.ç-ão e e. o · reequ:pamento · de 
~.Sinas, com , fm&lldade de rp.es asse­
Ra:a: melhor renu.ft ento técnico-€\.:o-­
nômico ·e ma.ior ~rentãbilidade, com 
'prwriàa. cte" p-ara~ as usinas situadas no 
Nordeste. :.r 

I Determma a·n:1a 'o oecr.eto que ~e­
jam aplicados: diretamente em ser,ri-

t 

çoo de ass1stênc1a aos trabalhadores 
U agrÜmdustna açucareira p~elo me-
nos vmte poc ce:1to dos recursos do 
Fundo por o.le C>-Iado. 

~ Sr. Presidente. a indústria cana­
~ 'Vieira do Brasil P.ncontra. com êste ato 
~ :do Exmo. Sr: Presid-ente ""cta Repúl.>li­
• ca, o seu rumo certo .. o rumo que a 
~ levará a melh~res dias. . . 

,
~ Tenho certe7..a de que, com as me­
dUas adotadas JJelo. presidente da N.e­
,J>tlblica. de acôrdo com o plano elo.bo­
#n.tlo pelo Presidente do !.1-l...A.,-Se-

t IU}:Jt Leandro Maciel, a ágroindústria 

Ass~m, náo havendo prejuízo para 
os servkos do Senado, a Comissão Di­
retora •. c.om o objetivo de atender à 
solicitação. que lhe parece justa, sub. 
mete à consideração do Plenário o 
Presente biojeto de Resolução. 

Sala da.<i Sessôes,-- em 2 dei agôsto de 
19.61'; - At~.ro Moura Anirade-- Gil­
berto Marinho - ,Argemir_O de Figuei-
redo - Nova.es Filho .!_ Mathias 
Olfrmp'io ~ -Guido Mondi7n. ~ 

LEGISLAÇÃO CITADA 

RESOLUÇAO N.9 6, DE.19€0 

·(Regulamento Ge'ral da Secretaria) 
"Art. 9-~ - O afastamento do fun­

cionário -para seryir em outra- repar­
t~ção, -por 1:1ualquer motivo, só _se ve­
rificará .. no!; .casos previstos neste Re­
gUlamento, medlante prévia· autOri­
zação do Sena-do para fim .determi­
nado e prazo certo, nunca superior a 
dois· anoo, prorroo-~vl!is:. ." 

= 
"Art. 300 _Perderá o venclmento:r~acional de Endemias Rura~. da· Mi,. 

do cargo efe'tivo o funcionário: r.I.st-el'lO da SaUde, que P•H tu.-ça d9 
con'l,emo.:, eutl·e aqw::la Le!J<.u~l~-au e 

I- quando afastado para ter exer- a. Cün.tJ~âo do Vale Cio Sa!J rrd!h: sco 
cicio em outro órgão dos poderes pú- t>u a Sttpermtendencla -.(;IJ t'tallo ua 
olicos, salvo os casos previstos no 'rawrizat;ào Econômtca ua Amazlo.lla. 
artigo 369 dêste Regulamento." trabalha JUnto a essas e...r.vwnue.::, J.,ag:o 

"Art. 369 - osluncionários da se- conr. ada V~rbu. ~.o.ou - UP.::en .. 
conta da. verba.. 3.o.uu - ue~en• 

cretaria não poderão ser requisitados volvimento l!:conôrnico e socml, co114 

para -servir em qualquer outro titucionais. 
do poder púbüco, eXceto 1Jara 
e comissões de caráter temporário 
para servir em organismos internacio­
nais integrados pe10 Brasil, mediante 
prévia permissão do senado." 

O SR. PRESIDENTE: • f 

Dlbpôe, ainda, o projeto, que os ~-;eus 
ete1W.:; retroag•rã{..- ã aata ue ):} Ue de .. 
zem~:Jro de 1Y58, Ol!a.:aao em que co ... 
meçou a vigoral' a Le1 D"' J '!83, de 
.í95ij'. • 

A .medida principal con::.uos ~anc: ada 
tm proposição visa a a~egULM a ~~tui ... 

O Pro} e to Que aenb:-.- de .c;e:r tido tJaração do pê.s.soaJ !'eú:uuu no ~ t .,Igo 
de autoria da 'Comissão Diretora, -in- 1 "' aos extranumerários da Un1ao, para 
depende de apmamento., t:!'eito ele estabilidade no ;:,ervH_.o.. pU, ... 

Sõbre a mesa requerimentos que ouco. · 
vão ser !idos pelo Senhor 19 Secre- A Lei n9 3 483, de 1958, estabf.irce 
tário: · a eqwf_Ja.raçâo tios emprebauus p:tgN 

à. conta de dotações cotJ..:,tame,;; aa:1 
São lidos.- e aprovados os se- verbas l.O.OO _ custelO, ~.,;onsi~.-n·a .. 

guintc=;s çâv 1.6.00 - Encatgos uiyersv:s; 
Reg.uerimento n9 307. de 1_961 J,O.Oi) - De;en~OIVimento ~cuno .• lico 

_ -~ · c Social, Consígna.ção 3.1 úU - 5er-
. lfos têrmos do art. 211, letra n, do viçus e1n Regime Especial oe .t<·u~an .. 

Regimento interno, requeiro dispensa :aamento; e 4.0.00 -- !nesr.uuemos. 
de iriterstício e prévia distribuição de _,on~Ignação 4.1.00, Obras, cum -as· 
avulsos para 0 Projeto de Lei da extranumerários mensa.ista~ tia u llião, 
Câmara n9 66, de 1961, a fim de que deSde que contem ou venna a co:1tat 
figure nà. Ordem .do Dia. da pro.'""'af cinco· (5> anos de exerctcio. 
sessão. 

Sala das SPssões. em 2 de agôsto 
de 1961. - Victorino Frêire. 

Requerii]Jento _ n9 308,_ de_196_1 
Nos têrmos do art. 221, letra e, dÕ 

Regimento interno, requeiro dispensa 
de_ interstício e prévia distribuição à.e 
avulsos vara o Projeto seguime. 

Sala das Sessõ_es, em 2 de agôsto 
de 1961. 

Os projetos a que se referem os re­
querimentos aprovados. figurarão na 
Ordem do Dia da próxima sessão. 

Está. finda a hora do expediente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos os nareceres das Co­
missões de SerViço Público e de Fi­
nanças. 

São lido~os seguintes pareceres 

Ocorre, todavia, que por omsisão da. 
aludirta lei, ci pessoal pago a ..:unta da 
verba 3.0.00, Consignaçao J:<!.UO, não 
fol ;_xp1·es.samente beneflciauo, CJlan-: 
do--se, c!est'arte,. situaçao deveras m­
,:u.sta P:Jra · um.a CJasse de- St'l'YJt!OYes 
que; a St!IUelnança dos iegamwr,te :illl"' 
;>arauos. possue caracter,sticas e.e U'a­
Z:Jalho q:.te recomendam a aaoçãv de 
1gual prmc1pio. · · 

Do pOnto de vista jurídico-adm:nfs .. 
iüiciativa encont.ra :tpoio 

n,~;;,,~~~,'~:;~~s 1ega1s Ja consagn~dos, 
p aquele que ben~iieia o 

conta. de fundo çspe .. 
3 772, de 1960 - FnnJQ 

do Epsino M_édioJ • ' ~ 

. Por outro la.do, tratando:-se da ex­
terisao do prêceituado no art. 1'~ da 
Lei r._<.> 3 483, de 1:158, - que exige pelo 
menos. cinco 1.5) anos de exercício -
t!cà bem caracterizada a não "tempo­
riwedade da prestação de serviço com 
o qu~ a,s observa a detenmnaçâo da­
quele diploma legal: 

F·ace ao exposto, op\namos pela 
aprut~ção dO projeto. 

Sala das Sessões, em 2 de a~'ôsto 
!fiEl. - Jarbas Maranhao, PresJden­
te - Relator. - Paulo Fender - Se-­
bastião Archer - Fausto Cabral. 

Parecer n9 438. d.e 196J 
Da ComisSão de Finanças, Aô ... 

bre ·o Projeto tte Let cta Cá_ruara 
n9 95,' de 1961}-. que estende OS· 
benetwzos da Lez :n9 3. 483, c: e -8 
cte dezemoro de 1958, ao pe,,_soal' 
tauetado do Departamenm Na-· 
czonat ct.e Enctemzas Rurats, do: 
Míntstério da Saúde. 

Relator;· Senador Fausto 'cabrii.L 
Pelo "p:eSente projeto, flca extnisi--: 

vo o disposto ·no art. 19 da Lei nú....;.. 
rúero-3.4~, de 8 de dezembro de-1!:J58, . 
ao pessoal tabelado do Departamen .... 
to Nac10na1 de Endemias Rürats, do 

Parer.er n9 437, de 196_1.. Ministério da 'Saúde, que por 'f•JrÇa · 
- . _ · de convênios entre aquela Rep~·..rti-: 

Da Comissão de Servico Público Ci- çâ"o' e a Comissão do Vale de, São 
Vil, sôbre o Projeto de Lei da Câ- F_:ranciscil Õu· a· Superintendência da 
mara n<J 95, de 1961 (nO? 1 688-B Plano de Va!orização' Econômica· da1 
de 1960, na Câmara dos DeputadosJ, Amazônia, trabalba. junto a eJSas 
que estende 08 beneficios da Lei nú- entidad~. pago à conta da VPr)Ja~ 
mero 3 483, de 8 de dezembro 3.o.oo~- Desenvolvimento Económi-· 
1958, ao Pessoal Tabelado co e Social, Consignação _3.2.00· - 1 pa.rtamento Nacional de Ender'lli<lS\ Disposi_tivos Constitucionais. , .. h!l 
Rurais; do Ministério da -~ 'i 
Relator: _Senador Jarbas Da ponto de vista financeiro, n.Wa · 

há que opor, não apenas pela nle~.: 1 . 
vância da. despesa, q-ue ~é de peq1:ena. 1 
inonta, oomõ também, pelos· preCe .... 

d~;';:;~~r~~n~;~~ l dentes já acolhidos pelo ·congresso I 
c Nacional, Quando deu estabilidad'e A'j 

' 
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nume ·csas classes de servidores em I dorez do Fundo Nacional do Ensino 1zer no encaminhamento da vDI.ação. O SR. PA!Jf_Q J."ENDER: 

( 
idênL:as conmçoes. McdlO e do Fundo Nacwnal do .bnf,- I Ul:iuilo bem! Muito bem! Palmaf!J. -----"'--~~.---- __ _,_-_ 

1Nao foi revisto pelo orador) 
· Sor.!Os, as,im, pela aprm•ação do no Primáno, e que vêm demonstr~r, I nurante o discurso do Senhor lsr. Presidente, tão imnorta é a m.t-
proJet ). I t-odcs êles a sens:bllida<1e e a atençaa IJafbãs- Mcii":O.nh·áo__.- a- S-1-, GllberW téria em debate e tail~nho o ser:l.C.O 

J d
. ~ _ 

2 
d "st do legislador br9silE'"'0 na~a Fsse ver- illannti:o-d_é_-i~a-a_prP;.ÚI~nc.a. as-Ide J"u.:;tl,..a r.,1e nela SE' contém q • o 

Sa • as •~essoes, em e a~o o dadeiro problemH. :=;nc1aJ, qual <;e~a. _o - - ~ "" .. 
de li~ ;1. ~ Daniel Krieget. Pre.s1- de milhar os de !>Prvidnres da n-dm'mS- su!!~mtto-a o Sr. Nova~s F1tl~o. Pre:>iden+.e cla Co!nissão de Serviço ru-
dente. - Fausto Cabral, Relator. - tracão nública do pafs <;ervmjo, con- 0 ~R. PRES.tt»JNTf:: b··co c:vi •. da qual faço parte a .. -.·o-· 
.Joaq:1 m Pcrcntc. - Lopes da Costa. tr

8
.ditcriamente. r.-n fl1l'l"Ô~"i de ativi- :cou :;;-"a íl'k S. Ex·· tne.':lmo fô.o;se !-~''' 

...,.. _ Fc ·nanues 7'avora. - Mene:~es ct"des ~ermnnPntes dn ~c;ta..in, :;:em di- 'I em a palavra o nobre S::major 1 del.l•m. · 
Pl 

, ' s1·tv8 st1·e Péricles " Gilberto .Mannho. I C:"lnJ.f'Cemos a vocação do nobre co· 
nte1 .e.. - · · - r~'t'to a· p 1·ot€{'ãO iurídi<''1, ao am•u. TO 1 c lh santos Ramos icg.l Senndor Jari:Ja.<. M~uannfw. pa1d 

Barro" arva 0 · - · da Lei à !>eguranca. vi'1end'J, ~<:·"-'ffi ~IL~_E,R_~O_IH~R_l~l-10: 1 .~s qdE:-"tnes atinentes aos. in•er;-.s~c.s 
O S 't pi~"'SIDE:STE· srh ameaca cou<:t:1nte df' ~ua !nshl- ·,_:o ~::·~.dJr publJco d~<;te PaJs_ ·· ·~· ~ =-· . ~;t 1·ct..,...t.,. fPnc'rnr-,_ J"""I'J, sr_ p .. ""l..-"1nn- _ (Nao _tot Tevnto pelo orado1) -- Ee- · 

i E 
wu. - . - h - 1 O Sr Jwbas Ma1arthão U01l'fl•ll) 

Os ?::tr:-ce!·es são favorrtve s. •m te e Sf'nho-rpc; ~,~.,rlnr~<:. r-m n~..,..,a n or Pres~aente, a ngo:-, '""'-ta~·,a d1s- a V. Ex a. - o 

õiscus~ . .ta o Jrojeto. j r(><'"ime democrático, no Estado de Di .. lpensac.o de ao.uz1r qua.s.1uer ou~ras , 

f 
da pa reito c::m.slderaçoes, táo JUStas, humanas ç 1 O S;{ P.~~UL_Q _fENDER - Deve-

Não 1-t~ •• ,.e..,do q'I~m a::a uso · -1 · . ~o::wincentes foram as pa.uv1as :tq(u 1Ihe o pov.o-r'dêt'e--The-o- Govêrno, u.t..·.!-
lavra, encerro a dlSCUssao. 1 p ?r· Fernandes Tavnm- V. Exa.lproferidaB pelo nobre Re1ator, na Co- •lhe o E~tado socir:l brasileiro R slste-

Tern a pa!:Jvra, uara :?-nrnminhar a Da llcença para um apa:rtf'? · · missão de Serviço Público ClVil, 0 lwát1ca nrnnilo6a da lei da Cia..o:;sJLea-
'VQtacã 1, 0 ncbre Senad. or Jarbas .:vla-~ o SR JARBAS M_-ABA~HAQ _Com 1..::·:11uente t:>enaaor Ja-rbas· 0arannao, Içao de Cn.~gO!' q:w e<>tá vi<.rinrl.f' Dr' Pa:'l. 
l'anhát. mmf.o prazêr-:-------;-- _.._. ' h!:! ffit'!Tl0S de quarenta e 1"1\tO haJaS, r3allento ê.~te Uc.nto para demonsrn-1r 

• "I ~:SHiO· - ~ustentcu com 11gua1 brilho mat"'rtrt )qur: o intrri'f.í'e de S. Ex a. DOI c;pr <-' 
1 O S t. J/L~BA.S ~A~~;-. ;,: _. O Sr. Fernandes TâtiJra- Inc'l"'"'- .:tue 1gua ... mente relatara perante mnH'- 1l'f'lotor da cansa. se encontra plen.t-
i (N- f i evisto pelo cradon sr.

1 

tPstàvelmen:-.e ês..<:e ntnieto trará g:an- h. órgão tecnico do senado e aue ~e 
1

mrnte jus~ific~do. 
'Presi~o nt~ ;IP;u~as palavra._:;, apenes, de ônus pa;R o País; mad~ o_ .,.o

1
?us revestia prec1samente do ~esmO as- Agratlero a S. Exa. e ao nobre c:l"~ 

ara. 
1 

.lco.minhn a votaçao. nuando revelte em for:na_ e .1';!- H:a, pPcto, e q·!e velho preceito un1 rad"'!lt .nador Gilbe:·to vjarinho, agora na P•·e~ 
P , . ~ a ~es- dev~ d-esa.parPcer na c-on!>l~f'rrt~ao rio r·auo clispensana qualquer outro ar· ·::;idência, é!>. I'E'fer. nelas .:}Uf' fizpr·am :·w 

Ha -;;.cuccs dm:~' cre_m_~s nu e :: · " . Le~n::>lador. PP.nsn nu e a 1nsttca oue umento. · !mru ernnenho, porque o ornietc me-
são d1· 28 domes nrmo._.no :'as;:,acto~ 01 v. F.xa. t'rrv•nr:1 f!' ... ,,,.~ tk-<::P~ f1Jf'{'!I'J-· Re~!mente como torna e q ·t rece n aprflvadin Jn Sen::tdo 
Senad? • an/·ovou ~-e~uer~~Je~~~úono~1~'1 mí.rins. _,ustificnrá, plena-:ntnte, o Ônll!' I parece~, a 1~1edida principalx~Q~~'~'-s~ J O Sr . .lar/){tS :Unrrtnhftn - O no~H~ 
de u~!?'enc __ ~ p~r Exa P ~ do Tesouro. tanCJada na proposição vi.í'a a a--.~P- 1orador pe··mite um apartf'? 
anunc •. \da r_ r · . ' . " - o SR J:!,flR"'$ M:\P.~.Jf}~n ~ r;_nrar a equiparacão do pes.c;oal rere- I o SR PAULO FENDER Com 

VimiY'", ho1e, n~d1r aos n~euo; tlustr-~s l A~TP.deco 0 aoarte e a valws:t colabo- rtdo n.~ art. 19 a~s extrannnrerárn!'i IW<•7Pl". --~ - • 
Pares a ap!·ovaçao do pn1eto. /racão de v. Exa. da Umao, para efe1to de estabilidade 1•: o_sr. Jmbos Mqranhâo _ FizPll1P" 

h 1 'na cxis~f'n 1 • no serviço público. Jll!'tlr:a flo pmn;-nho de V. Exa. pe·a 
'il:le vrm prePnc er ae

1
u . 

1 
· _, · d-e Sr. Preside-nte, Se-nhor~ Senr!dorPS, A Lei n? ~ 483 de 19:18, e~tabelec~ _nprr;\'aç:ic. do Pt'CIJ·eto. 

te no nm11o de nossa eg~s ~cao temos em mil os wnnoDTafl~ ectibH'IA · ' "" · -
pessoal: vf'm c;uprir uma (lffil'S~~o; YPm 1 pela UniversidRde do "R.io o~·~.nrte de. .a eqniparação dos empregados -pagos I O.~li ... P_t\U_LO,_r.f!..NL1ER _ Obr• . .,;.t· 
corrigir um lapso; vem remrd1m llma Norte e da a11 t 0 r;" do iovem e hri- a conta de dotaçõe_s constRnte.<: das ã0 a·\t 'EXfi...,.."--'"'--=- ·-------- · 
exclusãn tP31mente injust,1.: vem '..:un- Jha"t'lte iuri~ta F.n~'>lio Lima. Peb:ovir·h \'~rbas 1.0.00 - Custeio; Consigntt· 1 O , .. , Sa~t•o ramos - v. Exa pr.r~ 
ceder 4ftireitrs QlJ~·não fo:·a?"' propo_r· 0nde retrata, com absi'Jlpt.a fiõe-U•lfl.- çao 1.6.00- Encargos diversos: 3.·{) '!{' m.1:e 1:m anflrtto? 
cionadc'-> pela Le1, na. ocat·,;mo devtda. de. 0 ctrama em Ollf~ viv"m, con:=::tnfl· - ·Des,'nvolvimento Econômicf' e So- ! 0 _ Sf?.. __ P_AULQ _F'EN.D);!:_R ~ P>lJS 

_1 E' qw• 3 !..é no 3 .4B3, de 1958. aten· t:mE'!lte. ê~!':PS ':"'"\'idores do Pais. As-~c~al, C·;nslgnação_ 3.1.0{) .--=- s_ervic. 1s Dfit,• -
~endc , 5 ·1 ~_,. 3 ç'o dos ser";.d .... r~s de do- stm e que.,ele d1z: e Reç .me E~pec1al de Fm~nr an'P!"l- . 
u n ~'-' "' • J to · 0 0o I O Sr Sauln am~ - O interé::::.e, 
taço·es 1 , 0 ~s. ~-~. ntes d•s verbas 1.0.00 . ; e •.:. · ..; - Inv""-timen•os, Con- .._ . -, -" - r 1gn - 4 1 00 Ob o ernpt'lll,o dE' 1.1. Exn. em relação fi:O 

Custeio' 
Com:in-!larão 1.6.00 _ En~ "São geralmente cherM fle :1- 5 açao .. , ra~. com os Pxtra-

• cargos Divri-sC'E; 3.{).()0 _ Desenv?l- mília, r.nm encar1ms domé5ticos, 17~'~;PrP··ios m
1
Pr'<;9U<:!as ria Un;ão. ~~~~~·~~( n~~a ";~10 d~~~~l!~~.~~a~~~a n~~t~-~= 

"'lmento F,.,,...,..., 0·m'co e g 0,·1e·, Cf'Jn~H!- cui:l (mirq g?-:oa!ltia P o <;al!trio ou _ce. c-ue con e-m ou vPnham a con- . - 1 . , " " · • ' - ~ar 5 lm1s.soes rocnH.:a~. como dlm•1Pm .mn·o 
-ação •, _1 . 00 _ Set·v1·ços. em Re'lJme retribnirãn ner''Diáril't aue VPn- cn:.•o f,> anos ct.e Pxe:·c·cio. ,., d .. - - O t d :lOS ::3rs . .:::enR 01 ,;~ ;J<•rfl que Vlt>~~e an 
~spect·at de F1· 11 anc1·ame~. t_c·, 4 O.fJO cPm Se Jh~s f?lfa ~ minguai!n e cor1 e, o avla, que- por omi._5a0 8 d . 
J:.< _ •• ' 1 • c1 , • I ena o repnrar romo bem af•lmun n 
lnv-_11-,,,nrn-. ('on.siqnac"p 4.1.00 - p~"í'B: retYPTnO .. :",..ân. fi('a.~ Pntrp... a P·uc:ida lei. o pps.soal paa. 0 à con- b 8 . -.:::.~ ~. - " d ~ .no rf' P-n>tclor Ja.'ba<; M<Jrar:h:."!.L' e."'R 
Obras rql_li'"'fFandn-os a0S extrannme~ ~lH"<; à mi~&rht "m!'\ic; rrmhmdf'11te ' a Verba 3.0.00. Con._;,yn~cf.o ... ·exclus-io involunll\na 011 0mi:::<:ãr •n-
a-ários npn~?li~\Hs da. Uniflo rte~J~_que cr.-n n r:o-:oh>io <'"' n""o~•'lcé~~ aue 3.2.('0, não foi expres."nm"11te benefi- !justifiracia na t.e; n? 3 483_ df' fl dro 
contas~en• ou vi~ssPm a r:ont.ar r!nco c11ldlinam pq l'lllo:::t>nrh de alh~n- lciado, ::riando-se. destarte, siturçãn •dPzcmbro dp 191'R. 0 t~sstmto 9 mFu 

an~ d" , .. e,ct"cio. d",t'xot1 de faze-JI). tos nara -c;atlsfa"'PrPm "'e<:~r-mago devf'ras inJ"U5v2 nara uma ciass.e de -""" o:: ~ - • lver e Pfltifico. O Senado darl'l 'if'll 
no ent:--nt••. p.m relação llr'IS .;;ervl{'l.orl"'~ vazio. R11"""P. pnt?n Pf\1 tôd'l. sna servido--es que, .-à seme!ham·a dr;s IP.- apoin. e v. Ex.q aue iB Pm }Q!)H "-C n"'n--, 

PaaO'-' 3• C".,nt" da 'Terha 3 O.OQ- I?t>- clr'ltn:1tirl..-lqde n ffl.cies h<>dinnr!a l<zal1"'1Pn·e amparados, possni ca, ra~'f'- I . _ . .., ~ . • me engf!no, cnmo ~L~Sf'..<:."-Or tf>cm<'o 1~a 
senvolvil'r"''IO Rronôm:co .e S??'aJ dha chndm~rl"',.".rntP«~<í.o, _ _':odal:'- :;ao ~~s~idca~_ dedtr~balhlo Q_llP_r;romendam ~-Superintf'JlfiPnri::t do Plane dfl Valuri-
Consip·narflo :1.2.00 DJsposrtiVC•S RVPn o <:a a•·.o, naro ,,rr <;e-1:1:-c ~<>f'-~ rç:1o e tgua pnncJpJO. 7.acão Ecnnõm:c d Aml:lí'or.n<= ··e 
Constitrc:crRls. P"''Brn. P .. p,,....lt~ ~ cnrn a fn1ahi!.-.- · a 

0 
- . · • • 

de f'Xrh.m<>n+e rlf', ~'>vi+~r t-5~ 3 rl•~- ~-r~~ p1nto .d~ _vi,s.ta juridico-ajminl;;.- lâ~eo~~fl'nv~ co~ e"-<>9 ,~'.xrld1 1"':10 N~~ ri fi. 
E de'xc·,1 dP fa 7P-1o. renilr-•-:::e, Sl'- g-r~~'!l p ps~., r"'"·•Jtn P; cme foram I, IVo, a tnlcia IVa . en~~ntra apoio . •.x::t p.s ~ P nnrfl ~11<.. 

nhor P"e"ii --lpntr- p~r evi;ien~<"! lap~o. elaboradas as le.is sj<"!ia.fs'' . nos Pl'2cedentes l-egais _Ja consagTct-~comc; ~f' pa1 abens e.~. ta o Senadc- rh 
:num2 c'l1is'f1 0 in.iustificâvel que noae • ~.os. pnncipalmente aquele que ben~- Repl1bl1ra. 
ocorrPr, cnplf' or·nrreu, ·i~>.1=d~ que fostp.<:. Sr. Preo::;rlt>r:+ .. e '::!•·c:: '3P,.,ndorP5 ex'l.~ d1~W. _o p_essofl.l pago L conta de fun- _Q SR, f-'\UI:Q.:f'P:::-J"f_?~ _ M•I:~, 
últj,pl.os <:P!"virlo,.Pc; tenõo ns m~'-sma-R tflmente mra lel rt."-sim. ne noh:c al-~FunedsopeNclaacl•_otnLai.' dn~ 3.7y2, de .1~60 - obrJgado nsl g·pJ:ero~ãs palavrrn; .'1p 
caract.eJ,sti<'::~<: de trabn•,ho, id?-•·lt·f•a rrnce !":Ocial_. corr>n tnnt~l,<: crtt'"'!l""- rq]P p , ~ f' Ensmo MedJo). V. Exa. qne ffifl.l! vc o colC'gfl. amJ<>n 
situaeãr' it1d-iica e de fat~ mr>ro:;re-n F!<>ta C8S[J. iá votmJ, é mle df'<:Pinmrs te~s~r odutro _Iad~t .trdatando-..<:~ da ex· d~ que o humi:cle srnadot ~QU" ·t'1!Hn 
evident mente, o m~mo tratamento t"lmbPm -c;eja vn+?<h, ·nesta t-arde, no Lei . co ~o48P3!ecdcl l•1•9,o8 no att. 19 da nao trab~lha. que tflntn nao mprece 
legal. Senado da República. n '· ·. e " - qu~ exige p:-tlav,·as tãn en umiã..<:Hca~. 

T" "1 lé d mat em sua p;el.o men?s cmco (5) an?s de exE'_r- o· Sr. Jnaauim Pnr~nte - o noble 
en; c.e~, .~ m 0 - !>,<:•ta lln<~-~ O Projeto em di«C1lSsão, Sr. Pr~i- c.c1o - ~1ca bem cfl.ractenzada a nao o:·actor permite um aparte?------._ 

t'lt~as_e u~a!"l.mJ.dade .senao e~· crvi- dPnt.e e. cóm M n~1avr~s que v~mos temporanedade da pres.t.ação de ser-
mmJdat e. rr:a.ls dP dez a.:no .. ?~. s em seguida nrrferir ..,.,esnnnfiPmo:;: e viço f'Om o que se observa a.determi- O SR ..._PAULO FENDER - Com 
ço no rxercJclo de suas funçoe.-. P<::rlar»cPmos mpll"Jrr n l'l<nartP do nobrP naci'!o daquele diploma legal. mmta homa . 

Somam llm número rednzido de em~ ! Senador Fernande'l 'J'áv')rA P: limitnrl.o Por tôdas essas razões e por mal« O Sr. Joaqwm P_a_re'!-fe - De-~P.lo 
tJrep:ad:lS dos extíntcs SP.rvicos d_a Pf's- i ouflnto ao númPm de !>ervidores a be- aquelas outras que, em uma natural lexpres.c;ar nun~a <if'l_!aanedarle ao prn­
te, õa Febre A.~<01rela. da Mrtl~l't'?l, en- i npflr!ar, ma!": t!"m 0 elPV?do obfl'!tiyc antPcinncão p:·pveio serão PXPf''ldir!':l.~ .leto ora em dt:<>russao. por me parr-rf"r 
globadr .. ~. T'C<::tenm·mente.- por õrç1 de 1 de- fazer justlça n mnrlf':.c:d;!)S hrasilei- com o brilho e a autoridade do no- dp inte1ra 111StlC8 o ampare .aro ne.c:o:;n:-r: 
lei, no at~al ne,..,Rrtam.~nto "Nacic-nall ros 0 ,., ,às maf'gens do ~ão F-:-anrist:o. bre f:enador Paulo Fender, prrfunào 1 tfl.belacio ~o oepv_rt.amento Nacional 
de End"ml:-15 Rnrals ~ co:1ht ~ector (la matP_ria . . . · Ide E~rlC'mws Rnrm._s. . . '- · 1 n~ õe~cnmnac'l0~ de nn<:"'l<: <:ortl"lP" nJl. . ""' 

Sr, Presidente. tivemos a -::a~\..sfadi.'J I ?>nhrenh3dfl!> Dfl.<; sp.lvas ama?finicas. O Sr. Paulo Fender _ Muito ~ -~Q.-L.O-.~:E~J?ER - M·wo 
de- ver o SPnado, em iie>~fir. do dia <:en·N,.,. rlê.<:s" .,.,.,nrl". à causa da Saú- obrig~cdo, uhrlgfldG a V FX[l que, ..:amo homem 
at- do mf>!'l próximo ofl.ssa ... io, r1nrovn-1 de Pública elo B-ra.sil. _q _Sft.._ GILBERTO .M.,ARI.NllO _ do NordestP. bPm conhf'f'e o~ c;ervl~•)S 
par~c"r àP

0 

11"'<:;<:'1 autoria, referP-nt.e a_o Por tudo is..<:o tendo 0 oroido 0 sen- ... há de prevalecer no espinto dos do Depfl.rtnmento nas nos.o:,a_s pla?"aS. 
PrO.J~to .n, 9_9 dP 1961. ~~e regnla_ l'-.J-1 t.:nn de VP"rl"lrl<>tr" rri..,t!O"""rflr:i"io de õi~ !10'3sos ~minentes colegas a convicçã'> Sr. Presidr·ntf'. J;unel a tribuna <:f'lll 
tuaca0 t~enf•ra de <:f'rV!("'Ol'PS de n~~ ·I 't . ~ de que 0 senado se deve orientar no o intuito de aõ11zjr justifirntiva nnnl 
partam ente Nncional 'de E~tradas d~ r~L~~~l;~~flamos na sua 8.provaçao pe- se· ttdo de uma decisão ju!>ta e ht1- à.Cllle1fl.S t~o ~(ln~CÍI'Dciosa f' imfil'in.<:!l-
nooagem, <l:l Pnlícia Rodr.vi:l.rl;l F'r~ li . : ~nrma cr._Jaz de amparnr aquêles de~ ment,e- flp~esentndw-: POf V Exa. ~rstR 
dernl. rt·1 C:amnnnha Nac!onsl dP ru- O n~f:n ilustrf' c01eg'a. Senfl.dor Pau~ fkados se:·vidores da Nação. que V•J.· me~r..a tnhnna._e Df'lo.<: Srs SPnncnrP.'> 
berculo..«•' do""- G''11pflmP.ntr.<: Mili•a•f-S lo Fenõf'r. havf'ndo se emnenlHl.-do, tam os olhos confiantes para esta J~JI_Jas Ma''flTihflr f' Saulo Ban.w.::. O 
de En~rnhRria. da Comissão do Vgk I t9mbém. na ránida trnoni~a(.'ão é!~t:.fl C• -~ que nunca se divide em pa'"- P10Jrto r:ontn fl.-QO'"' com a ~H"lhda:·,_e­
de São Francif'CO e dllS demais repaf- iniciativa. nlls 0f'lmis~fi~s. trarR. com tidos, mas se pronuncia t'omc um tflc:i') /rlD~f' e~p:·p.c::R do nobre Senador Joa-
tições federr;is ou autarqulcas, ad- cf'rte?a, como mPdiro e- renresentant.,. hcmog§neo. quando delib~rfl. sôbre uro- Qlll~ PaJrn:f'. . 

1 mltidos à. conta de dohcões orçamen- de P:ma das re'!ifiPs onde ãtm1m l•c;f:e<:; ,ncsições f1ile realmPnte c;üram resPel''J M 11 pron~'.<::lto ."C: as.smmr a tr.bt:~ 
tã.rias rlnhni~. d" fnnrln pf:l")~laL·'ln .servirlNr~. ""h«ífl:,-., ... ~,..,;~ •"•h<:h.,.,...,;.,;<: ,".:-s l:>"i~:.110s interêsses ·da d"f _ .n~ ._:D. cnm; _m d:ro conl1ecerl0r ~lq 
de recv:·so pró-prio de obra ou serviço. li ~o _esclal'f>Chnentro df?, PlE'n~"iÓ. para a I to-, ~la~s.:-s de que se ccrr.,...õ~ 0

1 ~~~~o 1re!!WO. ama.?onJcP. tra~>er mE'n depol-
Há o·tfros P!'ecendentes le.rdslativos I aPiovação da matrr.a em debate. ,t-~a_."-llrJro. (Muito bem! Muito bem!l mento p."nmtr n t'P!lflcfo R rim r!e Q!Jf' 

•• o este.inmo~ C""''i'l_<:: dr- oue n~o \'arr1!•.S 
come-. por exemplo, .a Lei n.o 2 :~3f. !I Ccnf!am~. Sr. Pr~stdent~ r,a apro-c 11 o SR. PRE,STDE~E: vot21r fa7or. i!p 01:1" n~n vRmn". V('l~!"'"' 
a ~I de CJns!':lficaç!io de Cargos e I va.ção do Projeto pe~o $eU a!c::>nce hu- - - · '' 
Func.5e.« d) ~ervte .. o Civ'l·. a I.et m1- mano e patriót.icn_ enc•.rran.• o. 00~! T a pa!"v-e. n:'..l'R at-!'nr1P1

· ~nli-:.-it,..~nes dê."-te ou da-- _ u ,., . em _,. - o nobre ._Se::,ad:lr nut1P f-r-n-fn rlo :<or-J·vi,..o ç.fl...,ini.:<o'rat!•·o 
me1·o 3.772-60 que beneficia oo servi~· estas ílalavrus, o que pret.endbmos di-·Panio Fenà!":·. do Pn!s, ou de-sta ou daquela P~f:-'la 

, 

-



~1•0 -·~~!~·--------D~~:R~!O~·~D~O~C~0:N~C:R~EtS~S~O~N:A~C=I~O:N;A~l~I~S~e=c~fi=~~l~l~f~--~--~~A:g~~~~~o~d~e~.~1~%~1~·\~, 
que tenha soJ.kit.ado ans Srs:. S.::!l3.do- ; r.onsidct·z-;;ões!. Sr. Pl·e:.:;4fen· .. , justi- · c.o e social. CO:L:sign:~,çâo 3. 2. 00 1 to!O::::a _o Poder Execut-ivo a abri.cn.eJo 
=~s a· -aprvvat,~\O úa m.atena. va.~nus 1\tit;:.m quf;• 'f?.:lO desm.~~p:u·en:as o t.ra- o;.:;po:-r:.:l'Vos Con8tl_r.ncion:ti.!, i Ministe:-io da. Marinha.. o crédito es ... 
't>'o:;ar com pleno conhecnnemo de ,au- baihador das End.emras Rurnts, <J_<:e /Art. 2.~ Il!sla te) ·entl'f!f'a em .. v:"gor. !1: l.Pec~l~!-G o/$-:~~0 .op~ . .QQ_o-.m_~R!~ 
t;a, put'~úe a Amazon:a aimLt e· aq J::>ie.tQuer~l. s~_r. equ.pr..:r'.a~os uo.s: ta!Je!:_tios partir de 9 d.c .lteze~trro cte 19;-,8, re\.'o-j àfênfler· a despesas êre gualquer p.~ 

\Z1:1e.sh1o imp~fv~o ond~ 0 _m?~:co, se .üo do ~hmst1~tJO da Sau;e, gand.O-~e ~$ dis;1o~., .. .,!?s em c_ont-rano. · ..!_~ta_f.?,!!!._!._muda.!lÇ.Jl_if_tt_dfngn~ 

l
·t:n!Ja a assu•teHcm aedtca-na do au:í;-

1 
A Ma1:hia, a .es·;tústoEscmose, n . n;scussâo única do ft!def:..a ~e C"?S ·cto. r~fe_rido Ml.pj?_t.t::io Q!!l1\_~r~ 

,ll.ar. nada. con;:;egw_r:a fazer. em Dl:lte- 1 bouba, :::. .tcishmaniose ,J leíshmanial c ..L.d_ _tl_o._ _Ç~J!l~!f!:....__!!.!.. B.if.! ~)~:>.'1. §~ _ .J..E.lÇJU.tdg .~ _Qrf!.. )!_ . dQ . ~z_a,, 
l'l8 de saude pubf!ca, . la mariosr:· s§.o endemir;s que eNi"·~m · fn." 75~. de 19:15. na Cnsa· ife ort- etl_! -~~rtv~_! _de dlspensa c-.e m~erstzcto~~ 

E' justam€nte ê~e \'>pecto que ra·e- p~1·ticip~ üo. efritiva. atua_nb, i~c.?r- nem) ..!J.Y.L...P.roibe durante· ('tnCO 

1
. cone?diãa na sessu_o_·-~e--

1 tc:tJ.o a.ssnarar-: _ 0 aspect-o têcmco m1da rlos. llon~e:F; d?. SP.ude P;~t· 1cn Cf!!&LJJ _.fl31.2!fZ!.'fi.Q_~z.o.~ f!e oue.nmento_ do §~thDr S!'.z!~~ ... I 
1\.le aue se reveste a. flffit;ão dêsses -:e_r-~oue. por t:onvt7!ll'J c.om n_ .'3PE1_ E.tl. (' n'lfiJV/Yis- ~ilrt~_str-~;<: 'f'rcmif?!Ps_ rn.ro-~ formo Fr5!J!e) tendo • -~-
'V~ Jol·es das Emdemias Rurais~ ite;;, _ o. M\nistérin ch;t R9út'" e a'' -r.-<-'.mlhrdu 1f_.l eti.rt.u:lnA. W ti · I ~onc:•,oo a pouco. se ••c·-•ore·a-,am •!a 1dn.tturn?t!'.cnte r-.clo b~m geral. ~o .,. G-("..-':!d-... ·- (l__DUr._ 1tG P11.1·rMr FavÔrável ::-'lb n° 434 de ~H ._t:.UU § .. ::~.:n__n. d1_4 . .-ª~ ... J..1t"!!m àe 19-00 przm ,. • C ··1ss· · ;>J. ·.. ' 'j 
~m::!i~>a m.êt:.lica.- no-Seu mais amp-lo Com <'.!:·t.·ls pale.n:ll· anelo ps,r[t M .,. f!:!.!!!!.'k.n.ci.!!JLriJI.!Jt_' _t:SE.rr·~~ã"a.. Alz7:iruf-."'\19o:u, da om ao de f na!l:.as. --· 

1:-l~hl..H)u pratwo,. e1' quase sempre Sl-HJS~ ... 'E'l!S cn'n'Ottnll<>ít'Ofl r1~ '3t>!1f'd0, a fi_nt t_1 1rn_:_ J.i!.'l''lhlcffl .'j{L_a.t.en'i.i:J.f~J. · --
;-'tlt'J!!l.qi o méd~c:J. De modo que -'.láo de que V-"J'-'11. f,.,,~.,~.,..,.l~p:Jte- ao Frn- -ua.rt.o Pr.~PC("P~ rn,..nr6_t;P_ is (nüme-J P<COLHA DE CH"EEF. DF MiSSÃO ' 
·~~!'VHlor.es tccmcos que cão poss··J~m i.:':o e daoui c1:irii., o meu ::mêlo i':r · rn': 1Q.Ii, 197 e 'G!) ti.n 1Q::i<>) da<: ra~ _.__._,.. í5 *.,.~A- ·-"· .... - 1 

. dl~I<Jma que nto são doutorados, m;Js tém ao •.:;r. p,.., .. i-do:-nif:'· n·'1. Re-;J''';...-t w;!s-íP.o:: dr> rr~·~Frt,iciíri e J'•'-'ti-\ li:'L.U1r1a
11

L ... 
1
' 

l{l'f' exercem .~m efic1êncm o seu m1s- 1r•.n·a ouP .,.,o ve+., n P..oido-. A.· r·~- J}rt.· de Econf'1'r'i"' ~ de Financas. 
te1· ·E a. lel n:1.0 l11es faYJrecerá naQ.a t-érh .f. insta~ :;t J!:;tt.f>ria h "'Cii.i~rnnr. . c.: _ ,.,.~ -, · . , D~scusSáo única rlQ Parecer da. Co_.~ 
df'-ii19;S. porque. apPnas recnnhece "'li- !o:t lll:J.tkria. mPr-ec"' tt..- ~~n:?.do· tl•-r'!! r 0 -R. PRES1D:-•. "-TE • ., m'.<:st'[o de R-e1a~ões Exterl,...res·. sôbre-
tut;.i'iàndé· àqueles que tiv~rem e:~ef·~ r•rm-JVa:~o P, 0-:J r-"~~~~r"J- o re"'.~"'''!'>_f'~, Sôhl·e.. 3- mesa, rel)'tf'"iltJ<>llto do no 
cido .aquêle mister por mrus de ctnco r-iWPnto dessa apro··açao. (]lt:.Ht{;l· b!'e .. St-nador .SaUlo P..aruos - .~ ~nsa';!;em n~ 157, de 1S61 (n!1 de 
~nDs, ou que venham a c-ompletai 'bem>. · { . · j·o}'igem 377) Prla. ql1~l o -Pre'sidente_ 
ês<:e prazo. . E' lldo o segninte / · -. - L- nr·m'le o rfiS'C'II"'Sil do g,-_. P.'!·I~O '- • y da Pepúl>';~a submete no. Senndo a." 

1ttse. o c9..rá_etr ~ue ~esejo salie11Vl.r _'li{ Fer. er.:.-,Q_ sr.-·"'GFTO_ ""'bf0""7"J[ãjJPJ? ·Re,cw~rimentn n? 3{)fl. de 1961\ escolh'1 ú1 Senhor Rubem Brag~.~ 
e q.ue. C1•ntrarm a~urgmção_de t€wpo- fi .r~.s~FÇ ~ Jl!ro:ziJf;netf!.... . · · ·.. - -~ ... --... _, do Br·"sil ,·unto a<>. 
ranc-..ade da funpo par-a que 0 t:a1cr ~ ' ·• _Com fund&.rr:ento na. art .. 274 le- para E:nb rxador ... 
tla lei lhes' fâ$se concedido. .- O SR. PrtESID:f_,Nr.rE: • J tra "a", do Regimento Interno.~ re- Govêrno de MlliTC'Càs. ~ --:-~-.J .· 
. O Brasil Sr.~ P"r.S1dente é ·Um r<tn- Val~se prree1er à votaciio .. <tuC Sf'1'á I Q~Jeiro ~e~a retiradl? da fJrdem do )~stá en<::Errad~. a. .se;;sáéJ. '· 
'dt~ ti·.,spili~l. .. jã cUzia -FranciSc~ de .secreta. nJs t1~rmo~ reeiment~is. __ Af!., ~1~ o ,F3to.dwto1;}5e7 Lel ... d.a. Ca!?ar~ nu~ 
Castro e se nós Congressistas não ej:~feras bra.r.cn,; l'l..nrovam o -proJe.:.o; 1 

0 
... ro. 0 _. ed •Ag· patl~a (l.U~IêUCl~. ?a .. 

1 

Levanta .. fNJ a ses;;ão àS 16 JwraS;· 
- ' ' as negras o rc1·eitarn · . t om1stao e nct tun Pecuarut. - 1 · k 

est:verm?s !'lten__to.s para as questões de · · . · . 1 Flol·est:ls Caea= e pe,.o;ca " .. : e 45 mmu.os. 
6a.!~~e ~-publica,. se nã~ .. e~tívermos· com o Sr. 111 Secretário vai proceda"- à. Sala dns se&o:;ões, 2 . d~ aiõsl;o ·.de 1 -~--
.a nu<;5;a a~nç!lo .de. parlamentar vo1- chamada. 11961. Saulf> -Ràmos:· · 1 

tada para 'quo!es que trabalham n'"§e . · I · i A-A DA J J5' SESSiiO' n4 3' se~!lr. da. Adnünistraq.ão Pública·, .con- (Procede-se à. chanUl.Õa). _ O Sr. Vresidente-: . t · ...-0 !_,JJ· 
'nvuFemos para o desestimUlo, con- Resoondem il chamada e· votan' os 1 c n oresente reque<·hnenf<>· não ·de- ! SESSAO· LEG!SL8I!Y A PA 4"-: 
t_r:l:mt':l'[ll_.vs<_para qu_e as doenç!ls r.::tda·srs. Sensd_ol;~:: P'""n_ z:enàer --V~c:•r·~ ·4é~: apoiamfnta 1~m · · LE-G!<::L•·T'URA .~E'M, ')•_ =DE. 
-..iez rr.·-·~- g;:;nhem .terreno, e nao ~re~ torino Frezre ~- Sehflsfzllo · A1'cher -. c... ~e-~ dJs- L ~--·· .. _l:U-J ·- -· . ,Jn __ J.._ --
!nos er'..LG.(t cumprido o nosso dever 'le Mendonca: ctark ~ M'Jtia.<:: Olimpio .:.......1 . . ' "AG ·s-o DE 19,1 · 
:'Pa.rlamentar.. o - nó.sso dever de ,Toamd mF'orerjtf' -- Fausto Ca.brfl) -! ~'11 'lotação t · 0. I \l 
es~aw~to": p:·es.e:ntes ond~·.a causa pú- F'Arnaniler: 'T'inmra _ Menezes- Pim!>n- 1 Os f'en1w1e-.<: ;Sf'nador::·s que O ápro'· 1· 
bl!c~. n~1o ·P.xlge, aara.· qua legrsl€!!193 \ tl'l _ SérgiÔ 1.-1rrri1tho _ R;eginfl!t'o 1 V?hl, qUelralll petmanEcer sentados .. i 

O ->Cir F":::;rnmHfes Ta.rora- P€rn'lte - ,Too.o c<fr,..uda - S(1Jvzano Le1te - •. movac!o. ·" ·~· ~! 
)'lo ,ent.à~J dela. j Fernm:des _ Argemi1n ~e F!01J:-' .. eiol\~u~a) . · - · l 

y. Exa. um apartE? · NctfXIes F'1T71fl ~- .rarbfl,~ Maranhão - Fica adiado. a di.::cnssfio do Pro- i 

(Extracrdiil.1ría) 
PRESID!~NCIA~DO SR. 

_ANDRA~E 
MOURA' 

... 
. . RnrrO"' Cf'-ralho - Atrrtnfo Laoe<r -~ jeto de "Lei da Câmara nQ 63, ele, 

h ~~ Sr. _PaUlo ·l!end~r· ,.:._ Com-'tPui~ · si'zres_tre P~r;,.TP.s -- .T..n?trf1Vll F'r:n_tP~ -1.1957. . _ _ . . . . f · :As 1 'i horas acham-se .presentes os-
' r!i. ~ . -! .To.rrr~ !lf(lt'?r-r_rl - HP"T:"'wldn 't!·Ietrtt -l Esgotada- _a materm. constante P:!:!. Sr.:;. St"nad;)l~s: 
O '{r Fernandes .Távora ,_... Durante t OVidto Te1xmm - r,,711.a Tm!t~ra_ -~·a.vuls:o. J' . ,: ! ·,, . • ·\. 

(l.oz-~.y ~1rms _e.liniQJ.eí iut s;:1va Ama;-õ .. _

1 

_r.,.~l Caro. - .letter.~on àe Aguwr ·-:- ~ão'•hâ Ma dores lnsctltos p!lia. és ta· \Tnlf!(do "I.lht.â. """':' P_-;tu.lo r_··en~er • . !";"' 
micn e posB,o .atestar a~ situação q,ue r'rtiado rJe C'n_•·tm -,Gilberto Mr.t'J~ opcl)'ty.nidsde, · Za.:::~n~s de Assu~pçao. ~ · tT1Ctp.nno .. 
v. Exa. e,;;ta. rea,lmente -demon.stran.- nho - EeH-<õi:ro Vnlan:o:res - Nog11·n-~ · Fre!re. - Sebasttao Arc;heJ. - ~ren .. 
(10. AqUela .zona, que Pau.::a atenç.t.o m aa r.:r'Ji.\a __ JI.IPtrm CamPos - Li- Antes. de encerrar os ~rabalhns, dDn::a ClarlC. - Mat'ltias. Olympi_o .. ......, 
t~m mereéido dos podér€..3 públicrs. 111 tle 111rt+fo~ _.._ Pru1re r.alaznns - convoC"o o~- 8<'_-'lhort.o Senadores pal'a Parente. - Fausto Cabral. 
pteci.sa, sim, de todÕ o carinhO, por~ P~m T,v.f1,·n»cn .- ,Tofio V1llastJf,a;: - ( ou~ra ,.sessaó, as 17 noras, com a .se~ rávora . . - Menezes pi .. 
que está abandonada. Repito, cliniq oei T,ovrs Õ(J Gr-.:ta :-- Ne1<1'1n Mqc1t11'ln - gumte ·. : - Sér{!jo Marinho, - .Regi• . 
durante doze anos. sOzinho, no a1to S'!t!Tn P,.a:rr..(M - Bra:ç~lin CP7f,stlnn - 'PllOJ'fi'TO DE RF."''1 · 0 · F'etPandes'. - Dix-Huit Rosado.' 
do rio Juruá e ansianl- por que 'ap~-.1 ncmif~ P""-ieqer- 71fem de_Sá- Gui- ~~-:- s' i,-L E_ t'_WlllC.o',..=_NQ 31

·.- .. Jt:rr,•erni~.O ae figuciredQ. ·- João 
rece.sse, .naquela zona, alguém que' ti- 1 do Mo'ndfm. - t42). --- Arruda. - 'Sa~viano Leite . . - Novae:; 
ve~se ~ol'}hecimen_to ~e enfermagem, () SR PllFS~DE~Tr:: \ Ftlho. ·- Jt~rbas M~ranhr'io ... -Barros 
pom at~e esse servu;o tmha_ que·fBZ!jr. ·. --t""""'""'"-~·· '] Carvalho. - Afru,nio l.age.-:. _-Ruy 
_flor .consguinte. é mnito raz~vel tU'_iO Votuam 42 Srs. ~enadm·es, Palmeira .. - Silvestre Pé_ricles. , 
t&So que. se pleltea agora~ pois qu-an.o .- . . . "'-~ Lowival Fontes. - -Jorgr:. Maynarã.-/ 
tnah: enfermejros, quanto mais indi~·í- ,Vm-so ptoceder à apma .... _ao ... .!" ·í ::- Hertbaldo Vieira. - 01:ídto Teixei· 
duos_ qlle tenham conhecimentos .de (Procede .. sf! à Cf1Jttraqtio). 1:a. - Dirna Teixeira. ~ Del caro. 
me<Hc!na. e que and-em. por aquPl~ • - Jefrcrson de Aguiar. - C:t!iado de 
zona !:l.bandonada, tanto melhor sepa O SR. PUES~D~N't'F:: castro. - Gilberto· Marinho - Be ... 
para 0 Pa-ís. · Fora.m recclh.idas 38 fi:Sfe-:-as .. branr.-""'s~ 1wd!b Vrr.laàares. - Nogueirã da Ga"' 

o SR. PAUtO- FE!\"DQZ ·- O de· 1 e 4 negras, eu1 Joo+ai Que coincide CO::!H; i ma -·Milton Car.'lpos - Moura An ... 
l'OlllwnJo. de ·V. Exa. -mmto me dt?-""r I o número de votantes. l.!. drâdt>. -.:- Lino de Malta:::. - Padre! 
vanece, pela. experi~Hc!_a. com Qlle ·fa-a 0 pro~to está~ aprovado _e' vai â I Pareceres l_ns_ , 435 ~ .436, de. 1~61) l Cf!llf:_m!s. -.Pedro f..udovico, - João 
do assu_nto, e que J'IShflca. p!enamen~ -~ ·· -- · - _, __ ..,.._ ____., .. - ·~ ~-. · · _-da. ComPsiio· de Constztuttião -e t lltlla.'>boas. - Lopes .. d~ Cos~a. :- Sau ... _ , 
te, 0 interêsse··io senado pelo me~ mo. l sancao · . t J:tsti?a. o_ter('cl!nào s;J.bem-e71da .<sub>- 1D }~QJ110-«.: · --:- Bras1I.io, re_.•\<;ltno. -

O SR: PRESIDENTE:. I· E' 0 se~uinf;.n. \, tttt1two integral) à emenda de Ple-: Da}Iet Kr pr:er. - Mt.m. de s.~:... :-
1 • . nririo; . ,. · \_Guzdo Moudzm. (46) 1 

V. ~a. não 00 mHitotJ na Aril'l- PROJB'l'Ú DÀ LEI Dl~.):;~~1J}A ' \ 0 S& PPEIO.!Jrt.UN"Tii'"" 
aônia· como no No::·dest.e . brasileiro, I - d.1. Comi<;são D_tretom, jatuorãvel 1 

• • ~ 00 ..,.....,9r"Y"". 
como médico. onde dificuld~C:es iguai,s ~N.(t 95. DE!· 1961 :_ao substitutivo. . \ A lista. de presenÇa a,cusa o compa .. 
se depâram ·ao facultativo que faz t • • ...., · 

15aúüe pública a. "motu~próprio", por.. (N.9 1.688-B,,çl~ 1960, n-a Câmara) i !recime.nto cte 46 S~·s. Senadores. Ha-
que c:1mo V. Exa.. bem sâbe. em. nq· ;.. <Estêndc os õenejíe,ios da lei n 12- ~ PflOJEXO DE RESOLtTCAO NCJ ·-:-.i,~ ve_n~o número legal, declaro aberta ~ 
merosos lugares onde não existe lim mero .3.483. de s de deze.mbro dei . -DE 19íÚ · t' tessao. - ~ 
pôr>l-o de saúde Pública, o mêdico .. _rie 1958, ao .11essoal tabelado. do De-- . _ • · · · · l 
.sua livre iniciativa. a exercita no m~ nartantento Nacional de Endemia.~_ ~!F_."aQ _ú$J_Jl·,.Q.!L~eto..._de . . B~~-~ Vai ;er 0 lida :1 ?t~. . . . -. 
terêsse do bem comum .. Muito. obri-· RuraiE da Miuhttério da Sati.de 1 snlncao n>' 32~.:...de. ... 1gBl.._de __ au.torja...a.a: . O S!. 2· Se_cretano pncede i\. le~t~.t .. 

·gado, por conseguinte; a V. Exa. ' .. ' 1 C.ouliasia_JJl:re.torÀ.JlUe c:v!oça .à dis~-: •·a. _da õ3.-ta à a sessão ante"iO!', que. 
O CongN:·.~so Nacional decreta~ I_ posicão d_,.. r:."";; ........ 1-l.-.. '!!'""•"..:"'"-· "'",_._posta \.'m d_iscussâo, é' sc:_n debate 

A Am~zônia. Sr. Presidente, ê nlt'a - .~..L.~w.t~~- "'"' 
re(.!ião cte meio habitante por -quilô~ Art. ·1.9 Pica extensivo o diSpoSto Til)· Ci'!J.rul-.ta..-ru'~.$rZ~..i!<lis......a1_1QJ, 'a~:-'~VJ-tta.. _..:. Não .há expeclientu pa::a 
metro q•...tadrado, e, se atentarmos para art. 1.9 da L ri n5' 3. 483. de 8 de de-( 0 Aa::::-essor ,L4.1P-~l.MJYC ... EL:.3 .. _do.,Q:u~.:::-, le:t~ra. . :: 
as suas peculisricta?es, demagráficn, zembro de 19~8 .. no ~essoal ~belado, ~..,ro..-..A.D..ex.Q...:.da. -~ec:..e+.arL"t~ dp;....senado·; Te--m á pala 'ira o nobre !:i::nador Jato: 

1v:erernos qu~ o I_nédico se desl.oe~ le- .do ~part~mento ~tcJOnal de En.de-1 ;~1..~-.Jo?·'::..~~it.E!-~~-.,.~es ~~·:::.s. ; .,_:n. ·bô". - -
tguo.s para exei'Cltar sua prof1ssa?•. e mias Rurars, do. :!\1:mlstér!o da saud~.) · · ~~as .. - · . 
\que muitas yêzes, é um sE;,u awi.lliar. que por fôr(~a de convênios Ent-re aqne-, .. _ . . O sn._ !0/iO fiLLAS~OAS- , ~ 
que faz êsse serviço para _ele. Ia RepartiçãO: r.~ a. Oomissã~· do- V_o.!~~ ~"?_!_f!. "!2fl-_J;~T. !}A_ Çl'··~{A}}A r\ . . .~·~ • "f 
h Essa<: peculiaridades n..'l Amazõnifl C do São'F'!a:C'I~t~co.oua Snpermtenden:-

1 
.. } N'! 66, ,PE 1ª61. - .<1\ao fm_r_evrsto pel? Qrador)- 3~·, ''i- · 

1 
1iRs j3. cia do Pl..,no de· V'llo''i?.R('!lo Econdn-Jf- 'D· ___..._.._ · · · nnor P:es1dent.e. -notl-ef-ando oc-~Jrrên ... 

~~f;.;, n~tr~~-~~gct~ SPt:k.Áu~ ~do Mi~ ca .da ~~a:zôr.ia. t-:abai'bi ,Nnto a -~s.:- · d· _ 1·j~~~~o ~~ic.a. d~t0!!z.~~,.;y.i 1 ;!.f:S da &e$são _da., Assembléia r:.egi&ta-I· · 
jptc;t·>_ .. 

1
,_,. r' 'I P:>t'Hif> _ 1,m nl.,neiamf'n-! sa..o:; enhdadPs, pr:go ~ ront:a da Ve!'ba :-,;..,. ~~ .. n,-Ia._.r.__ Jlli-ª-U,~ _tn.;...).):l35. f .,.1·a do Est.'l:do da, Gu~fi:~hlun, re_al!-,. 

~ de siútle púb~~~ espe~~a:. E essas 3-~\00 De"=c:lVolvlment.n F.r,mê'om1- 0 ~-.i,o.~..&O •• N,_Qa.:Jn. til Ol rll~.l-Olle~au-.zada na -i>e.e:unda.-feira tlluma.. os lOt:o . .l 

'· 

' 



. ' 

,.-:o=.-=>=---""~ 

I 
·n.ais da"Quele Estado unânimemen:t · guimcnto de um processo de desrno-
pubii~aram a segUinte not.a: .raliZação do Pode~ __,egislativo. 

O SR. l'RE_iiDE'\:TE: 

' "ESCRAVAS'' Acusam-se sem provas - e se de-
clara tnesmo que .se fa4 .. cusações ::-:em 

A aprovação do Substitutivo prçju­
dica o projeto e a •emenda. 

de.SDêsas a~ quatq~.<el.' natureza co;.n. 
a. mucança de orgacs ao rHerJdo M.­
m..su-n(l para Bras1lla, mcluSive as le­
corrent\:.5 ue ob:·as· e aqms1ções,.,que sa 
fizerem necessanas ao rnesmo fim 

I 

Focalizou o ,Sr. Jorge VaHtdão provas, como é o caso concreto desta 
(UDN) o problerlla do trâfico de denúncia homens da mais alta res­
•·c.::cravas brancas" no Hlo, afi:·- ponsabilidade p2rante a Nação. E isso 
r.tando que existe uma quadnlh~. corre impunemente, ·sem que conse­
a.ua!mente agmdo na Zona Nor- qEências sérias e ..t-.tinitivas caiam 

~te, antes atuante na Zona Sul. sôbre aquÊles que caluniam, injuria:h 
Ar:ai ·a ''grang", mediante anún- e diü;thlam. 
c1· ;s nos jornais, as moçaE incau­
h .5, pedindo emp~·egadas de boa 
aiJarência, brancas, etc., para de­
s~.1caminhá-las. Prometeu voltar 
à tr:buna. quando ti ver provas pa· 
1·a desmaracar, principalmnte, um 
politico que tem •·a chancela ile 
~;enador e está envolvido na. tra­
ma criminosa''. 

posso atribuir 
nrttureza à :e. 

Pode a Presidência assegurar aos 
Senhores Senr.do:-cs que tôda.s as. pl'O­
vidênclas serão ·tomadas, pois sabe, 
outrossim, que, em 'nome de todos, 
~ode assegurar à 1'-d\-~O q'Ue, se por­
ventura ocorresse a lnfE'licidade, a ver-

I
~Of!ha de ser verdadeira a afirm~tiva, 
estã Cas ... por unanimidade, não pe;:­
mitiria continuasse nela. nor um in.s­

, tante, o re.:-;ponsável por êsses ato..-. . 
(JI-1uito bem!l, 

A JUatéria vai à .COmissão Diretora, 
pa :a a redação final. 

Lll§.Ql{§.~aQ Umcq: do .Projeto de 
Re;,:Jlv.çac n· 32, de 19t31. de autà• 
na da _ÇG1!,H~São-D:re'foru; que co~ 
l~ .d_i§po_sY2ct,L. d,o _Qqvflri!.O ào 
Es_t_ad.o dq G uana.ba.rq, _pelo_ .v r azo 
de dol.s .atJ.Qs.._ o A.sse;;sOI LC{}IS/a­
ti'JO, Pl--..i _do QM_adro ,Anexo da 
&.!2li1QL1JL _dQ ,~::enaao fede1'at., Jo­
se Artur A.ves Rw~. tPâusa) 

Em di >ct.ssao. 
Não havePâo quem Q\lEira disc•lti-

1<., encerrv a dlS .s.sao. 
, Em votaçao. .Sr. PreSidente, só 

uma ahrmatlva desta 
'\'land< de do orador, 

Não é admissivel 
pa .. ~Iv~is diante de 
v.;. er /oi vendo um 
povo, nesta Casa. 

que fiquemos im~ 
acusaç§o tão gra­
represent~nte do 

Os ors" Senadores que o aprcv1. n 
qu-ewam pe:i .. ~ar.ecer se,ltaüvs. (Pau-

M:iS. sat~ndo e e..rt:thecendo profun- sa) 
dantt>nte O!'; Srs. · Sf'nadore~, e C'lnhe-
l:endo a Nacão Sstf' Senado, também ~ JVado. 
::;abe que não sendo, com(l aCJ;ecUt:>- O pro;eto vai :t ('omi~ão Dir~t.o-

. ~ · ra para reda•:ão fma1. · mos Qt}e n::o sejam \)rocedentes e~sas 

Art. 2° F..sta te1 entrará em vi:,;or na. 
data· ce st:~ pub!lcaçào, revogadas :; 
dlspü.'Sições em coutr~mo. 

O Sr. Presidente: 

. Nos tênhos do RZ!~irorntc.-. a rn,..JAo_ 
rza deYe ser aprecrucla .em sea.:.f.o s::. 
cl·eta. 

Peço aos Senhorés Fun.::~onfi. 1 ·:cs, 
prcv1dénc • .-s p.:.ra cumpum:nto c.a 
dettrmmaç;..o regimentaL ~ 

tcus?.ÇOf'!'., e que é inf·· 1.dada 
Tra ;o ao conhecimento de V. Exce- denúncia, nós iremos cobrar ,.,té 

lência. Sr. Piesklente, e da Casa es8a timo instante 0 m: ... ldatt· dêssE" 
notic.a, )..edindo que, no desempenho tado à Assembléia -Legislfl.tiva do 
das honrcsas funções em que o inve<s· ta do da Guanabflra. , 

E' o st>-gumte o projeto apro­
vado: (A s.?s.sâo tran<:jo;-ma,-se em s.Jcreta 

às 17 ho:aS e 15 minufns: e t' ./(a a 
~cr pUoliea us 17 horas e ;::5 m.1.t .. ~ 

PRL,JETO DE RESOLUÇ.~O N" 3~. , tosJ 

tiÚ o Ser.ado Federal, tome prov1cten- -
elas no sentido de ser esclarecido 0 . Sao ' . .;. f' .as palavra c: QU~ .c\lmt1l'em 
qu-e r {iste de> ve:'-dade em relacão ao a Prestd nem, neste 
dio;cu· ~o da4ttele deputado guânaba- tto Senado. 
rino, não sOmente exigindo que de... Passa-se à 

D.L 1:<61 

Coloca 1 dtsposrçâo do Govêrno 
do Estad.o da Gum:abaro runcw­
nai to d.o Quaaro Anexo da Seêre­
tana dt Senado. cline o nome do Senador que estar1a 

envol.'ído no caso, ·como também pra­
move·1do a sqa reEponsabilida1e pe a 
acpsa ~ão, caso. não faça s. sa. in­
dicaçf o precisa. 

Art. 1 o E colocact' à disposi~.ão cto 
GGver•W d< EStado d't Guanabara, pe:o 

~~r'*""-*~ I praz<Q d~ dQis !2J ar.os, nos tênn·;...:i 

O ::r, Victorino Freire - Dâ-tn! 
V. E' .'lo licença para um aparte? 

o· LR. JO.ii.Ç>_YJLLASB.Qá§.._~ Poi.<i 
não! 

o ,o:: r. Victorino Freir'e - Declaro 
que, t: n assunto dessa ma~nitude. Vo'f.­
sa Ex·.~ fala em nome de todo o Se­
nado. 

O SR. JOAO VILLASBOt.S 
Ag;·adeço o ·aparte--com qUê h lê tlon~ 
ra o nobre Senador Victorino Freire. 

o Sr. Victorino Freire - Jt uma 
acasaçlo que fere tôda a corporação 

O SR. JO~~ Exa­
tamente. AcUsaçoes dessa natureza 
ferem não ape~as a dígnidade de ca­
da um de nós, que aqui temos as· 
sento, ·como principalmente a hono­
rabilidade da casa 1 

O Sr, 
V. Ex!). 

O SR 
n5.o? 

Vivaldo Lima - Perm:\e 
um aparte? 

JOAO VILLASBOAS - Pois 

O SI'. Viü'aldo tima - Perdoe-me 
V. E;;~.~. Estou ingressflndo no recin­
to nes:.e instante e não tive 0 pra­
zet· de oU\'il sua oração desde 0 im­
cio. Pediria que declinasse o nome 
do d~pLHado que assim agiu. 

O SR. JQAO_ YILL~JIQ-~!? - O 
r:~PüTãCTõ'J'Org'êVãTã.ãao. -· 

O Sr. Vívaldo tima -
Qneria apenas inteirar-me 
dt?-sse deputado. 

Obrie:ad:-. 
do nome 

Parecere<; <números 135 e 
1961) da Comirsão de c~~;;';,;~~;:;' I 
e .Justica, off'rPcE>ndn 
omb<;titntivo. integral) 
de Plenário; 

Da Comissão Diretora, favoráw 
vel ao subs,titu':tvo. 

Dnrante a discussão dêste 
r1e Re~o1ução, o Sr. Rena dor 
rle Castro oferer.eu. em '11enário, emenJ 
da que foi aceita neta Comiss§.o de 
~onstituicão e justica. e '"1nova re~ 
riacão que lhe at:~uiu -como !mb­
~menda, recebendo parece:· favorá.ve1 
~ambém dn. Comissão Di··etora. 

Em discussão Psnecial a emenda 
:-t subemenda. f Pausa). 

Nenhum Sr. Senndor 1eselando 
o;o:er llf'O d~ pah•vrn . .4eclaro- ence:mtdo 
'l discussão. <Pausal. 

Em votac?o a subemendro õa Co~ 
--nissáo de Constituição c Jnstiçá. 

Os Senhore.c: SPnndon's oue a anro~ 
vam, cmciram permanecer senb.dos. 
f Pausa). 

.ÁW:QYada. 

ctos arts. &2, 3tl0 e 3t\.tt do' Regul&men­
t.o àa Secretana, o Asse--.sor LegJs!ar,J­
vo;· PL-3. do Qu&drp Anexo da s~cre­
taria. José Anhm Alves da .cruz Rios 

na sr.ssão a:tte­
nor, ~ reqllt-r .. nento do Sr. ce­
.nnàor ViÇ,y.Q:t:_inç FI:eireJ . tendo pa­
~·ecer JaV01à't~t. sob .w 434. de 
1.961, da Comt11sdo de Ftrt«nças. 

{Pausa) 

O SR !'RESIDENTE: 

Em discuss~o o projeto. 
Não havendo quem que1ra discuti-lo, 

ence1 ro a chsl'ussão. 
Em votaçào. 

Os srs. ~.lenaoores que c aprov1m, 
que1ram perma!,ecer sentaaos. 
(:-'q.usa) 

Aprovao?· 

~· o seguinte () pr.o~_QQ!:_oya;:: 
cto, que vat J. sàn~: 

O Sr. Pr~~den:~t· 

&lã r:.-aberl:::~ a sc~são. 

Lembro e.cs Sem.u.t.::J Eenadorcs 
que, h.oJe. ah :d OJt.;.b t 3LJ nl1ü ... ,:s, 
45 d:.!t.S (,,_..,!lb du Lvu6H"""'O .i'uic.u­
nat :.e !'e~:.1 ..... u, em .:.e.'>Sdu c .... nJ<J.lha. 
paA·J. <.tn.:.C.:!çav du v""'u P·'~.aer._·,al 
ao ~rGJêLO ue Lf! G.le cun~....:de amsna 
.iS Ifl~lllu.ço~f carJ.atnss qu~.:nto ao 
te~~-hnn:n.o, a~..-5. flli:.tnuto.:. ae p 1e­
vw.enc:a, t.e Cl!ai.r.i.~.m•ço:s atr~saaas. 

Nada m3..s ~~v.:n·do que tr.::.tar :·c'J 
enctnar a s.:!.~do t..=s:snantt3 p~ra a 
prOX!ma a s.:;;umte .: 

Scs.;ào de 3 de agôsto 

tQuinta-í'eiraJ 
de 196! 

Ma te1·1a em 
~·VJLcO ue 

Re~ime de Urgêr.cm 
LE • ua C...aUli:U d. n'>' l::S 
de l~uU ' 

, 1 - Votação, em discussão única, 
QQ L"<OJc•,J 1.4,;! .L.Ié.t u.a UUHl<.l!d, "'' .1,.., 

tle lh-vu_ lllY .:\.4.::..:::, ue i/;1.>j, ua L.u~·; 
ue v •• .:;ç.t.J.J, 4Ut! lL'I.U <.!..j ull t:~u.,,_~ e 
.t:sast:::, uu .t.uu~..açáu ~\a~;J.O!ll:U te"" 1 f:~ 
y.nte. ut: 1" y<:.tt~:'"· 1LOI:i Lt:l mus au 1u 4 

t.gu 3 ... u, let,..t c, do ney<IIH!ItLO 1 •H.;•­

nv, _ e1,t Vt1 tuae L.u 1-lequeume11.tu nu­
me. u :d':i, ae l~ul, UO.Y sr:;. tieueu"'o 
~a,auu,es e uuL.us i:Jr::;. St:aw.w1 e::. 
.z~ro(.iuuu na scssau de 21 ao meli er,~ 
O.:il.TS?J, ~Cll ~,;C-:1 e.s, SOU n:::.. l4b _ l<: j 

1~8. - 4~LJ -:- 4:11 e 4&:::, ae 1~v1: 
l - ::'obre o PlOJew - rawvrav .... ~. 
das~ C:m.us.:.o.:,.; ue LunstttU,çl:l.u e J _._,_ 
,JçU, Oe l!..C..i.IC.JÇ"'U e (..UJ!Ld'<i e ue J-1-
aaüç~; H - SobJ e as em.eno.u.., · • ua 
,)oltu:.ii(10 áe c..,.o,~s~ l(U•çúu e J w:~wr.t 
ap~e.senr.ant.o a:::. de n.'>. 1 e 2 (c 0 J.: 

, Q. SR 1gag vnr ASBQAS _ As­
s:m, Sr. Presidente, 'solicitaria :ie 
V. Exi~ as medidas necessárias ao de­
sagravo Ca dignidade do Senado Fe· 
Oeml e dos srs. Senadores. (Muito 
lh~•nn 

É a seguinte a subemenda a-pro· 
vada: 

SUBSTITUTIVO 

Põe à dispnsiçáo do Govêrno 
Estado de oGra~ o 
símbolo PL~3. do Quadro da 
cretaria, Wílson Tartucl. 

I':C:vJEl'O DE LEI DA CAMARA 
N" 66, DE 1~61 

Autonza o Poder Executivo a 
aonr. p<:!lc Mttastérto da Mannha, 
o c~eattn especial de , . , , •.• , •. 
crs .20.:100.000.00 para atender a 
aespesas àe qualquer natureza 
com a m•1t1onça de dependências 
at reJertdo 111imsteno para Bra­
s!Ua. : 

Javotavets _a::; oe ns. ~ a 'i - 9 a :::Ú 
- 21 - 2.::. - 2i a :38,- 40 - 41 
8. 4!+ - 51 a 81 - 8~ - 85 - Sa-.d 
a tl8 - DU a ~7 - );r~ a 107 - 10tf 
- 111 - 11;:5 a 116 - 118 - 1HI -
122 a 124 - 126 - 130 - 133 - 137 
a 139 - 142 a 145 - 148 - 149 -
151 a 153 ~ 157 - 161 - 162 - 167 
- 174 - 175 - 177 a 179 - 182 a 
185 - 187 H 193 - 196 - 201 a 2V3 
- 207 a 2{)9 - 211 - 212 - 214 -
216 - 217 - 219 - 220 - 224 - 227 . 
a 234 - 236 - 238; contra no às de 
ns 8_- 23 - 39 - 50 - 82 - 84 

~ PRES1ifENTt: 

O SE"nado Federal resoh'e: (Sem revisão de S. E.ca.)- A Pre­
r.ldência toinará tôdas M movid[ncias 
cabíveis no caso que ·acaba de serJ Artlgo 19 1t -pôsto à disposição 
comunic.'ldo e no qual ::e envolve 0 O'lvêrno d~? Estado de O~iás, 
nome do deputado gus.na!Jarino Jorge prar.o de dms {2) anos, sem onus para 
Valadâo. · o Senado, nos têrmos dos artigos -1 

Assegura ao Plen!irio que as provi­
ch'ncias serão as mais decisivas. 
~E chegado o momento em que já 

r:ao m:li:;; se pede admitir o prosse-
! . 

e 300 da .Resolução n9 6, de 1960, 
-\lmoxarife. slmbolo PL-3, do Qua­
dro da E-ecrl':tarln. Wilson Tartnc\. 

Artif!O 2<' Esta resolucão entrará em 
\'igor na data dP sua publicação. 

O eongresso Nacional decreta: 

Art. 1 o E' o Poder Executivo aut-3-
rizarlo a nbrir. peJo Ministerio da M.'i­
rinh.a, o cl'etltto espPcial de ., ••• , . , 
crs 12() 000.000.00 (cento e vinte rr ~. 
lllões de cmzeirosJ, para atender a 

8a-A - 89 - 98 - 108 _ 110 
112 - 1!7 - I:!Q - 121 - 125 
127 a 129 - 131 - 132 - 134 ...-

135 - 136 - 140 - 141 - 146 - 147 
- 150 - 154 - 155 - 156 - 158 a 
160 - 163 a 166 - 168 a 173 - 176 
- 180 - 181 - 186 - 194 - 195 -
197 - 198 - 199 - 200 - 2{)4 a 
206 :- 210 - 213 - 215 - 218 - 221 
a 223 - 225 - 226 - 235 - 237· 
oferecendo suõemenda à de nfl 238· dã. 
Comissão de Educação e Cuu'ura • 
apresentando as de ns. :3 a 101; ja1.1o-

-
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~I às. de lJJl. 114 - 115 - 117 -I que oferece, sob ns. 1·CCJ: de Se- C',jlrl_os _Qe Nogueira_. Auxiliar Legis-~27, 28 e 29 de julho ·corrente ano~e .. 
__, 139 _ l'74 - l!l:i. - :'.Ü5- 207 - 224 gurança .Nacional, íavorável ao prüJe- !1aüvo PL-lu, pura ter exen·1rro na vando à conta de licença JÃ1.ta t-ata .. 

- :!23 - na; contrario àS cte ns. 1041 to e à emen1a e cb F•n:tn;Rs fliVO• 'Dl~e-or ~.._d<>.,s_Com·s~ões. E:vandro lmento de saúde as demais faltas; 
a, _Hfl - ,}~9 --;-t 110 -:- 113 ~ ua -~ rávei ao projet-o eeà. emenda. 

1 
Alt,;es V~<znna, Drrê~õr Gerar. De ~~~ Jorze da Rocha, Re ... 

12<> - 12
i -

129 - 130 - 3
133 - 9

135 
0 {~R PR"'S!DE'IItJTE· , datar PL-3, no-,,,,'" 28--~e-ju=".o "' - 13$ :..... 138 - 142 - 14 - 14 - ~-1~~ <,.,_"':;, • "" U.~ LlU: •• 

lbD a. 157 - lSl - 167 - "173 - 181 Esiá ence;,·rada a sessão. . PORIA· o r"· 1!1-J.âJJ?E 2 O)':: !corrente ano. · 
- 183 - 1&4 - 18"{ - 193 - 20Q +- loo-. AG_6S'l'.O_.AE_.J.SS1 , Sec:ete.rl~ do Senado Federal, c~ :} 
~u,) - ~IJõ - •H6 - 417 - 219 -! ~2:1 (Lrvanta~se a sessão àS 11 ~ 
_ :d:!3 _ :!:::!5 .- 333 - 234 _ 2iSó - ras e 10 minutcs): co o Dtretor Geral, no uso d~ suas, de a;iôsto _de Hl6L - Maria do Car ... 
2iJB; vjcrecen~ ~uoemendus as. de nU- atribmçbes, resolve ~~ ~-41 Imo Rondon Ribeiro Saraiva, Diretora 
me, os 1 _ 2 -- ::.3 - 56 - 102 - ~- Er.','ET'A~,I DO. S~' _ _r~,ir•_ ... " .. O l?.ain Tr"''?PPª Auxihar Leg:slatlvo icto l;'essoal 
1G3 - 111- 116 - 1b0 - 124 --126 .... ..., l. o --~- !.. HU_ PL-10, para ter exercic,o na. Direto- · 
- 1:;4 - vn - 14() - 144 - 168 - F t AI ria do A~. - Eva.ndro .uendes. REPUBL!CA-SE POR TER S.f_I.LJlJ. 
171i - loO - 182 - 185- 186 - 133 I!U.!-1L1la, JJ!l"etor Geral. ~ -- COM ÍNÕàRREçõ:ES ~ 
- 19<> a 19~ - 201 - 2.06 - 210 -
212 - l2i - 2:!.9 '_ :.132 - 2:17; consi­
ci~ratldo p1e7udicactas as de ns. 19 -

POR;j:All.IA,~28 DE 1 O DE 
- AY9.9ff > OF 1961 

57 - io-8 - 112 - 119 - 121 a 123 o Diretor~Geral, no uso de suas 
- 128 - 131 - 132 ·- 141 - 145 -:- atribuiçõ2s, resclve ct~l.'l&.l'- ,Tor~r 
146 - 147 - !59 - 160 - 162 - lv3 Piu~.Ã!J:~ Auxiliar de Por~ 
a 166 - 169 - 170 - 171 - 112 -· tãfia PL-10, da Diretoria do Pess.:>al. 
17'j - 178 - 179 - 189 - -19() - _ Etlandro Mendes Vianna Diretor-
U1-a-D-211-2U- • 
214 - 215 - 218 - 221 - 222 .,... Geral. 
~26 - 2.35; da' Coinissáo de Fmanças 
_ apresemando as de ns. 102 e 103; ;ro__gr_~~---.ti-9d214JlE ]Q DE 

N9 116·61 - de Pedro Fenx da 
.. Co~ta . r ~ç·erda Guardà. Õe Serruran­

ça; · PL-9, solicitando seja. averbt:do o 
tempo de serviço prestado na Minis ... 
tél'1o da Marinha e no Ex-Dep::!rta­
mento Federal de Segurança Pública, 
num total de 14 anos, 1 mês e 22 ~las. 

o Diretor Geral, ·no us"o de· suas 
atribuições, resolve .d.esignar ~z 
!;L~ Dir~or_Pk1, 
para ter exercício na Diretoria de 
Contabilidade. - Evandro l'r1endes 
Vicinna, D:ret.or Geral. 

' 
javoravet às de ns. 205, 207; favorável ..e.,.__g~-.:JlE..,l.9.fi.l. 
à' subemendas as emendas n.s. 201 e Atos do Dr'retor Ger1!1 " 10 Diretor~G&al, no uso de suas 
~~~·téri: em. Tramitação Normal - atnbmçces, resolve d~stgnar J~org-ª_ O Diretor-Geral deferiu os -seguiu-

Ato da_ QomJssãq_Diretorá 
(Republica-se por ter saldo COffi- in ... 

c:orreções) • 

Projeto de Lei do Sen~do nQ 14,-61 e~____to Q.e ... AlV~tenga, A'-:-xtllar cte ~ tes requenmentos: A Comissã9 Diretora., ~m· reunrao ae 
2 _ primeira dlScussao do Projeto tana PL-10, para serv1r no Gabme- 26 de julho corrente, resolveu nomear, 

de Lei do senado n9 14, de 1961, de ·1 'te da VIce-Dtretora Administrativa. N9 .301-61 ~ pe L~ne1 Amaro d~ interinamente, nos têrÍÍÍos do art. 73 
autoria do Sr. se·nador calado de Cas- - EvanfiTO Mendes Vinana. Diretor MecJmros AUXIliar LegiSlativo PL .. lO, . , 
tro e outros srs. Senadores, que res- Geral. · solicitando salário-família em rela.Cão do Regulamento da Secretana, para 0 

tabeiece os postos de Almirante de --~ à. sua espôsa MáÍ'ia Selma, a partir de cargo de. Aux.iliat..Legisl~,t!iY.O ...!!.._~, 
Esquadra e Marechal, na Reserva, P,OR;t_' A -,:, 1 TA N 0 , 30 QE 2 DE_ julho do corrente ano; Léa Araújo __ d_e_ r:ina. · l 
como dignidade ou título, tendo pa- ~- E abonou as faltas dos seguintes 1 - -

receres. sob n.s. 412 - 413 e 414, de ,.AG.OSTQ...DE 19~~- funrionários: I Secretaria do Senado .r-eaeral, em 
1981, das comissões: de ConstituJ;;jo . o Diretor Geral, no_ uso de sU~s De Mauro Cppha CamnnL.d,e_Mo- 26 de julho de 1961. - Evandro ... M-en_-_ _· 
e Justica. favorável, com a. emenda atribUiÇôi~S, resoh:e tl.~ Automo. ra~__ç__astl'o, Redat<>r .PL-4:, nos dias d_es Vklnna .. Diretor·Geral •. ,.h,, 
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